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0 COMICIO DO VALE DO ANHANGÀBAU', NA ULTIMA REMANA, FOI O PIONEIRO DA DEMONSTRAÇÃO DE MASSAS DA ESPLANADA DO CASTELO, EU TORNO Ü
QUAL DURANTE OS ÚLTIMOS DIAS SE MOBILIZARAM OS CARIOCAS
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DOCUMENTO POLÍTICO DE
IMPORTÂNCIA ESSENCIAL

HOJK 
publicamos cm nus-..-, colunas, na segunda

sevâti deste jornal, um documento político da má-
xlma importância em nosso tempo, uma obra de

marxismo criador, assim como o fazem as direções
dos Poítldos Comunistas e Operários em seu trabalho
coletivo: o Informe Sobre a Atividade do Comitô Cen*
trai do Partido Comunista da Untüo Soviética, apre-
sentado pelo camarada N. S. Kruschiov, 1' secretário
do CC. do P.C.U.S.

NESSE 
documento sao feitas lúcidas indicações sobre

a situação atual no mundo. No Informe está
demonstrado, com clareza meridlana e do forma

muito accessivel a todos, o processo de fortalecimento
e de unidade interna do glorioso Partido Comunista
da União Soviética. Considerando a situaçAo interna*
clonal e a situaçAo interna da U.R.S.S., o Partido
Comunista da Uniáo Soviética, bancado na doutrina
cientifica do marxismo-leninismo, delineou, ò caminho
para a solução dos complexos problemas que teve
diante de si o País Soviético e manteve erguida à
devida altura a invencível bandeira do imortal Lénin.

NO 
Informe do CC. do P.C.U.S. é realizada uma

profunda análise da situação externa e interna
da U.R.S.S., é examinada sob múltiplos aspec-

tos a atividade do Partido depois do XIX Congresso,
assim como também é apresentado um amplo pro-
grama do futuro trabalho do Partido. 0 XX Congresso
do Partido Comunista da União Soviética foi chamado
o Congresso dos Construtores do Comunismo e só isso
seria bastante para dar a justa medida da transcen-
déncia de que se reveste para o movimento interna-
cional da classe operária e para a luta pela paz, a
independência e a liberdade dos povos.

ALGUMAS 
questões tratadas no Informe do Comitê

Central do P.C.U.S têm uma importância fun-
damental não apenas para o glorioso Partido

Comunista da União Soviética, modelo e fonte de ins-
piração para os Partidos Comunistas e Operários, mas
para todo o movimento comunista e operário mundial.
Assim a. maneira de abordar a coexistência pacífica
entre os sistemas capitalista e socialista, a possibilidade
de evitar as guerras na época atual, as formas de
transição dos diferentes países para o socialismo. São
questões teóricas e práticas tratadas a uma nova luz,
fruto da sábia generalização firmemente fundada nos
princípios do marxismo-leninismo e na experiência e
nos interesses das massas na atualidade. A posição
ante o movimento social-democrático nos vários países
é também abordada dé maneira nova. Pode-se desde
agora prever que a formulação correta de tão impor-
tantes questões de caráter teórico e prático desem-
penharâ saudável Influência na luta das fôrças pro-
pressistas de todo o mundo contra as ameaças de
guerra, pela paz e a felicidade dos povos, abrindo-lhe
a perspectiva de novas e contínuas vitórias.

AO 
publicar o Informe Sóbre a Atividade do Comitê

Central do P.C.U.S. ao seu XX Congresso, não
poderíamos fugir ao dever de chamar em espe-

ciai a atenção de nosso público para esse importan-
tíssimo documento. Trata-se de um trabalho para ser
estudado e debatido em toda a sua profundidade e
extraordinária riqueza de teses políticas e que, por
isso mesmo, não tem um caráter passageiro e sim
um caráter permanente, isto é, que se destina a um
longo período. Deve, assim, ser tratado como uma
obra científica, um documento político a ser cônsul*
tado muitas vezes, pela segura orientação que da a
uma série de problemas essenciais dos dias que vive-
mos. São estas as rápidas e imprescindíveis observa-
ções que julgamos de nosso dever fazer aos leitores
ao entregar-lhes, como havíamos prometido há três
edições atrás, o Informe do Comitê Central do P.C-U.S.
ao XX Congresso do Partido Comunista da Umao
Soviética.
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HA SI snot qut ne B d* Mires* sa mulhe*
Oo murei» min», knrântsm sua» ».*«-*.

ssttsssssi asssi ¦' "¦ ¦ através* '-->• sTassasfii
para assBSBBSsnYasl ^SStSJ o iMa Internado
ss) áa MuhVr, *»!»ts laia reprr***nt» mn-

Ce 
uma f<**'s de alegria, de amuade, os

tas e d» esperanças,

Ho ft de Março as mulheres companilhass
ds alegria de suas irmãs da União S<>vk-« ua,
da Itepublica Popular da China e dst demo»
crstruu popular?* que emancipada! cone-
troero so lado rio homem um mundo novo:
• mundo da rrft*fftlTW 1 do comunismo.
Fortalecei o sentimento de solklarierindc
para com a* mulhereu dot palies depemlen-
tea e *emÍeoI<mia>a que em difíceis conrilçoe*
rieff-ridem a lno>pend**fKIa 0> suas pátrias.

Sendo uma data de solkUrledade. o Dis
Internacional da Mulher deve contribuir,
fumtamenialmenic, para o fort.il«*cimento ds
unlâo entre a* mullwre* brasllcirnH a» co
munistas. mcmbrrm do único partido que
api«-*«*!i(.i um Programa cujo cumprimento
assegura á« noiherei a eonqulaii «ie «uss
reivind!.*aço»*ti e rir nua rrhnncipaçáo. esten-
dem suas máo* s todas as mulheres dc noww
terra para trabalharem Junta* por um mun-
do de Justiça «oclal. de confiança mútua, de
bemostar pura seus lares e seus filhos. O
8 de Março ê uma dnta de unidade entre os
mulheres.

No Brasil, os baixos salários, a elevação
constante rio custo dn vldá, as dificuldades
«se habitação e transportes, a falta de ewo-

O DIA DA SOLIDARIEDADE INTERHACIONAL DAS MULHERES
«Iraci BarlxMia

bu. ife.. tomam s vtds A*.» mulheres mata
frtstr e mala dificil. fc»te ano *o no Matrlto
Federal, ficaram mal» de 2flO mil crianças
•em rs.¦..i.i. Kin Santos, um temporal trouxe
o tuio s dezenas de famílias porque a falts
rie hahltaçáo obrigou o* trabalhadores ¦ con»-
trulrem seu* barraco* num lugar que repre-
sentava ums «mutante ameaça ás nua» vidas.

No momento, existem, no entanto, aspira-
rações que. sc ronquhtaria*. representariam
para s mulher um pouco mais rie sattafaçAo
e segurança. Uma delas ê a volta ao convívio
dc seus lares e rie nuas famílias rie centenas
de brasileiros.

Toca profundamente so coração «las mu*
lheres saber que existem lares onde falta um
«l.ts membros da família. Justamente os pais
que contribuem mnls diretamente pari • ma-
nutençáo do lar e que ao lado da mulher
criam e criticam os filhos, ftstes homem* que
náo cometeram nenhum crime, que nfto aten-
taram contra a dignldnrie «le ninguém, que

«*»tnrm*trar»m aro smôr rtlo mò na axiaa tnml
Ua*. ma* 4 grarwte família brasileira, adiam-
*se prtvartiia rio convívio do lar e <<<¦• arnl-
go*. Estáo aegrrgariof ás comunlriarie social
im-ü! poderem participar stlvsmente d> viris
do pais. Dentre «Hies homens cu)a coragem,
capacidade áe trabalho e dedicação A luta em.
defesa dos Intcrê-erm do povo. ninguém poe
em dúvida, se encontre LuU Carlos Prestes.

A sua ronrirnaçáo representa um alentado à
noata Constltulçáo que aaicgura a todo riria-
«láo s livre manifestação «ie pensamento.
Fa/er com que. êjttes homens retornem ao
convívio rie suas famílias e A comuniriaile
social é uma aspiração náo só de suas famf-
lias mas tias mulheres e do povo brasitclrt»
que aprenderam a admirá-los como os mais
legítimos defensores de sus terra, de seus
lares e rle seus tllhos. I" esta uma rins ra*
rôcs por que ns mulheres saberáo aproveitar
ttVIss as experiências do movimento de 1ÍM5
por umn ampla anistia para todos os presos
e processados polli cos e com sua vontade

de- i.tlria «tr««*rotjftrS«i novo» meios e asaMara
dlmrntut purs exibir o reiórno .i.-.*.».*, hlai\
trlroa ao •rto áe wuss famílias r • IMa» as
tttVsJsdSl polttiass, econômicas • «jcUu
da naçáo.

No 8 de Março, ss mulheres brastleirsi

{tofttaruim. 
lambem, d* poder sbrlt ss por-bb rie sus pátria e m-etar sa mulheres de

toda» m pari<m do mundo Porirr «prerlnr
o bailei ruaao, arirnirat as obras rU» arte chi*
nessa, conhecer ss conquistas das mulheres
nessef países, poder abraoMai e conversar
•Abre sus vida e seu trabalho. O rcatsmento
de relaçrVa diplomáticas, cultura!» e comer*
ciais do Hra-l«l com s tlnláo Sovlêiics. com
a República Popular da China e com os nal*
ses «le democracia popular é ums aspiração
«ias mulheres do i!m»tl porque contribuiria,
também, para tra/er As famílias brasileiras
um pouco mala de bem-estar. Dentre ss van*
lagens dessas relações, existe o fato rie queo nosso pais poderu. buscar novo* e rnelho-
res mercados e comprar # vender eom maio-
res vantagens Fsta seria, sem dúvlds. ums
ImiKirtante medida para deter o alto muito daviria que tanta rrbuera e miséria tem causa-
do a táo grnndc numero de brasileiros.

No Dia Internacional da Mulher, ss mu-
lheres «lo Brasil reforçam sur decido de se
Incorporarem em maior aumero As fileiras
rinqticlcs que rleíendem uma política justa, de
paz. progresso e Inriocnriêncla naclonnl sob
a liderança «lo Partido Comunista do Brasil
e dc seu chefe Luiz Carlos Prestes.
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Os
Há apenas algumas se-

manas a Jordânia ocupava

Luta o Povo Português Por Uma Ampla Anistia
O jornal-' A vante". órgão central do Partido Comunista Português, publicou receite-

mmte um caloroao apelo ao povo de Portugal sôbre a luta pela anistia aos presos. pcr.<r>- |
ruídos e processados políticos.

Inicialmente, o jornal refere sc ao pmHdode«^'^f/^J^^^1^* | Ütbxaf^^^
isscmb/êiri Nacional, para "todos os cidadãos que tenham snfntio aanções por motnos pon- m
tico, ou de opinião, presos ou não presoa, iulgadoa ou a julgar, sujntoa a qualquer pena ou % 

^'V^^f'^?nS?àn vZ

pedido foi entregue pela Comissão Organizadora das Comemorações ao ô ae uuiuoro, nntdos e desMnado a^acompanhado das primeiras 7 mü assinaturas recolhidas em jxmcos dias por pessoas de | 
JgJ^gSJ? no 0?ient2

todas as tendências e credos.» | M^llo 0 mesmo pape, pro.
-Avante- «**«..• «*-««- --" * «';'»** 

ZtSSSo {£ I Eu^° JÂrtSE?* Pa"
expressa bem o grande desejo do rrao português de uma ampla anistia, denaçanao que v Extremo Oriente,
entre as pessoas que firmaram o apelo encon tram-so o Bispo de Avciro, 12 sacerdotes, 12 ¦ 

J%Jrt;V <Slha O eS

Acontecimentos da Jordânia

•4 r.hecimento pelo povo jor-

lha todos os operários e camponeses e todas as pessoas de bom coração a apoiar e lutar * tas. articulados no país ne-
ativamente peirrecolha de novos milhares e milhares de assinaturas para que o governo i Io generaI Inges John
conceda a ampla anistia pedida na exposição. Anistia! Anistia! Anistia! | Glubb, conhecido como

wnlca.Pineau e as Divergências
^mmond Franco ¦ Americanas

As decla ratões do sr. Pineau constituíram o fato in-
f ternacional de maior repercussão, e isso em uma semana
% rica de acontecimentos do porte da declaração da inde-
| pendência do Marrocos e do sério golpe vibrado na in-
I fluência in£l«'s<i na Jordânia.

Sem maiores circunlóquios, o Ministro do Exterior
% da França confessou profunda divergência com os rumos
% da política "atM.ntica" dominada pelos norte-amoricanos e
| britânicos e pôs ênfase em que a intitulada "ofensiva de
| paz" soviética não encontra resposta adequada no iríere-
í mento da corrida armamentista e da política de "força",

^ advogando ações diplomáticas e medidas econômicas pa-
| clficas. Ao mal-estar dos círculos oficiais de Washington

1 e Londres (Éden visaria a tapar a brecha com um convite
p imediato ao sr. Guy Mollet para uma conferência bi-
^ -partite) correspondeu calorosa receptividade em Moscou,
p Pequim e outras capitais pacíficas, em mais uma indicação
^ de que tôáas as medidas construtivas serão bem recebidas
Ú pelos Estados socialistas.
|| E' claro que seria exageração atribuir às palavras
p de Pineau o caráter de uma reviravolta na posição fran-
p cesa- O que elas indicam é um vacilar crescente sôbre a
p utilidade do caminho palmilhado até agora, demonstram
É o agravamento de fundas divergências no bloco imperialis-
p ta e, quanto à França, tendência a certo deslocamento
|| do centro das maquinações guerreiras, embora não ainda

rompimento com os blocos bélicos.
Continuando a participar das alianças em que está

comprometido, o Governo francês critica oficialmente a
justeza das diretivas imprimidas a tais coligações e, mais
do que isso, acusa os "aliados" de se servirem das difi-
culdades francesas para deslocar a influência gaulesa na
Indochina e na África do Norte.

As críticas de Pineau ainda se revestem de maior im-
portància quando se leva em conta o terem sido feitas
à« vésperas de sua partida para a Conferência do Pacto

\ de Manllha (OTASE) que reúne os Estados colonialistas
| e seus dependentes mais firmes, na Ásia. Não é difícil

assegurar, portanto, que a malfadada reunião será mais
rica em divergênncias do que em acordos, embora, pnra
salvar certas aparências, o costumeiro cornunicedo final

j venha a ser redigido em ouro sôbre azul.
Assim, ao passo que a política de csolnboiaeão entre

[ «f Estados pacíficos cada vez se reforça no Oriente, ins-

I
entre outros, paises tão importantes como a União So- Ú
viética, a China e a índia, enquanto as relações entre psoviéticos, chineses, indianos, birmaneses e indonésios se -^
estreitam (como exemplificam os êxitos das visitas re- ^
cíprocas realizadas por Bulgânin e Kruschiov, Tchu En- ^-lai, Nehru, U Nu e Ali Sastornmidjo.io); enquanto ^-exercem eles incoercivel atração por sua política de co- ^
laboração e enquanto esses Estados pacíficos exercem -*|
sua politica de colaboração amistosa e de coexistência ^
pacifica, forte atração sôbre outros paises (como revelou, ^
por exemplo, a I Conferência Afro-Asiática) os conluios be- J
IJcistas do estilo do Tratado de Manilha emaranham cada ^
vez mais o novelo das divergências entre os seus parti- 

'f,t
cipantes, podendo, em prazo relativamente curto, tornar-se ^
Inteiramente inoperantes, se alguns dos Estados membros -|
insistirem nas cláusulas econômicas, em detrimento das mi- ^ljtares (o que já vem, aliás, acontecendo com o Pacto Ú

Glubb Pachá. desencadeou
Imensa revolta que culml-
nou com a queria do gabl-
nele e a declaração gover-
namental de não adesão ao
convênio arquitetado era
Londres.

Agora, diferentemente, as
manchetes ao se ocuparem
da Jordânia o fazem em
tom bem diverso: anun^am
que. abruptamente, Glubb
Pachá íoi demitido do co-
mando da Legião Árabe e
convidado a abandonar ime-
diatamente o país. Desta
maneira, a reação que os
britânicos vinham prepa-
rando no próprio solo jor-
dano contra os interesses
daquele país árabe, a revi-
ravolta no estilo Zahedi,
com que sonhava o Foreign
Office sofreu rude derrota.
Não há qualquer dúvida de
que a causa da paz e da se-
gurança no Oriente Mt-dio
foram reforçadas. O Irã e
o Iraque permanecerão, na-
quela zona, os únicos Esta-
dos árabes comprometidos
mais a fundo com o jogo
político anglo-americano e o
próprio fracasso da exten-
sâo do Pacto de Ragdâ a ou-
trás nações Islâmicas refor-
ça, nos dois paises, a luta
interior contra a politica
de sujeição que executam
seus ggvêrnos. Os governos
signatários do Pacto de
Bagdá e os governantes
Israelitas que fazem o jogo
imperialista no Oriente Mé-
dio têm, agora, menos pos-

sihiliriadcs de desencadear a
guerra* que almejam, contra
os Estados que enveredam
pelo caminho pacifico da
colaboração pacifica e da li>
dependência, como o Egito
e a Síria.

A situação jordtna náo
pode. contudo, ser conside-
rada ainda firme. Dado o
passo inicial de recusa ao
qual se segue o da destitui-
ção do agente britânico
mais categorizado, resta ao
governo iordano tirar as
conseqüências de seus atos,
aceitando a ajuda econôml»
c« que lhe oferecem s I
Arábia Saudita, o Kgito e
a Sirii. a fim de livrar-se
da pressão econômica bri-
tânica. Ao mesmo tempo, '
dezenas de oficiais ingleses
ainda permanecem em pos»
tos de destaque da Legião.
Um contragolpe bri»
t â n i c o permanecerá sem»
pre possível, na medida em
que os pontos de apoio do '
imperialismo não porem ex»;
tirpados da administração e
do exercito. Entretanto, os
atos de repúdio à política
imperialismo não forerr px*»
a um capricho do rei Hus-
seim nem podem ser con-
siderados frutos do acaso.
Já nos referimos que decor-
rem de Intensa ação de mas»
sas que abre novo caminho
às relações ' Internacionais
da Jordânia. E esse caml*»
nho não conduz, evidente*
mente, nem a Londres nem
a Washington.

Balcânico).
As perspectivas de deslocamento da posição francesa ^

não são, por outro lado, desligadas da situação internado- Ú
nal geral, nem das condições internas do país. Eviden- p
cia-se a impossibilidade de colher êxitos na "guerra fria" ^
e o rearmamento alemão, aprovado por maioria espúria, ^
continua a ser uma preocupação dominante. As rnassas, Ú
no último pleito, exigiram a mudança da política e' o atual p
governo Mollet-Mendès, não pode governar sem fazer ^
certas concessões ao povo. A alternativa seria buscar ^
apoio na direita, mas jâ está mais que provado que ^
França é ingovernável por um ministério que pretenda Ú
caminhar para o fascismo. p

Em lugar de simples declaração de um titular do p
Quai dOrsay as palavras de Pineau refletem, assim, f,
exigência cada vez mais forte da opinião pública e Ú
alteração da correlação de forças no cenário nacional f?
mundial. Malgrado seus poucos desejos, o governo dos p
socialistas e radicais vê-se Impelido num rumo que, ern Ú

...... ... vs

Atentado
às Liberdades na Argentina

fase posterior, conduzirá a França a uma verdadeira I

IF\WWWVÇ»V^^^^^^^^^

retomada de posição sobre problemas fundamentais, rom- p
pendo com a "política de força". Para isso serial necessário p
o governo de frente popular que a direção do S.E.1.0. ^
repudia mas que não estará em suas mãos impedir, se se ^
mantiver a atual tendência á unidade entre as forças pro- '!I

A DITADURA de Aramburu proibiu a circulação, em ]
todo o território nacional, das publicações editadas pelo Par* \
tido Comunista Argentino, entre os quais o jornal "Nuestra \
Palabra", órgão central do Partido, e a revista teórica "Nue* |
va Era". A decisão fascista viola frontalmente a Constitui*!
ção do país e golpeia o mouimrwtío democrático do ixwo
argentino, que vinha exigindo s manutenção e ampliação l
das liberdades democráticas. \

Os trabalhadores a todoa oa demex-ratoa brasileiros asso-'\
ciam-se aos protestos de seus tn?vk>« do pais vizinho contra \
o atentado fascista à sua liberdade de pensamento S à «turS I
luía em defesa daa liberdades dernoc-rdtioaa.

gressistas da França.
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Mensagem do C.C. do Partido Comunista do Urasil
n William Foster, na Dala de Seu 75' Aniversário

motivo 0a ;¦..-->-., ,-.n
Oo 7V _,•....•»•<¦•... ti* Wlwtm
K"-.t.-r o l >•'¦¦ M# • ¦-.-¦ o Oo
Paiiuio Comunista a» Ura

sll enviou-lhe a s---.iiir.tc
m»o*.igem.

?Rio de Janeiro. 26 de fe
vireiro de 1956.

A William Z. Foster, Presl»
d. i:'> do P.C. dos Estados
.''.idos da América.

Prezado camarada Foster:

O Comiu* Central 1o Pnr*
ttrto Ciimuniit» do ¦'¦••¦* >H **-*¦¦*
guro o> Inutraretai «». -mi».
Umentos Oa <*u .-_. ,,,-••:.-.•
» da* ma*«as tstaortmas «to

J - * - envia lh«\ i- i ii.. t ¦¦*
0> ItkPU -' ',•-.;•..-,- .!,... ,|- .«,*„
*n:-.« f-..\".D. calorosas _ei.__»
ta-.-Ot*».

O povo brasileiro dhctngua
muito bem a cla«n» «¦! «-i 11*»
t o povo dt» I -i.i •..*. t *••.«,__
na América dos pi-nvovado»
n*s de guerra qut* -*.¦> •«* • .*.
comun*. opratsom, Com a
conlvénrls de uma minoria
reacionária de latifundiário*
e grandes capitalistas brasi»
Iflros. o* circulo» -II. ¦;.¦:. ¦:
rio* Estados Unidos quetem
reduzir o Brasil A situação oe
colõnls e tentam por meio
dc golpes de Estndo lnx.au»
rar em nosso pais utua dl»
tadura militar de tino f aseis»
ta. como JA o flzerarr em
numerosos países dn Améri»
ca ..atina. O povo brasdel»
ro. dirigido pela classe operA»
ria e seu Partido Comunista,
luta porém, com vigor cros»
cente. em defesa das ,lher»
dades e da soberania nacio»
nal e. A medida que cerra
suas fileiras e nmnlla sua
unidade, tem conseguido ba»

ter «-ui Inimigos — tn mus-
nata* o » i» ju ci-._,!..»_ t
IWUÍ S*TVl*.*al» !•.-¦ -,;.,,
Dn completa fi.*** M..»ta.if
eom o povo doi Bstadm Uni*
do» os América inten«ific*>
remo» fm»<i» iui* peta pai.
pelas liberdade» t pela indt»
peiiilAneis nacional.

.* •'.-(«.... que nesta luts
ennisiiimi eom a ?.inu-.itia t
s •«¦•• i.i-:.•»•...«r n> comtvstt
do »mvo dos Estados Unidos
da América, Acompanhamos
com entusiasmo a luta que
dirige pelo restabelecimento
dn Carta dos Direito», peta
revogação da lei MncCsrran
e contra a lei de com rói,, ta-
bre atividade* comunistas.
.¦•Mm como os duro* romba»
tes qoe trava pela ceif-açAo
das persegiilçôes aos dlriçcrt»
t"** do Partido Comunista.
v. •:. luta em defesa ds paz
e pelo resnelto At» liberdades
é admirada e npoln... pelo
povo brasileiro, como parle
integra me de «tua própria
luta. Vossas vitórias «áo. as-
sim, nossas próprias vitò-
rias,

Congratulamonos eom a
classe operária, com as mas»
sas Inbnrio.cns dns Estados
Unidos da América e com o

seu vaiem*. Partido C*w.umt»
IS **#f '*.«.¦.. § ,,,_ ¦,,.,.,
um ciimtmienit da «staiur»
dt Wiuiam 5. Fatia t*» . -_*
nuini«taa uo ltra.il «nm*
i nu ih, mino prova-lo diri
âfi-nte comunista. ramprAo
úm luta pei* pa*. pela dt___»
cracia * i-elo mimui.».,. «?
mo tfml!» 1..Ü..1 ,',•!,.- • ,* „
direitos dos n.-_ros e de to*
dos os povos oprimido»;
admiram no mmo provado
<>¦ ;•••¦¦•*..!«.r da dssue operA-
ri* e firme dirigente de suas
lutas, como Inimigo, tntron»
sigenfe de todo • • ivtnlsmo
e lutador ronxeqüente pelo
Internarlnnallsmo proletArlo.
Conhecrmno mmo defensor
vigilante ds d o u t r I n s de
Marx e 1/nln e destacado
propaenndlsta do marxismo-
•leninismo.

Auguramox-lhe. querido ca-
marad* Fn-rter. muitos anos
de viria e mults saóde.

Peço-lhe que receba mm o
meu ahmço fraternal e aml-
po meus melhores votos de
felicidade.

Pelo Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil.

LUIZ CARLOS PRESTES
SecretArioGcral.»

FATO* <..
S_E_?vf lüff i%
O 

CONSELHO NAl -O-
NAL do Movimento
Brasileiro rio*** Pn-t|-

dArios da Paz realiza im-
portanto reunião a ser
encerrada no dia 11 do
corrente, n fim de era-
minar o desenvolvimento
da luta pela paz em nos-
so país Atualmente o
movimento mundial dos
partidários da paz luta
em todos os países polo
desarmamento, contra a
corrida armamentista e
pela aplicação da energia
atômica para fins paci-
íicos.
A 

INSTALAÇÃO solene do
II Con-.r_ss«. 1'ró-Aiitoiio-

mia o -..•Ivlnclira.t"*.-. <l«i I'.-
vo Carioca s.rA realizada no
próximo dia Iii. na .'Amara
Muni-ipal — deliberou a (o-
missão Kxecullva em reunião
efetuada recentemente. Ke-
UlVeO-M, igualmente, que o
Congresso prolongar-sc-à até

dia 21 de abril, atra-.es «le
iissemblélas o conven«.-Ae*. de
bairros e setores de a ti vida-
des nas quais o povo carioca

a r & um levantamento do
suas reivindicações pura
upresentá-las ãs BCSsfte» pie-
nárias do encerramento, quo
terão lugar nos dias 18, 19
e 20 de nbrll.

POR 
DECISÃO do Tri-

bunal de Justiça de
São Paulo, após 8

horas de reunião, o sr.
Adhemar de Barros foi
condenado a 2 ano» de
prisão. 5 mil cruzeiros de
multa e perda dos direi-
tos políticos por 5 anos.
Por 16 votos contra 12,
o Tribunal considerou o
sr. Adhemar de Barros
culpado por apropriação
indébita de caminhões
pertencentes ao Estado.
INTENSO 

trabalho de pro-
pagnndn foi realizado na

«última semana, em prepara-
.ão do Brande comício do dia«9, em defesi» da ('o*n-*t!**'i-

-ção, por uma anistia ampla
e pelas relações eom todos
os países. Centenas de faixas
e cartazes foram colocados
na cidade, e reallr.ndos nu-
merosos comícios preparató-
rios, assim co*"'-*. • • -feios-
-rolftmpa_*o _ comandos.

NAS 
ELEÍÇÒ£i_ para

renovação da direto-
ria da Associação

dos Ex-Combatentes, saiu
vitoriosa a «Chapa dos
Pracinhas», que obteve
1.271 votos, enquanto a
concorrente reuniu 1.025
votos. O pleito tránsçor-
reu num clima democrá-
tico de contratem i/a «-ão
entre todos os ex-com ha*
tentes, já tendo assumido

a Presidência o major
Valter de Oliveira.

>

REFORÇAR A VIGILÂNCIA CONTRA
AS MAQUINAÇÕES DOS GOLPISTAS

Derrotada a provocação do
Jararèaeanga, os golpistas
voltam, aírora, ã carga, In»
slstlndo, abertamente, na pre»
Ração desenfreda e na crtl-
eulação do golpe. ICslá ela»
ro, para tedos, que a camari-
lha doa mais ferrenhos ini-
muros do povo brasileiro es»
tá adindo de acordo com o
comando da embaixada nor»

te-americana — é na emita!»
xada norte-americana que so
<¦inuntra a cabeça do golpe— unificando sua tática c
sua linguagem. Na reunião
do famigerado Clube da I-m-
terna, ao qual a eamarillia
golpista atribui, agora, um
papel de maior destaque na
preparaçáo do golpe, o sr.
Carlos I_acer8a define, em

VOZ OPERÁRIA
Em face de dificuldades técnicas insanáveis

no momento, VOZ OPERA FIA vê-se forçada a
sair do seu formato normal na segunda Seção
deste semanário. Foi esta a única solução viável a
fim de podermos publicar o importante documento
político que é o Informe do Comitê Central do Par-
tido Comunista da União Soviética ao XX Con-
gresso, apresentado por N. S. Kruschióv, l9 secre-
tário do C.C. do P.C.U.S.

mensagem enviada de Wall
Street, a tarefa dos gotpi»»
tas: «precisamos trabalhar
para um novo agosto, como
o inimigo trabalhou para um
novo novembro.» E o sr.
Al ninar Baleeiro, que se fêi
port a-v o z categorizado do
golpe, lança este apelo do-
sesperado: «almocem»* o ad»
versàrio, antes que êle nos
jante!» Ao mesmo tempo o
ani*rante Pena Botto anun»
cia que «vai falar», poden-
dose prever o que dirá òsse
energúmeno fascista, e que
papel está reservado às suas
provocações. Nâo há dúvida
de que os propósitos revela»
d«x ne'o ,ov*»nn. de «noelfl»
car» os Inimigos do povo e
de promover o que chama
«conciliação nacional» —
isto e, a conciliação com
os inimigos do povo —
vem estimulando os golpis-
tas, em sua pregação e sua
articulação visando impor à
nação a ditadura terrorista.

»-**-.
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^¦a movimento em favor da
^ anist;a a todos os presos,
processados e perseguidos
por motivos políticos atin»
giu já os mais amplos se-
tores da opinião pública.
Assembléias Legislativas es-
taduais, Câmaras munici-
pais, sindicatos, líderes poli-
ticos das mais diversas ton-
dências, dezenas de deputa-
dos e senadores, dirigentes
operários e camponeses,
têm-se pronunciado em favor
dessa medida. Nas fábricas,
fazendas, bairros, através de
abaixo-assinados, comícios,
moções e resoluções, as
massas trabalhadoras e po-
pulares vêm reclamando a
concessão de anistia. Pode-
-se afirmar que o movimen»
to em favor da anistia am-
pia ganhou o país inteiro,
é uma exigência de toda

a nação.
Na verdade, difícil é jus-

tificax a situação em qua
se encontram patriotas e
democratas, entre os quais
conhecidos dirigentes comu-
nistas, ameaçados em sua
liberdade, presos ou proces-
sados. Nâo se pode admitir
na atual emergência que
um patriota da envergadu-
ra de Prestes, um dos mais
destacados lutadores pela
causa 4t _>•__. -ia -àenxocx»-

cia e da independência na-
cional, continue submetido
a um iníquo e monstruoso
processo judicial, cujo prin-
oipal objetivo é satisfazer
as exigências dos imperia-
listas norte-americanos. São
muitos os patriotas, civis e
militares, que estão ainda
nos cárceres pelo fato de
haverem lutado contra a en»
trega das riquezas nacio»
nais. Centenas de outros,
por supostas atividades
subversivas perderam seus
postos e funções ou conti»
nuam respondendo a pro-
cessos. Alguns deles foram
afastados de seus postos
pelo único fato de haverem
se pronunciado a favor do
Apelo de Estocolmo, em de-
fesa da paz. Urge reparar
o quanto antes tais injus»
tiças.

O governo, porém, fazen»
do-se desentendido ante o
clamor popular, apresentou
à Câmara dos Deputados,
através do Hder da maio»
ria, o sr. Vieira de Melo,
Uni projeto de lei que conce-
de anistia tão somente aos
golpistas, inimigos das li-
herdades democráticas e
que até há pouco tentaram
implantar no país urna di-
tadura de tipo fascista. Tal
atitude da govtaw té o»

de ser compreendida como
desejo de apaziguamento
com os golpistas, quando o
que a nação reclama é o
congraçamento efetivo da
família brasileira mediante
a concessão da anistia
ampla, sem exclusões, que
atinja indistintamente a to»
dos os presos, processados
e perseguidos por motivo
políticos. Qualquer restri-
ção serve apenas aos ini-
migos de nosso povo, inte»
ressados em manter o pais
na situação em que se en»
contra .

A anistia ampla é medi-
da Inadiável. Ela virá re»
forçar e tornar mais pode»
rosa a coalizão das forças
políticas e sociais que lu»
tam em nosso pais em defe»
sa da Constituição, contra
quaisquer ameaças golpis»
tas. pelo progresso do Bra-
sil. Ela criará condições fa»
voráveis à solução dos gra-
ves problemas que o país
enfrenta. O momento atual
reclama a mais ampla uni»
dadp do povo, de tíVias as
forças políticas, unidade era
tomo das liberdades demo-
cráticas da pa? e relações
eom todos os povos., da de*»
fesa das riquezas nacio-
nais, da melhoria de «rn»
4ic6a« 4a vida daa

SAUDAÇÃO A PRESTES
DO PARTIDO OPERÁRIO

PROGRESSISTA DO CANADA
O Comitê Nacional do Partido Operário Pro*

greshista do Canadá enviou a Luiz Carlos Prettet
a seguinte menmgem:

•Querido cantarada:
Por intermédio da VOZ OPERA lil A tomamos

eonht*imento de que camemarastes recentemente
vo-sa $S* aniversário. Por isso vos enviamos nossas
valorosas e fraternais saudações e expressamos
ItOSSO drnrjo de que por muitos anos ftossuis com
90SSOS Sábios conselhos contribuir para a luta do
pí.i-o branilciro e de toda a América.

Confiamos numa anistia imediata capaz de
posHihititur-vas desempenhar o papel dirigente na
vida de vosso pais, para o que estais capacitado
por VOS90 grande prestigio como patriota, tncor-
poramo-nat à exigência de que termine a ilegati-
dade do grande Partido Comunista do Brasil, que
leva a efeito valiosas iniciativas na luta pela in-
dependência e o desenvolvimento do Brasil.

Desde os dias dos grandes feitos militares à
frente da legendária «Coluna» até o exílio e o
retorno dos longos anos de cárcere, vosso heroísmo
sereno constitui um exemplo para o povo brasi-
leiro, para os comunistas e os patriotas de todos
os paises.

Dcscjamo-vos longa vida, querido camarada
Prestes, Cavaleiro da Esperança do Brasil! Que
vossas lutas pela independência, pelas relações
pacificas entre os povos, pela soberania do Brasil
sejam coroadas de êxito progressivo e possa a
unidade dos povos da América tornar-se uma
crescente força pela liberdade.

O COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO
OPERÁRIO PROGRESSISTA DO CANADA.*

O povo brasileiro exige do
governo que cumpra seu de»
ver de zelar pela Constitui»
çáo, não permitindo que con»
tinuem impunes os que tra»
mam liquidá-la.

Os fatos demonstram que
é necessário manter a vigl»
láncia democrática, denun-
ciar Implacavelmente a cons-
p:r*T*ão s*o'»**fsta e evi-rir a
garantia plena das liberda»
üt-s. u que significa a anistia
ampla e Irrestrita, a revoga-
ção das leis rie exceção, a
completa vigência da Carta
Magna- E' necessário ter em
vista que somente com o
exercício pleno da*» liberda-
des é possível defender, com
êxito, sua preservação. «Co-

mo ensina Prestes, em sua
última entrevista: «atuot»
mente, a luta contra as cmea-
ças golpistas, contra uma
ditadura terrorista venha de
onde vier, só poderí. ter êxi-
to na medida em que as fôr»
ças democráticas e patrióti»
ticas, ao mesmo tempo que
ampliarem e reforçarem sua
unidade, conseguirem novos
conquistas democráticas, con-
Reíruirem eliminar, uma a
uma, as restrições ainda
existentes à prática efetiva
das liberdades democráticas
consasradas ns Constituição,
conseíriiirem. enfim, uma
participação mais efetiva daa
grandes massas popu'.arca
na vida política do país.»

João Amazonas
E são Justamente aqueles
que se procura subiraú à
anistia, no projeto de ins-
piraçâo governamental, os
melhores e mais conseqüen-
tes lutadores pela unidada
patriótica e democrática A,
anistia é uma exigência da
hora presente, uma reivin-
¦dicação do povo.

Por isso mesmo o povo
deve tomar em suas pró-
prias mãos a causa da anis»
tia. E* urgente mobilizar as
grandes massas trabalha-
doras e populares era
nosso país para reclamar à
Câmara e ao Senado que
os projetos de anistia ali era
debate sejam extensivos a
todos os presos, processados
e perseguidos por motivos
politicos, a partir de 1945,
quando foi concedida a úl»
tima anistia. E' predso jo-
gar todas as forças demo-
cráticas e patrióticas nessa
batalha política CentenaK,
milhares e milhares de co-
missóes populares devera
dirigir-se á Câmara FederaL
Que nfto fique uma só fá-
bnca. bairro, fazenda, as-
sociaçfto, dube. sindicato,
afea, ac» «aviar ao* deputtv

rios e senadores das dite»
rpntes bancadas, e à Mesa
da Câmara, moções, abaixo»
-assinados. telegramas e
cartas exigindo a anistia
ampla, anistia para todos a
nâo apenas para os golpis-tas. É* necessário enviar
comissóes aos jornais, esta-
çóes de rádio, colocar me»
sinhas na rua coletando as»
sinaturas e recursos finan-
ceiros para a campanha da
anistia. E* Indispensável
realizar era todo o país
centenas de comidos, com
a participação das mais re-
presentativas correntes da
opinião pública. O sentimen»
•to nacional em favor da
anistia precisa traduzir-s»
em ações de massas, am»
plag, unitárias. Em 1945
foi o povo que conquistou
a anistia. O povo bra^let»
ro pode e deve conquistar
agora a anistia ampla, ani».
tia para Prestes, para to
dos os presos, processados
e perseguidos políticos, se»
exceção.

Esta. a batalha tkw_**>



Reforçar e Multiplicar as
ani zações de Base

y*A**+*0V»^mW*m»>l*<m**V»mf<***m*A*AA**lm*A'<mm**f<m>m*0»»mi*#*ll*<l

()rs:
f%rMi*ui: rmMiietw que, §e o traoattto do Partido tem
w avançado Mtltnamenle em diversas regiões, embora em
tocaia inferior A* rMHCfodtlades, a maior parte do** êxitos con-
quietados ee devem ás Organi/açóe*. de Rase, e*|H*eiulmcnto
as dss grande* t mprêsas, Consintimos o Partido ms gran»
de cmprêM, fazemos lunelonar a Organização de Rase rer-
rcspondi-ute e. mesmo quando esta se compõe de elementos
fracos e Inexperientes, o trabalho começa a avançar. Os
*xlt<f!t eleitorais c outros euiKpil-umlo* no Estado do Rio.
por exemplo, sao a prova disso.

A vitória esmagadora nas «lelçõcs presidenciais obtida
no 6* Distrito de Magé se deve so tralwillwi de uma Organi*
zaçfto de Rasi» que, embora contando ainda eom um pequeno
número de ativistas, conseguia Igualmente Impulsionar o
trabalho que levou ao único eomielo realizado na eldnde. Náo
obstante a chapa J*J ter sido derrotada em Petrój»olís. ven-
ceu no Alto da Serra e na Casaatinha graças á atividade poli-
tica empreendida pelas Organizações tle Base locais. Os
êxitos sindicais ultimamente conquistados em Niterói e Sáo
Conçaln sáo devidos sobretudo a ntivldnde de três Impor-
tantes Organizações dc Rase. Isto porque estas, graças h
ajuda recebida, começaram a trabalhar dc maneira mala
justa. Ao ealw de poucos meses de trabalho, uma só Orgnnl-
zaçáo dc Base de um Importante Comitê de Empresa vende
hoje mais jornais do que todo o comitê anteriormente.

Devemos valorizar esses êxitos, que náo sâo os únicos,
porque nos permitem tirar conclusões sobre a maneira mais
acertada de agir e nos ajudam a ganhar entusiasmo e nvan-
çar. A atuação de muitas Organizações de Base ainda está
longe daquilo que necessitamos, ainda nào são capazes de
atuar plenamente tomando iniciativas e dirigindo a.s massas
no seu local do trabalho, o que ficou patente na pouca ati*
vldade política de massas empreendida durante os aconteci-
mentos de 11 e 21 de novembro. Devemos, portanto, enalisat
com espirito autocrltico as debilidades existentes para poder*
mos corrigi-las. .

A primeira debilidade das Organizações de Base é ainda
a pequena porcentagem de elementos ativos e a pouca luta
pela ativação dc todos os memoros da Organização de Base.
Nâo podemos esquecer que somos c povo de um pais semi-
colonial e semífeudal. que tem vivido oprimido desde o pró-
prio inicio de sua formação, que sempre encontrou a mais
brutal reação às menores tentativas de organizar-se e nâo
tem experiência nem tradições de organização. Por isso é
comum acorrerem no Parlido elementos muito atrasados, que
não podem Compreender nem assimilar dc chofre os Esta-
tutos do Partido. E* por isso profundamente sectário dizer-
mos de um elemento que ainda não compreendeu a necessi-
dade de assistir a reuniões, pagar a sua contribuição ou rea-
lizar todas as tarefas a êle atribuídas que éle não quer
nada>. Por outro lado, é -expontancismo e oportunismo não
procurarmos esses elementos uma e muitas vezes, conversar-
mos com êlcs amigavelmente, explicarmos a situação e as
tarefas que vamos lhes dar, dc tal modo que possam cum-
pri-las e, assim, aos poucos, sejam integrados na vida do
Partido.

A segunda debilidade é o recrutamento insignificante de
novos membros pelas próprias Organizações de Base. São
em geral os dirigentes dos Comitês de Zona os que recru-
tam. com a ajuda de um ou outro elemento da Organização
de Base. Quando ^e convence um elemento, principalmente
numa grande empresa, da importância de fazer crescer o
Partido, temos geralmente um recrutamento em massa.
Necessitamos de recrutamento em massa. Hoje é cada vez
maior o número de descontentes, que procuram uma mu-
dança na situação e olham para o Partido como o dirigente
dessa mudança. Entre eles hà milhares de pessoas que en-
trariam para o Partido e viriam lutar ao nosso lado se
fossem convidados. Dentre estes podem formar-se em pouco
tempo centenas de novos ativistas e dirigentes para o nosso
Partido. Por que então eles não ingressam no Partido?
Porque as direções não convencem as Organizações de Base,
que mantêm contacto direto com as massas, de que devem
recrutar. A verdade é que o fraco recrutamento representa
uma forma de subestimação do Partido como dirigente da
revolução brasileira.

A terceira debilidade que podemos apontar é a falta de
bons secretários nas Organizações de Base, capazes de diri-
gi-las com o mínimo de assistência do organismo superior,
homens dotados de compreensão da linha do Partido, com
espírito de iniciativa e coragem política, capazes de impor
respeito aos militantes e dirigi-los no cumprimento das tare-
ias. convencendo-os de sua justeza. A formação dos secre-
tários das Organizações de Base exige a elevação a um
novo nível do trabalho de educação do Partido e a maior
atenção e ajuda das direções.

A quarta debilidade é a deficientíssima estruturação das
Organizações de Base em geral, que constitui uma das
causas da pouca ativação dos membros do Partido. Por
exemplo, numa grande empresa -io Estado do Rio. com mais
de 2.000 operários, temos efetivos mais que suficientes para
a estruturação de um Comitê de Empresa, desde o Plano
Lênin. No entanto, é apenas um punhado de ativistas que
realiza todo o trabalho, o Partido nfto cresce nem se desen-
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Luiz Câmara
volve e aao Itâ sequer uroa seção estruturada. Esforços
foram empreendidos para superar essa debilidade e o resul*
tado lem sido bem superior ao esperado. Sempre que se
e*trtitura uma Organl/nç.lo de Rase por seçOc*. o trabalho
melhora, aumenta várias vê/es a venda e distribuição dc ma*
terlais e cresce a vlds política da Organização de Bata e acui
militantes.

Por u ii ou» umn debilidade a que estáo ligadas todas si
outras e que nâo pode ser surrada sem a superação stmul*
tâuea de tódns elas: o débil funcionamento, n fraca vida
política tias Organizações de Rose. Geralmente, nositos ca*
maradns dns Organizações de Rase, e muitas vezes até dos
Comitês de «Zona, não sabem o que é umn Organização do
Rase do Partido, mu papel, Mia missão, suns tarefas, como
deve funcionar a Base, o que ê e como deve funcionar o se-
eretarlado dn Organização dc Base. etc. Aa direções tím dc
enslnnrlhes tudo isso eom paciência e ajudá-las a pór em
prática os ensinamentos. Podeso, por exemplo, numa Jas
reuniões do circulo de estudo, discutir como deve funcionar
a Organização de Rase ou o seu secretariado. Os assistentes,
em particular, devem dur a maior atenção â preparação das
reuniões, â ordem do din (levantar os problemas Míticos
ligados aos problemas locais), â preparação dos informes e
intervenções do secretariado, etc. Quando as Organizações
de Base funcionam, realizam suas assembléias gerais, mes*
mo débeis, reúnem as suas Seções, mesmo incompletas, quan*
do discutem os principais problemas da polltk-a do Partido
e do trabalho entre as massas, elas pausam a exercer tam-
bém o seu papel de vanguarda, a dirigir as massas.

Os organismos intermediárias do Partido náo são criados
para ter uma vida própria, mais ou menos independente da
vida dos organismos que dirigem, e para assistir as Organi-
zações de Rase de quando em vez. Eles são criados com a
finalidade de dirigir as Organizações de Base o. por inter-
médio destas, principalmente, a.s massas no seu âmbito de
atuação. Os vários organismos, comissões, frações auxilia-
res das direções ajudam num ou noutro sentido, mas não
substituem e, sim. facilitam a atuação das Organizações de
Base. Temos progredido no sentido da ajuda ás Organizações
de Base, especialmente às Organizações de Base de mais de
1.000 operários. Temos adquirido algumas experiências
interessantes. A conclusão fundamental que podemos tirar
é a de que ali onde concentramos uma ajuda de qualidade a
Organização de Base se desenvolve e o trabalho rende muito
mais. Isso significa que cumpre concentrar ainda mais o
trabalho das direções na ajuda ôs Organizações dc Base
das empresas mais importantes.

A missãc fundamental das
Organizações de Base do
Psrtídò é exercer o papel de
vanguarda junto às massas.
«(Exercer o papel de vanguar-
da — ensina o camarada
João Amazonas — não é im-
por tarefas «avançadas» às
massas, ditar pura e sim-
plesmente tarefas que de-
vem ser realizadas pelas mas-
sas. Ou atuar isoladamen-
te, desligado das massas.
Significa atuar como a p&r-
te mais avançada da massa,
que vê mais longe que a
massa, que educa e esclarece
as massas, que organiza a
luta e as vitórias das mas-
sasr>. Atualmente, exercer o
papel de vanguarda junto às
massas significa, para as
Organizações de Base, po-
pularizar a plataforma poli-
tica de ação comum apresen-
tada pelo Partido, significa
explicar pacientemente às
massas cada ponto desta pla;
taforma, ganhá-las para ela.
Significa, como nos ensina
ainda o camarada Amazonas,
despertar nos trabalhadores
a confiança em suas pró-
prias forças, uni-los ná em-
presa, nas fazendas, nos
bairros, nos sindicatos e or-
ganizações de massa. Signi-
fica organizar a frente úni-
ca por todos e cada um dos
pontos da plataforma e le-
var as massas à luta por sua
concretização.

tisOtopniedade na UR.S.S.
• SURGIMENTO Da PROPRIEDADE
COOPERATIVO -COLCOSEANA
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AB 
FORMAM de pro*

privdad* eoletiia na
U.R.8.8. comparam

O surgir jâ not prim-tiro»
mtsse* tjus te seguiram â
Revolução de Outubro.
Sram as cooperativas de
venda no campo, a» coope-
ralUa» de artesão» nas d*
dade* e algumas forma»
de eooiteração da produção
agrícola, organizada» co*
ItiHíàríotiicrnfo pelo» eam-
ponese» e artesãos. Entre-
tanto, a principal forma
de empresa, cooperativa, a»
fazenda» coletivas (ob col-
cose») »A começaram a de-
»envolver»e em grande»
proporções a partir de
1919. Ne»sa época os cam-
ponese» já haviam se con-
vencAdo, na base da pró-
pria experiência, da» van-
tagen» da produção em
grande est-ala, suscetível
dc ser organizada pela reu-
nião dc diversas pequenas
propriedades numa gran-
de fazenda coletiva. Por
outro lado, o Estado já
dispunha do uma base in-
dus ttial suficientemente
poderosa capaz de abas-
tecer o cami>o de tratores
i outras máquinas agri-
colas. A expressão do
apoio prestado pelo Estado
às fazendas coletivas foi a
criação nesse período da»
Estações dc Máquinas e
Tratores (EMT), que pas-
saram a se innimbir da
realização dor trabalhos
mais árduos no campo
(arar a terra, realizar a co-
Ilícita dos cereais c outros
produtos, etc.) que antes,
nas pequenas propriedades
individuais dos camponeses,
eram realizados dc modo

primitiw, *em dU/rufar
da» vantagem» tia mêteonm-
Baçâo da agricultura),
No fundamental, a oo*
b-fíviroç&o da oruduçdo
agrícola na U.R 8.8.
completou-se até o ano és
J9J4. Vom Mo liquidou-se
0 última chu*e explorudc-
ra no campo, o» campone-
bob rko» tkulak»).

Ao organizar uma fazen*
da coletiva os camponeses
entregaram ao OOtÜol *eut
«mm.«a* de tração, os fer-
ramenta» agrkola» (ara-
do» e máquinas de »emear,
debulhar e ceifar), as ao-
mente» armazenada» para
o» rebanhos coletivo». Ob
camponeses conservaram
como propriedade indivi-
duai os bens dc cxistõncia
e »ua próprio economia indi-
duai subsidiária (ca»a re-
»idcncial, certo número de
cabeças de gado produtivo,
certa» construções c ins-
trumentos agrícolas de
menor vulto). Foi vedada
a exploração do trabalho
alheio. Os bens das fazen-
das coletivas passaram a
ser administrados em co-
mum por todos os campo-
neses membros de um do-
terminado colcós.

Outra forma dc coopera-
ção que se desenvolveu no
campo foi a das cooperati-
vas de venda dos produtos
industriais nas regiões ru-
rais. Nas cidades multipli-
caram-se e fortaleceram-•sa as diversas cooperais
vas de artesãos .A proprie-
dado coopcrativo-colcosea-
na sempre contou com a
ajuda e o estimulo do Es-
tado soviético.

LUTA 0 P.C. DA VENEZUELA POR NOVOS
ÊXITOS NA DEFESA DAS LIBERDADES

O jornal "Notícias de Ve-
nezuela", editado no Mexi-
cc, cm seu último número
dá o balanço dos êxitos ai-
cangados pelo povo venezue-
lano cm sua luta contra a di-
tadura de Pcrcz Jiménez.

Assinala o jornal que duran-
te o ano de 1955 "cedeu um
pouco a intensidade da re-
pressão terrorista desenfrear
da, ainda que não haja desa-
parecido. Alguns compalrio-
tas arbitrariamente seques-

Sérias lutas se aproximam
e nosso Partido tem que es-
tar à sua frente, comandam
do as massas, para que elas
possam obter vitórias. São
as Organizações de Base que
têm essa missão e, por isso,
é dever de todo o Partido
reforçar as Organizações de
Base existentes, recrutar mi-
lhares de novos membros e
construir novas Organizações
de Base em todas as conren-
sas e populares, capazes de
trações operárias, campone-
dirigir as massas de milhões.

20 FATOS HISTÓRICOS
Ms WAJMWm

V CONGRESSO (MAIO, 1907)

OV 
CONGRESSO do P.O.S.D.R. reuniu-se em Lon*

dres, em maio de 1907. Foi a primeira vez que um
Congresso do Partido apresentava um caráter de massas»
o que refletia o crescente prestigio do Partido entre as
massas trabalhadoras da Rússia, no período da revolução
de 1905-1907. O Congresso reuniu 336 delegados, sendo 105
bolcheviques, 97 mcncheviques c 124 representantes de
organizações social-democratas nacionais da Rússia (orga-
nizações polonesas, letonianas e Bund). Por ocasião do V
Congreso o P.O.S.D.R. contava, incluindo as organizações
social-democratas nacionais, com 150 mil membros.

Sobre as duas questões essenciais da ordem do dia
(atitude frente aos partidos burgueses e questão dos sin-
dicatos) foram aprovadas as resoluções Apresentadas pelos
bolcheviques. Stálin, que participou do Congresso, fêz a
seguinte apreciação de seus resultados: <A reunião efetiva
dos operários avançados de toda a Rússia em um partido
único, sob a bandeira da social-democracia revolucionária,
tal é a significação do Congresso de Londres, tal é o seu
caráter geral.» (Obras, vol. II, pag. 55.)

Os delegados bolcheviques ao V Congresso Tepresenta-
vam as mais Importantes regiões Industriais da Rússia (Pe-
tersburgo, Moscou, Ivanovo, Ural). Quanto aos menchevl-
quês. eram êlcs delegados de regiões de pequena produção
ou essencialmente éamnonesas. Isso confirmava, pratica*
mente, esta conclusão de princípio: o bolchevismo repre-
sentava a tática dos verdadeiros proletários, enquanto que
o mebchevismo representava a tática dos elementos semi-
burgueses do proletariado.

irados e submetidos a fero-
zes torturas c incríveis hw
milhações e vexames recupe-
raram a liberdade, ao cabo
de vários anos de cativeiro.
Outros foram lançados noa
caminhos duros e incertos do
desterro".

Três são os fatores, segun»
do KNoticias de Venezuela1',
que contribuíram para esses
êxitos iniciais na prolongada
luta do povo venezuelano
contra a ditadura e o terror
fascista: 1) as sucessivas
derrotas da política do im-
perialismo ianque no cenário
mundial e certo alivio alcan-
gado na tensão infismacio»
nal; S) a solidariedade •bl*
ternacional à luta do povo
venezuelano; e, 3) a unidads
combativa do povo venezue»
lano.

Para ampliar as vitórias
conquistadas, o Partido Oo»
munista da Venezuela luta
pela mais ampla unidade "ds
todas as forças patrióticas,
civis e militares, que dese»
jam uma mudança na atuai
situação venezuelana" e pro»
põe que essas torças elabo»
rem um programa unitário
que tenha como principal
objetivo a conguisfa de uma
anistio ampla e o respeito
às liberdades democráticos.
Para tornar possível essa
unidade o P.O. convoca a to-
dos os seus militantes a fr»
balhar com espírito unitário
nos sindicatos e demais or-
ganizações de massa» earie*

tentes no pais.
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Negociata Com Terras fio Kstado no Paraná

DE 
RIBEIRÃO DO PINHAL (Paraná) e»cri?v»Mtoa um camponês para protestar contra

ot favores oficiais de qu© gozam oa latifundiários em matéria de receber terras
quase de graça do Entado, enquanto o direito doa po»selrot. aseegurado por W,

nfto é reconhecido. Relata em aua carta que «o advogado do Estado, dr. Jaime de Car*
valho, naquela loeaüdade, apossou-se de 2.900 alqueires de terra» pertencentes ao Ks-
tado. Segundo a escritura dessas terras, pagou ao Estado a razão de 50 centavo» por
nlquelrc. tma mesmo advogado autorizou a Cia. Agrícola de Santa Amélia a vender as
citadas tcrrai, ft razão de 300 cruzeiros o alqueire. Um do» chefes da Cia., ar. Ângelo
Cavão, entretanto, vende as até por 15 mll cruzeiro» o alqueire.

Essa negociata está prejudicando nada menos que a L.900 pessoas, toda» explora-
das por esses tubarões. Como não têm dinheiro para pagar o que a Cia. exige têm que
abandonar o trabalho JA começado e deixar seus filhos morrerem de fome. Enouanio
Isto. o advogado Jaime de Carvalho vive como um nababo em Curitiba e o sr. Ângelo
Cavão. em São Paulo.

Por tudo Isto è que os camponeses da região ajKÍlam a luta pela reforma agrária.
A realização dessa medida é o único melo dc no» livramos do» tubarões quc enrique»
cem ás custa» do trabalho de pobre» camponeses.»

Matou o Carreiro c Ficou Impune

DO 
correspondente da VOZ na cidade do Cabo, Pernambuco,

recebemos uma carta era que relata o brutal assassl-
nato de um assalariado agrícola: «No Engenho Ga-

ragunsa, pertencente á Usina Ipojuca, de propriedade do
latlfundlãrio Antônio Dourado, no município de Ipojuca,
trabalhava há cerca de dois anos o carreiro Manoel Izldro.
Num dia de segunda-feira, no mês de Janeiro, trabalhou
até ás 23 horas. Mas só lhe apontaram um dia. O carreiro
jrrlamou no capitão de campo, Nelson Câmara. Isto foi o

bastante para que este ultl-
mo dispensasse do serviço
ao trabalhador. No dia se-
gulnte, encontraram-se os
dois, carreiro e capitão de
campo. Mal o primeiro per-
guntou: «Então, estou mes-
mo expulso?», o segundo sa-
cou de um revolver e alve-
jou-o com um tiro. Depois de
caído o assalariado agrícola,
o capanga da usina desfo-
chou toda a carga do revol-
ver sobre sua Infeliz vitima.

O criminoso passou um
dia foragido e depois vol-
tou. A policia de Ipojuca
nem tomou conhecimento do
fato. Manoel I/irdro foi en-
tonado num caixão de cari-
dade. Deixa viúva com três
filhos, que imediatamente
foram expulsos da casa da
usina. A impunidade desse
crime mostra como o usi-
neiro controla as autorida-
des do município de Ipoju-
ca. O único caminho para
os assalariados agrícolas de
ipojuca enfrentarem essa
situação é organizar seu sin-
dicato, a exemplo do que se
vem fazendo noutros muni-
cípios açucareiros de Per-
nambuco. i

EXPLORAÇÃO
FAZENDA EM

NUMA
MINAS

QUER EXPULSAR
OS MORADORES

DE TERRAS QUE NÀO
LHE PERTENCEM

RECEBEMOS 
de um lei-

tor da VOZ em Nanu-
quc. Minas Gerais:

<0 governo do Estado fêz
uma concessão antiga de
terras de sua propriedade,
onde hoje existe a cidade de
Nanuque. Devido á falta de
cumprimento do contrato
pelo concessionário, a con-
cessão peTdeu a razão de
ser, sendo as terras ocupa-
da.s pelo povo, constituindo
hoje a sede do Município e
seus arredores.

im 1947, uma firma cons-
tituida de capitais holande-
ses e brasileiros adquiriu
uns imóveis da antiga con-
cessionária, dentre estes
uma antiga serrana. Muito
embora essa firma (Bralan-
da), com sede no Rio, não
tenha arcado com as obriga-
ções da antiga concessioná-
ria, quer, no entanto, her-
dar o que de direito e de
justiça não lhe cabe. Assim
é que, terrenos distantes um
quilômetro da antiga serra-
ria, desbravados pelos pró-
prios moradores, são tidos
ho:e pela firma como seus.

A firma, ajudada pela po-
licia, fêz suspender o traba-
lho de construção de novos
barracos, com o que atin-
giu inclusive vários opera-
rios seus aos quais não for-
nece casa para morar (tem
quase 500 operários e menos
de 50 casas); Ainda mais:
deu um.prazo para que o
pessoal desocupe os barra-
cos. Tal medida vem causan-
do grande indignação entre
o povo e os ocupantes das
barracas que estão dispostos
a não entregar suas mora-
dias construídas em terras
do Estado. Neste sentido vão
se dirigir ao prefeito e ao
jpiz de Direito.»

POSTA
RESTANTE

JoSo Vieira — Porto Ale-
gre — Uma carta que ene»-
minbamos a quem pode aten-
der a solicitação que faz.

\. Cravinho — S. José do
Rio Preto — Um poema inil-
tulado «A longa caminhada».

Sérgio Sebastião Lopes —
Poços de Caldas — Quanto
ao assim to da carta que nos
remeteu (29-2-56) esperanu»s
Somente que comece • atuar
como correspondente o atais
breve possível, fc&i .¦••..¦•.- •.>.-..
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DO 
município míaeiro do Tupaeiguar escreve-nos um cam-

ponés para relatar as brutais condições de exploração
a que vivem submetidos na Fazenda do Pântano. Dis

em sua missiva: "Um camponês, de nome João José dos Reis
contratou arrancar os tocos dc um terreno e plantá-lo a
meia. Êsao camponêa tem aete filhoa, sendo uma moça com
J7 anos e todos os outros homens, com menos de 12 anoa.
Todoa enfrentam, o cabo da enxada, até sua companheira. í
Mas, tendo vencido o aluguel e como não estava em condi- I
ções de custear o aeu fornecimento devido ao mau tempo >
que féz, o dono da terra deu a meia a outro. >

Assim agem os donos da terra para conseguir que o 1
terreno seja 1imi>o o mais barato possível. E' certo que o >
camponês ganhou jxlo trabalho que fêz. Mas ganhou tão í
pouco que está com todos oa filhos doentes e nem pode
tratá-los." T^
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C A M P 0 N E S eY~U N I D 0 S
VENCERAM OS JAGUNR0S

DO 
Correspondente da VOZ

em Dourado s, Mato
Grosso, recebemos:

«Surgiu por aqui há tem-
pos um tino indesejável, com
credencial de polícia, quo
passou a perseguir o povo da
redondeza. Inspirado por seu
pai, sr. Carlos Cavaleiro. En-
tre oulras arbitrariedades co-
metidas, este indivíduo apre-
endeu uma espingarda do sr.
João Luiz, alegando sua con-
dição de policial. O novo fi-
cou revoltado com isso. pois
quem anda desarmado aqui
está sujeito a ser comido pe-
las onças. Duas pessoas fo-
ram enviadas para pedir a
devolução da arma, mas o
pai do policial disse que en-
tregaria a espingarda a de-
legacia de Dourados e fêz
vários grosserias ainda. Jun-

taram-se então mais de 50
pessoas e durante duas ho-
ras pediram a devolução da
espingarda. O policial, ne-
gando-se a Isso, tentou espa-
Hrar o povo a cavalo, físte
não se intimidou e, quundo o
policial tentou sacar o revrtl-
ver. foi desarmado. O indivi-
duo saiu e voltou mais tar-
de cani jagunços armados de
fuzis, insultando o novo e
prendendo três pessoas. Os
populares não desistiram, lo-
taram um caminhão e foram
até a casa do chefe dos ja-
gunços. Neco, exigir a li-
bertação dos presos. Diante
da vontade firme do povo. os
presos saíram.

Merece destaque
a atuação das mulheres, que
participaram altiva e coraio-
samente dos protestos dos
camponeses.»
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Atrasadas as Pensões
Dos Aposentados na Mogiana

tOs ferroviários aposentados da Mogiana acham-se com
seus provento» atrasados sob m alegação de falta de recur-
sos. Nós, aposentados, náo podemos aceitar essa alegação.
Os Institutos de Previdência e Caixas de Aposentadoria e
Pensões, desde a sua fundação, recebem contribuições do
seus associados. A Caixa da Estrada de Ferro da Compa-
nhia Mogiana, com sede em Campinas, funciona desde 1923.
Além da contribuição dos sócios as Caixas têm outras fran-
quias asseguradas pela lei que lhes permite ter fundo de
reserva.

Os sócios são obrigados a contribuir eom 3% de seus
salários. Na época de sua fundação os salários eram do
300 cruzeiros e sc contrihula com 9 cruzeiros por mês. Hoje
um mesmo empregado ganha 5 mll cruzeiros e contribui
com 350.00 por mês. Na mesma proporção contribui o go-
vêrno federal e a empresa. Tudo isto nos mostra que não
ha razão para atraso, pelo qne, nós ferroviários aposenta-
dos. exigimos a regularização do pagamento dos nossos pro»
ventos.

Do leitor D. Souza.?
W*»*:*»*' fi

O Programa do PCB e a Juventude Desportiva
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O futebol
no Brasil e,
par ticular-
mente em 8.
Paulo, é de
fato o espor-
te das mui-
tidões. Tão
logo se fun-
da um bair-
r o novo,
u m a nova
vila, os mo-
radores con-
tribuem com
uma parcela
de seus sa-
lários para
a compra ãe

camisas, bolas, redes, meias, chuteiras,
p trave e construir o campo. Normalmente
Ú os próprios jovens incumbem-se de aplainar
p o terreno. Depois a diretoria trata de le-
É galizar o clube, isto é, pagar enormes im-
é postos ao Estado, ao município e à FPF.
p Em geral nos primeiros meses tudo vai
Ú de vento em popa. Mas logo surgem os
0 eternos problemas insolúveis: novas bolas,
é camisas e chuteiras. Nessa altura só os
Ú jogadores contribuem. Depois-, a área onde
0 funciona o campo tem que ser loteada e
é vendida (assim ocorreu na Várzea do Gli-
ú cério, Vila Prudente, etc.) Isto aconteceu
Ú com o Rui Barbosa, na Penha, com o Ideal
i

I
em Ermelino Matarazo, com o Unidos e
tantos outros.

Tudo isto mostra que o esporte menor
tem sérias e importantes reivindicações, ú
desde que não conta com nenhuma assis- p
tência governamental. Tem razão pois ^
Programa do PCB quando,-em seu artigo ú
20, prevê "a proteção e estimulo aos es- Ú
portes e à educação física do povo. Cons- é
trução, pelo Estado, de campos de esporte, É
ginásios, pistas, estádios populares, etc." p
Por isto mesmo o Programa do PCB deve p
ser levado ao conhecimento ãe todos os ciu- ú
bes do Brasil varze-anos ou profissionais, p

Por exemplo. A construção de estádios p
distritais populares interessa a todos, prin- g
cipdlmente aos qne moram fora do centro, p
Olhemos em volta da Penha, Tatuapé Ú
São Miguel Paulista. Aí existem aproxima- p
damenie SOO clubes. Comporta ginásios é8
Estádio. E só quando o povo toyna em p
suas mãos o governo, como ocorreu na p
China, podem ser empreendidas obras de ú
tal vulto. á

Desde que mostremos aos jovens in- 0
tegrantes dos milhares de clubes varzeanos 'Ú
como o Programa do Partido é sensível às g
suas reivindicações, sem dúvida que esta-
remos iniciando um trabalho de maior en-
vergadura para a conquista de um govêr-
no democrático popular.

HUGO DE ARAÚJO (8. PAULO)

I

I

A «TAPEÇARIA
CAXIAS»
ROUBA

A OPERÁRIA

A 
TAPEÇARIA CAXIAS

mantinha, há cerca de
seis meses, uma opera-

ria a quem pagava apenas
Cr$ 900.00 mensais, apesar
de ser uma senhora casada.
Para burlar as leis trabalhis-
tas, não a mantinham regis-
trada como empregada. Avi-
sado dessa irregularidade
compareceu à citada firma o
sr. Pedro Machado, funcio-
nário do sindicato, a quem
os patrões prometeram re-
gularizar a situação da ope-
rária. O que fizeram, porém,
fo: uma tentativa de burlar
mais uma vez os direitos da
operária, demitindo-a com a
Indenização correspondente
apenas a um mês, Cr$ ....
1.800,00, quando o direito se-
ria Cr$ 5.400.00 referentes
à diferença dos seis meses
anteriores, mais Cr$ 1.800.00
de aviso prévio e ainda mais
CrS 5.400,00 de prêmio ma-
ternidade.

Diante da firme posição
da operária, que, aconselha-
da pelo sr. Pedro Machado,
nâo assinou o recibo de qui-
tação, a firma recuou ten-
tando subornai o funciona-
rio do sindicato, que nâo
aceitou.

VOZ OPERÂSM
?. Direior-Heáponsavei

Aydano do Couto
Ferraz

MATRIZ:
 Rio Branco, 257, 17»

$ and., s/3.712.Tel. 42-7344

I
| Av

SUCURSAIS:

j PORTO ALEGRE — Rua
dos Andradas, 1.646
s/ 74, 7» and.

(
I SAO PAULO — Rua dos
I Estudantes n' 84 s/ 29,
I 2' and. - Tel. 37-4985.I

I
I
1

1

I

RECIFE — Rua Floriano
Peixoto n» 85 — 3» —
sala 326.

FORTALEZA — Rua Ba-
rão do Rio Branco n*
1.248, s/ 22.

SALVADOR — Rua Ba-
rão de Cotegipe, 67 —
Edifício Zacarias — si
203 (Calçada).

i JOAO PESSOA — Rua
p Duque de Caxias, 558,
i t' and., sala 13.
á Endereço telégráfico da
p Matriz e das Sucursais:

| Y0ZPÉRIA
ASSINATURAS:í

I Anual Cr? 60,00
| Semestral .... CrS 30.00
| Trimestral .... Cr$ 15,00
I Núm. avulso .. Cr$ 1,50
I Núm. atrasado Cr$ 1.50
Î
 Este semanário é reim-

I presso em SAO PAULO,
I PORTO ALEGRE, SAL
Í. VADOR. RECIFE e FOR-
| TALEZA
fSS&SSÜ

1
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D 
ttü*..*.*£&* ua «|ua*e tutalldado *m rtwdteaSSS do DUirlto Federal, rrpro»

«.ti.iai. «% de «kri» feiti-taçárs naiionaU o rrçiunau, drlegadu* riu* mn*
ékaio* dr í"»âo t'« d» e 1 .•»!.»«.n do lím. ;.i»jIíhu«-i»i.* com a (iiiiiiu<iii Nat'ional
ée BstttdSS e Defesa d.»* l.«u Huvlais «panaram um manifesto^ dirigido
«00 trsb&lltadorc* t»m>u-ir .<» e fts sua» urKanttaçden. eoiielemamliMia a
Uni» i¦ *.-• mai a «aaipanha p* * > aumento tin saláriomínimo, muhíli/amJo, .i. •*.,.•
JA. para >>*-•» Inl». ai jjiuinl.-s nm*. va*. linhaltiariorn*, O RMUlIfesta cnnviwn
uma m inii.ui nm ».et»i de BdSfSS ««Indicai*», a r« ali/ai «*<• im Rio, nltnl» leia
mé» (data a m • fUada) cum o fim do discutir o andamento da campanha
em todo o j>i*iv

O maiüfesto •'•»•» dlrl.enjra hIiiiIIim'h alMinta uma quttlilo • ¦--' *>• li
• BSesSddadS de moblUour te* ampla* msSfttW trabalhadora* pers a luta pelo
¦unii tu»» do *alàri<Mnlnimo. Ati* o BioOMQlOi a participação dai tnaSMI ua
campanha e^tá a.jmm do que mtI» dn desejar. O aumeoto do RaUürfcMtÜnlmo
é uma ¦• imi. li. :i<...» que unu.v.,, pntiuudtiinente a mllhò de o|*«rárlo«
e Mnpffegsdos dai pMwdm, bcin como nos n -.nlarim! m do campo — ê nma
bandeira «-ap»;» de unir r põr em movlnifiilo grandes ma««*8<i. Si*rla d«**e»
j&vel. poU, que, — mala de «toU meSSS apds ^'U lançamento — a campanha
Ji deveane contar com a participação ativa o organizada de milhtVit de
Bfahalhadfirwai

A partleipaçân ativa da* direções dos sindicato*., de grande número

A CONFERÊNCIA DOS METALÚRGICO:
AGOSTINHO CARVALHO

ENTRE 
os dias 27 de abril e \* de maio do corrente

ano será realizada, em Volta Redonda, a Conte-
réncia dos Trabalhadores nas Indústrias Mctnlúr-

gicas, Mecânicas e dc Material Elétrico. À frente dn
Comissão Organizadora deste conclave encontram-se as
entidades mais expressivas desse setor. Seu presidente
é Benedito Cerqueira, presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos do Distrito Federal e os demais membros sâo
diretores e presidentes das federações do Rio Grande
do Sul e do Rio de Janeiro e dos sindicatos de São
Paulo e Volta Redonda.

Os preparativos da Conferência encontranvse em
andamento, tendo sido, já realizada, na capital paulista,
a Conferência Municipal desses trabaMiadores. No Dis-
trito Federal, nos dias 5 a 8 de abril, terá lugar a I
Conferência dos Trabalhadores e Trabalhadoras Metalúr-
gicos, Mecânicos e de Material Elétrico que reunirá on
sindimtns cariocas e do Estado do Rio. Pensam, igual-
mente, os metalúrgicos riograndenses se reunirem em
conferência local e no mesmo sentido trabalham outros
municípios e Estados.

O tomário da Conferência é bastante significativo
mostrando o grau de amadurecimento deste setor pro-
fissional: Melhorias de Condições de Vida e de Trabalho;
Aplicação e Ampliação da Assistência e Seguro Sociais:
Ampliação das Escolas Técnicas Profissionais; Defesa
das Liberdades Sindicais e Democráticas; Defesa da In-
dústria Metalúrgica e da Economia Nacional e, Organi-
zação Regional e Nacional dos Metalúrgicos.

Os metalúrgicos em nosso país, até bem pouco tem-
po, eram um setor que vivia isolado em seus Estados
ou municípios dificultando, rii^ta maneira, o entrosa-
monto nacional. Setor importante, combativo, sofreu sem-
pre por parte da reação as maiores perseguições. Quando
foi fechada a CT. B., em 1947, o sindicato do Distrito
Federal sofreu intervenção e foram expulsos, de uma
só vez, mais de 1.200 associados. O avanço do movi-
mento sindical brasileiro encontrou sempre os metalúr-
gicos empenhados nas lutas mais expressivas destes últi-
mos anos. Volta Redonda, até então, somente conhecida
pelo noticiário pela importância de sua siderurgia, passou
para as primeiras páginas dos jornais quando ali se
verificou a luta de seus trabalhadores em defesa da
liberdade sindical e contra a intervenção ministerialista.

Tão firme e consciente foi seu movimento unitário
contra o ato do ministro Alencastro Guimarães, tão
vigorosa foi a sua decisão de não permitir interferência
indébita em seu sindicato que sua Juta derrotou um

governo que tinha como programa o suíocamento das
reivindicações operárias.

A vitória dos trabalhadores de Volta Redonda des-
pertou os metalúrgicos de todo o país. O passo seguinte
dessa vitória será a realização da Conferência Nacional.

¦v.

A Conferência Nacional dos Metalúrgicos é um avan-
ço, digamos melhor, um salto no reforçamento da uni-
dade desses trabalhadores. Setor fundamental, em amplo
e constante desenvolvimento, ligado à parte mais de-
senvolvida da indústria, tende a desempenhar no pre-
sente e futuro das lutas operárias no Brasil importante
papel. Coordenando as suas forças, ampliando a sua
unidade, debatendo os seus problemas locais e nacionais
como fizeram os paulistas e irão fazer os cariocas, os
metalúrgicos caminham a passo firme para o fortaie-
cimento do movimento sindical brasileiro.

raüdes Massas
o Salárlo-Mínlmo

da fr.t.. a...- v iii» cortarmos e oomU*fl*<* tntrr«lndi.*|g é um a»p«<-to ott»
li., i.n- |».Mti\i» .!¦ . n,j!ij>ajili* Om dlf !£• Hi»-» Btn.liiaiB tk» qo*M* tutu ,, ,>nj«j
j i laasínUH l»**' *.-««• om .»»i-».ti» prtu aumento d*. %*lArt«> mimou. BterveowlS
ii M*iur o . s|.iiiii. unitário qut» anima mu» raforyiM rm prol dr*** r«4-
vindteacáo do» trabalhadores, !"M>h K%* »"i-»-- ¦«,. o movimento tem *)r*nça«to
fticnifliativu* <-\n..i. que tendem a «ir*..-» M»v par* qt»e »-*•.*•¦ fvltos
l>: -.ln/..mi fmiiMk, contribuam (tara o mtrrltainrnto da unltladi» da Ha**«
.*.<¦ ..in.» r ao reforço do movimento «indicai, è imliip. u-..»\. i que íw, tm
tornem o ponto •!.- partida para • ampliação do movimento de nuuiaaa.

A campanha em prol do aumento do «alárlo-nünlma e«.iá diante «J«
uma qtieMAo ewnrlal: UreiMfSnnsr SS numa campanha «ta» eranrir» ma««ai
traballia«k»ra*. Somente a**lm ria j....i.-r.» *rr vitorio*». NlSSS aentldo, •'•
nscSMirls ter em vbU s» MpnrUarlSS da* lula* antrriorea da clai%o
operária e Inclusive da própria campanha atual |» I.» elevacáo do m',hmi*
im.muiI.. que, rm alguniaa rsglSM du pal« (a Taraitia é um rxrmpl»,

tonfonne noticiamos sm outro local denta edição) começo • gnfihar aeüns.-ijiIi'. i.t. fcindicats e as empnVsa«.
Os romunlita*. Incaniiávela batalhadorea pela* relvindlcaçAea, pela tml-

dade e a organização da cla**e operária, então rhamadoa n iiiinprlr, nesU
campanha, *eu papel de vanguarda da* msssas trabalhadoras.

LIGHT: 3 MEL ACIDENTADOS POR ANO!
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ABSUKDA
REDUÇÃO

DE SALÁRIOS
Em iifósiu dn 1055 os trnhn-

lliiulurrs ila firma Abrnmn Eber-
le, dc Oaxlai dn Sul, Ulo (irando
di» Sul, r«*c<»rrcruni no T.K.T.,
ri*ivlndioando aumento de salA-
rio, qui* llies foi coiiccilido na
buüO de 30% .sôbre os stil&rlog
naquele ano. Os patrões, porém,
recorreram ao Tribunal Superior
do Trabalho e éste reformou
a

Os operários da Light,
no Distrito Federal, sfto
vitimas de constantes
acidentes no trabalho, em
conseqüência do desprêso
dS empresa Imperialista
pela segurança do traba-
lho. Embora a LIrIH dis-
penda uma grande quan-
tin em cartazes que ela
diz serem destinados à
prevenção dos acidentes,
o fato 6 que o número de
acidentes e alarmante.
Em 1955, de acordo com
cálculos baseados nas es-
tatisticas da própria em-
presa, dos 16.41? traba-
lhadores da Companhia
Carris Luz e Força e jCompanhia Fcrro-Cnrril [Jardim Botânico, cerca dc ü
2.GM foram acidentados [
no trabalho. No mesmo p
período, côrca dc 327 cn- ^tre os 1.C0O da Compa- Ú
nhia de Gás sofreram pacidentes diversos. l;jDiariamente numerosos operários da Licht procuram %

P os especialistas em doenças pulmonares- Sáo os quo íi- };
|? cam tuberculosos em conseqüência não só da subnutrição \\
É e do grande esforço físico que realizam, mas da insalu- p
p bridade do trabalho na Fábrica de Gás, nos "Vaults" e p•^ Caixas Subterrâneas ou do trabalho exposto ás intem- ^ú péries. Diante dessa situação, que faz a Light? Publica íi
p uns boletins mensais em que diz, cinicamente (veja-se jr-
^ a reprodução de um desses boletins no clichê acima) que ^Ú "o trabalhador é quem íaz o acidente!" ^I

/777f7/rrrrtv.

quem nv/. u aciaenie; >;
Quando os acidentados não podem trabalhar, ganham ú

p Cr? 28,00 por dia do seguro, o que não dá nem pnra p
a sentença do T.it.i\, rcdu/.in- Ú almoço tlêle próprio, muito menos da família. A Light éd„ o aumento para 25% BÔbns | manda completar a diária do acidentado, no caso em que %ua salários de maio do 19.>4. %«»,.- , , ., ., ¦»» .. ^<:om essa docísAo absurda fo- | este nao se.ia culpado" do acidente. Mas, cm geral, ela 6
ram anulados inclusive os au-
iiu-ntos que :t firma havia eon-
cedido, de maio de 1Ü54 até o
presente. Houve
tiveram seu
$1.000.00 ine
dores, reunidos oo siiidlrnlo. de-
eidiram empreender uma uçõo
leKal para ree«blmento integral
do inT-s de dezembro — i|in* os
patrões pagaram rum desconto
embora nao tivesse sido publl-
eado o acordflo do T.S.T. —
sem prejuízo das nwdidas n to-
mar contra a absurda rebaixa
dos salários.

(Do correspondente da VOZ
em Caxias do Sul.)

p considera que a culpa é do operário e éste náo recebe o ^
p complemento da diária. Os trabalhadores da empresa ^

uive operários quo || imperialista sentem uma grande revolta diante dessa si- %salário reduzido ern % , . A, ^-i e,, .»usais, o» trabalha- p tuaçao. Lies estão à mercê dos riscos de um serviço onde ^
p é desprezada a sua segurança. Por isso, para eles é da É
p maior importância a discussão de medidas capazes de ^
^ solucionar a questão da insegurança no trabalho e a luta $
Ú, pela eíetivação dessas medidas. p

(De L. ALMEIDA, correspondente da VOZ no Grupo |Ú Light, do Rio de Janeiro). fi*|

j^>^\\\\\\\\\\\\\vv\vvv\vv\\\\\\\^^^ f<*

MOVIMENTOàp&twúo'
RIO — Tm rn ;- .-.-.«ii»,

rm elo tolens * .••".• in
rt*if»n« du Suulicam \-m
Psdttroí rt*» l»iiiinif» p».
drral s T.m a«i#mbl^ia
da Sindicam •»* tfrftflrt*
eerloesi deeMirsra imar
i-f um aumrnto d» *o%
em **m* aalArlna # O
Slndimto «ti»» ItiMlaviàrtna
do t» >'íí!» Federal lan-
çou uma campanha de
«IndicaItzaçAo. com o ob*
Jetlvo de ln»erever dneo
mil novo* «•-•.-;..*'..% §ie
1* de maio próximo.

i!r
SAO PAU1X) — Com

pleno íxlto reallrarnm os
bancários pautlittns iua
Conferência de f>efe»a
das Leis Soclnls. ? Ot
trabalhadores na lndán-
tria de laticínios o nçú-*
car de SAo Paulo marra-
ram sus Conferáneln do
Defesa dns l.els Soclnls
para o dia 11 do correm
te. IA tendo eleito os de-
legados à mesma.

GOIÁS — Em ato pôbll-
eo realizado nn Câmara
Municipal de Golftnln. foi
solenemente instalada a
Cnmlssáo Goiana de Es-
tndos e Defesa das Leis
Sociais.

BAHIA — Os estivado-
res baianos acabam de
conquistar a vitória de
duas reivindicações pelas
quais vinham lutando: foi
anulada a isene.lo de quc
vinham gosando as em-
ba reações da Companhia
H. Dantas e foi determi-
nado o pagamento de
mais 3596 polo trabalho
dos operários com carvão
e cal.

ESPIRITO SANTO —
Os trabalhadores cm Car-
ris Urbanos do Vitória
estão empenhados em
conquistar aumento de
salários, tendo paraliza-
do o trabalho cm sinal de
protesto contra a demo-
rn na concessfio do au-
mento. Os grevistas re-
solveram s"sponder a
greve para aguardar as
providências prometidas.
n"la Dslejjncla do Traha-
lho, e yóítarfto n paralisaro trabalho caso ns pro-
messas não sejam cum-
pridas.

MINAS GERAIS — O
Congresso dos Trabalha-
dores Mineiros convocou
uma reunião com o iun
de discutir as medidas
para a intensificação da
campanha pelo aumento
do salário mínimo e o
congelamento dos preços.

EXPERIÊNCIA POSITIVA
NA LUTA PELO AUMENTO DO SALÁRIO-MINIMO

OS 
representantes de doze
sindicatos paraibanos,
reunidos no Sindicato

da Construção Civil de João
Pessoa, elaboraram a apro-
varam um documento no
qual reclamam o aumento do
salário-mínimo para Cr$
2.700.00 em quatro munici-
pios e para CrS 1.800.00 nos
demais municípios do Blsta-
do. O documento, que é um
memorial a ser entregue á
Comissão de Salário-Mínimo,
quando esta se reunir, fas
uma análise das necessidades
do trabalhador ind»t>tdtt<rt-
mente, è tesa dos propõe

atuais dos gêneros e artir
gos de primeira necessida-
de, concluindo que o traba-
lhador precisa de no mínimo
Cr$ 90,00 diários, nos muni-
cipios de João Pessoa, Santa
Rita, Campina Grande e
Mamanguape, e Cr$ 60,00
diários nos demais munici-
pios, para satisfazer òs suas
necessidades mínimas de ali-
mentação, vestuário e mo-
radia.

O memorial vem sendo a
base dos debate* em torno
da campanha pelo aumento
do salário-mínimo. Sua eia-
boracâm eriteriorns.

análise documentada das
necessidades mínimas do tra-
balhador em face à carestia,
facilitou a mobilização doa
trabalhadores para a cam-
panha, dando-lhes uma base
concreta para a discussão.

Dez sindicatos, entre os
quais os da Construção Ci-
vil, Trabalhadores em Cal e
Gêsso, Trabalhadores na In-
dústria de Pesca e óleo de
Baleia, Têxteis e outros, na
capital e em Campina Gran-
de, já discutiram o memo-
riol, em assembléia. As a*-
tembléias sindicai* rfim-ae
«orartcróatido pelo «austa»

mo das discussões e o grande
comparecimento de associa»
dos.

A Comissão Inter-Sindical.
que dirigiu, lambem, u cam-
panha de 1954 pelo aumento
do salário-minimo, goza de
prestígio entre os operários,
por sua atuação unitária e
combativa. Os próprios tra-
bãlhàdórés estão contribuin»
dn jmra financiar a propa»
ganda da campanha, quê
vem sendo feita intensa»
mente.

(Do correspondente ds VOSI
•a JoAo Pesnofc.ft



PELA APLICAÇÃO DO SALAKIO-MlMMO NO CAMPO
r\i-'«vii:'i oo maii alguns
•** i-.<- «a completa dui*
anua o dMTOtQ n* .... i 41 .j».»-
manda pagai •..»».....mliumti
eoa a*--i.i...ií.icu»-, «•,•¦<..:.> a
MM período ihuii.--. foiitMt
aa lutaa travadas pelou ira-
balhadorea rurais no icniiüo
Oi contegutr que •-*..» ¦• i
fa-íM- cuitipritia. K i». ¦:¦ lula
alcançaram »rm dfcrlda aigu-
maa vitórias. Multa* ¦ ¦¦»•»*•,.»-i
de açúcar viram ae obiigadas
a reconhecer ètae direito,
almla que procurando burlar
a lcl de diverso* nv -. -. Na
região do cacau na i. im
também he conseguiu algu-
ma coiaa nesse aeniitlo.

Maa é evidente que a lei
do «ílárlo mínimo até hoje

nâo mus sendo aplkada noiam nu, Não -.*ui*=«fe*«MU
iv..-u-ju um doa maiores
OBBjtngjHlMl de aa»aUrutt<4i
MiTTMM tio p4l»; oa «• .«.»•«»
de café. ¦Muanto ao* .s-.», A
nado» agrícola* daa ••¦ u»,.,
de açúcar lama* sâo aa ma-.¦••.:..-. uMUi-adai pelo» n-.i-
neiros que pratitaincnie j..-,.»
HJ beneilciam de*aa in Vá-
rias usinas pagam o salário-
mínimo maa taxem *.••••:
toa exorbitantes de alu; uel
de casa Noutra* usinai aptl-
eam o seguinte expoiieme:
cumprem a lei a|>onas en» ro-
laçao a uma décima paru- do*
trabathadorea. Na regláo do
cacau na Bahia na tr »i .....»
dores também rsofrem tle*
contou de aluguel de c%m. E

naquele* ramoa da produçãoafi i« -.ia onde IM -*»"• ..xl.it .ai-, *
a-;ii.«-.»¦» nio t*t .! ha.i con-
ffiili -> '."-. UM 1««mj:-j 00
no interior do pai») oa fa-
xendt -ir-aa nao tomaram oa>
1\he* :mr !.•..« .!.•¦ -. .1 |rl

r'*i».U:n .,.•;•¦-. «Itrviío*. aa-
segurado* pelas tela traba»
Ihutas aos «-. ..«:..iua .*» agri-
cota» que nâo sao cumpruloa
(fiTí.i- repouso remunerado,
ate.). Kntreinnto, esta tom
de duvida que a questão do
salário-minimo é o prebh>
ma principal. Em torna da
conquista dn aplicnçAo «t.i- -a'< I o que oa irabalhadoreji
ruraia devem manifestar a
maior disposição de luta.
Travada uma gninuo oatalha

qua roobtiixa a maioria soa
aa-.jijti.» 1 .s agrícola* cao
torno 00 aaLàjUHinmm-o t
maiurea t*1 .0, aa po»»lbUUlÉ>
àe% as #titu.

E o momento mala
tuno para dmi-nrauear
campanh* é ju-Mãftu-Mle ago-
ra quando oa aindicaioa ope-
rAtloa dai cktadea lanuim ve
à lula pela revLvío do» nivela
atual* do aalArto-mlnlrno.
Trataae para oa aindtcatoa
rurais 0> entrar na campa-
nha com vista* a que aeja
uma reivindicação gtral a
aplU-açao do salário mlnlrna
no campo, a-sim com o
apoio do proletariado daa ci-
dades certa aera a vitória
doa assalariados agrícolas.

O SAURlO-MlNIMO
NAS USINAS DE CAMPOS

AUMNA 
BAO JOAO. de prooriedeOV 4a d>; uta io

•d«iíU ia liartolocne-u Iln.tndio. em Campo*, ameaça
d* corte Oaaamaa Oe m*a lar lado» agrícola* da \»\>m-

ra» Vâo paaear a trabalhar <i diaa por aemana Alega a
gerência nâo haver aervtço.

Mala ou aoer-o* una «O aaaab-ríadoa que trabailutm
aa faarnda Santana colheram 8 mil carros de cana.
Destes SO ajaalarlaOoa somente IU tem carteira e ganham• aauuio-mlnlrao. Os outroa 30 trabalham de i-tupn-l-
uda. faaewlo sas mê&Ê t«0 cruxelros por semana.
Na íaxenda da Fenàs trabalham 70 assalariado», ^endo
10 fixado» s • sar «mpreltada. Capinam onde o mato
atinge a altura 4t sas» komesa, num terreno cheio de
buracos t brejos. Usa homem forte ao pode tir • em
média 15 Unhas por sla e reetbern Crf 1.00 t 1,00 por
cada linha. De sao4o qs» ganha 30 cruzeiros por dia
trabalhando das t às M horas.

Com êste prootaea, quanta rssaba • tialneiro d> seus
aasalariados? kis I a-aála #flasl tonar casa '¦•*¦'-¦< t>»

Duas Correspondências Camponesas
Cbm o Intuito de fazer com que os nossos

em i¦-,;...!;'.«!.i . aprimorem cada vez mais o
seu trabalho, damos a seguir, sem grandes* alterações, .*.; - r...-» um pouco resumidas, duns
conespontlêncins chegadas à nossa redação,
uma escrita por pessoa que tem boa retia-
ç.'» • (da Usina S. fettro) e a outra de um
camponês que mal sabe escrever. Ambas
entretanto caractcrizam-sc pela objetividade
da exposiçüo. o que mostra mio ser previltS
gio c estar ao alcance de quem se esforce
nesse sentido a capacidade de redigir boas
correspondências.

Da Usina S. Pedro do Paraíso
(Itupcruna — Estado do Rio)
Esta usina pertence ao dr. Renê Luiz

Ribeiro. Emprega uns 100 operários, sendo
130 na sede e o restante como carreiros
e na lavoura de cana. Estes últimos n5o re-
eebem salário mínimo .nas uma diária de
40 cruzeiros. Não têm direito a Instituto e
nâo recebem a folga remunerada. Mas o
pior dc tudo ê que a usina leva até 8 meses
sem efetuar pagamento.

Os gêneros no fornecimento da usina sáo
de péssima qualidade e caros (por »xem-
pio: feljáo tle 20 cruzeiros e carne seca tle
48). A assistência médica é a mais precária.
Além de que o médico só vem uma vez por
semana, a Assistência Social nunca tem dl-
nheiro para comprar remédios. A usina em-
prega o seu fundo em beneficio própro e a
ninguém presta contas da arrecadaçáo e dos
gastos. Ainda recentemente o carreiro Ama
ro dos Santos passou dois meses acidentado
sem receber um tostão. Sua mulher, por fal-
ta de assistência, morreu ao dar à luz. Mem
a criança se salvou.

Insatisfeitos com essa sltuaçáo os traba-
lhadores estão se organizando para exigir
do usineiro: 1) Aumento de salário e respeito
à lei do salário-minimo; 2) que o fornecimen*
to seja transformado em cooperativa dos tra-
balhadores da usina, com o fundo comercial
garantido pela própria usina e que seja diri-
gida pelos trabalhadores; 3) que seja dada a
Assistência Social com médico dia sim dia
não e distribuição de remédios para atender
às receitas.

De Taciba (Regente Feijó —-
S. PAULO)

laciba é um distrito agrícola, sem indús-
tria. A maioria da população camponesa é
constituída de meeiros e parceiros. Arren-
datários quase não existem. Vários interme-
diários arrendam 200 ou 300 alqueires dos
latifundiários e dão de meia aos camJlone-
ses, só para plantar algodão. Nesta região oa

. todo-poderosos sáo os latifundiários. Hà
duas fazendas de americanos (Formosa e
Mosquito), dedicadas à rartaçáo de gado, cora
tnais ou menos 30 mil alqueires de terras.
Os latifundiários nacionais sâo: os Medeiros
Ütem léguas de terras, todas para invernada);
Linco e Arnaldo Junqueira.

£Me ano a sttuaçflo dos camponeses è no
gra A praga atacou o algodoal devendo as
perdas atingir dc SO a 100%. Os parceirose meeiros pajjam 30 e 40% .-r-or arroba. São
explorados pel<>« IntcmedlArlos. os chamados
lavradores de mão fina. Nessa situação do
exploração vivem umas 200 famílias cam.
ponesas. Em tôtln essa gente sô 4 pessoalsabem ler e ler muíio mal. Alguns levam
vários dias para ler um jornal. Quanto amim vivo tocando dois alqueires de roça,
pagando 30% de percentagem. Mas as terras
nãu. sâo boas. Os preços são os mais caros e
por dia de trabalho ganha-se 40 cruzeiros Aexploraç/to que mais nos revolta é que o eon-traio da terra é só por um ano. Depois distoo dono da terra expulsa o camponês para ali
plantar capim. Sem terra a vida dos cam-
poneses será sempre assim cheia de miséria
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VAI SE REUNIR OCONSELHO
DE REPRESENTANTES DA ULTAB

A Umãe dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil convocoupara o início da ultima semana do corrente mês, em São Paulo, uma reuniãodo sen Conselho de Rei>rescntantcs. Reveste-se esta da maior importância vorse tratar da pnmara reunião do Conselho da ULTAB desde o lançamento daCampanha Nacional pela Reforma Agrária, no ano passado. Justamente êsteserá o primeiro ponto da ordem do diei.
Além do balanço específico da Campanha, a ULTAB apreciará a ativi-aade da Comissão Executiva.

A Nota de Convocação
ET a seguinte a nota de convocação da reunião distribuída vela ULTABà imprensa:
"A Comissão Executiva da ULTAB, apoiada no artigo 6', parágrafoúnico dos Estatutos, convoca a II reunião do seu Conselho de Representantes

para os dias 2If e 25 de março do corrente ano, a realizar-se em São Paulo,
para deliberar sôbre a seguinte Ordem do Dia: 1) Campanha Nacional pelaReforma Agrária; 2) Exposição e debate das atiindades da Comissão Exfcuti-
vo. São Paulo. 29 de fevereiro de 1956, (a) José Alves PortfM, secretário-aeral."

if *

10 assalariados que na fazenda da Penha ganham saia-
rio-minimo recebem por mês 21 mil cruzeiros, enquanto
os outros 60 recebem 31.2000 cruzeiros (todos juntos».
Se estes últimos tivessem a carteira receberiam 126
mil cruzeiros. E é quanto têm direito a ganhar. Quer
dizer, só numa fazenda, o usineiro rouba inescrupulosa-
mente 94.800 cruzeiros por mêa de 60 trabalhadores,
muitas vezes pais de 5 e 6 filhos. Vitima dessa expio-
ração, um chefe de família na fazenda da Penha, re-
centemente, sô náo morreu de fome porque foi socorrido
por seus vizinhos. Com um salário desses o assalariado
agrícola paga no fornecimento carne seca a 4-1 cruzeiros,
banha a 44 cruzeiros, t>aíé a 40, feijão preto a 22; 80
cruzeiros por um metro de lenha. Idêntica é a situação
nas diversas fazendas da usina.

Tudo isto mostra a necessidade dos assalariados
agrícolas das usinas de Campos empreenderem a luta
pelo salário-minimo juntamente com os operários da
cidade. Enquanto os sindicatos operários lutam pela re\i-
são do salário-minimo, os assaiariados agrícolas lutam
pela aplicação da lei do salário-minimo a todos os assa-
fartados agrícolas, bem como pelo eu aumento. Esta é
portanto a melhor oportunidade para que os assalaria-
dos agrícolas de Campos alcancem a efetiva aplicação
desse direito que têm Já há dois anos e que os usineiros
até hoje não extenderam a todos os seus trabalhadores.

Essa conquista entretanto não será alcançada sem
oue os assalariados agrícolas se movimentem. Trata-se
de conseguir que o seu sindicato exerça realmente o
papel que lhe compete a tome em suas mãos eec*
bandeira.

*

(Do correspondem* da VOZ em Campos.)
"f*it*. _¦

jj Os Camponeses Não Cederão Aos Grileiros
J. FERNANDES SOBRINHO

(CORRESPONDENTE DA VOZ EM URUASSU, GOIÁS)

I A ®UI nesta zona, apesar do ano ter condido bem, lo vai haver a produção que houve
Ê £TL o ano passado. Segundo o IBGE a produção do ano passado foi de 10.430 sacos de
|| arroz. Êste ano não passará de S mil meos. Isto porque os camponeses, especialmente
Ú no município de Amaroleite {zona do formoso) e de Porangatu (zona ría Tromba), forayn
P submetidos a uma tremenda perseguição de parte dos grileiros Antônio Camapum Filho,
Ú Boanerges Veiga e Euzêbio Martins {prefeito de Porangatu).

p Agora, como estamos chegando na época da colheita, 03 grileiros novamente estão
Ú assanhados. Não aproveitaram as lições dos acontecimentos do ano passado e querem repe-
P ti-los Ameaçam cobrar arrendo dos posseiros. Os grilei7vs Euzébio Martins (de Poran-
% gatu) e Antônio Camapum Filho (de Uruassu) já mandaram avisar aos posseiros qus

irão buscar o arrendo.
Já está mais do que provado que as terras do Formoso pertencem ao Estado. Con-

tudo, os griletros continuam insistindo na vã tentativa de roubar os lavradores que as culti-
varam e, para isso, utilizam todos os métodos. Ameaçam, forjando documentos, e vão até
â agressão armada. Assim aconteceu o ano passado. O mesmo querem fazer êste ano.

Mas os lairradorvs não pagarão nada. Esta é a decisão. Assim como resistiédw- e repe-
Krom no ano passado a todas as ameaças e agressões, também êste ano tudo farão para
rechassar as pretensões dos griletros. E serão vitortoitos, pois, além de contarem com a
força de sua organização, têm a solidariedade Se todo o pm*) goiano.
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CONFERÊNCIA
DOS CAMPONESES

DA BAHIA E SERGIPE
Bata sendo preparada a I Conferência-»

Interestadoai de Lavradores e Trabalhado»
rea Agrícolas doa Estados da Bahia e Ser*

P glpe. O Qbjettfo do conclave é eíaborar u:na
P Carta do* Direttoa e Reivindicações dos Tra»
4 balhadorea Agrícolas desses Estados» bem
H como <se eetnitttrar ama organização quadeíead-a aa seoa interesses.

A C-c-oíflrôncia conta com o apoio do*
stüuiicatoa a organizações de camponeses
existentee aos mencionados Estados, br-rt»
como daa orgamzaçê^s operárias. O apoia-d-etitaa Oltimaa foi prestado pelo Consielha»
do Dirigentea Sindicais do Estado da Bahia*
que eJ-egtKt ama Comissão de dirigentes doa
sindicato* «^erários para ajudar na prepa>ração de eoiicisve. O documento de convoca»
çfto Oa Otmferéncla eoata Já 00» S2*aada.
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MOBILIZAR O POVO PARA mS.
A CONQUISTA DA ANISTIA

"A VONTADE
DOS TRABA-
LHADORES:
A H I S T I A!M
"Que seja rápidumen-

te aprovado o projeto
de lei concedendo
anistia ampla o Irres-
trlta aos condenados
c aos que respondem
a processos por delitos
P-.nti.¦¦ •¦. de Imprensa c
conexos"- Esta ú a von-
tade dos trabalhado-
ren cariocas, expres-
aa em documento cn-
tregue ir Câmara Fe-
deral e no qual diri-
gentes sindicais do Rio
manifestam seu apoio
ao projeto do deputado
Sérgio Magalhães.

O manifesto é assl-
nado por presidentes e
outros dirigentes de
sindicatos do Rio, en-
tre os quais os prcsl-
dentes dos sindicatos
dos Trabalhadores na
Indústria do Calçados,
dos Trabalhadores na
Indústria de Moinhos e
Mas sas Alimentícias,
dos Oítciais Marccnel-
ros (do Rio e de São
Paulo) c dos Enfermei-
ros. bem como dirigen-
tes de federações do
Distrito Federal.

O manifesto vem ob-
tendo repercussão en-
tre os trabalhadores ca-
riocas, que começam a
organizar-se, nas em-
presas, para a luta pela
an<-im ampla e irres-
trnj* a todos os presos
politicos. Em algumas
empresas do Rio. como
na Light e na Metalúr-
gica Brasileira, os ope-
rários iá iniciaram a
luta. Os transviários e
rodoviários criarão co-
missões pró-anistia em
seus setores tle tra-
balho.

tmmsssmmmmmmsmmmmmmm
Muitos milhões de vo-

lantes como tstes terão
quc ser empressos para
a anistia alcançar a vi-
torta. Editados por dife-
rentes organizações, sem-
pre exigindo a anistia am-

ipla e irrestrita, èstis vo
lantes iundarão as fábri-
cas, escolas, ruas e bair-
ros ãe todo o Brnsil.

CAMPANHA nacional
pela anistia Já reper-
cutlu no Congresso. Ali

(oram apresentados dois
pi oprojetoH de lei: um que
concede anistia ampla, outro
nutritivo. K" claro que ao
povo brasileiro Interessa a
anistia que une e nfto a oue
divide. Por isso, a opinião
pública já se moblli/a no
sentido do Parlamento es-
tender a anistia a todos os
pretos, perseguidos, proces-
sados e demitidos a partir
de '.'.•!.. quando (oi decre-
tada a última anistia, c não
a partir de 11 de novembro.

Fundir os dois projetos
(Sérgio de Magalhães c Vlel-
ra de Melo) num só projeto
ou apresentar uma emenda
aditiva ao projeto do líder
da maioria, nmpllando-o, é
o que querem todos aqueles
que compreendem a anistia

Àlgu m a s Experiências da
j Vitoriosa Campanha de 194!>
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como ela deve ser, Isto é,
uma medida que se destina
a reintegrar em seus direi-
tos políticos todos os clda-
dáos deles privados, devo!-
ver-lhes a liberdade, fa/A-los
retornar ao pleno convivia
*a comunidade brasileira.

UtiUsàr
as Experiências

de 1945
Tem grande atualidade no

momento reviver as expe-
rifriclna positivas da grande

campanha nacional prôanls-
tia que culminou rom a vi-
tórla em abril do 1043.

Nessa campanha desempe-
nharam notável papel os In-
tclcctuals. Grande número
de poemas foram Impressos
pela Comissão Central da
Campanha e pelas comissões
dos bairros. Esses poemas
eram lançados como volan*
tes e com a força quc têm
aa manifestações artísticas
sinceras, mobilizavam o po-
vo em torno da palavra de
ordem de ANISTIA AMPLA
E IRRESTRITA.

Um folheto prá anistia
editado em 1*4*. Sele se
ligava a di/ídl situação
das massas operárias,
agravada pela guerra, á
luta pelas liberdades,
tendo como centro a
anistia ampla e irrestrita
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MARÇO OE 1946

Mulher Bcasilciul

ditadurarOuça c

o clamor unanim»

do Pais.

Pela Anisti,*
Ampla, Irrestrit

Quem é Contra f
nislia no Brasil
I||OI#bM „„.,aM a o»tiuM ow
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O, TODOS OS «H

COKKEMTI3 0"M<V

^PIRACAOOSDE»
itÇOES LIVRES.

..riolas exiáem aalslia|
aa e üntdiala

:ional Pró-AiüstU
ime Eslácio. Sao Ca* tfmma gSJ*£!a-Í.ü.i«tla até sa»r do

1'Diano Carioca.
I

UtkÜt Um* 1 [*!<". U

Compc g,g-MLtímo preso nnim^y
arecenn Iodos ao wasÍle^ cóutsmTEI 

~~ "—

~ comtóo demo. wS3 s^S
„ri.. «*¦» DENOOADAMENTE «avpo Í7.,.? DEMOCRACIA. NAO PODFcralico Pro-ANISTIA, no Ss?o^íffiÃ I KSMD£ NA0 ~ «H

• ?. 'ÜECA «5» DIVIDA E Ovctnlful0'** ÍUNTOS. UNIDOS F

óPúi«2«'Stia até sa,r *> cárcero ultimo preso político!

DOMINGO, 8
& 20 horas

' *"""— 
• -M. ^ NacionalPró-Anistia • 8 a 15
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Os poetas Ylnlclul* de Mo-
rais. Álvaro Armando, Sola-
no Trindade, os escritores
Daleidlo Jurandlr e Eduardo
Sucupira, a dcclamndora Eu-
gõnla Álvaro Moreira e ou*
tros. mostraram cm seus
versos c nos comícios a ne-
ccssldade dc pacificar a fa-
milla brasileira, abrindo os
cárceres, esquecendo oa
agravos, reintegrando em
seus direitos as vitimas das
injustiças, a fim dc que hou-
veste democracia no Brasil.
O Comitê Democrático Afro-
•Brasileiro, em colaboração
com a Comissfio da Semana
dn Anistia, também publicou
Interessantes versos em quc
pedia liberdade para Prestes.

A Semana da Anistia

Na Semana Nacional Pró-
•Anistia, realizada de 8 a 15
de abril de 19-15, foram to-
madas a.s mais diversas ini-
cintlvas. Comícios, conferên-
cias, palestras, carros com
alto-falantes, faixas nas ár-
vores, pinturas nas calçadas,
jornais-murals. todas as for-
mas de propaganda íoram
utilizadas. Diariamente a.s
ruas do Rio do Janeiro e dc
outras cidades amanheciam
cheias de cartazes cm que
se exigia a anistia. Êsse úl-
tlmo trabalho era em gran-
de parte realizado pelos ar-
tistas plásticos que nos seus
ateliers, se r e u n i a m cm
numerosos grupos e passa-
vam grande parte da noite
trabalhando para levar à vi-
tória t grande anseio demo-
crático.

Outra Boa Experiência
Outra boa experiência realizada em 1945 e que merece

ser repetida ó a da impressão em volantes das opiniões
de conhecidas personalidades nacionais favoráveis à anistia.
Tal iniciativa é um poderoso fator de mobilizaçáo.

As mulheres, através de comissões pró-anistia ou de
organizações outras, podem desempenhar relevante papelna campanha. Por exemplo: visitando redações de jornaise estações de rádio e solicitando divulgação dos atos da
anistia, das adesões, da marcha da campanha etc. Na cam*
panha de 1945, o Comitê Feminino Pró-Anistia visitou as
redações de todos os jornais cariocas obtendo grandes re-
sultados para a ampliação da campanha.

CRESCE
A CAMPANHA

EM TODO O BRASIL
Sk deputados pemant*

bucanos de todos os par-
tulos subscreveram um )
requerimento, quo foi cn-
caminhado à Mesa do le-
gUtlativo estadual, pedin-
do ampla o irrestrita
anistia para todos os
presos, processados e
condenados j>or motivos
políticoa. Em virttule do
número do síjjnalilrtot o
dc acordo com o Regi-
mento interno da Aaaem-
bléia de Pernambuco, foi
o requerimento automáti-
comente aprovado. A opi-
nião públiea do grande
Eatado nordestino, enfi-
leira-se, desse modo, na
luta por uma anistia
sem rfstriçõcs.

Assim como em Per-
nambuco, 18 jHirUtmenta-
res de todos os j>artidos
representados na Assem-
bléia Legislativa de Mi-
nas Gerais sc pronuncia-
ram pela anistia ampla o
irrestrita. Em suas dc-
elarações ao "Jornal do
Povo", de Belo Horizonte,
a quê les parlamentares
acentuaram cspccialmen-
tem o caráter da medida,
que deve abranger todos
os processados, condena-
dos ou presos politicos o
não apenas os acusados do
crimes cometidos de no-
vembro de J955 para cá.

TRAVAR A LUTA CONTRA A CARESTIA EM TORNO DE OBJETIVOS CONCRETOS
MKRSÜ&

ENTRE 
as primeiras reivindicações do povo brasileiro

figura, no momento, a adoção de medidas concretas
para deter a carestia. As grandes massas exigem que

ae ponha cobro à elevação desenfreada do custo da vida,
o serão vitoriosas na medida em que souberem lutar e
obrigar o governo a ceder às suas exigências.

Por isso adquirem, agora, particular significação as
experiências das lutas que se vêem travando, no pais contra
a carestia. Essas experiências precisam ser estudadas -— o
iue nem sempre se faz — e utilizadas, sempre que se
revelem positivas.

Muitos camaradas ainda consideram que a luta contra
a carestia pode-se travar «em geral», em torno dos cha-
naados "programas concretos" que abrangem, comumente,
os mais diversos problemas, um sem número de reivin-
dicações, e que não permitem mobilizar as massas para
lutar por objetivos accessiveis, efetivamente sentidos, capa-
zes de despertar, em cada momento, e em cada local, as
energias e a combatividade das massas. Os fatos indicam
que essa não é uma compreensão justa de como deve
desenvolver-se a luta contra a elevação contínua do custo
ia vida.

ALGUMAS EXEPERIÊNCIAS

Nos últimos meses, ta várias regiões do pais, M
atasgas têm obtido êxites uo combate à carestia, sempre

que se batem pela solução de um problema concreto edeterminado. Recentemente, em Sorocaba, os trabalhadores
e o povo foram para as ruas, com o prefeito do município
à frente e impuseram o cumprimento, pelas padarias, da
tabela da C.O.A.P., que não permitia o aumento do preçodo pão. Agindo com espirito unitário, sem sectarismo, os
dirigentes do movimento não só conseguiram que se unissem
ao povo, na luta, as autoridades e a C.O.A.P., como che-
garam a ganhar os proprietários de padarias, que resol-
veram acatar a tabela do órgão competente e juntar-se à
luta contra a exploração dos moinhos com o preço do trigo,
causa primeira do aumento do pão. Em Florianópolis, na
última semana, a população, dirigida pela Federação das
Mulheres, uniu-se numa luta que se prolongou por vários
dias, pela revogação da portaria da C.O.A.P. que elevava
o preço da carne verde. O movimento, em torno de uma
questão concreta, que naquele momento passava a primei-ro plano e atingia a toda a população, repercutiu em todos
os setores, alcançando a vitória. O movimento dos estu-
dantes secundários cariocas, pelo congelamento^ das taxas,
é um outro exemplo. Êsse movimento, que uniu e mobilizou
os estudantes, seus pais e todas as organizações estudantis,
repercutindo em toda a imprensa e no seio do povo, levou
a C.O.F.A.P. a congelar as taxas. A revogação, por uma
decisão judicial profundamente injusta, da portaria da
C.O.F.A.P., abre uma nova etapa na luta dos estudantes
que, de certo, saberão aproveitar aa axperiâoAí-s já adqul-

ridas. A batalha contra o aumento dos alugues e pela
prorrogação da lei do inquilinato, no fim do ano passado,no Distrito Federal — na qual teve papel destacado a
Associação dos Inquilinos —, é mais um exemplo de queé possível mobilizar grandes massas na luta contra a ca-
réstia, desde que em torno de reivindicações concretas
e sentidas.

MOBILIZAR AS ORGANIZAÇÕES DE MASSAS
A experiência demonstra que a participação das orga-

nizações de massas na luta contra a carestia é uma questãoessencial. Muitos camaradas desprezam essa questão, pre«ferindo considerar bastante a presença, à frente das lutas,de comissões e organizações de cúpola, com as quais otrabalho é «mais fácil». Isso é profundamente injusto e
profundamente sectário. Em todas as jornadas vitoriosasdo nosso povo contra a carestia, a participação das orga^nizações de massa foi um dos fatores mais importantes.
Essa .participação se verificou sempre que soubemos atuar
junto a essas organizações com espírito unitário e semsectarismo, sem pretensões de impor nossos pontos devista.

Trata-se, enfim, de travar a luta contra a carestia em
torno de objetivos concretos, simples e accessiveis, substl-tuindo-se as palavras de ordem gerais por aquelas que,em cada momento e em cada local, são capazes de efetiva»mente mobilizar aa massas, levá-las ao combate e à vitória.
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Ctanandosi
O perto-ki i\m m»* *-«*'s<*nt á* XIX Cõhsr-mMo «tn Partido

— Ires _-.._ t» quairo iim-m»*. - nâo ê muito gran-ie Ma*
1*10 tmhítihti qi«* rcaltrou o r_ui... c i>»»la itnuwceniltnda
«to* IH-iMíU. ;:m;,!"S que llVilíttll lugar UlIOlIltü» «—.«* U'III|mi
em nosso *mU e 110 __.nng.ira, i- um peiltido im|mriatue na
história <iõ Partido Comunista tia i'nl..o s*«\i«*n«.«. na ht*
torta dc .ua, luta pfto mriatolmenlo Oa potência .tle mm*
Pátria. ix-Li «*.lilica.„o cia «dcicilade comunista c i->'U pai
r.o mundo inteiro.

No *¦«¦!« 1 <ii i*. imij« interna foram nm** rm que o Par
tido, t« imando rm consid.raçAo os i***«--.-»-_". «li» loilo o
povo •• ..<•; ¦•!, ¦'.- analisar criticamente a «iluaçAo na agri-
cultura t> tia tiultutrla. j*»»s em pratica *-.»t*-.•-. m«<itii.«- |Nira
ttar um novo 1» .*i..-.*. |... • . adiante no desenvolvimento ao-
«lallMa do liais, partindo dos exilo** ulcaitçn<los. Ao mesmo
tempo, o l*.itii.l«> \<ò% n nu corajosamente os deídtos que
existiam em diferente* campo* da ativitladc eccuiAmlca. esta*
tal e do Partido c foi superando Idéias JA velha-*, varrendo
resolutamente iodo o caduco, tudo que frelava nosso avanço.

Mote esta claro para todos nós que ns medidas tomada*.
pelo Partido foram justas e oportuna». Asseguraram o con*
tinuo ascenso da economia socialisia c a .-:.--..... ••• du tiem-es-
lar material e do nível cultural do povo soviético.

Também na política exterior vcrlifcaram-sc durante este
período Importantes acontecimentos. A tensão nas relações
internacionais, cheia dt grandes perigos, sucedeu certo alivio,
graças h conseqüente política exterior de |*a_ realizada pela.
j-aises do campo socialista. Devido principalmente ao fato
de que a União Soviética, com seus amigos, a República Po-
pular da China e as demais democracias populares, tomou
oportunamente e com espirito conseqüente várias medidas nn
política exterior, que foram apoiadas por tôdas as (orcas
pacificas, abriram-se por Isto mesmo no cenário Internado*
nal perspectivas reais de melhoria.

Tudo Isto evidencia que o nosso Partido tem em conta
acertadamente as necessidades atuais, tanto da política Inter- 1
na como da externa, e toma no devido tempo as medidas ,
adequadas. Refletem-se nisto, dc modo eloqüente, os estreitos I
e Indestrutíveis laços que unem nosso Partido a todo o povo, |
a sabedoria de sua direção coletiva leninista c a força Inven* ,
cível da doutrina marxista-leninista, cm que se baseia o tra-
balho do Partido. Durante todos estes anos, o Partido jmanteve desfraldada a grande bandeira do Imortal Lénln.
A fidelidade ao leninismo é a base dc todos os êxitos de
nosso Partido. (Tempestuosos aplausos.)

Examinemos a situação Internacional e a situação Inter*
na de nosco pais durante o periodo de que prestamos conta.

I

SITUAÇÃO INTENACÍONAL
DA ÜNIAO SOVIÉTICA

O traço principal de nossa época 6 que o socialismo ultra*
_*assou os limites de um so pais e se converteu em um
sistema mundial. O capitalismo se viu impotente para impe*
dlr este processo histórico mundial. A existência simultá-
nea de dois sistemas econômicos mundiais opostos, o capi-
'alista e o socialista, que se desenvolvem segundo leis dife*

—*—''TMf^Ps ____i^fi_s__cpostas, «'• hoje um f.*it<> indiscutível.
..^__,;#"«- ~"--^. . .j,,^.,!,. (ja economia socialista teede n satts* j'*"-àrer-P*ifi*aií**f 

mais as necessidades materiais o culturais de |
todos os membros da sociedade, a ampliar e aperfeiçoar inces-
santemente a produção k base da técnica mais elevada, a
fortalecer a colaboração e a ajuda mútua entre os paises
socialistas.

O desenvolvimento da economia capitalista tende a um
enriquecimento cada vez maior dos monopólios, ao aumento
sucessivo da exploração e a um descenso ainda maior cio nível
de vida de milhões de trabalhadores, especialmente nas colônias
e paises dependentes, à maior mllltarlzaçâo da economia, ao
agravamento da concorrência entre os Estados capitalistas
e ao amadurecimento de novas crises e comoções econômicas.

1. Contínuo ascenso econômico

na U.R.S.S.

e nas democracias populares
O período de que prestamos conta se caracteriza por ttm

potente ascenso da economia nacional da U.R.S.S., assim
como da República Popular Chinesa, da República Popular
Polonesa, da República Tchecoslovaca, da República Ponular
Húngara, da República Popular Rumena. da Republica Popu-
lar da Bulgária, da República Popular da Albânia,,da Repu*
blica Democrática Alem5. da República Democrática Popu-
lar da Coréia, da República Popular Mongol c da Republica
Democrática do Vlet-Nam.

O ritmo do aumento da produçSo Industrial na União
Soviética e nos países capitalistas no periodo compreendido
entre 1929 e 1955 pode ser apreciado no seguinte quadro:

VOLUME DA PRODUÇAO INDUSTRIAL NA U.R.S.S.
E NOS PAISES CAPITALISTAS

1929 1937
V.RSS. 100 «9
Todos os países

capitalistas 100 104
Destes:
EE.UU. 100 103
Inglaterra 100 12-4

Franca 100 82 | «3

Itália 100 00 -3 
72Alemanha jj I

Ocidental 100 IU 3. 35
Japão 100 1W »** 51

• Dado* daltMrl,

(Porcentagem relativa 1952)
1943 1946 1949 1950 1952 1955
573 466 870 1082 1421 2049

_ 107 130 148 164 193

215 153 164 190 210 234
P 3 118 144 153 153 181
a f

92 92 108 125

72 108 124 148 194

OS 117 150 213

101 115 173 239

ftttrs dado* evidenciam que em um quarto de stVulo. ou
ii..*-*. exatatruiii.-. em .-¦• anos. a Uniáo Su.i.tu.«. apesar dos
enormes •!..¦.-. que a guerra causou à sua «uii. .tiM nacio.
nal. aumentou a i :• ¦:••..¦¦• industrial mal-, de '.>" vc.es, en*
quanto que os talado*. • ;.!*¦* que se eneunttav„iii cm con*
¦IU.V_ . i*\H.K *.'¦'• .!..«::.«•!*.'.¦• !..*.«-I..M '-,. *«. 1>H<!< t..lr. i*i!l*..-í.i..i

.i *'»i--i.s...'i.. .i« i«-*i- » ii...i- ¦!.¦ itobro, «•. em seu conjunta. »
.• 1..-HI.. do mundo capitalUia náo registrou seiiuer é»«*
Incremento.

a. ...:.-• !..• ..i*. t j.*.....!. . também ii.!i.«i«.i«.-.h.«:m nota-
\ •¦¦:¦' .!'•• os Estados nqiltalli>tas no que se refere a» ritmo
do aumento da |ir«Mluç.*ii« iudiiKirial. Na 1'ulAnln, .. pnxlução
iudUKirial era em .:¦*-.>.• mais «te quairo »•¦.•¦» superior a ile
pt**(-"ierr.i: na Hu!,*.n-..i. mais de cinco ve/es; na Tchccosio
váquia, mai* «ie duas. na Hungria, •¦¦• vè/es c mela; na
RumAnla. quase três; na Albânia, mais de onze; e mt lt. pu-
blica Democr/itica AtemA, mais de duas.

A República Popular Chinesa, que começou mais lank*
que os •><'<*. -v iialses a edittear o sockillsmo, alcançou .Mtos
notAveis: em «itnparaçiio nim o nível maxim» anterior à
.-:¦•! i.i a (¦:•¦ !-.i..*... Industrial aumentou mais do dobro, c
em .<¦*..!¦ .«i.i «¦ com a dc ::•'<¦' mais dc quatro «*¦•¦¦

Também ua Iugoslávia registraram-se progressos apre
...-..;- na edificação socialista. Km 1935. a |-i. :*i..'.o indus-
trial era ali 23 v.zes maior que antes da guerra.

A base industrial em que se apoia o socialismo é cada
vez mais poderosa. O |h'*si_ es|*cclflco «los países socialistas
na produção Industrial do mundo aumenta setn cessar. Nes*
te íato encontra sua expressão material o processo histórico
progressivo de reduçfto do campo da exploraçAo capitalista
c das posiçfies mundiais do capitalismo c de ampliação das
posições mundiais do socialismo.

A garantia de novos
êxitos do socialismo em
sua emuinçao, econômica
rom o capitalismo reside
no alto ritmo do desen*
volvimento dn produ ç".t o
Industrial. A U.R.S.S.
ocupa JA o segundo lugar
no mundo pelo volume
de produçAo Industrial.
Pela produçAo de ferro
fundido, aço, alumínio, co-
bre. maquinaria, energia
elétrica e cimento, assim
como pela extração de car*
vAo, a União Soviética há
muito ultrapassou a Fran-
ça, Alemanha Ocidental e
Inglaterra e vai aicançan-
do com passo firme os
Kstados Unidos.

O traço distintivo da
economia da U. R. S. S. e
de todos os paises do so*
cialisnío é seu desenvol*
vimento multilateral., orien-
tado para objetivos pact-
ficos. O.s paises do sócia-
lismo sc dedicam infati-
gàvclmentc em Incremen*
tar r.m primeiro lugar a
inrlitf*"trln pesada, base «tu
ampliação Ininterrupta de
de toda a produção social.
Ao mesmo tempo, nestes
paises se dedica grande
atenção ao fomento da
agricultura e da indús-
tria leve. As condições de vida dos trabalhadores melhoram
sem cessar; a cultura progride.

As perspectivas que se abrem diante de nossos povos
são ainda mais grandiosas. Não está longe o dia em que na
U.R.S.S. se ponham amplamente a serviço do homem a
energia atômica e outros avanços da ciência e da técnica mo*
dernas, se aproveitem mais ainda as riquezas do subsolo, se
dominem caudalosos rios e se lavrem novas e extensas ter-
ras. o que assegurará a abundância de viveres e de artigos
de uso e consumo popular. Estamos certos de que em um
breve prazo histórico, a grande China será um pais Industrial
e que sua produção agrícola, baseando-se na cooperação, se
elevará a um alto nivel. Todos os Estados de democracia
popular avançaram consideravelmente polo caminho do
socialismo.

O desenvolvimento dos países do socialismo se caraterlsa
por sua completa autonomia e independência, tanto politica
como econômica, Ao mesmo tempo, uma importantíssima
conquista deste período ó que continuaram fortalecendo-so
os laços econômicos entre os Estados socialistas e ampliou-se
a sua colaboração. Entre os paises do socialismo estabele-
ceram-se, em pé de igualdade, relações comerciais mòtuàmen-
te vantajosas, o intercâmbio da experiência técnica, a ajuda
reciproca em todos os terrenos e a coordenação dos planos
econômicos.

A estreita colaboração econômica abre extraordinárias
possibilidades para aproveitar melhor os recursos de produ-
çãó e as matérias-primas e conjuga acertadamente os inte
rôsses de cada pais com os interesses de todo o campo soda.
lista. Ne9te sentido, tem grande importância o fomento da
especialização e da cooperação. Nos dias de hoje já nâo híi
necessidade de que cada país socialista desenvolva obrigatò
rlamente todos os ramos da indústria pesada, como teve de
fazer a UniAo Soviética, que durante muito tempo foi o tini
co pais do socialismo e se encontrava sob o cerco capitalista
Agora que existe a potente comunidade dos paises sociali-
tas e sua capacidade defensiva e sua segurança se apoian
no poderio industrial de todo o campo socialista, cada pais-
europeu de democracia popular pode especializar-se ho de
senvolvimento dos ramos da indústria e na produção dos
artigos para os quais possua condições naturais e econômi
cas mais favoráveis. Isto cria ao mesmo tempo as premissa.**
necessárias para que fiquem disponíveis importantes meios
qua possam destinar-** a fomentar a agricultura • a indús*

; -_— ,^âflL v-i.tV.i

* * r. :¦¦-** Ni.**' r____fa___, .'': :'*** * ^"'SS
__ii^ii'^^______i_____l _¦ *li__l^^^_^_B______ ^ HP&&£_tÈ—\ •"*- s^fçIpF -<**wb__| ¦í-J-iU
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ttia leve. o que i-.nii.tit". alistam catl. ve* mais ampla- i
mente as iicraswla-les materiais o cuIlurnU dos povo».

Ao me«mo lempo qne fortal*f»Tm *ua« relaçfie-» de cota. [
boracAo Inucrnal. o* países tio *«Hi.»li»mo i* aludam oV»in*
le-W-w-tamente un» »<»« outros n«- iW*«envülvlmfnio r-ronoml- jco. A» rvlaçí-r» enue ws palKt «to ->i»ciali*m«» **} «llatln- \
Kuem ràd)r.ilim*nte «Ia* relaçtai ejdsicntes no mundo «apl- \
lallãta. N'»i aiualiitnie. n União So-.'_Hi«-a. «I«* aròrdo com os j
tratados conduMos. ajuda as -k>mmT.i«*ia« {mpulari»* a ctim* *
tmir .Ifl empriHits Ind-ustrlals ¦• a m<miar mal**> «le '»• lábti* j
cas e ir--...:.•..*- - CtwcetJenios h* «-cmo-rraria* populares |
.t--.li!"- .1 longo pt.¦.¦¦• no montante «!«¦ -*i •«•• milhdcs de
rublos. inctliante os <• ii«ii«.<*«-* mais lavurAvets. A Unido ;*¦*•*
\i"ii<*.i ajuda lamlrm aos Kstados amigiit a organizar a
produç--o de energia atômica «• a aptli-Alas com ílns
padiicos.

Assinalamos com Rranii-? HtlsfncSo ns êxitos da indus-
IriaUzac&o sodallsia na China. A história nAo havia regis-
irado o (ato de que um pais altamente Industrializada tivesse
ajudado voluntAriamcnte a indusiriali/a«.-Ao de outros países.
Pelo contrArlo. o iicqueno grupo «lc ....-.-.»••. altamente desen-
volvidos i|ue há tem|His se destacou no mundo capitalista,
.;:.!*-.*«sr.* -sempre a IndustríaliMiçAn «los demais países, rspe*
i-ialmenie das .;««-.,* «¦ -::-,:...¦'.: i«- Devido a Isto. a
imensa maioria dos paises da Ásia. América do Sul e África
carece de grande indústria própria. A União Soviética, a que- ',.i alheios semelhantes (ins, (a_ lodo o posstvel para aju- •
dar o povo irmão «Li China a criar uma potente indústria i
própria. Nosso pais contribui para que n República Popular
Chinesa construa num só qüinqüênio 136 novas empresas e
monte 21 novas (ábricas: o valor total dn equipamento queenviamos A China ascende a uns 5.601) milhões dc rublos.

Em troca dessas remessas, a UniAo Soviética recebe da
China e das outras democracias populares artigos que inte*

ressam ao nosso pais,
diversos materiais e ar»
tlgos de uso e consumo
popular, que ordlnAriamen-
te estes países exportam.

Continuaremos ajudando-
•nos em todos os sentidos a
desenvolver a economia, a
técnica, a ciência e a cultura.
Vemos nisto nossa obrigação
fraternal para com o campo
do socialismo. Quanto' mais
forte seja o grande cam*
po do socialismo, tanto
mais garantidas estarão
a liberdade c a indepen-
dênclá, a prosperidade eco*
nômica e o progresso cul*
tural de cada um dos pai-
ses que o formam.

O sistema socialista
avança triunfalmente, sem
crises nem comoçôas, e
traz grandes benefícios
aos povos dos países do
socialismo, tornando evl-
dentes as suas decisivas
vantagens sóbre o siste-
ma capitalista. > ( Prolon*.
gados nplnu.sos )

2. Situação econômica nos

países do capitalismo e agravaçao

sucessiva das contradições

do sistema capitalista
Pelu quadro que ciemos anteriormente, pode-se ver qtte

em 1955, a produção industrial de todo o mundo capitalista
ultrapassou _m 93% o nível de 1929.

Isto significa que o capitalismo conseguiu vencer suas
contradições internas e adquiriu estabilidade? Não; não
significa isto. A economia do capitalismo mundial se desen*

- volve muito desigualmente e é hoje ainda mais instável do
I que antes.
ii*

Em paises capitalistas tão antigos como a Inglaterra e a
! França, o volume da produção industrial aumentou durante

o decênio cie após-guerra, mas esse aumento se opera lenta
e contrnclitòriamente. Nos paises vencidos, como a Alemã-
nha Ocidental e Itália, o nivel de produção de antes da
guerra não foi alcançado até 1949-1950. e no Japão a produ*
ção industrial se encontra aproximadamente no mesmo nivel
que cm 19-14. No periodo de após-guerra, os Estados Uni*
dos, principal país do capitalismo, sofreram em três ocasiões
importantes contrações da produção, com a particularidadede que em fins de 1948 começou no referido pais uma gravecrise econômica, detida mais tarde por uma intensa corridanrmamentlsta relacionada com a guerra da Coréia.

A instabilidade da produção industrial vêm juntar-Se ainstabilidade da situação financeira na maioria dos países
capitalistas, a enorme emissão de papel-moeda e a deprecia*••ão das divisas. Há que acrescentar a isto a crise agrária*m vários países e também o estancamento do comércionundial, que se observa estes últimos anos no mercado¦apitalista.

A crise geral do capitalismo continua se agravando. A¦ontradição insolúvel do capitalismo — a contradição entre•is modernas forças produtivas e as relações de produçãocapitalistas - aguçou-se ainda mais. Longe de negar essa'¦ontradição, o ripido desenvolvimento da técnica modernanão faz mais do que acentuá-la.
Devemos dizer que para os marxistas-leninlstas semprei foi estranha a idéia de que a crise geral do capitalismo

•icniitá um rstancampnio absoluto, a parallsafto da pre*
.i.çi» I«te im^etio lécnkro. V. I, l/mn __*__-*___*_ qu# a
i-^.i-U-nw S1*'5-* >lo rapitallfmo _. (H-tr*faç_. nl. tsrlul o
prttjm-á I lécttlco e o aumenio da produçAo nest*» ou naq-te!.
iwilíido, «Seria um erro wr — dWa l/niti - qu» est* ten.
«leneia à jwitre.açáo elimina o rApklo trmütt#*Mo do capit*.
lismo. ilo; <*rto« ramo* ii-dunriai». certos setores da -nir»
guesia. {Tios -paln-s manltesiam tu «V*** do tmt^rUUsma**,
com mal r ou menor intensidade, ora uma, ora outra destas
t«sdér«i.*.> lObras, t. 22, |»Ag. 2861. Por Isto devemos
pi.st.ir t_i.iR'le atenção à economia do capttailtrno t .-.'"*

• < mp.*;'9*-l**r de um modo «ImplUta a tese da putrefsc-lo da
imper» luno enunciada por l/nin. rruu estudar tudo qua
há dei athor da ciência e da técnica nos países capitalista..
a (lm B - aproveilar as realiraçtVs do progresso técnico mutv
dial ei» fccncftcio do soctalumo.

tilo 

ao aumento da produçAo nos países capitaUttaa
À período que ____-_.amos, r.to se jo*.!, _!?er qua
jfreradu numa base econômica sS, íUte aumento s*
•*• dos seguintes (atores fundamentais.

Em . rtmeiro lugar, a miliuirt_a_Ao da economia e k cor»
rida ..rn mentist... U ascenso estme muito ionge de abra»
ger todo< os ramos da Indústria. A Indústria produtora da
artigos' • •* uso e consumo, ficou multo para trás, e alguns
de seu» amos estacionaram. Desenvolveram-se unicamente
os ram. que. de um ou outro modo. estão relacionados cora
a prodt lo de armamentos. Em cinco anos — de 195-1 a

¦¦ ; ¦— s gastos do Estado para pagar os pedidos de ma-
teria. 4* guerra aumentaram quatro vezes nos Estados Uni-
dos; mu de quatro vezes na Inglaterra e três vezes na
França*. ^AlVidente que o ritmo extraordinariamente alto da

£n>cluçãolle 
guerra repercutiu no nivel /-¦ ral da produçSo

idustrbjJoêstes países.

En|J
puderam *
grandql
descerJb.
últimsB
na fqJIio ítm„
pidsttól.*,k en^ptl
aluguóli''.1.

A f

l.n> -Jcgundo lugar, contribuiu para o crescimento âa
I«; ¦ . a Intensificação da expansão econômica externa dos

B: si 
Estados capitalistas. Para paises como os Estados

-lidos e-jem parte Inglaterra e França, criou-seJemporaria-
mente .irmã situaçfio favorável no mercado capItalIMa mundial.
Por algu hs anos ficaram eliminados como competidores AIe>
manha «fapão e Itália. A desorganização da economia nos
países di Europa Ocidental no após-guerra determinou uma
neces.Ili te extrema de viveres e outros artigos de primeira
necessi ií d., o que foi aproveitado ao máximo pelos Estados
Unidos, cue puseram em ação o «plano MarshaiU e outros
expedientt r-s.i

Etnlfrceiro lugar, a renovação do capital básico desenv
penhot ' m grande papel. Devido às crises e à depressão
da decsoè de 3ü, assim como, mais tarde, à guerra, os
países -apitalistas europeus estiveram praticamente de 15
a 20 anos sem renovar as suas instalações básicas de pro-
dução. ft modernização do capital básico, muito desgastado
o destr jMo durante a guerra, não foi empreendida de íato
nos ref-ffidos paises até os anos de 1951*1954. Isto permitiu
aumentai notavelmente a produção de instalações Industriais.

cjuarto e último lugar, os paises do capitalismo
elevar sua produção industrial intensificando cm

inedida a exploração da classe operária e fazendo
nivel de vida dos trabalhadores. No curso dos

(mata «, anos, a produção média anual por operário
rJKáVès principais países capitalistas aumentou de

cento. No entanto, o salário real è em vários
ta*. inferior ao de antes da guerra, devido

o dos preços dos artigos, o* aumento dos
OTCTos gastos. •

¦s,

}e respeito, é necessário ter em conta a pesada
carga «fi armamentos que se íèz cair sobre os ombros
dos tralrçhadores. Os gastos militares per-capita foram nos
Estados^ '•Jnidos. no ano orçamentário de 1913-1914, de 3
dólares [a melo; em 1929*1930, de 7 dólares; no ano orça-
mentárlóide 1954*1955, de 250 dólares, Isto é, aumentaram
desde I9p-19l4 mais de 70 vezes. Na Inglaterra, os gastos
militaresper-eaplta aumentaram de 1,7 libras esterlinas no ano
orçameüirlo de 1913*1914 a 2,5 libras no de 1928-1930, e a
29,3 übfs esterlinas no ano de 195-1-1955. Estes enormes
gastos -'po cobertos mediante o continuo aumento dos im*
postos a tetos e Indiretos.

O A «emprego se faz sentir com força na situação dos
trabalha ores. Em 1955, no período do «ascenso estável»
táo Incc isado pelos economistas burgueses, havia nos Es*
tados Ui idos, segundo dados oficiais, còrca de trôs milhões
de trab íhadores sem ocupação e mais de 9 milhões ào
desempr' gados parciais. Segundo dados oficiais, na Repú-
blica Fe arai Alemã havia em 1955 cerca de um milhão de
desempn jados. Na Itália, onde o desemprego tomou depois
da guen i *um caráter de massas e crônico multo acentua-
do, havli ém 1955 dois milhões de desempregados c outros
tantos (e » paralisação parcial. No Japão havia em 19.54,
segunde) lados oficiais, 600.000 desempregados e cerca de
9 milhôe de trabalhadores parcialmente parados.

Esta são os fatores que desempenharam um papel
especial lo aumento da produção capitalista depois da
guerra, • o momento atual, o mundo capitalista está che-
gando a um ponto em que desaparece a ação estimulante
de uma série de fatores temporários Alguns dôles, como,
por exer pio, a renovação em massa do capital básico e a
situação favorável nos mercados exteriores, foram t!plco3
ünicame. te para o periodo que se seguiu a uma guerra
dura e fc "ga. Outros, apenas são capazes de promover ura
aumento temporário da produção. As forças internas da
economi| capitalista, apoiando-se nas quais conseguiu esta,
tempos fgrás elevar a produção, atuam cada vez mais débil-
mente. Ipra aumentar a produção, o capitalismo necessita,
hoje, roiP'*a mais, de fatores artificiais.

A vlta da atual conjuntura, em algumas esferas «Jo
Ocidente|volta*se a falar em «.'.prosperidade***. Tenta-se de*
monstraifque a teoria marxista das crises «envelheceu». «Os
economl-f*1-* burgueses ocultam que somente a ocorrência
temporá-fa de circunstâncias favoráveis para o capitalismo,
fôz comfitie os elementos de crises observados não tenham
desemboi"-*10 ainda em uma profunda crise econômica. In-
clusive jpte num periodo de reanlmaçáo da conjuntura,
apresentfgn-se elementos latentes de crise. A capacidade da
produçâ*«stá longe de ser plenamente utilizada. Nos Esta*
dos Uni-Çs alcançaram um perigoso volume os estoques de
mercadorias, bem como as vendas a crédito.

A stuação piora em conseqüência de que em vários
paises ilPitalistas se acumularam enormes estoques de
produtofjagricolas que não encontram saída. Os governos,
pârticulifnen'-» o dos Estados Unidos, sa esforçam «a»
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Brttraatr 
»**!«t*»sv»<» iu» nwiaitw** «*» e®f

i«4>« O r»j«)l4l mmtfiidi»!* fito rtj|rl4«»»*l«*
ttO» W «»«*««« «In RRMO iwrst #*ff rK*ií«<*»
Mmiamr* e «jfcftísrvdo a 15o»m » *f*auton » *
pata pf« t**-**Ht«'i« «to» m««fl»wi*iiwí- i»» *fifto» -f» Baado
t«ti«ouíf9m Ettftenuu a »mids*>v iwanurM * mm<tua;
tsmm t#*Mm avaiuulnii rm «tStatie» m «wâwf li w».
r"t»\«**« c«..>u.«-.rtn |ttuiííi«r«» (it* nu» r NI «HIIkwq
•Muaaioi, bwm «w mUOi**, mmm mm t» ':wcm a»
VirtM ifOe»»». rwijtniiiw m rur*i»mir* d fW.* *» â r*
pmti>&» Mm • imrnttKfta do frut*» m »w* **etíAmi«f«
Ria tHmint m vkim tutuUrrmtttmU te tbum» «pluaiu.
O l>l#.k< ft»« jw*.k* anuUf «( k-« t.t»KiU >» «'* *fOW>ff|*
•ShMMIuia. *i«*«- |.n.\.«'-nitit a attarttuui r* ,-¦ ¦'¦¦Ho t m
crwf<i ft^«»A«iii-a* a* w«^-« »Ao torftftir* a fi^-iAMiurtru
So «»| iu|is»iíii, *%n UxvUttVtlê.

Ai i«ri*.j«Mu« (M f-ronofnia «v> (w-^taliftne <kr«r»t«n
¦túlio .lo ,*•..,>.. ,|, nwirutilii f»t>itatt*ia mt>>iKll«l I Hininir o*
«Umn» «ru* twxiuifmtn v n«f«<? w«»titsmi:«V« * *rt*nrt«u
O* Kniaiii»» UnlOot «l» ArUtust »â« p»n*mte » «lluü^c»
moii«'i«,;.»i» .(ii». iM-uparam ikm pnmritt* »•»» do ap^i,
ÇH«*na RevttJo a *»»«<«-«riíficUi o«* < >u ¦ j-!-«¦* * parta douKMadi». friittwa na mi««.u*v**« mun.li*i. «j«<- ¦ ¦ *« cttr^tm

a» màMmo i3U pur wntoi. «Jr%,-m man < iy>rmrn'.e.
t>iii-i> i<> no» ú:i|;*ti». ün.Mt a 19 por r
o» Buadoa *

» Mt» i»t*
"SI t*ptm-

r*mi4 te

*t t»»* a-, • .-.«è «|i«ft#fS# im H| a »f««v«*fc4h*# •iklJvH**»
U.-^fx» tA **., 4*4 «wu*

A*w* a«|w>rUiV|MnR<o « *hm*í4 . *•«* «w**-*.»* pt*«t»ti*)a iiNMmiwiM 4, ^t*m MvaaàMM dn Al«««*««i*â* Mfl--«*"m«i A a*j**«*H«s* «m d»,»» gmem rmtv*m** *ri**m*mMM M ^w^HwjíM»! gWMAlW»! OM M «*fM«i ««I S********¦MM M *«*« í«u ^f«w «Mff-a^t. Pwdi» • l*n*. í# t#wi
¦M^Mm # «n*»v»») «» »;:»*i»»í*i Oiwiatil »*•***•»»l>»i£.i*rt da MMMCUIM |jttf<«ítlw«*f««\, «km fwt»t<M9 twoi iè|4>
ÉMMMS «**« &v*mi* **4a t*m » i^siH!» ua * teí-*Mil*. *«*.Mirtw..V. m» «* t'ia*l|JW#i ¦ f«n|i>#ff»|a t«;j, «r»mt%M
44 MBMMtTMia IMBUÍ *# •tf*'»* * mh>*4í*s» i*h##ií* mA«vw*»hAji u^ke^tat, I* n-ír » |f4i»i»«Sí»0fMTW» »Í4 ttwumim
4o>* ruRWH!t-T«»k « fMM«>i<«lMa im «wn#twar ** i«h*-*» d»
«**r iwi*ns«i M l^pj* «jiat fa» |CU l«*>|*í àí1>«|-4M •u-Mi-üw a«i iVhíer,

O w«iv«n dw w*i«*l*4 t* aetata n-.*u 4U4a &««mi*»
aa ftMSMni «So »•««**«*<» wpinifij m*i«.«ii*l m osam***»**4 *r# MMj| d»-.!»»», a Mnawlll du ««ai» 9 arrnw»MBMStfkf MMHMI MMaVal AU«« dí*iii»\ m |**i**»i »**K*i»-
MBfatfMM um* m »*u Wartindo «^ |m<» «4»fi*ii «a-
l*fnría.jc«, a ¦«»<>*» oa ufna iMtãtuu 1** i'i* e qua Ina
MVmvaMMaM a «'a msM f*»|t.»-S« 001 wm*»!** in \ttAate mi&m »>....*«.•.;>..- Qwr d»**» qwt • lula p*t- mti-itnd* ürfMto a da* r*fn*t df Uilínrfíirta .imou .Ia c»í»^J li»
P>ni«lí«ia «raniutuaia aitw<(i»«idtt«« auu # atate.

Aa »»v*m*<» irmpo. a itlw*<So aiitil «toa faWa «piiau«ia* im rítviniM (*f ium a«t»>>i»vk> laeeHMaM «taa<*»ntr»,lH«ri tmim,
a

1-. A!?ar *¦ ^^ *• E*ttdw caHiathlaa Kítimii» a umaI^Uia-*A'> #My-4*jiiM |.aii>.^u«i<.rtiia duia. à irgulamfn*
MÇlO j*te «<V*l#ft«» d«»» r«.*-.tlium «|o lr»!MM>a * A i:m|.laçií» OM «lit«fíiM» dM »lií4»ríii«M, a imã c"->- ^ t«?m tidomuiiu m»u ampla rm ap^giM-iia «ju* anir*» oa rwniu^ra-
ja» «>? »U,t<*« otKtaU ,u> ..,-..r p^it^r. il:«ta<|of IMdMLlnj*ial«rtra. I*«a*»ç». Aírtitawui iVhhmuL J#p«iiri. CatiaiU.
Au.irâlw Sairia. BMfka, II- -¦»• *¦> Ar^miNil pflrm cmtr|r-.a, apir-Mt te ms avkatttt aImíum^m — m tum(»ata>
m«« »>. .Vf s«..-, ar.'r»:..ir« A ewim ItSOf-lS»» nm 01«Ir* «nua te a|<é»eurfra 119484191) - qu* o M.i«-.r»o te
&tt\t% aummiHni «Ir B7.i«« $«ra 101 «au r 0 nuntrro «te

Pr\'l«uc 
«Ir 21 mlllifira |«4ta TJ inl!l*<Vi»; a quanikladr «te

ma.ta« «te Irabatto *\w m i-n^itetam em tm*tn^iKi» daa
fmrf aumoniou dr 210 mllhAm para 872 mllMf*. Como

TMte «a árMW4*<ktmff«l« Bm MMif<Mau>Ml<« |Mrm»tm,m f/Mj «um*** a*«»* ^*#imsi .,«-* «<*«»>»« |âiV** ¦»
IS%-J* ^•*lW'»» M M4 I--4 H..:,.,r<nil, 4% ji*.m nm$im Bammmm i».jí#-iuiu«*« ,-,u j**»**, mu «k»»#r
P "*LM tBm, tk «í|!4*«fiijiiii« m»« ttofcmmm

m**w*M P»»*«*ta««* da mu«>do í«í-íi.í..i. e (^ aumrmar o(*wwimiMijM«írt>la d»tí»* PüaifeíA* A ÍMMNI lf*«MÍ4 «ta b»m4M4*te r«r|*te • !*,«<». # . * j^j^Ar, da fíMca». iMxr 5
^.Üfi^* •i««,w*m» t Mrtt|**«j*i, Hm H,m%m fvtosamm cwWfa*

A vta MMM f»i«» MfcnttVlfe «n tnn«»«il^ «"te.
fiM *»***'«>-*«<« eOMSMM i ¦MlICil SMlai *«»sn-atai «tet«*K4vir#„ |, «*.«, %rt MMM o «-**«¦•*O» «te PMHM »l«*r4
gWMM «i**» •* «*.-.r»«««wa «te n*,*; i» 1**1*11. *, pMtaMM!-*«• o MBgtnMM «""-a KÍH4-IÍ» rwMiia ea palwa «i« BmBÈB-éxumia, í»*« ««A datada «te <|y«, a« va tuo*.«* <js«mi-*^.im

daa rmtolte» pãltt* M aimrfr**, « i«k*tr^.»*,f iat r*m».
f*aw* wafliUMM drait» «Mi>dafAi« u\mmm ..*««• á!MMM «talf#im# «j**a i*ri£«ií,<H(*«»r an*»i« «** (, ..* . <m«J««iu»H4U«n*i iri,««4«.<*4... apta.****) Hêa 9 «**«**! «« J2l««m«i i«*wj»w 4.{4 MSS **¦# mav^ m ttSfBCTO »te ImmZu^*ir. d«^ Htf«* |«,rfa**** «i<* iU.**,.,^ Intmmm.

**m autda a <wu«*r ^^ 8 tí|d!aííwn3 ««^^"IJJISmuw «*m Mma «rv» latm «.«nMltal,, m a tt^^mtmmtemumlma* m «f*m «daií*,!,* ji a rm»«l*wrf aiiriiamaÃii» «S• campo ^lau»!, a S-MatNfc iJmnm%tmmm mVmmmmtr
Aa i«iv*v« dai U)rvs* hmwikllMM m» *# «tefctuiaai«^««i.ir.jia tsnm m |art«* £ *m p*iwi mitiMR,

PH PjmWtmmWa mm IibiMiii i*»«sií* 1» fritin*. Stèwào imprnaiiimo f»i .tefTwi*4»» «... Oriaãtt, ».*»* «• dr««Zr»ft*iai«i «« alíV«ft»* n.vt»m «fe. «-elomalHmu 1 .,* p^Zutí*n, r#te *r* m»u rt^duiamnila rm MM «WU<a a «Uav«Ao «Ia MW dMUAM.

4. A decomposição do sistema colonial do imperialismo

1917 ifjpi I »?*•. trif* ter tmtr* t\w w M|ãtran * aterra, o núm«*»oVn'.ám «*»fiiritmiram mu «ja*** »M quinta» i te entr» ultnpoMOU uma *« c mriã an i.dmero <te s:*»-.»«
panr» «Ia pradOdo lmlu»inal do murato m inatos; hoje ' ^Pttná¥ *•»!"' »•"» Paitido lauot. «.-.i«».. 1 A eurrra. Onomrro «te partkl|«anir» o «te JoraadM «í« irabaUio prntl*daa ullrapa4M vArta» vf/ra o nlvrl anlrrt.»r A guem. QueriIlmt qm* a lula da rl*«r oprraría «ronsra o jugo capiia*lusa f lonia malt ail*a r vtgwOM. O inmimrnio emitiatomou um wrAirr 1 -.»n« .:.>•;:.,¦.-;,- marl<« «• aguda rm Frart«;a.IlAIla. JapJo. BMadM Unldoa e Inglaiena. c, r.ui ua.nn,»

anoa. na Atemanha ix-t«!«*«:uL

raiurllturm «r«»m a mrtatte. JS paxmt o janUdo «ja qur o§
BnMM i'«-.M«r» podiam aptmrliar ao maslmo *| poMlbltl0*utes rt«ndí5*«l<** «iu ai>í«uurrr». o nio •* t<}*n«»m novot
Oirrraau*. Aislm, pul». tampouco tt %ttm \*n,. Jtvaa parauu. míiu «uriHiito «ia pruducAu no iutuiu.

U<*<te qu* a Alrmanh» Ocktenlal t o Jsj4o (tapartw*ram m» mmrado rapiiallota mundial, a fliitâtSo mir mrr.c»<Jo ar a>;ra*.-ou particularmente. Culta pau*», co mearoo
mixlo que a Inslairna e a França. qi«*r n.uptrar.tm
auas 1 "ví'V» dc ar.i... da iturrni no rnerrado. nundUL
Nos dias de hoje, cada pata xomenle p«**!e aumentar aax|Miria«,«Ao mediante renhida lula com oa cwncitrrrniM. AInclmcrra «u> <ilx,rrr<*e com a allvjilaiie crewcr.ie da Ate*
manha Ocidental e «!o JapAo. A Alemanha Ori«l«sital e ao
Jaj«Ao tkam rtesgoatosoa porque a JngUirtrn niu Ihca pwmite peneirar cm srua mercado». T«*«k* #l«r» tim razúca
«maia do que aufkleni^ para estar d«mntmie» com os 2"* ^.nCi"*.!*L-.ta.jus unidos «Ia América que desorganuM-n o mercado oaú»*? {Protoan^mun.lial mantendo um comércio unilateral. prr<rt|ndo »*"
mercado contr.» a mirada de artigos estrangeiros.'proibindo
o «comércio com o Oriente e recorrendo ao «dunpins» da
pr«v!uç.v> agrícola e a oulras medidas que rcr*trtJym multod<-sravorAvelmente nos demnis iialies. A luta :•:•::, cn*tre os pulses capilalíitas adquire maior lòrça ca|i dln.

Tal como antes, n contradição principal contü
a que existe entre os Estados Unidos e a Grttl
O antagonismo nngloamerír.ino se manlfi-nta ei
quej.ttVs. Sol» a tuiivVIrn ila «comunidade muu
competidores transoce.lnlcos «*c aiioderam, I 1 d
tratógiras c econômicas fundamentais il«* Iiii|/ri«ii
» se esforçam por cstabcleccr-sc em suas \1as «U
cação, por abolir o sistema de tarifas prcfcrt^i
dominar a zona do esterlino. Nfio é «lc estre*
tnglal«u-ra. do mesmo modo que na França, aumf:

ia sendo
L-tanha.
multas'ca> os

es-
ItAnlco
muni*
e por

que na
o desejo I

O período do apA«uuerr« ae caraterim por qut aiaçfiet da cUüm» .¦**.¦! .ti.i nos problemas políticas funda*
mentais se tornam mal* e mais resolutas. Muitos grandessindicatos. Independentemente «te sua orlcntacAo política,ae pronunciam > ..•'.« ve/ mais rm favt>r do alivio da iensao
e da cessação da corrida armamrntisla. A classe operAria
da França e «ia liAlia, o Partido Comunista Fram-és *• oacomunistas e soctalUtas da IlAIla obtiveram grandes êxitos
nas eleições parlamentares. Cstes êxitos põem em evidência
que os partidos «Ia dtUM i.|.«-«. r: 1 conquistaram o carinho
e a confiança de amplas crjmadaa da populaçÃo de acua
pateta, irrotongadou aplausos.)

Que deduções devemos fazer da analiso da situação
noa palies capitalistas?

A situação no mundo capitalista se caratcrlza peloaumento de suas profundas contradições. Aumenta a con-tradição entre o caráter social da produçAo e a forma pri-vada capitalista de apropriação, entre o aumento da pro*duçao c o descenso da demanda solvente, o que leva Aa
crises econômicas. «Crescem as contradl«-Aes entre os Es*
tados capitalistas c «se torna mais renhida sua luta pelosmercados de venda e pelas esferas de Influência. Aumentam
c se aguçam as contradições sociais, recrudect a luta daclasse operAria e das amplas populares por seus direitos
e interesses vitais. Assim, pois. o capitalismo marcha lm>
vttAvelmpnte ao encontro do novaa comoções econômicas
c sociais.

3. A política imperiafista dc formação dc blocos agressivos
e*dc intensificação da «guerra fria». A luta dos povos pelo alívio

da tcpsão in ternacional
Ctmanulnii
No período tn*n««.i*om<lo entre o XTX e o XX Congressoslo P.C.U.S . produziram-sc modificações lmlii>r,antes nasrelaçGcs internacionais.
Pouco drpols do terminar a segunda guprrd mundial,na política dos E.stados Unidos da América, Inglaterra eFrança começou a fazer sentir-se com força cida vez maiora influência dos círculos reacionários e milltarisV,s, predo-minou nos referidos países o desejo de impor sua võitade aosoutros, recorrendoso à pressSo econômica e poli-iraJès amea*

ças e às provocações guerreiras. Esta linha recebeulndme de
política «le posições de fòrça> c expressa o aspifaçao dasesferas mais agressivas do imperialismo contemdprânoo aestabelecer seu domínio mundial e aniquilar os mdvlmeniosoperário, democrático e de libertação naciona* ?expref.saos planos de aventuras guerreiras contra o ,camb do so-elaiismo. -'^.à

A atmosfera Internacional se viu envenenada mmt p"'"
cose ri!- guerra. A corrida nrmamentistn liinmiJJPr1.'1'""
cada vc/ mriis monstruosas. Em países situados*l|lmllhai-es
de quilômetros dos Estados Unidos se cstabclilram nu-
merosas e importantes bases militares norte-amelJanas en*
íileiradas contra a U.R.S.S. e as democraciasJlbpulaies.
Iniciou-se a chamada «guerra fria> contra osínaises do
campo socialista. Começou-se a alimentar artMffiijlmente a
desconfiança entre os Estados e a instigar uns pi «ps contra
outros. Foi desencadeada a sangrenta guerra d J Coréia e
durante longos anos se prolongou a guerra da «Jpdochlna.

Os«inspiradores da «guerra fria> entrararr pelo ca*
minho da formação de blocos militares. Muitos piises, con-
tra a vonlade dos povos, viram-se arrastados a Enrupamen-
tos agressivos fechados: o bloco do AtlântlcoffNorte, a
União da Europa Ocidental, a S.E.A.T.O. (o bloco mlll-
Ur para a Ásia Suloriental) e o pacto de Bagdíjd.

Os organizadores de blocos militares afirmam que se
unem para defender-se, do «perigo comunista*.. Isto é o
cumulo da hipocrisia. A história nos ensina que as potên-das imperialistas recorreram à formação de bloca 1 militares
aempre que projetaram uma nova partilha do muni '0. Hoje, a
bandeira do «anticomunismo é utilizada de novo como cor-
tina de fumaça para encobrir as pretensões de uma po-tência ao domínio mundial. O novo consiste e-n que os
Estados Unidos querem consolidar sua posição «dominante
no mundo capitalista, formando blocos e pactaÇlde tôdn
espécie e fazer de seus parceiros obedientes exe -Útores de
sua vontade. ' y

Os Inspiradores da política «de posições de f jréa» afir
mam que esta política tornará impossível uma no ia' guerra,
Já que assegurará o «equilíbrio de forças» no cei ário mun-
dlai. Este ponto rie vista é sustentado por mult is estadis
tas do Ocidente. Por isto mesmo, tem grande L iportanciarevelar até o ílm o seu verdadeiro sentido.

Pode-se consolidar a paz por melo da cor ida arma*
naentlsta? Esta pergunta poderia parecer absun 3. No en-
tanto, os partidários da politica «de posições de força»
apresentam a corrida armamentlsta como a reo lta funda-
mental... para manter a paz! E' evidentemente, claro quese os Estados concorrem no incremento de su potênciamilitar, o perigo de guerra nüo diminui, mas au nenta.

A corrida armamentlsta, a política «de poslçf es de fôr-
ta», a formação de blocos agressivos e a «guerra fria» n&o
podiam senão agravar e agravaram realmente 1 situação
Internacional. Esta foi uma das direções em que se desen-
volveram os acontecimentos mundiais durante o lerlodo de
que prestamos contas.

Mas, nestes mesmos anos, outros processos se desen-
rolaram na arena Internacional, os quais dernon tram queno mundo atual a onipotência dos círculos minopolistas«stá longe de ser absoluta.

O crescimento continuo das forças do socijjlsmo, da
denvn-incto e a paz e das forças do movimento de libertaçãonadonai lern uma Importância decisiva, Durante <sto tempt
a UnlAo Soviética, a República Popular Chinesa e demais- aqclalliina. Xortaiecamn ainda mola aa p ilfiOn do

sua política exterior, e seu prestigio e seus Uiças Interna*
cionais aumentaram Incomparavelmente. O campo Interna-
cional do socialismo exerce mais c mais influência na mar*
cha dos acontecimentos mundiais. (Aplausos.)

As forças da paz se multiplicaram notavelmente com
o aparecimento no cenário internacional de um grupo de
Estados pacíficos da Europa e Ásia, que proclamaram como
principio de sua política exterior a nSo participação em
blocos. Os círculos políticos dirigentes destes Estados cen*
sideram aecrtadamente que a participação em agrupamentos
imperialistas militares fechados nâo faz senáo aumentar o
perigo de que estes países se vejam envolvidos em aven*
turas militares das forças agressivas e arrastados no tur*
bilhão fatal da corrida armamentlsta.

Devido a isto, formou-se no cenário Internacional uma
extensa «zona de paz», que compreende os Estados pacl*ílcos, tanto socialistas como não socialistas, da.Europa o daAsla. Ksta zonn compreende enormes extcnsOca do globo,em que vivem quase 1.500 milhões de seres, Isto é, a
maioria da população do nosso planeta.

No curso dos acontecimentos internacionais exerceu
profunda' influência a enérgica atividade das amplas massas
populares em defesa da paz. E' impossível encontrar na
história um período que possa comparar-se com o atual,
quanto à amplitude c à organização da luta das massas
populares contra o perigo de guerra.

Os Partidos Comunistas, que durante todos estes anos,
da mesma forma que antes, se encontraram 110 âmago da
lula pela preservação da paz, peios interesses vitais dos
trabalhadores e a independência nacional de seus países,
demonstraram ser os lutadores mais enérgicos e conse-
quentes contra o perigo de guerra e contra a reação. Mui*
tos obstáculos e adversldades tiveram que enfrentar nos
últimos anos os comunistas dos paises do capitalismo. Não
obstante, os Partidos Comunistas souberam sair dignamente
dessas provas. (Prolongados aplausos.)

Ao mesmo tempo, muitos outros círculos sociais atuam
partindo de posições antlguerrelras, E' verdade que a eli-
cácla dessas ações seria ainda maior se as diferentes forças
que defendem a paz vencessem certa dispersão que hoje
se observa. Reveste-se ue extraordinária transcendência o
problema da unidade da classe operária, a unidade de seus
sindicatos, a unidade do ação de seus partidos políticos,
comunistas, socialistas e outros purtidos operários.

Não poucas calamidades do mundo at'.ial se devem a
que em nviilos países a classe operária se encontra há
longos unos dividida e seus diferentes destacamentos não
formam uma fronte única, coisa que só favorece às forças
da reação. Entretanto, n nosso juízo, se abrem lioje pen-
pectivas para mudur esta situação. A vida colocou na or-
dem do dia muitas questões que não só exigem a apro-
xlmação e a colaboração de todos ós partidos operários,
como também oferecem possibilidades reais para esta cola-
boração. A principal destas questões é conjurar n nova 1
guerra. Se a classe operária atua como uma força orga-
nizada e unida c põe em evidência sua firme vontade,
náo haverá guerra.

Isto impõe a todos os dirigentes do movimento ope-
rário uma grande responsabilidade diante da história. Os
interesses da luta pela paz exigem que se ponham de lado
acusações reciprocas e se encontrem pontos de contato
para elaborar, partindo deles, as bases da colaboração. Por
certo, é possível e necessário colaborar também com seto-
res do movimento socialista que mantêm pontos de visla
diferentes do;i nossos quanto às formas da translçflo no
socialismo. Enlre eles, há muitos que se equivocam liou-
radumente neste problema, mus isto náo é obstáculo á
colaboração. Nos dias de hoje, muitos soclal-demociatus se
pronunciam a favor da luta enérgica contra o perigo de
guerra o o militarismo, pela aproximação com os pulses
Socialistas e peln unidade do movimento operário. Nós suu-
damos Blnceramcijtè estes social-democratas e estamos dis-
postos a fazer tudo Que fôr necessário parti unir nossos
esforços nn lula pela nobre causa dn defesa da paz u dos
interêaaea doa trabalhadores. (Aplausos.)

A RrMihij*» hodaíMita de Patufeco «Mtflmi um et.it*mwu tuna m HMMM ««ktmal dw m.o-iwiuma iU* •ihIImíwimi «ta Orudt linu^çs» tte Uuiutare, a luta te*
pitMít nwnftBM 1-» tua tttrtHto ntefeMi *¦* «kwtt<a«te«u«íum lôfv* |**tij*..tir * ( ««.míjj-.m rm ludu* ut êmm pmtm»rw>n**, in«i«»iHi a |4wÍut«M oim üd l«*te u tuicma cuteoltlda ifi.|«itau»*iiu.

Um Importante fator «to r»«-rw4*«menio «Ia luta Htwr.ladra nat iwto»d*i 9 ptim ikpciwkíiir» j,i a «teiruia da
Atemanlta latctita t «lo jJ( :,„ imi-crtaiuia m «wgunOa
Kwrr* mundiai A «liaria «te» i-i*.^ .ími.<*.uu<*m «obro
o Ijí-uii-;., ifitu«t*tiu t... f *.. 1 «loa |NdM*a oprtouitoa a 1*
na ptKMjttiteteite «te aua liiwnaçâu.

O irgutnte t grandf eolpt oura o aUltma ctdonla!
lol at«*t.»d« peia rir. otov,»o irtunlante da citma. tcrrlvti«terruta |*ara o ImpeitaliMim

A tnárn, o argundi» pala do mundo pela ma população,cotwiuiMuu aua ir^ttmtencu nisiaL t,«.inui»iaram a In*ii«(.-;,.|fi..,i a Ihrmania, li»«t«jr,«..... Ubiío. íilrt*, UImiio,Ku«i.\o t outr^i paiM*, rotenias imi patiâdo. A*»lm, pote,no cuíki «to» útiirnu» «te* unm « Ubtliaram ito «teiN-ndêncla
cotenui « trmhrotenial mal» de l.ZW miHi«i«-» «te p«r»»ow,ou »rja. «iuíih* a melado da populacho do lote a Tctta.
ll'ruKH«sa.lu» t|iiiuvi..i

O «teMnonmamenio do alitema colonial do Imperialismo
no apõ»guerra e um arunlettmrnio «te ti-i.Mii.-;... .4 paraa in»iú«;.« du muiulu. iMi-m,,na«- o ciande prece***» de
rmascimenlo ite |k»v»§ que durante centena* «te ano* toram
manti.lo» pelo* «Mj|«n»/aa«ire* « margem «to largo caminho
do ••rt>j*re*»o «to *«i«iteite humana. As fileira* «ia» grandea
poiéneu* ae incorporaram a China Popular t a IU-publica
da índia lndr|»rn<tente. Somos tettemunlta* do a*ctm»o po*lliiro e <<vuitônucio dum pm,os da A*ia Suiorlenial c do Oriente
Árabe. lnlciou*e o c >¦«n.r dos povoa da África. Itclor-
coute o movimento «te libertação nacional do UrasU, cmle
e outros países da América Latina. U lérmtoo da guerrada Coréia, Indochina e Indonésia ikmon*lrvu que oa impe-
ruluta* nâo jtodem. nem mesmo com a Intervenção annaua.
Vencer o* povo* que lutam com n-*uluçâo por uma vida
livre e Intk-jieiidenie. Hoje JA *e pôa na ordem do dia. como
uma das qucMOc* mais palpitantes e atual*, o problema da*wpi. ;.<> complcla do opiubiuso sistema do colonuiumo.
(Aplauso*.)

Começou o novo período da história universal prevlito
por Lênln, o período cm que os povos do Oriente tomam
parte ativa na solução do* destino* dc todo o mundo e te
convertem cm um novo e poderoso fator daa t....... - *, m*tcroaciorutts. Diferentemente do período anterior â guerra,a Imensa maioria dos |tüLses da A*,.a atuam hoje no cenário
mundial como Estados soln-ranos ou como Estados quedefendem tenazmente seu direito de aplicar uma políticaexierior independente. As relações Internacionais Ja nao sâoa* relações entre Estado* povoados preferencialmente porpovos de raça branca c começam a tomar o caráter dc ver-
«ladeira* relações mundiais.

A conquista da liberdade política pelos povos da* an*tigas colônias e scmícuiònias é a primeira e mal* impor-
tante premissa para chegar a total independência. Isto é.
para alcançar a autonomia econômica. O» países asiáticoslibertados váo criando a sua própria indústria, preparando aaua Intelectualidade técnica, elevando o nivel de vida do povo,fazendo renascer e desenvolvendo sua multlsccular cultura
nacional. Abrem-se históricas perspectivas de um futuro
melhor ame os patees que lmc-aium o caminho do de-«envolvimento Independente.

Para crlur uma economia nacional Independente e elevaro nivel de vida de seus povos, embora náo laçam parte dosistema socialista mundial, esses países podem desfrutardos progressos deste sistema. Para obter instalações ln*dustriais modernas, Jâ não se vêem constrangidos a Indi-narse ante seus antigos opressores, lisas Instalações podemadquirilas nos paise* do sodalimo, sem pagar por issonenhuma espécie de cump!ui!i.-*Mjs de caráter uoUuco oumilitar.
A própria existência da União Soviética e demais paísesdo campo socialista, e a predisposição destes a ajudar em

pé de igualdade e de mútuos benefícios aos países subdesen-volvidos em seu progresso Industrial, representam um sérioobstáculo à politica colonial. Os imperialistas ja não podemconsiderar os países subdesenvolvidos exclusivamente do
ponto de vista da possibilidade de arrancar lucros máximos,e cm suas relações com eles vêem-se obrigados a fazerconcessões.

Nem todos os países, porém, já se libertaram do jugocolonial. A maior parte do continente africano, alguns paísesda Ásia c também da América Central e América do Sul,vêem-se ainda numa situação de dependência colonial ousemicolomal. Continua-se forçando ésics países a desempe-nhar o papel de apêndices agrários e produtores de ma-tériasprimas para os paises imperialistas. O nivel de vidada população dos paises dependentes continua sendo baixoao extremo.
. -Aumentam na conlradtcOea m a luta entr* aa potanolaa |coloniais pelas esferas de influencia, ns fontes de matérias- f•primas e os mercados de venda de seus artigos. Os Es*tados Unidos se esforçam em cravar as garras nas posses-soes coloniais das potências européias. O Viet-Nam Meridlo-

nal passa das mãos da França às mãos dos Estados Unidos.
Os monopólios norte-americanos desencadeiam sua ofensiva
contra as possessões francesas, belgas e portuguesas da

1 África. E' sabido que, antes, as riquezas petrolíferas do
I Irã se encontravam totalmente em mãos dos ingleses, mas

agora se viram estes obrigados a dividi-las com os norte-•americanos; o lioje os monopolistas norte-americanos jálutam por desalojar completamente os ingleses. Acentua-se
a influência norte-americana no Paquistão e no Iraque,
eíuioberta por trás da bandeira da «livre iniciativa*».

O. moiKrpattoa r«M«*.*i«<-í5> ¦»•*,<«>. v*i<*(..i. t, «ta *«* a»«çfto «tomwania n«t p»i«*-* d* Aiiteiit* Contrai • Ametleado aul. impfem è reuwmu «te muiitMi «tete» um *aiai«?#
uwtaierat. .Maim-uto. «te«(avoráve| ».. miiemo pata *r ,hat-siamra, Iream o dMrmtdvirm-nlo imlunnal «to« marte*
p«i»c* a as ainuntem t»*m a» p<*»«da* «r*teta. oa *u*t»«teoria •winérmc». •**

Para eonatt-w, * em uma ou ouura parta restai»*}******u amigo dundnlo, a* potêmi»* eutontei» rtxourm a r*prr*»ao .mao* ewm* m povo* da» ndòm*». proMdtemaMg tvmten*d© pc!» in.iftiia, UllUMin lamte-m nova* torma* te e»rravt/4(|(< colonial. majCUVdaa tom a rhamãdalajuda» aos pal»es »uuiraenvotv}«i«». qya ira* erinrt**»lucros para o* colontradorr*. Tumrmo* tomo e»«*«spiu <mLaiadoa Lnldos da America. Sai**** que «•*,*« e»Lc*..«. 4*«ajuda» * prr»!ada pclot Ettaito» Unhto** nb a furma * i;#.ludo «te remetia de armamento non«*-amerit-ano ao» }aí»e*«uUteMmvoividoa. isto permite à indúMrta .1-» mor*]!.-.it«-a» .-ii .nr -i iraMIhar a ptenu rendimento graç*» »»
p«-dkto* «te material «te guerra. Depois envia*e as* p*u*|»ul-... ..¦«.»..|»,,:..» pioduçju ttc guerra no vaiot de monatada miunte* por conta do orçamroio • a cuata do» com»toilntr* none americano*. O* i *.t..«lu* que recebem e»u«ajuda» cm forma de armamento caem inevitavelmente t-,*«tejiemtencla * começam a elevar o» eletivo* «te *eu* e**^cito*, o que conduz, ao metano tempo ao aumento «to* un-p >:• ¦» t ao de*oen*o *do mvcl «te vtóa da população &m
.-.-.o tubdetenvolvidos.

Os monopolistas estão Interetuiitoa em que subiuta *
podtica ««te pwíiçâo de força», nio lhe* eoavta que 1*
ponha fim A «guerra fria». i"or que? l-orquc o Inaemcntoda hteieiia belicuta * um melo para Justilicar a cxpaníioUnperlaluia. ura melo para Intimidar as ma*»a* popuiares,para confundir aua consciência, com o fim de Justificar oaumento doa Impottos, o* qual* *e destinam d«-|*ol* a pe-dido» de material de guerra, e vâo parar no* bôUot do»muaimllionâ/loa. A»*lm, poi*. a «guerra fria» A um meiode manter a Indústria de guerra em um alto nlvei te
produção, a da arrancar enormes lucroa.

Dal multa qua a chamada «ajuda* aos países suhte**mvolvidos *ej* concedida *ob determinadas . ¦ . . v, pollti.ca*, sob a condlçAo de que Ingressem em blocos mliiure*•gtfssivos, *ob a condição de que firme p.ut«j* militare*conjunto*, tob a condição de que apoiem a 1 ..:-. .. exteriornorte-americana, orientada no sentido de conquistar o do-mlnlo mundial, ou. como dizem os próprios imperialista*norte-americano*, a «direção mundial».
A S.E.A.T.O. e o pacto de Uagadad não sflo aômenttagrupamento» militares e políticos de agressão, ma* tar»bém Instrumento* d* escravlzaçao, uma nova forma d*exploração, colonial por aua essência, dos palaea »ubde*eivvolvidos. Todo o muhdo vê claramente que nfto sâo o Pa-

quistâo e Tailândia, na S.E.A.T.O., nem o Iraque, o Ir*e a Turquia no pacto de Bagdad. os que fazem a política.A formação deste* bloco* e a contraposição de uns
países a outroa * também um dos meio» para dividir oapaíses subdesenvolvido» economicamente, a continuação dabem conhecida política colonialista de «divide e vencerts»Por melo do pacto de Bagdad procuram dividir o» palseado Oriente» árabe. Por melo da S.E.A.T.O., pretendemseparar os pal*e* da Asla Suloriental

A luta do» povo* dos palsea oriental* contra a partid.nação1 em bloco» é uma luta por sua Independência nacional
,a° é por acaso que a esmagadora maioria dos países d*Asla Suloriental. do Oriente Próximo e Médio tenham r»chassado os tenazes esforços das potências ocidentais par*inclui-los em agrupamentos militares fechados.Apesar de todos os esforços paro inimizai os povos do*países subdesenvolvido», e Inlmizâlfs também com o* po-vos do campo socialista, sua amizade e colaboração «umen-tam mais e mais. A Conferência de Bandung, de que parti-aparam 29 países da Asla e África, pôs •claramente eraevidência o crescimento da solidariedade dos povos do Orlen-te Seus acordos refletiram a vontade de centenas de ml-lhík-s de pessoas do Oriente. A Conferência de Bandunaassestou um duro golpe nos cálculos dos colonialistas *

Aumenta e se fortalece a amizade e a colaboração do*povos do Oriente, que sacudiram o Jugo colonial, com o*povos dos países do socialismo. Isto foi claramente demonstrado com as viagens dos representantes da Índia *Birmânia à União Soviética, e a viagem dos representante»da União Soviética a índia, Birmânia e aoPAfganSEstas viagens confirmaram a coincidência de pontos davista da União Soviética e da República da tndla, uma da*grandes potências do mundo, e também da Birmânia c doAíganistão, no problema medular da vida Internacional naatualidade, o problema da manutenção e da consolidaçãoda paz universal e da Independência nacional de todos o»instados.
m»^.^^í^^^^^^aa>^^mm^mmonatrou brilhantemente m proruTÍHairo..Jí0vo aov/ético riâ '
que as amplas massas populares dos países^ «o •J/m».^
dedicam A Unlâo Soviética. Falando sôbre a viagem dejssaconfiança, o Jornal egípcio «Al Akhbar» disse há pouco commulta razão: «A Rússia nâo tenta comprar a consciênciados povos, nem seus direitos, nem sua liberdade. A Rússiaextendeu a sua mão aos povos e disse que os povos devemser donos de seus destinos, que reconhece os seus direito»e aspirações e deles não exige que participem de pacto»ou blocos militares.> Milhões de seres aplaudem calorosa-mente nosso pais por sua luta irreconciliável contra o colo-nlallsmo, por sua política de Igualdade e amizade entre todo»os povos, por sua conseqüente política exterior tte paz (Ten>pestuosos e prolongados aplausos.)

5. A União Soviética na luta pelo fortaI#cimento
da paz e da segurança internacional

Fiel aos princípios lenlnlstas da politica exterior de paz,a União Soviética continuou esforçando-se energicamente
por aliviar a tensão internacional e consolidar a paz, e con-seguiu grandes êxitos neste particular. Recordarei as linhas
essenciais que orientaram a iniciativa pacifica da União
Soviética.

Em primeiro lugar, o melhoramento das relações entreas grandes poiências.
Em segundo lugar, a liquidação dos focos de guerra queexistiam ho Oriente e impedir u surgimento de novos focosde guerra e do conflito na Europa e Asla.
Em terceiro lugar, regularizar as relações com váriosEstados a fim de aliviar u tensão na Europa tnormalizaçãodas relações com a fraternal Iugoslávia, conclusão do Tra-tado de Estado com a Áustria, estabelecimento de relaçõesdiplomáticas entre a U.R.S.S. e a República Federal Ale-má, etc., etc).
Em quarto lugar, procurar novos caminhos para resol-vor problemas como n organização do sistema de segurança

coletiva da Europa, o desarmamento, a proibição da armaatômica, o problema alemão, etc.
Em quinto lugar, resoluta aproximação com todos osEstudos que querem manter a paz.Em sexto lugar, desenvolvimento máximo dos contatos

e ligações internacionais sob todos os aspectos: o contacto
pessoal dos estadistas soviéticos com os estadistas de outros
paises, os contados entre representantes de nosso Partido edos partidos operários de outros países, o enlre os sindicatos,
n ampliação do intercâmbio de delegações parlamentares, so-
Ciais o 01,iras, o Incremento do comércio, de outras relações
Qconôthlcasi do turismo, c a ampliação do Intercâmbio doestudantes.

A Iniciativa pacifica da U.R.S.S. se converteu em um
dos fatores mais Importantes enlre os quo exercem uma
Influência Imensa na marcha dos acontecimentos Interna-
cionais.

Para o êxito da Iniciativa pacifica da União Soviéticacontribuíram notavelmente o apoio é as ações conjuntas de
todos os paises amantes da po/.. Neste sentido desempenhou
a desempenha papel especialmente Importante a grande Re-

publica Popular Chinesa que tanto fêz para pdr fira a*derramamento de sangue na Coréia e na Indochina e qu*propôs, como se sabe, a conclusão de um pacto de pa*coletivo na Asla. A grande República da Índia deu umsvaliosa contribuição ao fortalecimento da paz na Asla e emtodo o mundo. Os passos dados pela U.R.S.S para saneara atmosfera internacional foram apoiados calorosament*
por milhões de homens simples em todos os paises.

Os esforços dos Estados e povos pacíficos não foraravãos. Pela primeira vez depois da guerra começou-se ssentir certa dlstensfio. Esta atmosfera tornou possível aConferência de Genebra dos Chefes de Governo das quatropotências. A Conferência ressaltou a viabilidade e a Ju»-teza do método de negociações entre os paises, e confirmouo ponto de vista da U.R.S.S. de que, se as partes manl*íestam o mutuo desejo de colaborar e chegar a um acordo,f pode-se resolvei* por meio de negociações as questõe* mal»complexas das relações internacionais. *i«»"*es ma»

¦".n^ü0111^"16, ,há 5"em Procure enterrar o «espirito d*
h« rE-M.- .°S Íat0S teimam que determinados circulo,do Ocidente nfto renunciaram ainda à sua esperança d*
concessões unilaterais. No entanto 1á t» hn« **. «™
preender que esses cálculos «Ào Ri? A Uru£ SovS
h«ÍÍ°»Í& Para,aProxi™r as posições das grandes po?êncu^Hoje têm a palavra os Estados Unidos, Inglaterra S FTanotIsto não significa, naturalmente, que 1 União Sovlêtlí» í£
g 

ncoS(1.r„OSnC,f!i?0f " Wp^^mmm

A êste respeito a Igualdade TãiZ^\T"J°^tLde concessões sâo prernlssas ab^lui;-- ^ '
nas relações entre ns grandes uotên. . 1\,' . .negociações deve ser o'n„leo 

'aplicado 
D* n ^t°,t' 

d"
problemas internacionais. ' ° pila noivar <**
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Continuação do informe do Camarada N. SlRruscIiiov
A carandá Sa *eguw*>** SÍWhal Sa I^rof"** a t*,*5í!í

a. maurma «•*¦«*¦* «i» A*w a « ^'"Y^1* .^Jí**»tii>m«* UiluuHllliIlliniOl. mia HwwJ I**** raMM?****»
a Saia mra u.«* *»* um* o ,i...»: .«*

A a»fiant**e*« «v» »t*«*m» da ««rur*»*» ralrtlva n«
Vun%a wt*P«**fia am inter***™ "«?*» *JW*?LE

impei «ma Rraw garantia nara a BSI aa ww» 'í*\**
t«l» aWnSltrta M «»»«***iw» «"mi*» WíbIwm «i»M»lfm» alt-inao.

O a*a*a atual «**»«e MoMeena fila imto **tf** Seamtat
VuiwmTs aíhh»«i.. ainda continua 4>«.M*. .«iw.in.a.a

Lm* .?#» o*** t*M*iwia* «<*»uVf«uU i*»i***}t# «^-ft»»*** g*
(.rto» Ma* «wm **• tafih«»n4» com «ia Hlrin[tamwf

1
SS ^• F

Q ,jÉ*» — I 1 . . 1

KMr* m «TsiSsTsttaiiiSS * pneim* criafsr rm Primara
Lear a naneida qãal et imwi' baw, «»m/**a política.
, nU DÔtânâs »*>* w«*»ra woVnv .'«v** rm releva. «**la «si
iitài*. em iw» etiO Wafttlpfiion-lkMm. q* toma nai] 8«»»«>
a i«'.'fc*>> «ta gurífa

n« «tiuuifl muai ita ¦míihiU-lail** real» para retolver
,. {u.j,i»im att-m*» Oe «nr» man*-!*». em c«i<*«»nanfta «?»m
MatterSeesi «ta na» » «ia «"miram* «t.* povae, e««mpiwndWo
„ mw alemão Autaeninu onroo nunra a ÍArça tia nadllra
,M^rt| tmieth-4 «*• Mi.*» .i.» imWete «Ia Europa. "* '*"*•
U, •«.»*#» «-ov-rr* a> matéria* nMm*« *» i-nuilBeiti*» «tumatw»
Ura a .U-inanh». farinam com a U.H 8 8, uma harinr»
n>m* eaattS uma t*»»*Ui*l «gr*-**».» «I«>* i«*van«lil*ifl»
t^mtiH A Aluiria, rm pa****™ alia.la «ia Atoninha, nro
riamau «m» (nnilialW»*». A* «At*»» partllra» aluam em lo
aZ m pttM «U Enrone Oeiilenial. ,>ller*me # boje a
o*rr*|it<-4<< 4<» fArta» na |<fApita Alcmanlia. A RMnlilMa
TtemMfaiiea Ahw*. nu» i«an flucr « B»M,efa. w fi>iinl«*.v»i
emial en» «>«• M* I» * imiwílwl talar rm rranlver «
^(A^ tí-mu mem em ela psrlWiio. o-i ft rmia AeeeiM
f^S# Na Rciiôhllea FwK-tjiI Alem». irmU*»* RlllhSn
S> ««rrArifl* amam cada vet malt rr*>rr>nm?nir. l«J'*t« *a
win!» í*t»* pairtoO*"»*. «wira a trantformaçAo oa Ale-
manha em toco «te uma novo guerra.

A crise»» «w «latem» df «eeaianc» eoletl«m da Eumpa.
. imâncta »«» ar«rtt«»« de Pari», a apmxlmacâo e a cola-
Hfvr»c*o emre «»• «tola £«t«rioa alemSti. * o caminha |u*lo
mim reviver o pmWema alemâa Sancmn» que drterml-
naitoi HwiIm nuermn rrwlvrr o prnltlema alrmfto nem «tue
4I»«. panlriprm oa pr6prt«a alemSc» e em prrlulrp «tm
t-ifrr»»«»« *-tlal« do imvo ali»m»o. NSo caho a menor dQVUa

,««• «joe e*ia #umo polIlUa condonodo ao frneaaao. rapfoiiaoaJ
Uma dat oajealfleo mal» *1i»li para o humanidade con-

ifmia «endo o ee»«aç*o da corrida* armnmrntwla. Trata »e,
naturalmenle. de uma queslüo complexa. Maior deve »er,
par l»»o. a tenacidade e a energia com que »c procure a sua
u?luçao.

Nlnguím p*»de dlrer que a União Soviética tez pouco
rara Urar a que«tSo do «l«nnrmam«-nlo do ponto morto,
feia b«-m notória» a» proposta* nvUtlrai de 10 d<* maio de
J9SS aa mrdldat adotada* pt*la U.R.S S. para r«*«tti/lr ma»
forca* amada*, ele. Entretanto. nSo *e poile djwr o me*rno
daa potí-nrlas od«lcntnl«. na»tou quo a Unlao SoWítlca
a.-rlia*»e a» propostas da Inclatcrra. França o F*tado»
rntde» sôbtr o de*armamrnio i«m duas etapa» o os limites
wâsimos das fArcas armadas, para que as potência* «vi-
dentais voltassem atrAs e nflo s6 so negnwcm a aceitar
si propostas conrretas da llnl.lo Soviética, mas que renegas-
sem Inclusive suas próprias proposrna.

Evidentemente, manifestou se al n Influindo dos mais
furiosos partldArlos da política de "posições de força-, que
tentam novamente passar A ofensiva e frustrar n dlstensão
que Unha começado a delinear-se. FT natural quo os Es-
tsdot padflcos se vejam na ncccssMadc de tirar dal ns con-
dusfles correspondentes e dc continuar íortalccendo sun
segurança.

Obrigados a unir suas forças e recursos, nossos Estados
concluíram o Tratado de Varsóvia. Importante fator «le es-
tabillzaçao da Europa. Esl.lo plenamente decididos a pôr
em logo tMas as suas forças para snlvaRunrdar a vida
pacinca de seus povos e Impedir o surgimento de um novo
incêndio bélico na Europa.

No que sc refere no Importantíssimo problema do de-
•srmamento n.lo pouparemos esforços para rcsolve-lo.

Nao recunremos em nossos esforços para conseguir a
cessação da corriiln armamentista e n proibição das armas
atômica» e de hldrogónlo. Ati que se chegue a um neordo
«Obre as principais questões do desarmamento, expressamos
r.ossa dlsposlçflo de aceitar certas medidas pardals neste
«entldo. como. por exemplo, a de pôr íim As exp?rlcnclas
com a arma termonuclear, a de proibir que as tropas des-
tacadas na Alemanha disponham dn arma atômica e a dc
reduzir os orçamentos <!e guerra. A aplIcnçAo destas me-
ilidas pelos Estados poderia desbravar o caminho para se
thegar a um acordo sôbre outras questõss mais complicadas
do desarmamento.

A UnIAo Soviética estA firmemente decidida a fazer
todo o necessArio a íim de garantir a paz e a segurança
dos povos.

Para fortalecer a paz em todo o mundo teria uma
ImportAnda enorme o estabelecimento de firmes relações
de amizade entre ns duas maiores potências: a União So-
vlética e os Estados Unidos da América. Consideramos que,
ie as relações entre a U.R.S.S. e os Estados Unidos se
baseassem nos conhecidos cinco princípios da coexistência
pacifica, isto teria uma importância verdadeiramente grande
para toda a humanidade e, como é natural, seria tao be-
néflco para o povo dos Estados Unidos como para os povos
da U.R.S.S. e dos demais países. Estes princípios — res-
peito mútuo da integridade territorial c da soberania, nao-
-agressão, nâo-ingerência nos assuntos Internos de outros
paises, Igualdade e benefícios mútuo, coexistôncin pacifica
e colaboração econômica - sio hoje compartilhndos e
ppoladosjwr uns vinte países.

«v&fc^^ à Proposta de firmar
um TralLcK o* amizade e colaboração entre a U.R.S.S. e
os EstadoT Unidos contida na mensagem do camarada N.
A] Bulgânln ao Presidente D. Eísenhower.

Queremos ter a amizade e colaborar com os Estados
Unidos na luta pela paz e a segurança dos povos, bem como
nas esferas econômica e cultural. E o fazemos com bons
propósitos, sem segundas Intenções. Se fizemos nossa pro-

Batia m« * mi*» • Unlla S*»**^,*»», P"*** $*** **"»
i»WiMn!r> irai»*» f»*m r»» iSMaits* Hatêm, o BOM» m
*Uik» *ni-->w f s» a**ftt*Jvta *¦»» <^'« *««¦*•*• nffti wqwf
ttOiilam iri*"ft«* dífS«ããAlleai asnssll writi a iwa» s»
vlerita o a* ratiMlotMfpIde», l»riw»»fw*« sm liai»*» e*.

mal» prufurd.*, «i**»» a*-» i»a»-« «le amhoi *h pnssv qne
i|unnn «dver «a !«** o am"**la, tAf}-nt*»at

S* nia sm r«ia«teS#<r*m (toas rHaíAw enlie a l?ni*o Sa*
»*tárir, H oa BatiMtai UriMoí a #*Wa a «te«»r«iiftSnp*i J«*itmea, a rorrítUi arma»«iri*«a a4rtMlilm prtmtnm asm
m*U*r* » a fA.Va «te amtta» aa |«rie» n«*?*ei»fA «te forma
Rlmla mal» petisoaa «>f*ieisi l*t« m pow» «Ia i mio So*
«ritHiva o «t.« iu«^.te» UnMm? Nalurelmeoie. nio.

timm inHatlva nao rfwwtirmi rwr mqnanio a eamars
im*ân r n af*^n «l«ni>to» noa RaiaSao VnMm. o ipu» «tem<m»lre

r, 
ne*»e nal*» nli»*» ifm *AIMa» i>«itç<w» ««« |«4iiW»l1ot

wúitcii, Am i«ntt«t<»mi>a r»e*»itonii«i» r**r m»m rt» e»w*i«». *
ii«tp r**»»* c!e«tw«ift* oeeitftw almta um» f»«ie tnfU«en«*ta ***
bre n |»te*l.lMi,«- » *Mttv « Ootoêno, Ma* ato qiwirma»
t***t»|er » MporatM-a At> tu» «!»*»*<»* ancl>vt pariflcr,* ritr*an«
Irará» umn apwlafSo mal* Jatla no* tt*«a<to» tJnkto* e
o* (-*>uü« mellHiriirSQ.

rontlnuamo* di*no«|o* a tratialhar em prol d» rneltto
ria «te rtoeaaa relaçow» mm a loglatoira e a Ptw-a. N«**oa
paiaea, riluadoa na Furr»o», i*m m«d«o» Ini**»'*»'** wmtme.
tr n«mum. artma «le tudo a pTeonipaejln cm ImMIr «<ma
n«va guerra e,m*i a» «ahe. am»»a« a* m«*rra« mundial»
emnec.ic.im iw' Furona Seu f«w» foi a Alemanha mitlla-
rt<ta o» povo» Aa tln«t«» Hwtilieo. Fra«**a » Inglaterra.
I«inl«. rom «.« pm-o» da Polon«a, Tehormlov*ípda. I«g«»»la«fla.
tieifií-a. Alhinla o r««ir»H F*iado« eompnia derranvamm
mun». aanirto rmra derrotar o tn'ml«;n r»»m««m e a*«cRnrar
a pa». COiuldemma* mie a I* R 8 R . a loj-laterm e Fran-
ça. rnmo iranitea ttofAnelB» wtrnneua lím o dever ta grada
de velar r»*»lo l»"m «ue a pa* «t^nlfle» e f.i»er iodo « p*w«lve|
pam onnliirnr cm ««*» rt»fín*«»r?irto. I? tmpnnanto re-
mrd.vtA pn-dftnnumlo o«»ora. minivto »e acelera » reenn»-
limlçao da Wehrmarht rovanehttm da Alemanha Ori«ienlal.
ertando uma am«,a**'» direi» h **n»mn*n «I* iwdo* o» amos
r.ir «tvit« a earanilà «te orna pa* d^mdoiirti e do segurança
na Rompa lniere*»n re-rmnn^nf«-mente n rwewe,* pal*e*.
|*m cria uma i«i»e firme nara n rempreentto mAiu» e a
enlilvirnçln, para o rl*»**nv».tvlmenin do romfrdo o de mui-
tlpm* laçai entre a U.R.S.S., a lnrtaterra e a França.

A tínlao Sovlfil«-a *e prrecupnrA «emnre em continuar
amiiliamln e reforçando a amhtodo e a colaliaraçao rom ot
paH(-t «Io Oriente. Pmlem«*» assinalar eom tatltfaçAo que
entre nó* o a Repflldlea da Indi» e*iah»>lecereramte boa»
relaçAe» de nm!*a«le que. e*i^mc* rerfo* «IImo. tím um
grande fuluro. Saudamo* a dUnotlÇâo do* povoe «t«« pal»e»
Srahe* de defender *ua ln»lepe-..1*nda nacional. Fonltammt
Ipuatmcnte em oue o trAo. a Tnrnula e o PaoolttAo com-
preen.ler.1o que a* relncfte* n»rm«t* com a U.R.S.S. cor
rr«pnndem ao* Interéstet vital* di1*»»»* pilset.

Notto prlndpln InvnriAvrl * desenvolver e fortalecer
a* relaefai de amlrade eom twloi oi palaea que aspirem,
como nós, a manter a paz.

Sustentamos o ponto de vt«tn de que. Inclusive na*
atua!* «-e-id-çôe*. quando exUtem hlocn* militares. nAo fo-
ram esgotadas «!e forma alguma as po»H'«Hdade* de me-
lliorar a* relações entre o* Estados, especialmente entre
EstniW vizinhos. Deve deslocarão a é*te respeito a lm-
port Anda «tos tratado* «ie nflo-agreasao ou de amizade, cuja
conelusAo contribuiria para dlsilpar as suspeita* e a de*,
confiança existentes na* retaeoet entre o» Estados, e para
Bancar a Bltunçflo Internacional.

De sua parte, a UnIAo Soviética estA dtsposta o concluir
semelhantes tratados com o* Estados correspondenlc».

Pata o melhoramento da* relações entre os países lem
grande ImportAnda a ampliação dos vínculos econômicos o
culturais, O Governo soviético faz todo o possível para con-
trlbulr para o mAxirno desenvolvimento dc tais vínculos.
Podemos assinalar com sntlsfaç.lo que nos últimos tempos
Intenslflcarams" consideravelmente o* rontactns com fina
práticos e o IntercAmHo de «lelegações de diverso caráter
entre n União Soviética e outros países. No ano passado.
Visitaram a Inglaterra delegações soviéticas de especialistas
da Indústria leve. da construção e da agricultura chefiadas
por membros do Governo. ns*.tm como representantes dos
sindicatos, multas personalidades da ciência e da cultura,
delegações esportivas. O Governo Inglês contribuiu para
essa ampliação das relações. As delegações soviéticas fo-
ram liem recebidas na Inglaterra. E' de supor que os
cidadAn* Ingleses nue visitaram a UnIAo Soviética, fazendo
parte dc delegações ou Individualmente, nao poderAo quei-
xar-se de «pie tenhnm sido mal acolhidos em nosso pais. De
acordo com esse mesmo espirito se desenvolvem ns relações
entre a UnIAo Soviética e a Trança, Suécia, Finlündla, No-
ruegn e outros paises.

No nno passado teve lugar também um IntcrcAmblo
ele delegações com os Estados Unidos. Neste pais foi dis-
pensada'uma boa acolhida, em particular. A delegação agri-
cola soviética. Visitaram os Estados Unidos delegações de
Jornalistas, trabalhadores da construçAo e médicos sovié-
ticos. Entretanto, o desenvolvimento dos contatos com os
Estados Unidos ainda é insignificante. Durante esse mesmo
periodo estiveram na UnIAo Soviética muitos destacados
estadistas, homens públicos e ddadAos estadunidenses. Os
cidadAos norte-americanos tiveram todas as possibilidades
de visitar a UnIAo Soviética e encontraram boa acolhida

• em nosso pais. Ao contrário, lamentavelmente, muitos en-
genhelros, cientistas, escritores e artistas soviéticos nAo
puderam aproveitar os convites recebidos de companhias e
organizações norte-americanas porque as autoridades esta-
dunldenscs nAo lhes forneceram o vislo correspondente. Er
claro que Isto nfio contribui paia ampliar os contatos entre
nossos paises. Esperemos que a sltunçAo melhore.

O comércio está destinado a desempenhar um Impor-
tanto papel na ampliação da base para a colaboração
econômica entre os países. Em contraposição ao lema do
bloco do Atlântico Norte — "Armemo-nos!". — lançamos
o lema de "Comerciemos!" —. Em nosso novo Plano Qüln-
qüenal é prevista uma considerável ampliação das relações
comerciais tanto com as democracias populares como com
todos os demais Estados,

Consideramos que nosso supremo dever Internacional
consiste em desenvolver e fortalecer incansavelmente as
relações fraternais entro os países do campo socialista em
beneficio de nossa grande obra comum: o socialismo. (Pro-
longadoa aplausos).

ia traorr», Samprn afirma»*» o «psaiioMamas aPim****»
que o e*i#M«-ia»fala d* ««a ama rríioa» «aviai *m MS SJ
(Miro pai» e »*««bi«» inlttao «to» i*»**4 4*»*#*» p»»t** tal
ê a w*m pmk&m tw**#4» m giaase «fcaiutM mwalita»

6. Algumas questões de princípios do desenvolvimento
internacional contemporâneo

Camaradas»

Quisera deter-me em algumas questões essenclalt, do
desenvolvimento Internacional contemporâneo, que determl-
nam nAo só a marcha dos atuais acontecimentos, mas tam-
bém as perspectivas íuturas.

Estas questões são: a coexistência pacifica dos dois
sistemas, a possibilidade de Impedir as guerras em nossa
época e as formas de transição dos diferentes países para
o sodalismo.

Examinemos brevemente estas questões.

A coexistência pacifica dos dois sistemas. — O principio
lenlnlsta da coexistência pacifica dos Estados com regimes so-
dais diferentes foi e continua sendo a linha geral d política
exterior de nosso pais.

Dizem que a União Soviética se bate pelo principio da
coexistência pacifica unicamente por considerações táticas,
de conluntura. Entretanto, é sabido que também antes,
desde os primeiros nnos do Poder Soviético, pronunclamo-nos
em favor dn coexistência pacifica com a mesma insistência.
Por conseguinte, não se trata de um passo tático, mas do
principio básico da politica exterior soviética.

Isto significa que, se existe uma ameaça A coexistência
pacifica dos países com diferentes sistemas politieosodnis,
essa ameaça não parte do forma alguma da União Sovié-
tica. do campo socialista. Tom o Estado socialista o menor
motivo para desencadear uma guerra agressiva? Existem,
por acaso, em nosso pais classes e grupos Interessados nn
guerra como um meio de enriquecimento? Não. Faz multo
que foram suprimidos ern nosso pais. Teremos nós pouca
terra e riquezas naturais, carecemos dc fontes de matérias
primas ou mercados de venda para nossas mercadorias?
NAo, de tudo Isso temos de sobra. Pnra que necessitamos,
então, da guerra? Não precisamos dn guerra, rechaçamos
por principio n política que arrasta á guerra milhões dc
seres em holocausto aos Interesses egoístas de um punhado
de multlmlllonárion. Sabem de tudo Isto os que grilam sobre
es "propósitos agressivos" da U.R.S.S.? Sim. Nnturalmen-
te o sabem. Para que continuam, então, com sua velha
flauU rachada, o estribilho da suposta «agressão comu-

prtniajiq d» inapitittarta patifies tmra*!i» wm rs*
tu iüteittariwftal c*»ia «fa ««*«* «§«*«.*'o f»«e

Cl
eaaH»« _
pii. ¦ ;«,*>» mstatj a **r »>«**» At* «-»»#¦* i» i»-tM-,» ede-rk*
da ivpôhim* ivpaur t^imta e «§*» f»»*** 4e «km»****!*
Mw:» r,«e hi.,t*4, # (,|.h)«i,t iihauwnte pd* RfSBj
hu. * «ia larfla, a tía»*» lllrman»*** a eairrt* Brades, C •
|Agka pok m* tmAi&e» aluai» alo «*«>*'*> eoira ?*«!*.
i'..iii rlíii.» «0 hà <»»,:» «mtnlnltMC. (fei * rw»i,if«,í|# ptrf.Cm pfníu, «r, m Atút eamloho», !*• a smwtfm* pão. tarnm* aa wi**!w«»t**> «ia aae<e«í»4e. aJo mrmttmi»ir » •>., . gwtra mal» ,i«.u«it.M da nuioii*. ttaa M as* I * em.ua».
pltum «wiiiM ramiiUH», l

MdaiHsM a»l*m cada *ft mal» *w»a4»ee rv»»»»,.«¦?..• ,.t» «<*>****»'% um a frama\ãtt at*l#» !«««.«» *-.,., Wb»4#. em
l''«a* 0: «B!dlí«*« a *?**»"» »l*ll Ut* tiilmrm*, £*««*,* A»
a***m*H-,i m »Va>omi».» <**•*, \M\ums*m ,ta '»=|«|##wt»„ 

^
ft» e ».-• iaaa» « «•«#, f? *ti«U4e um itm***f*m* *fw<.«*»»*jft St ii«»,|«4iK#rSo iei«i!«*ii«ift» tU) agitmáaáê
;*hui«*í m estlalMa.. Ií tota 4d*r«r«i* m m*r»t*<«» leva.lM**aiiSriii ?*»• rtf«>rmtfiai, aa» apori«iab<aa. Mm *»,*» •l*f*a ixtâa 4» nm a *<#frM«Mia »!«**««* aa dnadora atm
fim*. « .» lm*wo aeuf*»m#«i» 0« M* ,1» ri*»»**, que íim
Unp»M«f tá*. i«**n*»*n ia», um.» «étlo «** m^am *apSa>
|Ma* ||ii Ha d.|««reie* r.^mt* a» femi*tr\n sanai Pliert*m i^r*>«MfttiM»» a «tateada e a g^ria ri*»i tema -, d*,tr*s

nista"? Unicamente para turvar n flgtta, pnra encobrir
seus planos de dominação mundial, de "cruzada" contra
a paz, a democracia c< o socialismo.

Até agora, os Inimigos da paz procuram fazer crer que
a União Soviética tem o propósito do derrocar o capitalismo
tm outros paises, "exportando" a revolução. Entre nós,
os comunistas, não existem, é claro, partidários do capita-
lismo. Mas isto não significa de forma alguma que nos
tenhamos imiscuído ou tenhamos o propósito de Imiscuir-
•nos nos assuntos internos dos países onde existe o regime
capitalista. Rpmalh Rollnnd tinha razão quando dizia que"à liberdade não so importa, como os Bourbons, em furgões".
(Animação na sala.) E' ridículo pensar que se fazem de
encomendas as revoluções, Freqüentemente, pode-se ouvir
ns seguintes raciocínios de paises burgueses: "Os dirigentes
soviéticos afirm.un que são partidários da coexistência pn-
cifica dos dois sistemas. E ao mesmo tempo declaram que
iütárií pelo comunismo, dizem que o comunismo vencerá
cm todos os paises. Que coexistência pacifica polo haver
com a União Soviética se ela luta pelo comunismo?" Some-
ihanto concepção tem sua origem na influência da propa-
gniida burguesa. Os ideólogos da burguesia, tergiversando
ps fatos, misturam premeditadamente as questões da luta
ideológica com as relações entro os Estados a fim de apre-
sentar" os comunistas da União Soviética como homens
agressivos.

Quando afirmamos que na emulação dos dois sistemas
- o capitalista e o socialista — vencerá o sistema socialista,
Isto não quer dizer de modo algum que a vitória tenha' do
ser conseguida pela Inlervenoáo afrnntla ',os Países socialis-
las nos assuntos Internos dos países capitalistas, Nossa
certeza na vitória do comunismo se baseia em que o modo
socialista do produção tem vantagens decisivas sôbre o ca-
oilalisln. Precisamente l'01' lsto- **s idéias do marxismo-
lenlnlsino ganham cada vez mais a consciência das grandes

-rnnssns trabalhadoras dos paises capitalistas, da mesma mn
neira que ganharam a conscjQnoln de milhões de homcii!
titri nosso pais e nas denioernoins populares. (Prolongado
¦iptuMos.) Temos confiança em que todos os trabalhador
ia Torra conyençepw-jb das vantagens Inerentes no «
iTiunismo Ó empreenderão, cedo ou tarde, o caminho da IU*
ilOlá edificação dn sociedade socialista. (Prolórigadúk nplo
hos.) Nós, qué construímos o comunismo em nosso pai
pronunclamo-nos rcsolutnmcnto contra o desencadeumonu.

Ktiota» o> of/liiíu qu* o* palt*» r«m dUrmdr* rttlcma»
««fiai* nio »Arowii«> pwS-m p*!*»r on* |w*ia am som*** Ií*
piwiw ir mal* loass a iiafilwria «Ia* rrlaçOi**» ao lotai»-
|r#lni#n?n da cuafianca eaim «* p»l««t. A e«UI»»ia(ao. A
ini»,»«M,i* ii»iA»trj ««<«* MhhCTfiiV»* rimo wntrii***. t»«o»
íbfío <*.» pt>U l!i»|*fH<l>r* IS»(,é!í. (Tiih-h # \y\% |tt-pafd>t*a
•i» Imita « at****'-*** l*ia f?oolner»ria da it»«¦!«« g e a vasta
«*i.:nt'.. % -ii.!:. * iivinui. i...-.*i ft»«»»»n» ptsttassMSie rm ipa>
«tr-ieii! .«.-.nt a melh«»r l«»nn». na* «r*«*Mll{ô>» aluslt. St ra»
laçiV* trAw K*iadft* eom i«**lr*t** «nlsi» «lUilniit». Por
qu* nto eíimtiKT «Hir» prin«ipk»t na 0a»# da» n-lacoee
ptrilira* fíilr* Indi.» m i;*l»<lo* i*m q««t!«ii**r MMe «Io gh-ho
Irrmtro? A ailP«Ao «$o Irtlm o» INiado» a<« nom pilo
riplm r,.rr*i«itvVria ao* Inteffsfea e exIgOfldaa titait
Su» pcaa».

A w**,iinidatl» á» Impnflr ot craarot rm an*m «fparo.
— Mi»,,". ; i> i#te* iwrguniam «*m l«fa o mundo; ê U\e-
vitAv«*| uma nova ffMnat Ara«o a hum*nlda«le, qu* tofiru
dus» rnnmia* ronlia^façaj**» intrrnarional». irr» «iue »olrrr
mal* uma Ku**rra? «D» martlua» drwm rmponder a «tiai
l«-f;-ifi!.-i* (mia em mnla a* hiiiôtrlea* mudanças que ae
produfiram no mundo no» último» derenloe.

Como è sabido. enWo «ma le** mamHla h-ntnlit» que
dU qut> enquanio rti«llr o impfrtaüimo a* surrias tetao
ImniiAwl*. K*la l*v UA *-lati«rad» num peric*lo em qui: —
I) o ImperistUmo era um «l«iema que dominava em i- to
o mundo, o 11 a» fôrmas torial* e noUtlra* nAo lntrre«*4.tat
na guerra eram d*hel», eiiatam ín«tf!rieniemenie orc»«d-
zada» e nAo podiam, por Ulo, obrigar oa Impcriaüsuu a
renunciar à guerra.

Preqiientrmmie loma-ta um *A atpario <la quetlSa. ana»
H«a *o ünleamfme a bato econômica «ia» «nserra» *ob o Impo-
rlnlltmo. Ma* l«to nAo basta. A Kuerta n)o è somente um
fenômeno econômico. Oue ha)n ou nSo guerra depende em
fp-ande medida da eorretaçAo «ias forças de eta*»e. «Ia* lôrça»
pollilcat. do fímu de orcanlracSn e da *-onla«le rontclenle do»
homens K mal*: em determinadas condlçAe». a lula das
forca* torial* e política» avançadas ptvle desempenhar um
papel decisivo nesta QuettAo. At* açora, a sliuaçAo era lal
que a* fftrça» nAo lniere**a«la« na mierra e que lutam contra
ela estavam déhllmeme nrnanlzada* c^rerfam de melo* para
opor «ua venlnd* ao» desígnio* «Io* IneendlArlos de mierra.
Tal em a «ItunçAo ante* da prin.flra Eiierra mundial, quan-
dn n força fundamenial que lutava contra a ameaça de
guerra. — o proletariado internacional — eslava de«oreanl-
sada pela IraicAo dos llilere* da II Internacional. Tal era a
situação também As \-Aspen* da segunda guerra mundial,
quando a UnlSo Soviética rra o Onlco Kstaclo que aplicava
uma ailva política de pnz. enquanto ouiraa grantles potén-
cia* esllmulavam de fato os agressores e o movimento
operário nos países <.-.••¦ tlniia sido dividido pelos
lideres soclals-dcmiKratas de direita.

Para *sse periodo. a tese Indicada era absolutamente
Justa. Mas, na atualidade, a situaçAo mudou de maneira radl-
cal. Surgiu e converteu-se numa tôrca poderosa o campo
mundial do socialismo. As forças pacificas lí-m na existência
desse campo nAo sô npolo moral, mas também uma base
material para Impedir a agressão, Existe, além disso, um
numeroso grupo de Eslados. com uma população de multas
centenas de milhões de habitantes, que se pronunciam enêr-
gleamente contra a guerra. Em nossos dias. passou a ser
uma forra poderosa o movimento operArlo dos países capita-
listas. Surgiu e transformou se num poderoso fator o movi-
mento dos partidários da paz.

Nestas condições permanece em vigor, naturalmente, a
tese lenlnlsta de que. enquanto existir o Imperialismo, con-
tlnua existlnde também a base econômica do surglme.ito
das guerras. Eis por que devemos manter a maior vigllAn-
cia. Enquanto existir o capitalismo no globo terrestre, as
forcas reacionárias nue representam os Interesses dos mono-
pólios capitalistas, continuarão tendendo As aventuras bélicas
e ás agressões, poderão Intentar o desenendeamento da
guerra. Mas as guerras náo são fatalmente Inevitáveis.
Agora existem poderosas forças sociais e polltlras quo dis-
põem de grandes meios para Impedir o desencadeamentn da
guerra pelos Imperialistas e para — se estes tentarem Ini-
dá-la  dar aos ngressnres uma réplica demolidora, frus-
trnndo seus planos aventureiros. Para Isto é necessário que
todas as forças Inimigas da guerra permaneçam vir antes e
mobilizadas, que atuem em frente íinlca e não diminuam
seus esforços na luta pela manutenção da paz. Quanto mais
energicamente os povos defenderem a paz. maior será a
garantia de que não haverá uma nova guerra. (Tcmpcs-
tuosos aplausos.)

As formas de translçflo dos diferentes pnfses ao sochv
lismo. Em relações com as mudanças radicais operadas no
cenário mundial, abrem se novas perspectivas na transição
dos países e nações ao socialismo.

V. I. Lênin escrevia Já em vésperas da Grande Re%*o-
lução Socialista de Outubro: «Todas as nações chegarão ao
socialismo,- Isto é Inevitável; mas não .-hegarão d.-, mesma
maneira; cada uma delas dará sua contribuição original em
umn ou outra forma de demncrnrla. cm umn outra variam
te da ditadura do proletariado, em um ou outro ritmo de
transformações socialistas dos diversos aspectos da vida
social. Não há nada mais mesquinho dn ponto de vista
teórico e mnis ridículo do ponto do vista prático do que, «om
nome do materlallsmo histórico», pintar o futuro nesta
questão com uma côr uniformemente gris: Isto seria uma
caricatura e nada mais». (Obras, t. 23, pg. 5S).

A experiência histórica confirmou plenamente esta genial
tese de Lénln. Hoje, ao Indo dn forma soviética de reestru-
turaçõo da sociodnde em bases socialistas, existe a forma da
democracia popular.

Na Polônia, nulgárla. Tchecoslováqula, Albânia e outros
países europeus de democracia popular, esta forma surgiu e
é utilizada om consonância com ns condições históricas e
econômlcosoclals concretas e com as peculiaridades fie cada
um desses paises. Esta forma foi comprovada em todos os
seus aspectos ao longo de dez anos e se lustlflcou plenamente.

E' grande a originalidade lom que contribui para a edl-
flcação socialista a Republica Popular Chinesa, cuja econo-
mia. até a vitória da revolução, ora extremamente atrasada
e tinha um caráter semifoudal e semlcnlonlnl. Baseando-se

I na conquista das posições dominantes decisivas, o Estado de-
mocrático-popular, no curso do desenvolvimento da revolu-
ção socialista, segue o caminho de transformar pacificamente
a Indústria o o comércio privados e de convertê-los gradual-
mente em parte Integrante da economia socialista.

A direção da grande obra de transformação socialista
pelo Partido Comunista da China o pelos Partidos Comunls-
tas e Operários das outras democracias populares, tendo
em conta a originalidade e as peculiaridades de cada país
isto é marxismo criador om ação.

Ne República Popular Federativo da Iugoslávia, onde o
Podor pertence aos trabalhadores e a sociedade se baseia
na propriedade social dos molos de produçáo. no processo da
construção socialista surgem originais formas concretas de
direção da economia e de organização do aparelho do Estado.

E1 plenamente possível que as íonnas de transição ao

r »#i*> a«e l-*nin admlila tm abril 4* 1917, «»» <*>*,
dkô** 4f *itl*«. a p»»!tit.;!i4*tt# de um tlfM-fnotomeftio («tiIV» Aa s*4»i«aa ru**a* IT »at*la iami»*m nu* dapofe «ia
vn«v»i» B f-.r«t>it»taii de OutuNo l/nin «Haboroti «a prima'«m» a, à«ii o reteMe plaiw» d* «>»HtiiM,^„ «MmiHi* narifim,
Nio * *»f ra tvm» da que a teircuru* Aa Remia » a boe*
tvest» ífiernactwu.1 «is*fii?a»j*fn * *mttam™iu*âti a
nteroasu e • guerra mu ««ira a l<n**R estado n^iNífo
e obri»|ieffl aa opeiari*** » m ramrn-**** » emoonNr aa
arma» <tnma a» «abe n»» Oem«»rTtft»* r»amii»rr« d» ríurtv
pa nr OLitra «Uusca» hWiftika. nio hmsm tmr**MaA» 6»
nrnhuim furna eiril,

O Vnlidtmo «m*ln» qu* a» fl»**** «íftmlr»í.ni»*«i nio redem
0 Pod. • * »!uniarumt-ft«e fnifiManin * vlnitrorta «r» lula.
a emp*»à* oo nle «Ia vl«te#sH» rfursme • irumicsn oVi **>el».
ti*mo, í* «Vpendí-m iam.» «1« f..„VMf|..s ouanm «ta re*!»-
tâoHa ik tm e*plorad«rr* ntwh»m. So empt^tín Aa vi»
lencia r*i» própria ctatse eiiploradora,

A »*f» re»priio «unre a qiie*tAo «ia pn**«bliiiia.«* d* apro
veltar **a*r«1«»* * ramlibi rsriMmrriiar psrn a iransleAo so
Boriti|»n>a Para íh holrltr»l«i«t«H ih«m nue foram o» prl-
mnrm . fettlrar a iran*itS*. wr.i n tnrlatltmo ê**e caminho

lido. l/nln nm lorti«wi outro fnwlnho o Onteo
ie1a« «wndlçr>* bl«*ô»1fa« «, Aa rriix-Ao «Ia RepiJ.
JovV»», e nA« «eeiilmlf. e««e eamfnbo. r^r-quUta-
vitória hliiôriea de ressonAnela universal.

e*«ava
|u*to n
btba d
mos

M«t letde enISo. nrodurinm *e mudança» radical» na
lltuarAo ?{t<tArtea, »* q><ií* r^fflltr» r*hc,niar r*ta que«llo
«le maorifa nova. A* fôr«-s* Oo »oelali*mo * Aa democra-
cia creartram lnrowen*urA»*elmenle em todo o miin«t« ae
p»«*o o»r o caplialltmo iorno.i«e mudo mal* liéhll. Cre«ea
e t*> roblBlfce o p*vlero*ft enmpo d«H nal«et do ««VlaHwBO
que agnila mal* «le ano mHlioe* Ae »ere« A esd.i dia, o cam-
po «Io soe Ollsmo pAe mal* e mal* rm c**Avn mu»* eleanie«**as
forças Ia »rra« » mnm mpiaern» dw*l*K-a* *Abre o ranita-
lismo. Oaorialiimo trnmtfnrmmi «e numa irranOV forca «ü»
atraçSo n ra «* oprrArto* na rsmoon»?*»»* e m into!e«f uai* do
todo» -- -Mltet. Verdsdclrsmenle, »« Idéia* do toHallimo
e*«»o *e jnvertendo nas liiélaa dc Ioda a humanidade tr*-
balhadon ¦

Ao it lemo lempo. a classe operaria de uma série da
palies et r*'i*ll<rtas 'em. na* atual* rondlçoes. uma pos*IblI|.
dade realp^ unir *oh «ua direção a imensa miloila do novo a
de asteeiirír a passagem d«>» mrlo* de producAo fundsmrn»
lals A« mh-!* do povo. O* partido* hureue*<**s de dlrelt» e oa
governo*lv>r eles formado*, eom freqüência cada vei maior,
entram ein bancarrota. NMtas rondlç«Vs. n classe operária,
unindo ern tomo de si os camponeses trabalhadores, os Inte-
lectuals. todas as forças patriótico*, e dando uma réplica
decidida S-a elementos oportunistas. Incapazes de renun-
ciar A pohtlra de cnnclliaçAo cnm os rapltatlstas e os lstl-
fundIArid* fxvle derrotar as forças reaclonArins. antlpoputa-
res. conqtisiar uma sólida maioria no Parlamento e Iranav
formAlo de ôrgAo da democracia burguesa em Instrumento
da verdacjlra vontade popular. (Aplauso* ) Em tal caso,
esla ln*t uição. tradicional para multo* paises canittllsiaa
aliaménta, desenvolvidos, pode eonverter-se no ôrgAo da
autênttea.dcmocracla. da democracia para os trabalhadores.

apoie n
do. doss Sra

nJse

,iilst3 de uma sólida maioria parlamentar que
jvimento rcvoluclonArio de massas do proletarlar
balhadores, criaria para a classe operária da

alguns / -s capitalistas e antigas colônias condições qua
garantlraln a reallznçAo de transformações sociais radicais.

MnJ^Mlmente, nos países onde o capitalismo é ainda
forte, ora tem em suas mflos um enorme npnrelho militar
e pollcli !j é Inevitável uma acirrada r«'slstêncla das fôrçae
reacionárias. A transição no socialismo transcorrerá al em
melo a i4la aguda luta revolucionária de classes.

Em ti-das as formas de transição no socialismo é condi-
çflo IndlsfcnsAvel e decisiva qup a direção política seja ex«*
clda pei i-' classe operária, encabeçada por sua vanguarda.
Sem Ist*, é Impossível a passagem ao socialismo.

E' *r<»eiso sublinhar com toda energia que nos demata
palsc? -wam-se condições mais favoráveis para a vitória
do soei'¦¦'mo porque êste triunfou nn Unlán Soviética e trlure
fa nas lOTOCràclas populares. E nossa vitória teria sido lrn>
posstvt*', ie Lénln e o Partido Bnlrhevlque não tivessem de»
fcndldn marxismo revolucionário cm luta contra os refor-
mistas, ".ie romperam com o marxismo e seguiram o carnl*
nho do portunismo.

Taii tfo as considerações que o Comitê Central do Pai*»
tido JuVi',necessário expor no que se refere áa formas da
transição \-i socialismo nas condições atuais..

WP1*> as tarefas do Partido na polttlcí exterior?
At'|lcar conseqüentemente a política lenlnlsta da

coo.*»fe> V pacifica- dos diferentes Estados, seja qual fôr
seu regl.iigociai. Lutar ativamente pela causa da paz e da
acguraiç.i ^8 povos, pelo estabelecimento da confiança en*-
tre os Eb^tÍB. tratando de transformar numa paz durado*
ra o aU».li alcançado na tensão Internacional. .

2. —Estreitar ao máximo as relações fraternais eom a
República Popular Chinesa, Polônia. TchccoslovAquia, Bul-
gárla, Hingria. Rumânia, Albânia. República Democrática
Alemã. eVpública Democrátlc-, Popular da Coréia, República
Dcmocráíca do Vlet-Nam e República Popular Mongol, recop-
dando qt« quanto mais unidos estejam e mais poderosoa
sejam os países socialistas, tanto mais firme será a causa
da paz, -Prolongados aplausos.)

Estreitar ao máximo a amizade e a colaboração eom oa
povos IrhAos da República Popular Federativa da lugoslA-
via. (Aniausos )

3. - Reforçar infatigàvclmcnto os laços de amizade o
colabrrailoí com a República da tndla. Birmânia. Indonésia,
Afga il! 11). Egito. Slrla e outros Estados que mantêm aa
posição** ÍC' paz; apolnr os paises que náo se deixam arras»
tar .1 b!|cos militares: estender a mão a todas as fôrçaa
Interessaftsj em salvaguardar a paz. (Prolongudos aplauso*.))

Dcsesvolver e fortalecer as relações amistosas com a
FlnlAnd|í. Áustria e outros países neutros. (Aplauso*.)

4. — Aplicar uma política ativa de melhoria sucessiva
das relatos com os Estados Unidos da América. Inglaterra,
França, Alemanha Ocidental, Japáo, Itália, Turquia. Irâov
Paqulstfií e outros países, buscando conseguir a consolida»
ção da rrjiflança mútua, um vasto desenvolvimento da» rela»
ções comerciais e a ampliação do contacto e dh colaboraçôo
no camp4 tia cultura e da ciência. (Prolongndos aplauso*.^

5. —Continuar vigilantes ante ás manohrns rios círculos
não Intottssados no alivio da tensão Internacional, desmas»
carar r tempo o trabalho de sapa dos Inimigos dn pai e da
segurança dos povos. Adotar ns medidas necessárias para
contlnu.il fortalecendo o poderio defensivo de nosso Estado
socialista, manter nossa defesa no nível dn têcnlcs e da
ciência njlllfáres modernas e garantir a legurariça de nossa
Estado sivi.distn. (Tempestuosos e prolongados aplauso».*

II

A SITUADO INTERNA DA URSS
Camaradasr

A situação Interna da U.R.S.3. no período de que nos
ocupamos so cavucterlza por um ascenso ininterrupto de to-

dos os rfpvs da produção social, pela consolidação 8ttcesst«m
do'regime social e político soviético, pela elevação do bens*
-estar doV'v0 e Pc'o progre-sso da cultura soviética em todoa
os senti>i?.,>*

A INDUSTRIA E O TRANSPORTE
[nsplrando-se no legado do grande Lênin, o Partido Co-'a iliv União Soviética manifestou o manifesta uma
li te solicitude polo Incremento primordial dn indústria

tflii base do desenvolvimento de todos os rumos dn eco-
lotntn socialista, do fortalecimento da capacidade defensiva

Je nossa Pátria e da elevacAo do bem-estar Uo povo»

Esta ò a Unha geral de nosso Partido, conflrmsds pa*
toda a eM1|r'êncla do desenvolvimento do Estado soviética
e que concíponde aos Interesses vitais do povo. O PsrttdO)
Comuntaa continuará aplicando esta linha geral cimb B>de
íirnicza l conseqüência. ^
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Continuação do Informe do Camarada N. S. Kruschiov
Jj^ Balanço ínmlamcÀial do Quinto Plano Qüinqüenal'nodnmjnu>dniWbtria
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3, A elevação do equipamento técnico do Iramportc
c das comunicações

Aun-*r>'Mi f-wiUWIv-ítrn-rnf*. • |>f«t»»*â» és U
C!r,!*,;tU\rl. -|-, rt«-,fl« mu;. , ^ , ,{- ohi-m i»-,;..a»w« t^»» tk iD^umia i*r»*t_. m w a#*«
poodiolasi
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E«*r6»* r!«*-rt. * í-.«n -**

lh-rrf tk mlttKW-i' kwh.) tf
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Traior»-» («m aOlharea

| <!<• URitUrfc-f) ! v
Aílubof ;!•!.«!. -..!, <«a mj.

^ lí-.-vs de •••;», 6.S

Durante o quln*iO**nt*» o rluiv» nwl» 4'>*l«*ra.lo .1- ItWn.•olvirwnto ol-*et-mi m m a>niiruçio •{*• Rwqulnarta IA w-><Juc«\f> stobal ila» riri.r-H.i-, «u» romin*.-;..• «tr* inüniülrijtliiiwraç-to ck« iwiai* aumrntou «m iw«a «m li \h
n-kçao « 19JW «• cm 1,1 vftwa em c0tT.*ut-,ç„o mm

Ao meimo ifmp-» <y* a pitxlucao <w» ftwlt»»ou-ío, aumenta <|<j ano p.ira ano n p-tidttóo «k «rt
. oomucoo popular. Uiarul algun* «lado»:
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i-«-.«*r- <« _______ ,v, iri-l-lljr» J^i!rf.ií^_l'^ *, .m'',|! I "*--*»0« 4* «t«n'4« 4» w»**i»t»t!« •».*.«*# »*ü»Ai ««

fM*»t»0odm h-**m» «»tnfwport», »«(i»»n minpi_i_« S«T»

!t«^J« ww»|Mte iwwtor^ imimuim « naterüm

çAoern emlK*! emr*>
itó» i»çáo (UM

H
ft.504.

_l
231

lha.4 de metro»)-Tccuioi de !& (cm tol- ^
Iboet de metros) 333

Calcados (era mllhfle* da
parn) 2Í4 2l*>Açúcar moldo (em mi-
lhoci dc loncladai) ' 93 -^ 3.4C-rne elaborada nat em- ¦*"

f presas do Atlnlitérlo
I da Indústria da Carno
I • de Produtos Lacteoa >

(em milhões de tons.) _,_ 'f,a
«anielra e outros pro-/dutos lácteos (calcula-!» lados cm leite) tem mw• lhOcs dc toneladas) 8 5Axcíte (milhões de tons.)' 0.8
Pescado (cm milhões da

! tons) IX
Bicicletas (em milhões d*

unidades) m •;
ReJój-los de todas as da»1 ses tem milhões tia

| unidades) ftj
Receptores de rádio e de ,

/ televisão (eni nTllhôes (
I d,£ unidades) 1,1 4(0 3*Omças hn vantagens do sistema socialista d*>. cénomla«osso pais. em emuinç-o econômica com o capiiaSSSlS«ementa sua produção em um ritmo mcomenwrà-^_»nU)superior ao dos países capitalistas mais adlanu-Aa Porl-^-emplo o ritmo njAdlo anu.al de aumento da mWj&inVJ.vléuca durante o último qüinqüênio superou cmjK dotriplo o dos Estados Unidos e cm 3,8 vozes o da ln__f__rn_Na Uniüo Soviética aumenta sistemática?, *.,?« „»duçáo per capita. Durante o quinto qüinqüí" io és_e au-
bU/o, aço, S2r/0, hulha. 37r<.; petro eo, 72',',: cn.mia ni-v
Ícú__r71ãÍ7teM„OSnde 

alE°dÍ0> ',0'°; ticidos^cW5. - ar, .4%. Mas no que diz respeito ao nlv-j

33.S

8,9

10,7

7o e
produ-

rapitallstas. Ainda ^liol^^^^o^^h^^
lura>^\°lVer a, tare/a «""«nilca fundamental^ algcáTI«1 "passar o nível da produção per capita dos «Sfemttaiistas mais desenvolvidos. ' ^ ^

Durante o quinto qüinqüênio as lnversOe_«, ,v funArt*básicos na indústria aumentaram em Mftm tt. aô
,alt0.AqU1inquC'nia Dentre estas- »a construrAffiVn

?3iS.A«..rlcaS' PP 3'4,ve^; na'Indústria peàrm?m
lÍ v^ns-; ,','.a •slí?rlu:g,a e na metalurgia jiâc í-í_#^n-W vezes, ua industria química, em 1,8 vteesi r?3BS#'.: v -.

Iq«íi-4» ,««» mmiw mui» puMiNl^ta*-^ mstaaask 4» »m íantr-* a»m « «4<-•--•-...•«.¦<,.-„*., «, w *|-r»t--H«*rw«|iia au-W !»iv,«. «, prometo, »«*# t—ir,,,,,» <mü*t» a imtõtiru uu» !
.T.Ju!t"7tV ,,'^*f*,*"*««^ir natw, rolo rur..{.iut*nto
P*i» « «wimui»r ebi.wMio „ mmtmr »te fw-»w p<*«jl;O Cwnii* t r.*.ti_i d^ Prttiíífci irum , ,-»*»„ ^ -^
Bg_? gNÇSSS!? "«luto» dc-niiíída» • meihmar 0 ira-imUi., da uí-iu-i-u ».. «tn ,„íi..-íi., luear, a i*U aMi.arm n*rv»*»iíiH** í.i^i.uíiirdi,., ,u rt-Hnia a da Vttnim, p««rqtw tüiinMrti o Cumile Cntiral » «i-tstáo du 1^.*u.Ij c dopw© piixtfcimi-Ht-i para nu, H»,rMâr»TTraia-« .ir «¦•>«. ,„ et,»,,, d* m«M IndOtlrla «uMram* «.i-rt, de alj-ui»* .liti.r,,.,, ,u to-iw„ r ,v, p^SSpnoiana taHaa a vanKttria # a auioMii-.u^n. danSiuj,^r m» uguni -.amu « um ¦•.«-.-< '.'.»,-.*», .u !¦--<.,!„;<•«» ..{-«i.-1'.-..f .--.mai.!.--,,,..!r a prodiMio « «u- i»pu BPikarti- a>U| rn._i.-nt.,,* wlianiamnilM «Ia rténrla * ila !.--«t.. , «t,u.ll.j».s. * do eMiani-eir-. 1-rnnanerrm nitrií t»6» nJopouiu* tbontm IftMaliMik-!.» que lofiwn a tudo o quenovo e a\aRc«.'í-». O lunUwwrio mumUoado racl.»rlnaftMiin: «Que -Mwj«»ulade lenlu» eu ile meler ne iiImo? Arran-

l___íi_2_f^i_i?!_*MH^™_ft *uem mf* tó« "«» ««•*d-*.sal».ir«, alem do mal*. Falatw em a(- .1.x,..,» a produ.-*¦»¦*. \<Ue a pena qurtuar a cat-i-ca |M.r uma rouu .•.--....>*
Wue MM) os il«? nma. que pensem t» cheíe*. Quandonomn litdlcaoBaa, emâo %*et--mo»>. K ouinr*. InduatVa de.po« ile rm-brr ;•¦!.-..,- -. onuacram suauí energias »«»Ur-.ludo a «liar o trabalho vt\*o. a «Sr peta larceme*

UaJaeovrid ridicularizava _..., .... ...a «« mrieçnu*
d£»te tipo: ,

Urudado
A sua própria

poltrona,.... enxerga
i além

ua ponta do nart%
Fez exame

de comunismo
depois de ter aprendido

todos os <tsmos>.
para sempre deixou

(Ic pensar
no comunismo.

Para que preocupar-nos cora o futuro!
i-jperemos. *

i *¦ sentados, /
... a circular.
Nôs

e vós
nâo temos por que pensar  ,Para loto existem os cheícs.> (Anlmaelo na satã.)

Por desgraça, existem náo poucos funcionários quese dedicam exclusivamente a aprender os «Ismos» de me-mórla o náo enxergam além da ponta do nariz, causandoum grava prejuízo com sua atitude burocrática.
Era necessário mobilizar o Partido para liquidar osdeíeltos no trabalho da indústria, para aproveitar melhornossas enormes possibilidades e lutar pelo progresso toe-nlco. Com este íim realizaram-se conferências dos traba-lhadores da indústria. Êste problema íoi estudado detida-mente no Pleno cio CC. do P.C.U.S. realizado em Julho.Io ano passado. Depois disso levou-se a cabo um trabalhoapreciável, mas temos que considerá-lo unicamente como ocomeço de um grande c importante empreendimento.
Ü Projeto de Diretivus para o Sexto Plano Qüinqüenaltraça um grandioso programa dc fomento de todos os ra-mos da economia nacional. As tarefas primordiais do sexto

qüinqüênio no domínio da Indústria consistem em conti-nuar desenvolvendo a siderurgia e a metalurgia não íerrosa,n indústria do combustível e a indústria química, bem comoem garantir um crescente ritmo da construção de centrais
elétricas c um rápido incremento da fabricação de ma-
quinaria.

O Projeto de Diretivas para o Sexto Plano Qüinqüenalestipula que, em 1Ü60, o nível da produção industriai seeleve em (iã-íc, aproximadamente, em rclaçáo a 1Ü55, de-vendo aumentar em 70',". a produção de meios de produçãoe em CO'.o a de artigos de consumo. Ao cumprir o Sexto Plano
Qüinqüenal elevaremos o nivel da produção industrial daU.R.S.S. em mais de cinco vezes, em relação a antes da
guerra, no ano dc 19*10.

Para realizar com êxito ns tarefas do Sexto Plano
Qüinqüenal necessitamos resolver uma série de problemasfundamentais do trabalho da indústria, nos quais atual-mente o Partido devo concentrar sua aleac&o v seusesíorços. x

.-- V.T ^ J ^,rs **-"•• ****** ««**«»* <m e trtrw-
lundiiwiiai. itiw- bMda irar,-»a wqtar,ai»4»nas,tmmm aaaw^ tpsia ltã*c*o è {«.wa t€imAmte* «|rt'j<la a tio$> t$-n
tração «-lí-iika skmm* te m \%%t

A lu.ucrm _Ju_tã fmwttilo A traça*) ttftfT-*a"F?r«miu. nmwmtat wn^tnwnie a ra|«H**d».ie de Iramputie d*»hnMi, Hrma e iwiiHiier ** «min*** »»e espteracdo do irar»*.I»^ir, iwr. a |n£p rlfi-M-, o rmt*unvi dV r,-ioN*ihel ¦«r»**Mi* a I J etj » h% tim^t^t cwn a ira».â« a «mor.mundo .J*-*»* da OonUoato d« inarw K*!a*at a ?»« Mini*.,M1,k,.»M,* * ^»«»-«»í«« da U.R.S-8 . a pa**»mn *«m ... aHinea n» llnHa Mutemi Wladiv-Hiutt i«*fmiuta er*>n»mlMr tún mim que ta milh-v» de l«nrl-<l«i .»r ennHe taamt »>* ga»i«i d* r»j.!«»raçio rrn mal* de 3."(W rnilh<V«tt* tub«<«* pnr ano em relação A lrar,ào a la^r. C^i râíruloimn»iram que at imer-<W ik> r.n-.-i..-. t_t«M«* rs eNntí«aç4odeíN llnl-a podrm ser aiiH»nto.la* rm nâo nuí* de 1 ano*.
Aptoar «le i«VU) a Imiwrarvla e da *sc*ti.jdade ttWo ea

___* d<i traaapoiti fi-rr^".!*.»-,!. ji.nee tle lutar ptla«leiHiiraçAffl, rw*m «*quer empregaram mtfgralmente m r»eurM». iWU-M-tet a Hu* tint. No áiumo qumquenlo foram«OUlneadoi no tolal 2,_(Í7 quitòmeirm tlè llntu»« fírrra*.que i. í !•«« m,, wt da larela av»inaia«t*i no pm». Du-'*¦"'? tmio ° quInquAnlo. an» ai-*>* an». o ,v.« ..•« •., df Vi*i«le (omunlc-açao nia utitiruu plenamente os melo» que lheL.ram llwttnõdoa para nttra-4 i....i.-.,. ••,„ plar.o« anuais.w« dlrlcentea do UfatatMo «Wo prova «te svldeoto eon»er-.an-U»mo nas questões da r-mmttruçâo téenlra do iranspene.
A e!«irlfk-aç3o das ferrovlat rei.resenla um elo imrwr-laniteílmo da nv«jn*tniçáo l«-<*nira do iransporle fertwtòrtoe «le m*u «lesemolvlmentu na Imm- «ia lajcnica mal» mo«|«.ri!.*i,remlo rm «?«»nia a enorme ími-urtánrta d«-«ia que*i.*io r«raa aconomu radonal o Comliê Ctniral d» Partido adotou hápouco a dedaflo «Sóbre o Plano Geral de Kletrlllracáo das

: *i«'^'v^l"•.^a.,.¦*•,,l",0 l*1"* u aw". ft"í Pi*»» pw* « ele-plnçaclo de linhas férreas numa extenso lotai de 4Ú milqullí.m«*iro*í. (Aplausos.)
I^ara aumentar o equipamento t<"-cn.co do tramtpoiie fer-rovurfo tem grande Importância, além da eletrific-acáo dasfern>virui. a rápíiLi sub»tltulçAo das locomolivas a vapor portooomotlvaa Dle*el. Na atualidade sáo completamenic ln»u-lienti s o vulume de pr.xltiçáo de locomolivas Diesel e a po-tência daii mesmas. Por hu». o CC. do P.C.U.S. e o Con-

mí" d;J"rIs,.ros *" üÍ__rSS- »««««aram em seiembro dejx> a d««ci»áii de reorganizar uma série de emprKts de cons-iruçAo de maquinarias pira o transporte a fim de dedica IosA produção de locomotivas Diesel.
_ .._• f8^rtó!;de * iransporte das ferrovias aumentará coma ampliação do uso dc locomotivas elétricas c locomotivas

fU)B %-tltfin» n_> fetâl **« Ot*wgtaMmi* têmmi* i&»t earnê
f7 I

al^i*i>Niant--*nte

¦íiíTítaSs.rm ,t,ww ^rtfM9 e irm* m
_* sim do tf mm tMimiiteoai, a drawtod» do áw.

•,iano ao« qualt «o atnram «tm KM»! *i mm* fé-***» m _»(,Mii de mulia* emw*»ai e imiiiui-t^Ttto^airTm
am tó^ra-r^T*1^ "^««2,»^ MnmuT*
ano m*»4«K »»r ewn-pja, ^immcoJm inàíwTola** a

^•«rr^u,1.? fWií,e,'l«f * anltkar m porque» dn »««*.
»ü«e*%irto amolar ao maatmo a «,«»uução de otra4aa.

E* proeito a*mtoi« igifalmenie q*^ m eotnHnn vnd».
delros dwaartKhn r*» eHo\eiiaiwr.i« d.» auiomAieis, s*»
gumlo o f»Wto catai»tecido. M «oinram «noa otMias* a dl«-
l«u»Káo tíe dettrmittómiw* iuMumnut. Coaiuma tutmtttr
que u luncionario rm queatóo nao irm -^««oitade o*, ir 4
parta -igtuna t © automdvB) que m* tm de»iinado ímw»«r,'»e {ratado. Nio «talar,:--, tât, ituiniidus um uu dota enofe-ti* de 1'iiítüo e o eomapmiku-i («--.«-jji .h- ser-vi-o, Dne-mtt implantar refolutamenie os prmftpio* sonalútiai no
que a i**o se reterá e liquidar o «.werna de colorar canoananais a serviço exclusivo de detrrmma<ios fiirtoonârk»».limitando rfBotoMmenie o numero de lats veieuteí. par*atrnder aoa funeionàritw da» ínstituiçóes dev-s na*rr i-aniuea«rom automóveis de serviço i*rovt4o» de c»n*a*í_r iia»íWtro), lato e lamo mais neceasArio porquanto rto fuluro con-hnuara aumentartio a labriravào de auiomMrn* e, a Eff**«bar o velho suterna aumvniara mais autoa o mmmfúaserviçn. }à nwmerwbsimo. u que è absolutamente Inadmissl-vel. como é natural mw rasos justllkado*, lera que *e man-t«*r rarrwi oficiais de serviço pessoal, nu» procurando faíereom que os fumionirios a cuja dW|Mttiçáo *e aentm tais auto-moves aprendam a dirigir ék-s me#m«is. O problema de póror. em no lunclonamento do iran*|>orte rwJoviarlo esta eób.ft.uo lw iemjK> c è preeiio resohé Io. rom|»*n<!o a reáisiênciados burocralas. Assim o exigem os Interesse*, de nossafc-iauo SoclaiUta. iAptsusos.j.

Durante oa últimos anc»s cotuegulu-se uma certa metho-
ra do trabalho dâ* comunlca«;«Vs, Kntretanto, o nível de de-
senvolvlmento dos meios de comunicaç-o, partiru'_rmen:ed.ii linnas dc Icktlpo, do fololeiégralo e da televisão náo
satisfaz ainda ás necessidade da população e da economianacional. K* preciso desenvolver e aperfeiçoar com mais k-
nacldade os meios de comunicação A base das novkaU*i*_iconquistas da ciência c da técnica.

i ProI)Icmas da acertada distribuição das fôrças produtivas
A tarefa de ampliar a produção Industrial requer Impe-

t!ZTTe qT.se '"""P0""- * novidade econômica novasrontes de matérias-primas, dc combustível c de cnereta elê-
Ií!f!í-Cian!fa ,lc ,U(,° ?uc M «Proveltem os enormes recursosnaturais das zonas orientais do pals.naiurais oas zonas orientais do pals
InmlXfí-"™;'1''"' qiH! nas nU>rM** ^nas encon-

jm'_*!,. T* "e '* ° tí!i% reservas carlwnlferas da URSS«• de »)•;«, da energia hidráulica. 479 partes dns riquezas fio-restais, as reservas fundamentais de metais náo í.nwn-1 eraros, enormes quantidades do matérias-primas para a lndús«na.química, de minerais de forro e de mat.rblü dc cons-tiuç.10. A experiência demonstra que a extraçáo dc carvão
Sufra5S,U„í.° 

<l<? 0nprRla t',ó,r,ra no ^e •'•"' melhores eMitados que na parte européia da U.R.S.S. K' suficiente
_&:_K__5"iíS qU° (U,ran,,e ° 5* Qü'"1«^i" "s inver
f,„ V\ fU"d<9 b,;l,slcos l'or Jonetada <le aumento da extrnrãde hulha nas jazidas da Sibéria Oriental foram inferiores crduas vezes e meia (na bacia do Kuznetsk em úma vezmeia) ás eíetu.ida.s no Donhas. No ano passado, o preço'd

2. Aceleramento doWogresso técnico na indústria

seguras,
inizaçflo
,o e uti-
rego da

\ A ba.s.e material de nossa Indústria, os êxitos klcança-nos na ciência e na elevação do nivel cultural e K*"**30 da«.lasse operária criam vastas possibilidades de aceleíí" ° Pro*gresso ^técnico. Lutar pelo aseenço incessante da téPlca da
produção constitui uma Importantíssima tarefa nossi. .

La E- Pre,iso aperfeiçoar tenazmente a técnica && asrnâquinas de maior rendimento, mais econômicas '
Xomentar cm grande escala a eletrificação, a memultip a e a automatização dos processos dé produ
jJizar plenamente as realizações da ciência no cmenergia atômica com fins pacíficos.
,-.í?HCellelramcnt0 d0 Progresso técnico é detemi)«do em
fcrau decisivo por um ramo chave da indústria que fl a cons*
Jruçao de maquinaria. Por isto ó necessário mellloíar demaneira essencial o equipamento técnico de nossa^üstria
»inTn_n,?0os mecânicas e' «cima de tudo di" tobrt^o de
~?2u*,n,as ferramei*tas e do fen-amentas. E' preciso! dedicar
IgSpoSí &0 UU,nent0 da P1'0duca° d0 |#S,de
(Nos anos anteriores construímos muitas erardès em-presas para produzir uma grande variedade de artigos como ciclo completo de sua fabricação em cada uma%tf*. Apassagem à especialização e à cooperação em ^asS^ •Ra industria permitirá aumentar consideràvdmelitl a pro*
tíolrâbalho EGU PrCC° d° CUSt0 eeievar a prodftlyidade
in-til1?50-^artid,0.. aPllca de modo conseqüente tfi-aidicaçõo
LinnniSta11de-leltít,'ificar ° País- D«d<- o comôço do^rimeiroplano qüinqüenal, a produção de energia eJetrica na,VJ'JLJS&aumentou em 34 vezes. Mas nao conseguimos V"i ^ °
vmeroe,dtG°todn?aPOtendal fnergéllc° se ada"te ao oí^nvol-
inmwÍ? de tod?.a ec°nomia nacional. O nlve nieancldo pelaIndus ria permite colocar a tarefa dP nnrleiaica"ÍTbrande

rar Ao
m
e

custo de uma tonelada de carv*nõ 
"na'bacíalò""iiwm^x 

Mquase uma vez e meia menor do que no Donbas Profeta scextra r em 1960 na bacia do Kuznetsk 80 mUhOe. dé tonelaUs de carvão. Êstes 80 milhões de toneladas custarão áòEstado, menos 2.400 milhões de rublos do que a mesmaquantidade de hulha extraída no Donbas¦ .vejamos outro exemplo do mesmo tipo. No rio Anearáesta sendo construída a central hidrelétrica de Urae-k comuma potência de 3 milhões e 200 mil quilowa es. Produrirtanualmente 22.000 milhões de quilowates-hora de ei eroLi c!é-r.ea, Isto é. tanto quanto as duas centrais hidrelétricas maisImportantes da parte européia da Unláo Soviéticv a de
cSSSSví V d^Stallngra_o. E. apesar disso, as oln-fs daCentral de 13ratsk custarão a metade da construção das deKuibishev e Stalingrado juntas, e a energia produz In • mrl-mente por ela custará 200 milhões de rub1__'mehos $%&
L%_._^_la* 

d° Kl,iblshev e Stalingrado. Ai tendes, c-,
S 

' atj 1"c P°»to nos convém dar maior impulso àexploração dos recursos energéticos do Leste! Nos 10 nró-
i-cT.™ TS d.evemos transformar a Sibéria numa i.nportnn-Ussima base de extração de hulha e de produção de ener-na

elétrica da Unido Soviética, na base fundamental daqueles
ramos da produção que consomem grande quantidade docalor c de energia, principalmente da produçAo dc alumínio,
magnéslo e titânio, bem como da cletrumetalurRia, a qut-mlca carbonifera c a cletro^ulmica. (Aplausos).

Para cumprir com êxito esta Importantíssima tarefaeconômica è preciso Impulsionar com toda energia a slde-rurgia no Leste. Em 1D35. os regiões dos Urais e da SibériaOcidental produziram mais dc 11 milhões de toneladas daferro fundido, o quo supera o obtido na Inglaterra. Entr«*-tanto cada ano vemo-nos obrigados a transportar váriosmilhões de toneladas de metais terrosos da parte européiad*. UltòS para as zonas do Leste. Dai a necessidade de adotarmedidas enérgicas para acelerar o desenvolvimento da side-rurgia na Sibéria, Kazaquktâo c Extremo Oriente.
A tarefa consiste em criar nas zonas da Sibéria, durantoos dois ou três próximos qüinqüênios, uma nov. e poderosabase siderúrgica — a 3- em nosso pals -, com uma produçãoanual de 15 a 20 milhões dc toneladas de ferro fundido. Emrelação a isto 6 preciso organizar um esquema geral dodesenvolvimento e do deslocamento das empresas siderúr*

glcaa na Sibéria e lá desenvolver em ampla escala os tra-balhos do exploração geológica, de Investigação cientifica, etc.
Entretanto, ainda se desenvolve em grau msuficientoa fabricação de maquinaria nas zonas orientais do pals. Nos10 próximos anos temos que criar no Leste novos centrosimportantes de fabricação de maquinaria, capazes de cons-truir todos os tipos de máquinas, mecanismos e aparelhos.
É preciso pôr em marcha com maior energia os enormesrecursos industriais naturais do Leste e assegurar seu me-llior aproveitamento no interesse do desenvolvimento con.tlnuo das forças produtivas do pals. '
Também deve-se prestar atenção à mais racionai distri-bu çuo múltipla da indústria por zonas econômicas. Nossopais e grande, e se fomentamos a indústria cie maneiraunilateral em tal e qual zona econômica, aumentaremosartificialmente o transporte não racional de mercaloriaise criaremos dificuldades ao desenvolvimento curai da cu_nomia nacional. -* . ,V_. "$*

medldao crescimento an*«U T%^Z^n$^
S?«--re-elevaT a ProduCSo de energia elétrica Ti* n*ve)
KaSp^u£meme àS ~S'd^eS^c^mf nacio

1 davíHimí se^ld=f_! !_ *_«*«_* mÉ ritmoainda sentimos..escassez de metal isfo TeFéxplica
;. .-••'«¦o aumento das necessidades de metnt «up!experi

neeeSfnoírecínon^f1 namc?ônaiC°n6miC0S e de fe 
^

E*I^Ss!T!!1^>J«^ a base de matias-prínias da siderurgia, acelerarrurgicas, elevar em
potencial Industrial_ã__^üãs =s^"aa; ssãaws
rar a qualidade do £$£**' ****" «"^ried^dpmelho-

«nnl^«uMaí^^0tSuT rulios «asataft* T'deiramente n"c_«__Mo-|S_,s t?mM "âo „òmente onde)« verda-
gar com êxlfo sucedâneos fS^S.0,1"-6 se P°der!ari- ^pre-»*m «-^"SSe _____sr_srí_s

do o peso e as bitolas das máquinas e empregando aços de
baixa liga e novos materiais que permitem elevar o rendi-
menlo e prolongar o prazo de exploração das máquinas e
instalações. Na construção é preciso empreender com mais
audácia e decisão a substituição do metal pelo concreto e peloconcreto armado.

Constitui uma importantíssima tarefa aumentar ao má-
xímo a produção de metais não terrosos e raros e de aços c
ligas inoxidáveis e têrmo-resistentes.

O progresso técnico exprime-se não somente no aperfei-
çoamento dos velhos ramos e espécies de produção, mas
também no aparecimento de outras novas. Um destes ramos
é a produção de matérias-primas artificiais e de sucedâneos
que tem grande importância para o crescimento da produ-
ção de mercadorias de amplo consumo.

Até agora ainda se inverte uma grande quantidade de
produtos alimentícios na produção de artigos destinados a
fins técnicos. Em 1955, por exemplo, gastaram-se na fabri-
cação de álcool mais de 2 milhões de toneladas de trigo e
mais de 700 mil toneladas de melaço. Na fabricação de sabão,
detergentes, azeites secantes, e lubrificantes e em outros
fins técnicos consomem-se anualmente cerca de 400 mil
toneladas de gorduras alimentícias. Entretanto, tudo isso'
pode ser substituido com êxito por produtos obtidos durante
a elaboração do petróleo, do carvão e dos gazes naturais.
Devemos conseguir a todo custo que. no fim do VI Plano
Qüinqüenal os produtos alimentícios empregados com fins
técnicos sejam substituídos por matérias-primas sintéticas a
fim de que a partir de 1961 se deixe de aproveitar os produ-tos alimentícios para tais fins. E' preciso fomentar ao mâxl-
mo. a produção de fibras artificiais, que apesar de ter aumen-
tado nos últimos anos está muito longe ainda de satisfazer
nossas necessidades.

Mantendo também daqui por diante um elevado ritmo do
desenvolvimento da indústria pesada, podemos e devemos ao
mesmo tempo dar maior amplitude ao fomento da produçãode artigos de consumo.

E' sabido que a finalidade da produçáo capitalista con-
siste em obter lucros cada vez maiores. Isto se consegue
mediante a intensificação constante da exploração dos tra-
balhadores e a ampliação da produção. Mas a tendência a
ampliar a produção choca-se com a estreita base do con-sumo popular, o que está vinculado ao descenso da deman-da solvável dos trabalhadores, Inevitável sob o capitalismo.
A sociedade capitalista se caracteriza pela profunda contra-dlção entre a produção e o consumo.

O socialismo liqüidou esta Contradição da produção capl-talista: O fim da produção socialista é satisfazer ao máximoès necessidades materiais e culturais, em constante acensodos trabalhadores, de toda a sociedade. À medida que crescea Indústria pesada, adquire maior amplitude o desenvolvi-mento dos ramos que satisfazem diretamente as crês-centes exigências da população. Agora, quanto temos uma
poderosa industria pesada desenvolvida em todos os aspectostóóiwfi a pp__.___.___e E.iUca _c l*D£ul;loiíai; e__ Síj_;q scq.

5. Problemas da produtividade do trafiãílío, Ido custo tía prat*™^
industrial e das construções básicas

\y
Regendo-se pela conhecida tese de V. I. Lênjn segundoa qual a produtividade do trabalho é, em última análise o

que há de mais importante para o triunfo do novo regimesocial, o Partido procurou e procura obter um aumentoconstante da produtividade do trabalho ú base do progressotécnico.
Como indicou Lênin, a premissa essencial do incremenloda produtividade do trabalho.é «aumentar a disciplina dostrabalhadores, a aptidão no trabalho, o ritmo e a intensidadedo mesmo e melhorar sua organização». Os soviéticos sabemque o aumento da produtividade do trabalho constitui abase da elevação de seu bem-estar. Por isso devemos me-Ihorar infatlg«\velmente a organização do trabalho e da pro-duçao e acabar com as perdas de meios materiais e de tem.po de trabalho.
As organizações do Partido c os organismos econômicos

A T,MC0HCentraAS,ía "iaior atençfl° nas q-^-í-es relevasatividade econômica das empresas. Ê preciso conseèuircom tenacidade que cada empresa trabalhe de maneira Sca e que se reduza o preço de custo da produção; é precEoobservar em tudo um rigoroso regime dê economiaYforta
dpn^prtS^ 

°S mei°S ° prind»to d° a«to-finmanciamemo
Camaradas:
i^rl1'^,^.03! £m, ™ lmP°r,a™*a Para otu toda a economia naiconal.

var o nível técnico e de organização da direção das obras,de lu ar com energia contra a dispersão dos recursos e do
côeS-LlaSmtS SSS! "S Pnm,,s e ° cust0 ffiSiSiSções Estas tarefas podem ser resolvidas ònléimoríl- '
trializando a construção - indus-empregando em grande escala ar-inações de cimento c de concreto
•fabricadas. armado e peças pré-

,,,™«\ sadura das fl»»l«»Cfe8 básicas em nossoaumenta sem cessar e os fundos básicos da I."dústrtacem com rapidez. Ao mesmo tempo 0„e I

nosso pais
ria crês-i-nipo que melhoramos oa, somos obrigados a ureocun-u-.nn-j

étaPtíS? Ad° 
ÍnSía-n,e crn Weltar melho? o' òten-çial existente. A experiência demonstra que muitas; emr*ré-sas podem aumentar em grande medida sua

métodos de construção

Incremento da indústria
Agora, quando as inversões amiiiüTde"fundos básico** -,«-,-„„derao a quase 200.000 milhões de rublos devem^„mostr'rmais interesse pe os problemas das construções báskaf dotando-as de uma firme base industrial. «wsicas do-

*„ r?TJÜSmÍ,,è,Central d0 Partido'e o Conselho de Ministrosda URSS adotaram nos últimos tempos várias decisões deimportância para impulsionar e aperfeiçoar a indústria Iaconstrução Trata-se de garantir o aproveitamento mal.eücaz dos fundos destinados ás construções básica" de _£

algumas delas podem dupíicá-la e-átè tiiDlic'..h°_ ^L~,i,"
Sfb^rH,grand,,S inversõè^u ,™t 

" 'do

der seriamente a t£M*n6àW& fíSSSS&í «Cra organização da produção e do trabX è ili/àr córimaior amplitude uma força tão poderosa como a eSriênc 
'¦

miri,'^31 
,atiorcs de Vanguarda da lh_ú_t?Ia. e.^P-Sdainiciativa dos inventores e r_cl_hail*«,rtnf«_ * lccuna'^

nhoir

acionalizadores.
Nossa magnífica e numerosa classe operáriae especialistas buscam e mobilizam

e os enge-
com crescento

2 ln^Sã tP:CSS':\° dessa a'!vidade è a emulação 
"soci^

usia. t, pieciso desencadear a.emulaçãr

atividade as imensas reservas ocultas da produção sõcialSta
dade é a emulação sócia

mós1^ 
ede° "Pwíeiçoamento da produção socialista. &tà-i.iu„ certos de quc os operar os c as opeVárias o<*ios e os especialistas assegurarão W engenhei-

o feliz piirrinrimnnr"* 
'T^i'1™"" com sou trabalho criador

dos aolauH mCnt° ío VI Plano -Qüinqüenal. .(Prolonga-

A AGRICULTURA
Camaradas:!
Além de uma potente Indústria, nosso pais necessita deuma agricultura desenvolvida em todos os aspectofe capazde produzir os gêneros alimentícios e matérias primas a.rí

fe» «abastecer plenamente ^gSSsatisfazer todas as demais necessidades do Estadotm virtude do desenvolvimento da economia socialistado aumento da produtividade do trabalho e da diminuição dos"preços a varejo, durante os últimos anos cresceram ran™
as rendTc** 

°-*alá'rÍ0 real* d°S °perârios e empregados e
_o«reia°a! «os.Çoico^aiio-, ucya-.o-.it « po.cr aqüJâlüvò cia

¦i^e.Wtou1&A^*Mao M "^i ^a tarefa

da aCTicultura T« «i„i ¦ CÍIclèncias e erros na direcSo

fundos básicos nesse rnmnm.J e 19j5" as >nvei*sões ds

em geral, na economia agropecualii d,^, J T? fi-w,i£i
r_»i--V-io •"/'./¦-•opetuaria durante todo o quarto.¦_.-.... ,Va s -Wji> ^...^ pg ccica_es. as est_çícs ds
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™Z
puét quanilfafa de trleo para o mcirado. proredenie fa.wto» vlrcena. o Ritado node decidi w „ ampliar em medtóímajfarivel a Arca «emeada de milho da Ucrfln.'n e no Norteirwo a fim de que e«as zona« eleveir vertlralmrn'e a
ÊXi» C*n* 'de ,e,le' "M,m como * dc .«SuSi

Dn curto prazo foram enviados fts rona» de cultivo dai
SXt&ÍSS,* ÍS?'000 ,rn,nrrs ,rm «"«"««adea «n-'\*a de 15 llPl e mllliarcs de mAquInas e Instrumentos.

Ai medtdai do Partido referentes ao aproveitamento dnsterrasi \1rcen* foram acolhidas com calorosa' aprovação e«potedat [w todo o povo soviético. Respondendo ao nnf't>Comtê Central do P C U.S., marcharam parn cultivarím»» virgens e baldias 350.000 patriotas soviéticos, que dc*¦traram no trabalho uma abnegarão digna de constru*towa do comunismo. (Prolonpadoii nplausoa.)

itJSS^if^t *m ?f?e d0 7CX Consrcsso do Partidocom mlste da União Soviética, expresse nossa ardente pra--sao j><» nipazes e mocas do Komsomol. agrônomos, enge-"ÜTij '-P"""0** » todM °s patriotas que atenderam aoan Pnrtldo e participaram ativamente no cuhfvo dnsr.cvns terras. Seu trabalho abnegado tornou-os merecedores5 carinho e do respeito de todo o povo soviético. (Tcmpcg.wosns e prolonimdos aplausos.)
Se houvéssemos levndo a cabo o aproveitamento das

i 
* Y.r8ena mediante a trasladado ordinária, gradual, per«sim dizer, dos trnbaihndores pnra novas zonas, teríamos,necessitado uma enorm.e quantidade de homens, muitos re-cursos e tempo. RniSo. como 6 natural, nâo teríamos podidoresolver rm dois nnos a tarefa de arar 30 mllhOcs de lierta-*** ae terras Incultas.

Durante o novo qüinqüênio, o Partido terá' que dirigir,pelo visto, A Juventude, mnis um chamamento dessa pntu-r*M. Teremos que Incorporar A'produção novas zonas e
m.?Sx . r novas ccn,ra,s elétricas atômicas,' térmicas eHidráulicas, fábricas e ferrovias. O Partido está certo deque nossa excelente ittventude continuará respondendo a•eus apelos com o mesmo entusiasmo. A juventude sabe?ue seu trabalho nas magníficas abras dp comunismo revés-te-se de sumn mport^nein tanto narn nossa gerarão comoMra as geraçôa vindouras. (Prolongados aplau«cis.)

Graças ar abnegado trabalho dos colcpsianos, dos traba-thadoreu da*-EMT e dos soveoses, assim como A ativa parti-.. .. olasse^gngrArla. a targfa_de nrnr terras virgens
<?»ro. Ida coíiThonra'. Em 

"T95Í 
e~ 1956~fõfmn--fln»dos 30'

^ütojbfattcmrès nas zonas de aproveitamento, das terras
virfrpfiMrbaldtnii. No total, em todo o pais, frfram lavrados
83 mllhfies de hectares dessas terras. Isso 6 uma imnor-
tante vitória do Partido e de todo o povo soviético. (Tem*
IMStnosos e prolongados aplausos.)

O aproveitamento de novas terras permitiu extender
consideravelmente a íirca de semeadurq de cereais. Em 1950,
as culturas de cereais ocupavam, na U.R.S.S., 102.000.000
hectares, superfície que em 1955 ascendia a. 120.400.000
hectares, quer dizer: aumentou quase em 2*1 milhões de
hectares. ' .

Alguns camaradas podem perguntar se 'agimos acerta*
damente ao cultivar terras virgens om zonas afetadas .pelas
tócas.. O. estudo dos dados que possuímos demonstra que,
inclusive Com sÊcas periódicas, é conveniente e estA justl-
ficado, rio ponto de vista econômico, o cultivo de 'tere.iis no
Kazaqulstao. Sibéria e Urais. Ainda que,» em cada lustro,
«Ao liRla mais do que dois anos de boa colheita, um de co-
Iheitn regular e dois de ma colheita, os gastos relatlvamen-
to pequenos que requer o cultivo rie cereais em tais condições
toiem com que o cultivo em anre.co sejn de ernnde proveito
• permita obter gr5o barato. : ¦

tO balanço de nosso trnbalho de aproveitamento de ter
n* virgens permite tirar uma conclusAo evidente: ò rumo
tmpreendido pelo Partido com o fim de aproveitar novas
terras é acertarip. pois garante no mais breve prazo um con
dderâvel incremento da produçSo de grSo rom o mínimo de
festo da enereta e recursos. ¦' '.

No futuro aproveitamento de terras virgerj*. çôn_iri8
tear a atençAo no' território de Krasnoyarsk, 'ns regia., dc
trkutkk e nos territórios de KabArovsk e rie Primnrie. onde
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«.i-íf? <UfU ^IP0 rwu,to«,o 1*» o* ™\ct>«-9 elevaram rartl*
S "'i-..° r««l""pr««» * fl'* P°r vaca e a produ<*o tío
tet.lV^"*' ****** Direto Ccnir.il SiSmEnca ila u.p. 8,8 . no» ultimo» quatro me*cs ifa i» faoulubro de 19S3 a V fa ttvtMm fa I«ST«'ÍWdurtontohaije leite nos eoteOKs aumemo,. «n toda' a JTsS?
§e?*/"?• w»cao *» mesmo jvrioilo ,|e lftV|in55: naR.S.S. da Ucrânia, em dôhr»; na R.8.P.8.R em Vi
ç em algumas regifas d, Feilerarüo Ruvsa. da Ucrânia t»lo KAwmlMta. nr* R S.8. do t?rheqnl«t.1o. na II S S doA/erbaldjAo. na ns*. fa TataWuteMo. .na ítsl doTurqucmonlstfto e na R.S.S. da Moli, via *>m itobro notriplo e alivia mais. Em todo o período do Pofar Soviético
de leite. E InilubltAvel que nbao «tosempenhnrnm um papeldecisivo o milho, o novo sistema, de planlílcsiçAo e a eleva»«üo do lntei***c material doa coicoslanos. •

...#illâ'. no cn,,an,°- multas ronas onde o milho nio deusuficiente rendimento. O motivo ( um li: a despreoAipaca0dos dirigentes das ronas em apreço |wl»'cultlvo desta planta.
fü?in.se í'? S"!11 hm pí,r,c dw distrito- da Bfclorus-fa.Ijpiôn n. Lituânia e Estônia e das regiões de KostronÜLlarosinv, Tula e algumas outras. Surge uma pergunta: n3ose terá equivocado o Comitê Central do P.C U.S.. ao reco-mendnr para toda a Unlâo Soviética ésse cultivo, consoll-dado no sul?

Nfio, camaradas, nâo foi equivoco. Naquelas repúblicas,territórios, icglftes, distritos, colcoses e soveoses onde osdirigentes tomaram a sério o assunto, estudando as peculia-ridades do milho e preparando especialistas para os colcosese soveoses. os resultndos íoram bons. Ao contrário, ali ontieo cultivo do milho foi abandonado A própria sorte, A colhei-ta nos colcoses c soveoses foi bnlxa. •
Em cada regi Ao'hô colcoses que conseguiram uma boacolheita dessa cultura. Citarei alguns exemplos de zonasonde o milho foi semeado cm grandes superfícies e é umacultura nova.

,0 colcós cStAlln>, da República Socialista SoviéticaAutônoma de Chuvachla, semeou 2*10 hectares de milhoem 19.Ü. Para íorragem verde se destinaram 70 hectares;
os 170 hectares restantes deram uma grande colheita dccaules e espigas- nfio completamente rríaduros, o que uerml-
tiu ao colcós enstlar 8.000 toneladas.

No sovcós <I?etrovskoIe», dn região do Moscou, obtevese,
em média. 295 quintais métricos fle caules e espigas de
milho por hectare; cm um setor de 13,5 hectares, a colheita
de milho foi, em média, de -102 quintais métricos por,hectare, chegando-so a colher em 5 deles 750 quintais mé-
triços por hectare.

No colcós *Amanheeer>, dn R.S.S. de Blelorússla, íô-
ram colhidos cm 1955, em média, 350 quintais métricos de
caules o espigas por hectare em uma superfície de 500
hectares. •

Os fatos provam, convincentemente, que o milho pode
dar abundantes colheitas em todas as zonas do pais, que é
uma p^nta sem igual por seu rendimento, pela quantidadede unidades de forrngem obtida em cada hectare semeado
e pela retribuição do trabalho Invertido no cultivo. Dal tor-
na-se necessário analisar minuciosamente os erros come-
tidos no cultivo do milho em determinados distritos "e col-
coses, esclarecer porque nao deu boa colheita cm alguns
colcoses e soveoses e empreender Imediatamente com lóda
energia a preparação da semeadura, em particular a Instru-
ção do pessoal, a íim de alcançar, em 1956, umn abundante
colheita de milho em todos os colcoses e soveoses.

i

Nossa tarefa fundamental r\a agricultura consiste em
.elevar o rendimento por hectare e cultivar novas terras e,
nesta base, aumentar, em fins do VI f>Iano Qüinqüenal, para
11.000 milhões de puds a produção anual de cereais; ampliar
a'superfície e aumentar consideravelmente o rendimento dos
cultivos industriais — algodão beterraba açucareirâ, Unho,

ícanhnmo e girassol — e elevar verticalmente a produção de
batatas e hortaliças. Podemos e devemos resolver nos dois
próximos anos a tarefa de garantir plenamente o abasteci-
mento do pais de batatas e hortaliças de alta qualidade.

i
Ê necessário aumentar a área dos pomares, os vinhedos

e as plantações de frutos de bagas. Deve-se fomentar a
plantação de franjas florestais, recorrendo A ativa particl-
paçfio de nossa juventude. Tem grande importância ampliar
a construção de obras de irrigação, melhorando ao mesmo
temno o aproveitamento das terras Irrigadas' ou dessecadai.

I
O Comitê Central do Partido considera necessário au-

mentar a produção de adubos minerais e dç produtos qui-
micos para a luta contra as ervas daninhas e os parasitas
da agricultura. Dei emos continuar melhorando os métodos
de cultivo d» terra, aplicar energicamente a agrotécnlca de
vanguarda e arortadas rotações de cultivos, rèdjizlr' o prazo
de realização das fainas agrícolas e, nesta bn^e. assegurar
um maior rendimento dos cultivos rerraliferns e industriais»,
em todas as zonas do pais. '
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ao máximo a criação de ov*>h« faio e ai destinadas. A produção de ilne e de pele» nara anlgoi fa agasalho, a fsm•nai» tecido» de tâ de boa qualidade, pele» fa• pellças e botas fa fclrra
(ji-e os co!co«e« e soveose» tenham o mAatma

S1 * t;;,n*0!': * nec*-wArlo fom-mnr a pl«-tíçqvies. lago» e represa» e prestar a devidairfit, de coelho» e A apicultura.<*to. e Inclusive pernicioso, imaginar »• qu» ]|'$ as dlllnildadr» do fomento A pecuária N.iaI colco^eano». os trabalhadores dn* KMT t d«5*'. especialista» agrícola» necessitarão ainda e»sbalhar multo para ifavar a peettftrla a uraTtsponda As nccculdadcs crcxvntca do pova

Camaradas»

ntJ*T* ',ndftr1» ****•**• proporciona A agricultura ml-Difle* dc m.iqulnas modernas. Com o emprego de nova ma-
T, ll'n,L*TT?, a m«*nl»Ç«0 «ta» «areias aKrlro>as. ite-
K?,-S??. Prob,f,r11 .a ntotocultura nos trabalhos mais
Sf'3'"" d0 «"'«vo da terra, o que constitui uma grandeWWrJa do povo soviético. Na atualidade se coloca em toda a
mL, i,K>'I nc,ía n ,arcín dD P"*" ° ma'» ««'o possível damecanI?4ç5o «le certos trabalhos A mecanização múltipla detófa a produção agrícola, inclusive da pceuArla. Nestas con-dições aumenta ainda mnis o papel das estações de máquinasw dois últimos anos foram adotadas diversas

3. A mecanização da agricultura
tanto. n3o o •necessitamos 

menoa, aenlo mata ou» <m falagartas c. ar mais. com roda» de pneumáticos, qu.* possuem* dc manobra. A fabricação e sobretudo •araçâo desses tratores é mais simples •
boa cnpacida
manejo e a
mais barata.",Ê ncccsaS
emprego gení
tados. .As us

no curso do sexto qüinqüênio, passar aauado dos Instrumentos agrícolas transpor**i devem elaborar e fabricar para os Instn».mentos reboei*., ls que nâo sâo susceptíveis de ser ran**i>or«.tados (os arados pesados, por exemplo» dispositivos esp»ciais que pe-mltam ao tralorlsta prescindir de ajudante».O emprego il utensílios rebocados tornará ¦ disponíveis cciy

.. passaram a ser opera-ros lixos dns 1..M1. l'oram enviados a elus 29.000 enge-nheiros e peritos procedentes dn indústria. Tudo Isso contri-bulu para um certo melhoramento do trnbalho dns EMT.Mas nao se pode dizer ainda que sua atividade corresponda
por inteiro As necessidades atuais.

A experiência demonstra que em todos os ramos daprodução socialista tem importância primordial o principio
( do auloflnanciamcnto. Apesar disso, éste comprovado mé-tíxlo de administração não se aplica nas EMT. O atual sis-tema de financiamento das EMT, sobrecarregando o orça-mento do Estado, engendra n irresponsabilidade e a íalta decontrole. Numerosos trabalhadores das EMT não estudam aíundo os índices econômicos do trabalho das mesmas nem

^J.'."} °/'^Ido interesse por aproveitai bem as máquinas.as L.MI sfio íin.inciad.i.s independentemente dos-resultadosde seu trabalho; não se faz depender do aproveitamento eíi-caz dns máquinas, do rendimento dos cultivos Mam da produ-tlvidade da pecuária nos colcoses, a retribuição dos traba-lhadores das EMT. .
, Será útil ir passando gradualmente, nos próximos anos,as estações de máquinas e tratores â administração segundoo principio do aulofjnanclamento. Está claro que não sepode fixar um sistema único de autoflnaricíámentò comndices iguais para todas as EMT do pais. & necessárioimplantar um sistema flexível de auiofinanciamento, tendoem. conta as peculiaridades das diferentes zonas e, dentro

2%m2 iKU'"fJ2^S? tlos (1•st<•l•"'¦^• Esta medida elevaráa atividade dos trabalhadores das EMT o sua responsabili-dade pelo aumento da produção agrícola.
Ao mesmo tempo que se melhora o trabalho das EMT

é necessário corrigir seriamente n política técnica de nossos I
ministérios agrícolas e do Ministério da Construção de Tra-
tores e Maquinaria Agrícola. Os dirigentes desses ministé-
rios partem da Idéia de que em todo o imenso território jo,
pais deve ser empregado o mesmo tipo de tratores, de colhe-
deiras combinadas e de Instrumentos agrícolas. Produzem-se
os mesmos tratores pesados de,lagartas e as' mesmas co-
lhedoras de tração mecânica e automotrizes para a zona do
Kubnn, com suas vastas estepes, e para oS peqütnos cam*
pos c|o Noroeste ou das Repúblicas do Báltico. Isso não
è certo. Cliegon a hora de elaborar um sistema de máqui-
nas tendo em conta ns peculiaridades das zonas principais
do pais.

Antes da guerra e nos primeiros anos que a segulrnm
utillzsram-se com grande êxito tratores de rodas nas regiões
do Noroeste e em outras regiões. Nos últimos tompos redu-
ziu-se do multo a produção de tratores de rodas. E, no en-

r/r-, iLT! ,™5ffl2f*r «l«"o»'«n«,n«e o trabalho das EMT. tenta de mil ires de ajudantes, reduzirá em 4050% a >
d tic £iJS!?Ammn * ,ra,oris,as. condutores e colhe- t idade de A-al. necessário A fabricação dessas m.'q.S

n^nZ^"a'laS,,mOIorls,ns-, nrrftnlcos fcara a reparação diminuir* JjMto de combustível e elevará a produ ividafa
2.eAm?,?u"1*? e outrosimolocultores passaram a ser opera- do trabalho!1 prouuuviaatw

ft extroaimente Importante ampliar considerAvelmentaa rnbrlcaçâòli' mAquInas pnra a colheita diferenciada, a fimde que nas pl.ncipals zonas cereallíeras se passe nos próxVmos nnos a J ae tipo de colheita.
Dc^?S .'e«lar monção especial A eletrificação do» coVcoses. EMT e soveoses. Importantíssima condição para a mo-tocultura. AJ:..la não empreendemos a solução desse pro-bloma com * devida envergadura estalai. E mais, houvauma atitudejBjusta para com a eletrificação de colcoses osoveoses. ídpsIve* ali onde era economicamente vantajosoe nâo apreseWnvo dificuldades técnicas náo se permitia ligaros coii-ose- -Isovcoses com os sistemas energéticos. Ê pro-ciso que lodosos nossos funcionários velam na eletrificaçãodos ço coses e soveoses uma parte Inalienável do grande plano•de eletrificação do pais.
Quando Ühln dizia que era necessário cobrir de centíãlaelétricas o pa*. não se referia unicamente aos grnndes slsta-mas energétfcos do Estado, mas também A construção'dauma vasta rAfa de centrais elétricas rurais. Como se devaresolver éssefPoblema? Na atualidade, os próprios colco^ea

fAm°oCOn^ ,£r ,Pocll .,in.s cen,ra,s- mas "p™ Sempratém a possIMUdade de solucionar acertadamente do pontode vis a técnK» o. problema de eltrlflcar a produção Ê no-cessirlo Incrcifientar a construçAo de centrais elétricas lnterstrito e, inclusive, tnterdlstrltáls. Ê nece*
projetos de centrais elétricas standard,s pecuallarldades das distintas zonas dosituadas junto As Jazidas de gás natural
¦Kcombustível; outras, a turfa; a» r«?i*
pedra eüo Ilnhlte. Em troca, ali onda
ráullcos, deve-se construir, naturalmente,

colcoseanas d
sâuia confi
de acordo

.pala. A»
podem'
cel
exista
central

Sijrge és
• triilr essas o

fguntaTqúen

¦sem as orga.i

.tn-qmr-mvtva Jirvecon»
ais? Seria Justo concordar que as construi»rações das repúblicas com-dlnhej.ro dos cl.":»

ses, .baseanddse em princípios cooperativos.. É.nos planoado Estado djvc-se prever o abastecimento- de- combustlvd
e outros m.-tffiàiB* As centras Intercolcoseanas, de distrito o
interdlstrltals.

Não. podamos fixar, agora, os prazos necessários para
terminar os trabalhos de eletrificação da agricultura. A Co-
missão do Plano dè estado e os ministérios correspondentes
tém o' dever ie estudar com atenção este problema, pedir às
repúblicas e regiões propostas concretas e, à base das mes»
mas, elaborar e submeter A consideração , do Governo ura
plano de conjunto de eletrificação dos colcoses, EMT •
sovcoçes.

4 0 fomento da produção soveosiana

2. As tarefas para o fomento sucessivo da pecuária
Camaradas;
líma das tarefa» mais difíceis e inadiáveis colocadas noB

íiltlmof tempos ante ò Partidd é a de fomentar a pecuária
s aumentar a produção e o armazenamento de produtos pe
euárlo». O Comitê Central do P.C.U.S. e o'Governo,elabo-
r»ram e estío pondo em prática um sistema, de Importante»
medida» econômica» e organlzatlvas par» elevar o número
4a cabeça» de gado e «ua produtividade ,

O Comitê Central do P.C.U.S. e o GovÇíno soviético
wnslderaram que * pr*d»o aumentar o Interesse material
4o» colcoaeano» no desenvolvimento fa criação de gado. Apro-
vou-fe • e«tÃ «endo .levado a cabo uno v»»to plano de roeca-
alzac*o doa trabalho» nem» ramo * fa consthiçAo de astt-
buloa para gado. hà organlzaçõe» local» do Partido reall-
aaram Úm trabalho considerável para r*forc«T iom quadros
•• setonta decisivos 1a produçfto pecuária

Tudo Isso nfto podia deixar de ter * teve. da X»tq, rcaul-
favorável» Permiti-m» qu* laia alguns dadoa caracto-

• «oaaa otM-uâr»

NOtSlGIU) OS OAIIBCAS DE OADO PROOUTIVO NA p.R.S.S.

(Pcrccntageni em rclaçflo a 19B0)
lfl50 1951 1952 1953 1954 1956s
100 102 100 107 113 UOVncai '

Total de caoeca»
de gado bovino

Porco»'Oyetyiaa

nU»UIC»n tWMI rwíTv.m-».» ««TIIMU «IHHIUU, -• D mm»

(parMataMTM» tttm raüaça»

100 10S 99 110 114 UT
100 111 117 199 310 214
100 110 114 139 143. UQ

ao itaorm a» mm"»» mala urgentes que Implicam no
ítmalecimento da agricultura devemos dedicar .particular
atenção ao desenvolvimento dos soveoses, que sáo a forma
superior de organização da agricultura socialista. ,

O Comitê Central do Partido tomou Importantes medidas
para fortalecer os soveoses já existentes e organizar outros*
novos. Nos dois últimos anos criaram-se 581 grandes* soveo-
ses, entre os quais 425 nas terras virgens; a superfície de
semeadura dos soveoses dependentes do Ministério de Soveo*
ses da U.R.S.S. aumentou em 10.500.000 hectares, che-
gando, cm 1955, a 21.500.000, com a particularidade de que
os campos semeados de cereais aumentaram 2,4 vezes. Gra-
ças a Isto, o Estado recebe atualmente dos soveoses muito
mais grão que em 1950. Os soveoses elevaram de íorma

notável a entrega de produtos pecuários, batata» * TtortaWça»
Hoje, ao tiesmo tempo em que se aumenta a produçfta

de .cereais nos soveoses, deve-se neles fomentar, com mnlov
amplitude, á obtenção de algodão, beterraba açucareira a«outros artigos agrícolas. Ê necessário desenvolver os bovco»
ses pecuArlíè, especialmente os de gado lanar, nas terras
nÇo aproveitadas,,pouco vantajosa para' os •cereais e outros
cultivos, mai completamente aproveitáveis para, a pecuária.
Convém' revisar o sistema de plahlficaçáo dos spvcoseiiL
baseando o iplano na produção agropecuária por cada 100
hectares de «na de plantio e pastagens e tehdo em conta aa
pecüllarldados «le cada zona. Isso assentará numa base real
a tarefa de'mlHiinulr o custo da produção soveoscana e da
converter capa sovcós em uma empresa altamente rentáblL
avançados e melhorando o trabalho das fazendas distrital»

5. A cultura especial ddsementes,
importante fator no fomento da agricultura ijl|l-líliilfi

¦>r*M*r> eacfd\e

-vw Ip**» »»
abato» tOO sOS 13p • u» i*>

UAU U» 1(0 toi un UM 11»
LS 100 107 123 130 138 143
Omd 100 UJ 121 UT U7 UM

rara • fomento da agricultura tem grande importância'
a acertada organização da cultura de semente». Este ramo
«•tá abandonado em nosso pai», ainda que o «problema nfto
i tfto difícil . e resolver tendo em conta uma grande economia
organizada. E se nfto foi resolvido, Uso se deve ünicament»
^ que os' trabalhadores da agricultura o menosprezam.

Já 4 hora da compreender que, lem uma organização
iu»ta da cultura dfe «emente» é'lmpoaalvel elevar de forma,
devida o rendimento do» cultivo». Esse problema deve ser
resolvido. E se o pode resolver com rapidez concentrando
o Btódui^o da aemantea. fundamentalmente, noa aovcnaas

cultura de aernentee a pala teruediueuta Ae tementes a«e
produtoras dt sementes. IT necessário encarregar cada
sovcós a fsáend* distrital produtora de .«ementei de uma
zona determinada, na qual deva mpondar paU> estado da
eolooses ditfenvfiinhos. -¦¦¦¦

Devemo-no» referir, am particular, ao eultlvo d*
te» híbrida^ de milho. Nessa aapéçto; .nòw*; aarlcultura
atrasou em rfiaçflo A d» algun» outj^.pajjííà JMtârjuou-sa a__
porque oál^riibalhadore» agrícola» jifto. compreendam a ia»
portância dos híbridos. Faz multo.tempo que nosso» b*
mena dia «i^ncla e nossas fazendas da vanguarda aa ocuca»
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Continuaçio do Informe do Camarada N. S.Kruschiov
Sm WAfitt Sm um*m*4 UbttU* • sup--*-*
Hj*s» «te Mfeutai e***** **m t-*m f*M H* •
ftíwí..* ifi $Uk* *t* ff#H4*#*m t**0 »***»*>*
m. {*< »uu o;wa ttmm *** o*mp*s> *** *
tmmmM,* 'tw«*t ms »um, f*t«--» .*» *
-*humi.«í«. » MMItte f»*** «*'{***»*«•«<!" ;
riu <te mJÚMi gfOfttt ao quo • wt**«* *-! ¦•
«An» IMiãi és 13» itttotai* «**W1«» f*«* I
in*-*» 1*1* MutM» U», »ti (MüfAiOiH* USfm
Sm tmHmi.it t. g**e f>«bfniftt»MMM ***&**** MM

i enai
¦Hm

L*i«M,-. |
? imi» c

pj mii -
SjjM**« «te i i fS *•** * nt*^uiH*i*« » o petM*«t »***¦¦»
{¦Mam j miam. NM*t**r » pnuwi d» ****» #•PU» MIM .Us <1* mlife;

MjWNiltfelI MMMi f«8*o, «*t*o*mo, NMMà Hm**
Wfltl» M KfWvc, ir* f »,i »« itii.ii hu e *->» Mm* t*fce '**» **"

* r***«.-*fH q »** a »h^*i<**'-'*»
A Ui*ío -wiiti» nn H*U-.tí**f a trv>htih» .U **i**ti

**f «Kitar amplamente t« ,íiám«. á§ » t««.iie* lilútíti ,»» mJ
a«», fft*r Ui4^f%« «oe |í**|i»r»f« *• da*» *h<i«*im « .um
Mjr_ A t**« « m»«j uiiuiía i- í» (<n-.3i net» «ait**. n„ um»

6. A «mstrirçSo nos coleoses
Camarada* # etegeda a nwwooio a» Ml

lha* a* «weitHuiptn n-y íami* tUi*«-h MN
tini» f»wií«it.« * finitril •»'« «»;»-.•• e ü ¦
ttUim» í»»i?» •# f»*i.fi *i,«u M4»!o í«*
M *mí«.. » tiUWf ptn t«J>í«uí»i nn"." ¦
Or ft>t s.k- # 4e «%u!«<'.«iâ dt* niCMlM
muiiu* VMM *uvl* *n» MMlM «i»*»^!^-
«toruiM mü twií!'<»t»i#i cv*« «*m hff*/>v* «te.
è • iuKfuu é* tmisAè» «m mnttár» w-«-'
tw*S I*gl4»* âtírkvlA», B" <teMMwv«A&i»d *«¦

Mu o *wh*i o» i>íw4uíiu t «» MapiMI

I.*utii- .:* : *i ;«.¦¦-• i • è -tí*i\ll*\,l« ttt nau
t'w.»arf.t-« «itMiHK-ni* MB tfuuwin «j« SStO
Utmtn i;«.|4>t«ai.ir* |tfutffrM«« tMJj.fiimtx.» I
IVtitUi t,f.»,»| I.jU» i-vicutr* Um «4 IWi.»
rtr primwu «.44i. n^o <H«mvtil* tw uxau* dt
•JU".» 0C ..'iii.' .i*. «!,»IM»iKl»ikl. t.uKt r ::;•-
tMkWI {Jüfa UiMiu. *».ii* |««r* ^trltit,»». t«u*i
t**fi Ot ptv*l*t HfttA ê)wl* *i>» cvfariMUUru» |
trutm cami «tc fwWUçko • mrin»i«m «um
vMa.

At e*%** àevtm **r curutrubtei A» «u<
H*ftv*. A* friíi!»» «le drlCftM r «)« ..-..-,.*
ti» temUtM fTrtnrilinil ifim» twmiucm pu«*u>
aoleoÉsao comuulr unui i»m |tn&;».«. t«
à ÜIÍKw. 'ü^r tVtrt qtM» K tkpjr* •!.(!) Or
ttruí* dt i-v»«iigv^«f. li" ncwMÃtia |mh» •}
mm» s oii*nu*t tm» l<*.Uiã*tkm * tUKkmim
õê cv.--:;..;ia.

for «ua parte, ot inu»lh*dcr« «te
msUrnào «te oipriuar t prvduçlo «te nuic
truviu tsum ni..-i tícnko nuti eieváito. t-t
tatâo -:«!¦;¦ i. mau baratos c. o que c mate
cMítir.\o rm maior quantidade. E wcri»Ai
»d*»jii |k.»-»i» iii.utut» « cwnatmlr ouaa pr*-|Jat5idai"iíê
Murilo cem (irwirtoa íuaa.
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wiuar ma-

\st ot cote»
materiate

to têm t
•te «¦ w::t

mu terão
iportante,

•ptoM-iiar

Surto « prubícma de coma pa«ar a
a*, hio poMHrta diveruu lormaa Dn

ot wknp.irL- que detejem oorutrutr ou
cam podem dcaar do perceber uma parto
que lhe» corre*|KMide na íorma de «trudodirn»
¦oe com lato um fundo especial. Cstt dtn
sianot deve ser drpoiiiado num Banco, aem Jtrãõ ò"aerempregado em outrot íliu que nio aeja a cctastmçâo de

tio 4ia
>«iro lugtr,
nprtr uma

dinheiro•), criando-
So» colco-

!(•) *Tnidodler,íj unidade de trabalho e «te po4amemo nosoolcoics. (X. da «.>

ínu«*.i!t» :i» # w*%é {arma. Cmtir* tamteho rtmtkrv, *m
H*f tm) -<uíM*ei .|u* «tu, ji «a» *u.ai» ,jnict»AIUm pOTO 0i*»»»vu «te (•«*>»* n,«-!j>». trfttlul ite CWilurt • á* tjtei
M |*MMtHi, tk»UAem de »uat «h^m Ml *»«m d*t«fml
¦Ml pw» m n,<»ow«tu «le <nui»4iii» Ct>m«) I natural, itio«i*.r .•»« ir.»v ,j* «tOotti m «tt it4.u*i«<'-oa • a«r apo»»»>l- I*;» *«»-í«.li.t.j j^riüil Cum liii mulM, « col(0«
conttniit* 4a»*» par» m »u)tutian>»t. Mtu uo^. 0 <«^,
<v»i»i»u. «m etmo oo «tei ««..••. put «««tuptu. «apondo aa«Mini-vúr* tumfci*», «k^c H|*r ao ctukOs o tater ivmpwio
«te coto. ftoi óili*«u. pMd> iiétici mu larcwira turma dt
t^Mlmii m CMMI ttoo («turww mutua, tte urjsa pano ott«j.«w abro um ttéfUiu par* cwiKwttof tM vukmmrmm tm-
|i«*«unu»» «tetunadot 4 rtintiinvâo «le «.*»**. A ., sra parta,o culcottioiKi junto a «K«e empONtimo uma t*mw Orterml
nads .k- wu bOtwo. Ijii«»..u «- qu* «» cMM po«irm t de*rm
tet ili»n».i»» por **u vaWt, M IMMÍN I a «siauibuikOo
0«« tMW!*CÔ**.

Cumu organtatr »wa constni(fto? ET rtecetaarto rteo-
nwrttter *e* «ruk«»«r* qu« oflMAM equlpat <te trabaina
duics «te <> i..!n,viü qualllkadu* r Mi ptopurçtone o uirn-
ttlhi e «I !'iH(i,r!,i« rr».-»^fi.-,3 « tur. -le qoe t«U tra-t«lho wja mau produtivo, a» onde fôr pot*n«j. deveriam
•XWil *»«. »hi.-j(.»v» «lutrtlatt rolcirtunas da conttructo. às
quau MU roíao» destinam um determinado número dttrai*i«u»dotrt da «onstruçâa de dltnntai protistOes. itio
t*etmiiiria meranl/ar em maior «cala a conurucio e cons-
truii as mmií e outru» ediUciot com maior lapidei « meno-te* catios. Como 0 natural. rtMa organuaçfie» da convtruvâo devem srr custeadas pt-Iot ^.imit-t Tratas» de
uma organizado mlcosiami to>eada em principio* coopera-lho*. cujo» *U»nas *4o t» rokoses 0 liaudo. personificadopelo Comitê üaocufivu do Suv let de dutriiu, nío tsH Mll
que ajudar ot coicoset a dirigir euo «rganuaçlo.

Algumu pouv-raa idbro a fabricação de Udrllhoo *telnas fhie problema deve ser resolvido pelos prdprloacolcusianoa. au onde «ejt conveniente, onde os colcosianusomiAm farer face a Ulo. a produção de UdrlUsoa e telhas
jHxle ter organlratte no piOprlo cole**. Noutros catot,
aero oportuno citar fabricos colcottenot ou Uittitokoalanaa.

0 WinUtírto da ARriculturo. <¦* coniolhoa dt rrdiüatrosdaa repúblicas l(\lrradas e autônomas e os comitê executi-vi» dos Sovieu n-Rionals e distritais estão obrigadoa aajudar aos colroses a orgonuar a construção, a pUnlficarifio a urbanUaçâo da<i locaildadea e a eUborar prtijetoo¦..:,:.-.. do moradtet o outros ediflctc». Kcquen-m ajuda»->jMf|;«| o produção «ie inataUçôcs unlUrtaa e dt artigo**lc lerro c a preparaçáo dos marcos das portas c Janete*.A construção «te caia* para o» colcosUnos * uma necwwj.dade candrnto poU achate ligada de modo Indissolúvel aoaumento «te nossa produção agrícola o A elevação do nívelde vida c dc cultura dc milhões do cokotianos.

7. Melhorar a direção da agricultura
Camaradas:
Hoje. quando existem as premissas miuerials o deergunuaçâo para elevar rapidamente a agricultura, tudodepende de uma Justa dtreçio. da capacidat». dos órgãosdo Partido, dos Sovieta o da agricultura p! a aasecurar,com um trabalho tenaz de organização, o cunarlmcmo dasdecisões adotadas p«lo Partido. *»««««™ 

u«»

Em qualquer zona da União Soviética, I iguais con-diçôea climatérlcas e de qualidade da terraI há coleosesavançados. Inicrmcdiários e atrasados. Isto <iOm dizer quc-. •)«>* dizer ouea questão reside no nível de dlreçüo da cctnémia, sobre-tudo na ¦-..-..,. dos presidentes dos colco^
brigada, agrônomos c zootí-cnlcos, dos dJretorti
¦ soveoses c de outros trabalhadores, destinai
organizadores da produçflo agrícola. Por Ulo,
pessoal e a melhoria da dlrcçflo 6 o quo ntarefa de continuar elevando a agricultura

O bom desenvolvimento de nossa agriaL**
melhoria radical do trabalho dos organism." ,j

ehcícs de
Ida E.M.T.
.s a ser os

seleçAo do
blve hoje a
blailsta.

exige uma
.„ Igrlcolas cen-trais e locais. Nosso aparelho soviético deve "lar 

enraizadona produçüo, deve submeter todo o seu tnitalho aos in-terèsses desta. Correspondem a estas necestigades a eslru-tura orgânica e o trabalho prático dos ministtrloa da Acrl-cultura, dos Soveoses e do Aprovlslonamer.to?3>J4o nflo cor-respondem. Náo necessitamos ter na capitalíum'aoarúllio
que substitua aos organismos JocaU. '~^

üí^t.ífíJ^68 dev,T.i2nUnuar, desempcnh.ado nas con-diçôes atuais os ministérios agrícolas? a wanJílcaçüo alongo prazo, o linanciamento, o abastecimento e o controledo Estado sobre o cumprimento das tarefas' fixadas peloGoverno. Uma tarefa importantíssima dot/«tnistérios daAgricultura e dos Soveoses é estudar e udumlir a expe-riencia de vanguarda e aplicar na produçüd «* novíssimosadiantamentos da ciências. Para cumprir ess^à íunçOes senecessita nos ministérios um aparelho pequint» mas nlta.mente qualificado. Daqui que a tarefa consta em «du-rir ao máximo êsse aparelho e torná-lo,ofaiaU simnlespossível, em colocá-lo de acordo com as m-!<f<Ç op3s
E como vSo as coisas no que se ríivtLar» anarêlho

IS^"*^^0. do aprovlslonamento? /pa, í,-«IPo- 'corres-
pondem vários representantes para tsn^Jf ^RÍuttffièr,.to de uns e outros produtos. Sâo rí^fMfT JÈo, naosao necessários. Em nosso Es^_^"^Çkit <*o «ata
determinado peJ<» pianos, qUe os coleoses eMovcoses eum-
prem a seu tempo e sem esperar as indi^Kes dos fun-
clonários do aprovlslonamento. Seria necesMio. por isto,
limitar as íunçõés dp Ministério do Aprovlslonamento às
questões relativas ao desenvolvimento dos giindes depósi-
tos de cereais e da indústria de farinha, s conservação
e recepção dos cereais e outros produtos M direção coti-
dlana do aprovlslonamento deve ser entregurf ás E.M.T.,
utilizando na produção ás centenas de milhares de fun-
donários do aprovlslonamento.
-n..,fíaJiatual,dade' nosso Eslado socialista telin plena pos-«Wlldade de garantir pessoal altamente auílílcado paratodos os setores da agricultura. Em 1955 trabalhavam naagricultura mais de 400.000 especialistas clm instrução

superior c médta especial. Ao fixar ot ptenoi de prepara-çáo dc especialistas é necessário partir de que. num futuro
próximo, á frente das brigadas agrícolas o (te tratoristasdevem figurar agrônomos e mecânicos o â frente das gran-
Ja* pecuaristas, zootécnlcos.

Para melhorar seriamente a direção da agricultura énecessário fazer que nossos quadros se preocupem maiscom as questões econômicas, de diminuir o gasto de ua-balho na produção. V. L Lénin dizia Jâ nos primeiros anosdo Poder Soviético aos dirigentes: «aprendam a calcutera.Se isto era importante quando nascia nosso Estado, écem vezes mais importante hoje, quando estamos resol-vendo o problema de alcançar e ultrapassar aoa prtncipateju-.lses capitalistas na produção per capita.
Os dados de que dispomos demonstram que em nosso

pais se emprega muito mais trabalho que nos EstadosUnidos na produção dc cada quintal métrico de leite c decarne. Em conseqüência, na agricultura da U.R.S.S. estáocupada maior parte da população que nos Estados Unidos.E natural que nfto possamos seguir ás cegas o exemplonorte americano. AH, uns se enriquecem às custas da ruinade outros. Basta recordar que de 1940 a 1954, Isto é,em 14 anos, nos Estados Unidos arruinaram-se cerca de1.300.000 gianjciros. que perderam a terra e se transpor-taram com suas famílias às cidades em busca de trabalhona Indústria ou sc converteram em «granjelros vagabun-dos>, que vfto de um Estado a outro em busca de tetoe comida. Só nos últimos quatro anos, segundo dados doscensos agricolas, o número de granjas nos Estados Unidosreduziram-se em 000.000. O granjclro forte, possuidor deuma empresa capitalista, vê na mfto de obra uma fontedo lucros. Se o operário perde a saúde, se nfto ó capaz dedar o máximo de lucros, o capitalista o despede.
Em nosso pais, a situação é outra. O colcós é umafazenda cooperativa. Nela, todos os colcosianos sfto donos,membros com plenitude de direitos, que repartem entre sio trabalho. E isto é compreensível. Em nossa sociedadesocialista tudo está orientado para satisfazer as crescen-tes necessidades do homem. Os colcosianos nfto abandonamaquele que nfto pode trabalhar a pleno rendimento. Por

^?}L rÜZÜ0' ^duslve quando o trabalho invertido por uni-
^Va,tdi>r<íuÍÍ?0 BeJa .mals balxo em n°"° l»te que
SSò nn nSRUS'c08 

~ 
Vst0 ° ^"seguiremos - é posafvtí

wicSftu™ ^.?,;S;in,0 nün?ero de hab'»*ntes ocupado» na
nfcessírió (í&r íf mul?r .que nos EatAàoa u"*»os. ="
?o«?ni«•'ÍmS?' na? °bstante' Que em nosso paU nfto
Pnr Í.^2Í,« a a mü0 de obra com su«ciente rehdimento.Por Isto devemos encarar com espirito critico nossas obras
e8traPnS0r tUd° de Út" qUG °íereça a «**«££ ™

Com a aplicação das medidas traçadas pelo Partido,em nossa agricultura crlaram-se todas as condições paraelevar num prazo brevíssimo a produção agropecuária aproporções que satisfaçam as crescentes necessidades dopais. Podemos estar seguros de que os soviéticos, enca-beçados pelo Partido Comunista, cumprirão com honra estatarefa de vital importância. (Prolongados oplausos.)

tsMsm uAsÊAm Dwaati mm M asm m* «iMSsás a
M*** |õtte4»>'«» *>4im 4*** i«tM'**4 mm m.-***mw*m *M***»
MMM * www«i»*» wn^,*j e rwttsiom MÜM mUWte»
(te iMu l««»'U

r*M «jo* rA« iàmmnut » assÊÊm mmmm m i*m>«im m mn i*^«- o t-*onte (1-mwu.i» # § *m*im m
VMIb» (e<-.l„«, tjuc |t#tlMf «lü* s*«IW* «ÉfN i*i* ttr*»l
I Aiict O 'Hi <ii MMMlt t Ml tlttílO ^dr tmtfiftflrtte
aa {*»»iteiH*Jc« ute «*fuím> tenabtit o ê« i
fuftttanui *om#olo, ** »>te4loi *o»Utk«*

Hoo âliutH* anui, o Cjmiiè Cttu-i mátám w*« *iiw
A» ntnUd»* MÉja * ifi«tfrmnM#r t. Uttb**l-.l m |*u*«tiiurttanio, • in.du.4-, mm mono» « ii..l«i«i*#iií» *«i|f«»
aUmtfiiltto* • btdutUMtt «m umn» i-*u cw^hm** «uiwtrio
oo um rtuc*»í a PWC»H n*«e«te a;«.ví«.»» tuimàm- o
ptHu*<Oe* c«u« *i( *4m» mtítuumiMmsme tt^tu.n»., mmpwntsttwu «<mi mm, mi-, monidiro • fruio» *. tmugm f**^*. mm Mo rt*iitiMtt murmlUncuw mHMjMMMt o« iMlMn * í»h*ih** IU Wiottfm «Uficwl(tedto iw> HMmIMMI a p»pt>t#íA«i o» dMVMMdH •w*vm
UwlulWStit it* «IU <r..*L-l*-U Is:..- m ü*««. Ja .c*«u numiã,
0 mor*»MA«* 40 i*«i»*» »i^4ia<*vt**« fun^rniait. «ut» a nm
lho priiMrii»*l t a ImiIImMí *i* pruiovta Nomm taitfo
ooftiitie em MMUUlli M O**»» «te iMirimniu pfimotoajiU MUtim pí^oite. um MMM0 tnlbol d* «itimuliont t»
drtcmourr com «Mi» rapittet ai indâtiruM u~,. • és
MMMjla

Camaradas;

No projtto d» Wr*tlv»# paro o *«*te fésm qQInqlter^MU coloc*.}* « UirU «te MMtMll i\um o têtàlm, »«) ÉMoperáriu* t ímpietadot aun««nu *m mi. *pro»im»4Urtí»ht*.
o ta tm-iã» úm e«ko»t*noi tm Wt, 00 minuno.

Para o cumprimento da Urefa dt conttnutr rtevando otornetiar nuicrtal do pavo OMUtbUlfi a «t«» ite n««Udu
uaçadit ultimamente péío CumiU Ctntrol do P«tw«.

Faa pouco tempo, o ComlU Central do Partido 0 oCont«lho d<* Mmuiroa da U lt .S S. dwWiiam manua» cU
torar um ptojno de imposição elrtamte oa «Urio» d*» o»t^
gona» dc iintMiiiadt.it i menof rtwmpentad<^ C»te aum*nio
devera efetuar te paratfUrnrnie 44 medute» gentu do tf*-
juttami-nto dwt taláriu» do» i.|wi„f,u» r tmwet««te« dotdlferenie* ransos da nwmmla. deverdu Ikji nwillinll uma
jutta . -ii, . ¦. ou nível Ou retriboltrâu das divt-rtat mm
gorias de trabaihadorca. dt acordo t«wn o tua quaütitaUoo com o eafôr«o que exige o trabalho.

Convém indit.ir qut rto alttema de talártot t tarifas dt«te retribuição .x.-.u muito itesajutiameutu <¦ cunlu*4o. ut
mlnuténu*. dciiânamcntot t* tttidicato* n&u tm ecuparamit»mo o «k-vido detta« qucttôcs e ikUaramnat ba»unte
abamlonadaa. Nâo *âo ratoi o» ca.- « de iguiliiaritmo n»aMl&rio*. M.i» turrtii- também. «iue um mesmo UtlMlboem mm departamentot. c às shtt dentro ite um metmodepartamento, * jugo «te maneira distinta. Junt» a tra-balnadore* qut IMM baUa n-iribulçâo. .¦..»;.• uma cate»
goria. é o-rto que pequena, de trabainauore-, remuncraaoi
com uma generosidade injustificada a todo luz.

Temos diante de nóa uma tmportanto urefa potlttea eeconômica: jiôr a deviua ordem na n-tnbuiçdo do trabalho.
E* necessário aplicar do maneira it»nu-quente o principiodo tnterêaüe material de cada trabalhador, rtcotdando quea observância dí*tc principio constitui uma condição .-s»en-
cialtsslma do aumento tauuianie da proiluçáo. Lênin noaensina: *E necessário organizar cada ramo importante
da economia nacional A bo v to interesse peasoal.» tUnln.Obras, Tomo 33, pag. 47.) ,

17 Imprescindível melhorar o aperfeiçoar com Unaci-dade as formas de retribuição cm todos os ramos daeconomia, fazer que o salário dependa diretamente da quan-tidade e da qualidade do traballio dc cada um e aproveitar
plenamente a poderosa alavanca do interesso material paraaumentar a produtividade do trabalho. No que concerneaos engenheiros, peritos e dirigentes da economia, uma
parte de sua retribuição devera também depender rlgoro-aamente dos índices lundamentais do trabalho das respec-
WM oficinas, empresas, ramos de Indústria, coleoses,
E.M.T. e soveoses. Semelhante sistema de pagamentocorresponderá aos princípios socialistas de retribuição se-
gundo o trabalho efetuado. A acertada solução desse pro-blema contribuirá para o sucessivo ascenao da produção odo bem-estar de nosso povo.

Camaradas:

O Comitê Central do Partido considera que dispomosde possibilidades para abordar de novo um problema deimportância tão relevante como o da redução da jornadade trabalho. (Prolongados aplausos.)

Multas gerações de operários lutaram sob o capitalismo
para reduzir a Jornada dc trabalho. A palavra de ordemda jornada de oito horas íol lançada por Carlos Marx,fundador do comunismo cientifico e grande mestre daclasse operária, Jâ em 186ü, no Congresso celebrado pela1 Internacional. A implantação da jornada de oito horasíoi reivindicação programáliea do Partido Operário SocialDemocrata (bolchevique) da Rússia. A Urande RevoluçãoSocialista de Outubro levou à prática esta reivindicação.
Um dos primeiros decretos do Poder Soviético estabeleceuem nosso pais a jornada de oito horas, que constitui umafirme e inviolàvei conquista da revolução socialista.

Ao mesmo tempo, nosso Partido proclamou em seuvm Congresso a necessidade da passagem giadual a uma
jornada mais curta na medida em que fosse crescendo a
produção social e aumentando a produtividade do trabalho.Sabe-se que os primeiros passos nesta direção foram dados
Já no período anterior à guerra. Mas o aguçamento do
perigo de guerra e posteriormente a pérfida agressão daAlemanha hiUerista à nossa Pátria nbs obrigaram a sus-
pender temporariamente a aplicação dessas medidas Hojetemos possibilidades reaU para abordar de novo este pro-blema e realizar o que nâo conseguimos fazer antes.

Devemos dar conhecimento ao Congresso que o ComitêCentral do Partido adotou o acordo de estabelecer duranteo sexto qüinqüênio a jornada de sete horas para todos osoperários e empregados. (Prolongados aplausos.) Projeta-seimplantar a jornada de seis horas para as categorias pri -clpals de mineiros que trabalham no subsolo e restabeleceidiu jornada para os adolescentes de 16 a 18 anos. (Aplausos )Também se tomou a decisfto de estabelecer pro.ximamenfp

fi! *£* •Bf* M** "i***1* • »«**• As Iteftl «* Mm*»wamim- ***%*•«Mi*!* m ***m • t» mh«* *.
wm wéwwfc ffiwêft, fw Sm mi» ***»**» mm tmmmmmtnáismn ta/kmmèm* %tm mm «wKStoa, «w*•• S?^**^*^8 *7¥*£&t,** m*ps»àm ***********
t wn fAtto lt fei* pw. nuvu m *mVá% sTWtmm-mm**.***® mn • mm d* &mé*m ê» mfr** *àmuStmt*. 0 MaMMM Ofte**» mwmme «** lottfa mm.*«twii*«*ft« a mo ««.» «i«|^ a toàtm ni0 ií«vm,« i^n,«tt *uat«4M ttsh^iw *m mom m* d» *****-«*f*** tbm f*>itm
ê í^jt MMM mm ií»te 1 ürí*« ter*w«K* fut* t om«tri*.!*, mm t « SSÊHm **m muièmm fmrm* m

.9 í^1 O**'»* *» P»lU*» o a <****«**» do Uumim
te ü-H-p.». »**mií «*d«iiMí !#«#»»«*» a «rfotef a pt*Mtwu 4êê t*r»t*%. * (lm (te •MAtotw M«te^Mt»te o»
f*o*fei b*j.*t # diimitwif uo, maio «i^Oe mj4*ttfM*.MMM aluo. (AptomaM Drotio tm mnm ms »ot>mttate â *in«f**ià» de «w***t faptrtfu* é» v n * H umHu}*<(» «é«* ws*«tói»i* mü**Um*mut a »nmAt^u »^»u uma*.. ntM| m¦•* », u***n.<

r Mttouf to ws/num** num *w «.«aoturor » wíWkrmm <ou*»i# «ivo *u«m .a» ^ q^t téi, «j«,»i^«íi qm**l*tn a» tmtArm. a*s» pAStU H*«T ftO »**» «Ü l4mÜJ*. én«*rwâri«J «untiiuir o*»a» w*a# rti*. pnatüa» tpmr irofes
Ihtiim hoAftdamtf.it U*t# t tu* wUUx i-f.htm um» %«ihi<
tm if«(.,v.u ú* uw»*- r * MINI t«« «fi*U *» mn<iih
*»¦ tApu»M*M l*tra rdtfintr uu mm* t**iw« «f( »p|,».
MMMM *»«t «mento tm misstt-* fStUfSSUm, l*t%f*# ptt^rfmmStm • *mpn#<ao da inte «te mi *te mvaiiitet o, «omotmo tempt», m#l«>orar pm tmêm m rmm s mormtênt
MMM im*lí**« q<.#e. «1?» «}«irtff*ftlo {*(, « tmm». o^item ftoiuar om uttMttui otu por* • mMMMm

O Cwnlt* Omlraj do hutldo npre»4t tua profundacenytcvte» dt quo o pote «otetito, povo crtttter, M»(fcra * MM m«didé» do Partido o do (Wm* tm* umnoto * MMMM *«*-«•.*« du mUnhu em iodo* e* tsmmda t"í«w*ir»4 fcxui. jhh* M M Um* «te tnritmcntb w.íMrr-'4'" d* pfudtH&o t do «'-«•«¦í-u u prooutUKte«te do ira»
MBM ta mutiipiirarl » iíqu#M <k«mI, m irdwuit « im-nsúá dt trabalho t tt ekvatâ »<m ee***r o btmtttar
do (wvo. il*tote«tc*<te* tpUutoM

Tô4*a MM m«lid*# rwi«rmte>. um ddvw*. funde»
ccmtKkravtu Ut trtdt cm utaremoo? a*ra ntecauno cm-
prvitar, tm pnmetro lugar, uma parto dai rtcuriut animo-
MOM na tcsíh«<mu ntc^nal em virtude *a «wtcímento o*
prvduuvtóade do trattalmi. iu mipUni*vi« nguieo» de um
regune <u economias, da liquidação do» diveraoo txcew>*
• da redução »u«*uv* do aparelho aominutraUvo l«ode
»*t que »#js cunvtnienie utlluar também uma paru dns
íufsd!»» que antes 1* ürttinavani a cobrir co gaste* doKtttdo «m eoateqoerxia da rebauia de pteça* * vareio,
l*or tóto, boi ano* prAaimu», wnvtrta cíctuar a menao.
nada rebaua em menores proporções que ante», cwn vitui
a que uma parto ttet furutet ãestmsdcs a rebaixa d* preço*»<»ja empregada not tina mencionados. (ApUoso*.)

O Partido oonsfatera uma do suai tarefas imporuntca
¦ mellioria radical tlu condições de moradia doi trabalha-dores. Conhecett. camaradas, os enormes dano* NMMdM
pela guena a r.osto pala. O Btudo teve que mverttr ennr-
me* tomas em repor o r.Omero de moradia* destruídas. Asverba» para a construção de moradias aumentam de ano
para ano. Durantt o ultimo qulnqUênlo, por txemplo, aatnvrrtôes de fundos básico» no construção de moradias peloEstado somsrem cerca de IUO.O0O milhões dt rublo*, ouseja, 22 vezes mate que durante o quarto qUinqUênia

Muito ae fêz. B. nâo obtunu, o ritmo da constmçto
de moradias está em grande atraso em relaçào ao desen-volvimento da economia nacional c do crescimento daacidades e centros Industriais. Além disto, muitos ministérios
o departamentos deixam dc cumprir sistematicamente 01
planos do construçáo «te moradias. Nâo devemos tolerarno futuro semelhante escândalo.

DunnU o sexto qüinqüênio, • edificação «te mondlssurbana» deve quase duplicar em comparação com o uutn-
qüénio anterior. Com os fundos do Esudo destinados parao plano se projcia construir moradias com uma tuperíiaetotal de 2to milhões de metros quadrados. Sô em 1356,se edilicarâ casas cora cerca de 29 milhões de metros qua-draaos. o ritmo ds construçáo de moradias st acelerará«te ano para ano.

Como sabcU, o Comitê Central do Parüdo t o Conselhode Ministros da U.R.S.S. condenaram os métodos arte-sàos e o desperdício que se registravam na construção damoradias. Nào podemos permitir que »c ganiem milhõesde rublos em ornamentações absurdas para sausfazei omau gosto de alguns arquitetos. E' uma questão de honra
para nossos arquitetos criar um estilo arquitetônico soda-Uata que encarne as melhores realizações do pensamentoarquitetônico da humanidade ao longo da história e, aomesmo tempo, se inspire nas criações mais avançadas «úiarquitetura soviética. Devemos lenuer para que os edifíciosreunam o máximo de comodidades e paia que sejam sólidoseconômicos e belos.

Temos que melhorar seriamente a organização da cons-truçau de casas de morada, inuustriaiizanuo as obras. Aexperiência üe concentrar e unuicar as enuuades constru-toras, primeiro em Moscou e depois em U-mngrado e Kiev.deu eleitos muito positivos. Devemos propagar com audáciae decisão essa experiência, aplieando-a em outras republi-cas e cidades, em diferentes ramos da economia.
O problema da melhoria das condições de moradia dapopulação em ciuades tão importantes cimo Moscou. Le-nmgrado, Kiev, etc, guarda estreita reia*o com o cresci-mento da população ouvido a anuência decou oferece uma idéia do volume desse

.ali, durante o o^nto_qüinqüênio, auiom -qúasSr3GGnxa~pèsa<$al. 
WãnaTsõ*,» ,0 "V^L0 Perlodo íorani ediítcadaa tnorí-ua^coni 4.305.000 metros quadrados de aüpeSfcte

com o cresci-
usicir js. Mos-,

o, poisi

ELEVAÇÃO DÓ BEM ESTAR MATERIAL
E DO NIVEL CULTURAL DO POVO SOVIÉTICO

ser suspenso o recrutamento 
"de 

mão* do X,/^0 poclc'
para os operários e empregados, a jornada dõ.s7ÍT|,oiS íeS^ 

" ddades " '" ~ "' °"^
aos sábados e vésperas de festa. (Prolongados aplausos.)

Camaradas:
.py
yy-

ínraGUmLaf,Í!5envoMmento ^ Indústria ,| da agricuj:
£f,?.i» ;^'S£ elev.ado sen? cessar o nivel de «da do%ovoaovlétlco Durante o quinto qüinqüênio a-refda nacionaloa u.K.s.s. cresceu em 68% e é notôrin miei três ouartaspartes dessa renda sSo destinadas a aatl2ta[b^ as necesrtdades Individuais da populaçfio. o salário Xl dos ope-
írllS ÃSSr^V^toS "o citaador,p°erjfda em 39%
5«.as nle.àas Tia)s dos colcosianos em 50%f Durante o
qüinqüênio, o Estado.Inverteu 689 000 raBs de ?ubios

Carnes e seus de-
rivados

Pescado e seus
derivados

ManlPlga
Azeite
Roupa (Incluída

roupa interior)
Calçado
Móveis

19S0 19S1 1953 1963 19M 1955
100 120 124

«dofg|ur^OC,±,íiérlas Pa*as aoTopeSs e empregados, lugares, gratuitos ou com rphm™ .tel nrPmt nmsanatórios e casas de
bolsas estudantis, etc.

À base do ascenso „.. ...U11UII1111 „,,„...„de ano para ano o consumo popidar Emdmentos comerilaV^o^EStad^rS'. ^ 1%5L?S CStabeJe'
ram à popular 1,9 vte?5!S iJSs^o^O

cooperativo (percentagem^ relato m SS»f 
° "^ "

100
100
100

100
100
100

112
107
135

107
108
142

128
110
170

115
118
154

171

137
150
182

151
130
2Õ1

206 220

162
160
222

182
163
272

185
158
222

198
168
307

Aumentou também notndamente a venda de açúcar, de
tecidos de seda e de algodão, de relógios, de máquinas decostura e de outras mercadorias.

Elevou-se verticalmente a venda de artigos para fins
culturais e domésticos: receptores de rádio, aparelhos de
televisão, instrumentos musicais, bicicletas, etc. Os soviéti-
cos se alimentnm e vestem melhor que antes e satisfazem
mais a contento suas aspirações no terreno da cultura.

A elevação do bem-estar dos trabalhadores explica tam-
bém o fato de que, durante o quinto qüinqüênio, a populaçãode nosso país haja crescido em 16,300.00 pessoas.

1. er melhor às Crescentes necessidades materiais do povo
fistes êxitos sâo consideráveis. Mas nSn •*!»£&.,» i«miter-nos a estabelecer comparaçõesTcom «n^ dfvei"os ,lmJ-

o problema desse ponto de vista ri 1"' Sí «ncaramos
nlte temos ainda suScienVíu2SitfK«ff^

¦¦

que
consu-

mo; faltam habitações e nSo estSo resolvidas ainda multas
questões de Importância, relativas h elevaçSo do bem-estar ,dos trabalhadores. ,,

Nfio se pode perder de vista, naturalmente, qu«« antes da
Revolução de Outubro nosso pais era economicamente atra-
sado, com uma indústria pouco desenvolvida e uma agri- '

A partir de 1957, o Partido e o Governo começarão atoplantar gradualmente, um ramo após outro, a jornadade sete horas - ou a semana de cinco dias de ü-abalho comdois dias de descanso e jornada de oito horas ali 7níl„ «condições da produção o exijam - com o objetivo de d^

A jornada de trabalho será reduzida som /ii«,i«..i-aalárlo dos operários e empregados[(Aplauso^ ^^ °

A decisào do Comitê Central do Partir. ^ j,_, .
a Jornada de trabalho encerra um enorme s?Pn1?lP^inUlrnómico e político. Está fora de dúvida a™eo xx^ Po™00'do Partido e todo o povo soviético a aorov^rl nnFf8?

iiillEiiiiisíi^I
Junto à necessidade de regular o salírin « a* -~a ,a Jornada de trabalho amadureceu a de elnr n euí"ZÍrde pensões. (Aplausos.) Sabe-se que n«7i r% q tema

soes sào. pagas por conta do Estado 
" 

dos Ânln, *LP-
que crescem de ano para ano. Isto ronsStiii «m. laiS
realização. Mas há sérios defeitos nÃse SSo Sfbffi^deles é que na quantia das pensões existe umn* fnv&ei5°inadmissível. Várias categorias de pensiòmistas m,"i^adepensões pequenas, enquanto que certas S™! nre,cebemquais figuram pessoas aptas para1 ó ü-italhn ó ^ntr,e, as
nfio muito avançada, percebem pensões altas de ldade

E' certo que há muitos camaradas oup r,s^ „u ..terem-se feito credores da pensão, não quefrám afiantea luta ativa pela causa.de nosso Partido SLtaindo2arcomo exemplo, o camarada Orlovski conuunsta?,^ ?™
a21^f»!S ^ colcós .Ama„hecerfU' ^ ^
da Bielorussia. r>, da R.S.S.

Na
O camarada Orlovski foi militar durante

*« lennam f-i- «aad.a dd°arieir ^hneces^^ QUe dela
habitantes. (Aulaimos A, f, s à base de ^"s própriosé düicii, po^r^s°gsrjerosdXn^ nA°
reali/am construções ihdufhHM. „ ttncros urbanos nào se
progride corarS^aS \£5 ^^ «istentef
da produção e aumenta 1 «t ^T* a tecnologia
balho. Se logra^oTdetarTaíSaa.Pr°dUtÍyidade do **
população pTocedente de ôu£K£« gr^',ea ddade« de
diçôes para dotar da morS ^ares,' ^m°9 as m-
laçào urbana. moradias, com maior rapidez, a popu-

de^ rtft^peSSÍS'podvZof^,°nar " W** *«*
centros como Moscou^ Lnm^ado ^uSW' em lórno dí
construçáo poderia ser ÍmiS 5. Klev' ^^ov, etc Sua
Unam nessas cidades »I 

Com os lund°s que se dec
que as casas to&ot£wg?%^m^ ^° «unifica
no centro das grandes cidades S "" c°ns^idas nâodelas, criando tais condições de h.hf.-T8 ceru ^^^tendam a fixar sua res dènclJ, «1? p agâo *üe M Pe^"asalgumas empresas para estes Dem^„ 

necessâ'io .trSaladar
de que os trabalhado^ pSÜ» 

"S^JS^ » ^

cessárjo fòipffir ^om^maio? P^ M do ^^i * ne-individuais, ajudar os opeTár^ ^mplllude as construçõescasas com suas economia aln.»empreÊados a conathilP* populaçfto de materiais de VnTJ? 5 Produ«âo e a venda
Pecas para casas standa?dlzadas? C ° e de «^juntos de

n^^^ulíçao^^SoÃÍ"6*0 *¦ necessidades colidia-e indispensável Incrementar a nroH,"^ ^a íamllia soviéticatnimenios que aliviem as al?v?, duça° de máquinas e ins-elétncos, máquinas de iava^e de ^cdümésUcas; 
™^*

ZS„* • ParticularmenteT-"^?4? * educação das
estabeieomentos 

púbUcos de -#?>de esc^ ° ***™KaümeataçSo.
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XX Congresso do Partido Comunislu cia Uniflo Soviética
IM'*1*'**'******''''*******''***"**'' m'  ¦""¦ —I —a— iimmm*jm**Mm****m**j*m*m*m***u**mmwmmmmm*m*mm*m»»m*mmm*^^ **m*mÊ*m**M*mmm***»**m***t*iwr*J*'m'*mt

Continuação'do Informe do Camarada N.S.Kruschíov
W R^-wari.» a*»*** wêfiM im<.í» • «wt*u*t« a* sna>aOS0M «|m sm*\i^. rm lele-nétit.»», .«mw** . •**«<,»<«*.,«»...

*«*il|tttr «•* a*Ma* «*i*tM**v»» tia i*V*a «-tf**.-*, «Mcu«^«r 4
aNiaaaéi) a* *¦¦••»***• • isns***^ Masaatat a »*•*¦•»•*# «*«*
*•**>«?«•¦•« n-irthMi m paaajaai lassai * «^s-Miud*-*-"'- *» «*¦-*»•
müaM» **msi*»r» ti* N«*1«kI l«»»t*ii#íit nui, fe«Mii«ii«Mtt(.itt
tlt» m*l#**U «|(àS |*iTf«ít« *** r-tM-.IUHttHtfaf *Wf%l> * «I KM^MtMt

¦+.*«*»*? uu, 0t*tu>* e.«w«w*u tia «|*»ittiM« «mimusii..* «te»««tf*!* 4* f»-Mttifi*. Napi e**»»f»- a sfasatftHs snmsr*iMí*Htme*** •.***•«•** ,im Ml wmln qm •*»«* *» .,»,.,««.,
(HWiaa* d* iraitaltoii**** **»# t»**** -iMi«|««,t M «>* -mM-
i-Mknt a eMuina» «a» bjm ».«*«r*«r asaaMni a t-Miaii* «v*

I- *«•» a Mfcla d* rmi g«f«taa • paia a tt-*!»utria «tr»»
r:!-*íh.» ui» ifi***,^ ui'i««i,í«ifJ.u a •*,*. affjaaAiaeâj a» au-
Míaautsa asa ssaatas* aT a*-**'»'»****'»-* ***#«tií'#r * prsfanKla
lã* iM*h**» saraísal «|uri»i** p*ia ai rn*-*»*»** «• ssuNar a

l#klr- .te mmte»i f irMtoiftw* *•* #>t*-Mt*#- tan«atji» rotal"-.--?
?.wn iHitnt» pomh*u m H*a<Ma4 *» fa-ffSM -Uaa»(»»»#i» lia-i«u w a -jat-v---* i*«4*«i«i«* au») mnimt* .<«.«». «,,«*» «fej*»»
MA*li* <# |....«.,..v* |i«3» tu-.-i-áMàluw». tA|4é|t|-*#ti |

*'**-* hwpattaati taie-fa íe«*«»ia m n*-AWi*r nstOm^
H,t,\, 4 'MS3>.&«- 

|4íl4li-a, ^«tMrM èulf* (*»tr Ir'«*«.., g§§
|>««ã«* »,*-.. «"«*» tí»ií«--. írf»-- «***»*-*»* »»>•»,.> «Vir*:»...* »!.(«
l-j.t.. Iju.» .S»»»«V<*>* IIK#i*. TV»*»* » t **•£•*.*>l .fer .«.|!UI MtH
l»'"lr r«.-*t* .U>li.l Ir li» |í»-©»rtr«'*.>i «t*ut» M »»:*«<*«<.« 4« Usai'
im,*#m ttttnlfnt* « d« ««::»«.«**» mu b»i»1«»*i»»We,

tis» tr%uie uri «a **twf «I» luta fsia «M*r a tmmt*.t*r
(Ia i*«- »4<*kr «ti. i4.« tecem «'¦*» o»!»»»..» iü^caif» o u..i-»*el, A r»o««.i.tii'.iiu li*iWfadèO>Ha «***w U*•«»»• rOn ia»uifier daataiMiraOK i*«»5 o»t*«* .*.« u,««<#-*«--« -.»*»» «tn pm*.r * «*iiM!«*»>' imUt hmn •.!«« apva **-«ni»t«* m * «««niitMi-i «*»>
.1 ¦» .. !*¦<!¦¦.„ »»..«« j| .In .»li-ívf5a]! «tr *-..i5í«. |**#ftbtu 0 «!'» I#ll|ff ÍMÍ
•«AilltrM. tfi«M*v<*4l*«M** e |M.4«»«(-kl... «,».„»..,.
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í P«»r um novo florescimento da cultura c da ciência soviéticas!

O f*we *«4M|(«»| e<t| ralVM-t m fni»<H H» pf«if".f4,«»-•Hta r»-»«»!<»f4a mtlural r*«Hf*il» rm BOBBS l*.»'1» N'1** *'* um
ttA twl* fHHi-iliH-i a«4» ««.«tv.» uni-t» t***>u*. t*ftúa* «#*«•».¦«*.
rrftfrnt <t> 'i-rtina ftinprtnr. l««ni«l<«v« .ir i»i,vrnitf»-.ii» tim-
ftffSc**. r»i»**<H a tituRfair^flm «Io r»i»(i!i^'.i». j.. ». «>-. •
fl*'»*-». t»n»i»M«wM • .. ii,.-» rt«*»»*w«»ii,n-fii„i, «uiiunils*e
t*>tiM«lh*Mi vm» a União tSe-vt-HIr». tAplaa*»* i

A tlttMCâs «t* IntlrutSo psMt**a * um ItrtlH-tnla fn4i>a
Am *\Um qu» !»l<-s««<»m<i* no iiKT-pfi»f»nin ita «niltur*. Na
l* fl *• S foi r*i»l»cl«vt)i« ria el't»<l* e no «»ín|«»» n rn»|n«
errai «I* »#?a et»u«: ¦*»•»« .i.u.i** tioh. it»»-» foi Inirotlu-ttki no
fv-v-í-.t.Kfltal o r»ulno mMIo ti» dri ffraui.

O firoHo «1» Wreihi»» fura « «>*1<» rt*n« «,oiw|ft<-í-.-«l
»••¦¦' -t!» a |tn|«lati!a(So duranle o prAMfnn quo^ju*:»•«• nn fun-
ííi-ri-niat «t« «»?i*l»w «»vtir*4arin geral em iddaa n» «*l»Í4i««>« o
(nealMl-ifle* mral», Trai* «o «te um* tarefa e»-L«enr|a*i*«ltna.
«*u|o «iimfitlmMitn requer um cwwMeravet r*>fAr-(«» da taio
maiertal e úocrnte da escola de Instrução semi.

Alé açora, oi alunos Am graus nippriorrs d* r<tcola srciin-
diria f o« das -fnola*» mMIas MpetiaU e reniros d*> enilno
supr*r|or lem d> «wninhulr com uma (pequena quantia pfla
maiii«*ula, A nm do criar comlIçAe* mal* protilda* para
lwar a «-ai» o «••.•-¦•... ».<¦•«.:!..: -.:. - ^eral e prop**»r**li»nar Ãi--.--f.iiii!»- as malorr-* fad!i<!at!e* para «ibirr insini(âo *up<«.
rlor. rrsolvrni se abolir o parfam»>nlo da matrktila a panlr
do novo ano escolar, (<\plau*os.)

Nosso ensino padece do um sério defeito: certa separa»
«Jto entro o ensino e a vida. uma Insuficiente ptenarncflo
para as atividades praticas quando os «^-scolsre* terminam
seiw estudos. Ape«ar ile que nas Diretiva* do XIX Congresso
do Partido para o quinto Plano qOInntlenal estipulavam se
medidas destinadas a dar ao ensino um caráter polIt-Vnlco.
a colua marcha mtilto devagar. Numerosos ir.ii.." . ! ¦• ••
dft InMnicAo ptlWlca e d.i Ac-adci-nln de Cl»-nc|as Pe<lag6glras
continuam falando em linhas gerais da utilidade do ensino
polIt-iVn.eo e nâo fazem nada para levA-lo A prAtlca. FT
nefessArio passar com mais rapld-z «Ias palavras ao.-, falo*.
Para fortalecer os vínculos da i»scola com a vlila e preciso
nfto tft introduTir nos cursos nova* matérias que prnporcio
nem nns alunos uma base de conhecimentos da t-Vnlra p da
proilui^lo. mas tambem n»-o*tiiniar sIstemAticamente esses
últimos a trabalhar em empresas, colcoses. soveoses. cam-
pos experimental* • oficinas escolares, r? prccl*o reformar o
programa de estudos da escola secundária c orleniA-lo para
uma maior especialização profissional, a fim de que os rana-
rm e moças que terminam o décimo grau j .-»¦:.-.:.« uma
boa instniçfio geral que lhes abra o «raminho para o ensino
sunerior e. ao mesmo tempo, estejam preparado* para a ali-
vidade prAllrn, JA que uma grande parte deles deverá Ir.cor-
porar-se Imediatamente ao trabalho cm diferentes setores da
economia nacional.

Durante o sexto qüinqüênio, nosso pais darA um novo
e importante passo na crlaçflo da potente base material o
técnica da sociedade comunista. Mas devemos resolver tam-
bém o problema de criar tMaa as premissas espirituais ne-
eessArlas para levar a cabo a hlstórira trans! ;.1o dn fase
Inferior do comunismo A sua fase superior. A pronésilo
disso convém que nos dftonhamos a examinar um problema
da educacSo dc nossa Jovem gcraçAo que tem enorme impor-
tância social.

Em conseqüência da guerra, muitas mulheres tornaram-se
viuvas e tlvpram que encarregar-se da complexa tarefa dc
educar a seus filhos. Existem também mult- famílias nns
quais o pai c a mfie trabalham na produç.lo ou nas Institui-
ções e só por momentos podom atender ft educação de seus
filhos. Em tal situação, muitos meninos ficam confiados nos
cuidados de algum parente ou vizinho c, fts vezes, sem cuida-
do aleum. Por conseguinte, uma boa parte da infftncia se vô
abandonada ft sua própria sorte, o que freqüentemente acár-
reta más conseqüências. N.1o é necessário dizer que a faml-
Ha e a escola íoram e continuam sendo os principais centros
de educacáo socialista do menino. Mas não podemos nos
limitar a isso.

Se lançamos tim olhar retrospectivo sôbre um passa-
do nfto multo remoto, veremos que, além da escola geral, as
classes dominantes tinham um sistema próprio do educa-
<ção da jovem geraçSo, em consonância com o regime e o
espirito da época. O Estado fundava instituições especiais de
puericultura, nas quais se preparava a jovem geraçáo de
acordo com os interesses das classes possuidoras: os corpos

1 iS^vr13"^ de catíetes, os institutos de donzelas nobres, etc,¦ etc. Naquci-ns 'iistitiiiçíW -vedadas, os meninos e meninas secutucavam no espirito aristocrático.

O Pais do Socialismo pode e deve organizar a educacáo
da infância de maneira incomparavelmente melhor e mais
perfeita, visto que náo devemos formar uma casta arlsto-
crática profundamente hostil ao povo. mas sim forjar aos
construtores da nova sociedade, a pessoas de alma generosa
o elevados ideais, a abnegados servidores de seu povo quemarcha na vanguarda de toda a humanidade progressista.
.(Prolongados aplausos.)

Como devemos abordar praticamente esta tarefa? Pelovisto, será conveniente empreender a construção de escolas--lnternatos (o nome é coisa a ser pensada) nas imediaçõesdas cidades, em lugares de veraneio e em maciços flores-tais saudáveis» Em tais escolas deve haver salas de aulaespaçosas e claras, bons dormitórios, confortáveis refeito-rios e locais cuidadosamente aparelhados para a realiza-çâo de tflda classe de exercícios, que reunam o máximo decondições para o múltiplo desenvolvimento fisico e espiritualdo jovem cidadão do Pais Soviético. Os educandos Ingressa-rfio nessas escolas exclusivamente a pedido de seus pais.Atenderão a um regime de internato e seus pais poderãoestar com eles em dias de festa, em épocas de férias ou foradas horas de aula. Para estas escolas deverão selecionar-sebons educadores, com alta vocação de engenheiros de almasda jovem geração.

A quantidade a ser paga pela educação nas escolas a
que nos referimos deverá ser diferente, pelo menos nos pri-meiros tempos. Aqueles meninos cujos pais ganhem poucoou tenham uma família numerosa deverão ser admitidos às
expensas do Estado. Os pais que ganhem maiores salários
pagarão certa parte da educação fe manutenção de seus filhos
no Internato. E, finalmente, uma determinada categoria de
pais poderá tomar a seu cargo todos os gastos que efetue
o Estado para educar seus filhos.

IT difícil superestimar a enorme importância deste siste-
ma de educação. Para pó-lo em prática não devemos pouparrecursos nem esforços, pois estes darão fruto centuplicado.
(Aplausos-).

Também devemos empreender a solução de outra enor-
me tarefa educativa: a de garantir lugares nas creches e
nos lardins de Infância mantidos pelo Estado a todos os me-
nlnos de Idade pré-escolar cujos pais o desejem. Para resol-
ver plenamente tal tarefa necessitar-se-á não pouco tempo,
mas durante o presente qüinqüênio devemos desenvolver
amplamente o trabalho neste sentido. Na construção e ma-
nutenção das creches e estabelecimentos para cuidar das
crianças, nas localidades rurais, deverão tomar parte não só
os organismos do Estado, mas também os colcoses. A soll-
cltude pelas crianças, por sua educação, é uma obra de in-
terêsse público. Nossa sociedade soviética contlnur.ri mos-
trando excepcional interesse pela educação comunista da jo-
yem geracap., i*n>}wgdos afilaasw^l,

lm iv.»-.. (tato ir*i!<.«i.*> um ftmnw »i*M>m> A» pt*
i«íi-.-»>« «tr ptaaoal *i« »:»!«•' •¦¦i" (¦*<¦> «<**»..» •«». !«•¦.,««» .>» ..,»•
»»»!«•* i..*.-»«.« *« tftiiatii*' o «inlniM «|ttifM|i*#*tt»K t*m •«-«-««¦• •>
«1«- ««(Ni mi*«-«!«,« .u t'«-ti<» s.'<tir«-n* tf««4u*«am*» »»--»i» d»
| Ijn u*» t-*t>r»i4l({|at Mo *, V% mau «i«»r w» «luaim qu»«
t;Uén&i» Ami»*ri.«4» <« tt^tiii.c-rnlr «I* *»|wi»l*«l*» ifm*'4i|,»«
em .r»j>«".» «!«• r«ui»b.. .«.(*»..« i"..^»n»-..» «ni »*.« *.,irr».|.<n
.!?'» is N.. f|«.l««»„ .,ÜUmll%fi i¦• r-slr-j tlillll «•» »-»» .,t«-!r«-}n»rnl<*
|.«ri».•«.»*».« ••*.»«» A» iVi» »«?• «Mi|«<rlaÍM<4-» «>« «* M, *.'" SPtri
»!-»-. «i-r Aãanta «> «|Uiniiíi*n<*» fif«-w»*i«**ni»v. Mrii»«».»*i iam-
b^tm * i««( *ij«.»«» de |«-».--*l quatllhado wm IftMlut^lo
Batais*

|',«l*n'..> im.» »í««.iir !-'«-»-•.«»«*—.»«- «ail«frit«M rm que ****#•*!*>
A quar»il»li»«iV Ms* * i«»«vr**ar«M t»,-.»»r .-«(a at«mc»o * qui-
!*>ts«!<- A» pt*t«ia«*vAi «l"« r»r»fl!ili*ia«, l?m do* efaml»** »*««•
fri». * i»at*i«>ni(*t S a f*<*a-i»a Hcar*o da «^l«ifa*?A»« *uf«**ft<»r
mm a !•• >»*..«, mm a i»r«>du»ilo, •••u aira«o em reUii^lo ao
nlvrl m««l«*m« «I» 1-VnlV». O* |mfn« »mg«mb',lr« 4 »çr»o-
r« ->»«'•» nâo rwrluma ainda nm r-rnlro* «li» ««««In**» «»ip«-rj«ir
»«»fi>-t«-ft«r-. rM;Hrr'.<mr,L<: «Ai.fr a* quf«l<V« fonflrta* ata
«•«fw-rtomía «l« rnmn a qur *«-» v.V» «lr>rt»far «• «ta orcanlíaçAn «l«
pf-iu •«« A pritlc* fttnlktlonal «ka titlu<Lintra i*.<-»» •-.:.»
arr reut»ratm«-iitt« ntrlttorada.

Temo* dlanie «!e n«V« a tarefa «V reorg-tnlfar o IraU-itho
d«x ct-ntro* ¦'«. «.!•<. «te 1 d mo<lo que «eu* alunoa p*te|am
v1nrntaito< & vida A pfwluc-'.'». A rmi»rr«a« c«»rK*teta*. rokwrsca
o «nt.iw» que ilu-* j.j« i-i.;«-!.<m hAblloi profltwlonals.

Neste senlklo «k>vemo« assinalar a Inailequada dtjttrihul.
çAo i« n.i..r. .1 dos «!..!-¦!.» -nu-n.o* «te en«lno superior «lo
pai*, que se acham conrrn«r,tdo* priivinalmcnie em grandcit
cidades n»mo Moscou. I^ningrado. Klev. Tbills*i. Karkov,
li.il.ti. Ta-thkrn!. Min*k »• outnn. Notaiu* a tendênria nSo
de reparti loa t- r lodo o pai*, mas. ao rontrArio. «le eoncrn-
IrAlos malt na* meomn* rklailr* E«ta altuaçAo «k-ve >¦ r
con-.ldrraila abMiluiamrnte anormal. E*tA madura a n«*c«**-
siilade de rever o slitiema de t-Iralt-K-acAo das ««--ttt«>*¦ .«*-» de
en*lno superior. dlMribulmloas pelos centro* «le produçAo,
por aqueh-a lugares on»lc há maior necc»iiiladc dc espe-
clallstas.

I" partlcularmenie inadmissível a situação criada no
que «llz ro|>clio A locall/açAo do* estabelecimento* ile emdno
superior agrícola, concentrado*, em grande parte, na* gran-
«les cidades. Seria conveniente que os ministério* da Agri-
cultura, dos soveoses e do Ensino Superior estudassem o
problema da justa distribuição territorial «ln* centros sune-
riores de ensino agrícola. Um Instituto agrícola deve ter,
ao que parece, dois ou tr»% mil hectares de terra e boa* gran-
jns. E todos os trabalhos serão efetuados, no fundamental,
pelos estudantes, com o objetivo de que a ¦:«;•¦...10 geral e
teórica sc combine com uma boa prática e dc que o* alunos
adquiram os hábito* necessários e aprendam a dirigir acer-
tadamente a agricultura. (Aplauso*.)

Ao fundar novos centros superiores de ensino agrícola
na base. por exemplo, Aon soveoses. será necessário criar
condições propicias para o fecundo trabalho do.s professores.
E' necessário começar já a resolver o problema da mais jus-
ta distribuição territorial dos centros dc ensino agrícola.

Neste mesmo sentido devemos pensar no deslocamento
do.s Institutos «le medicina o de pedagogia, eom vistas a
melhorar a preparação de médicos c professores nas rcpú-
bliais, territórios e regiões.

E' preciso estender consideravelmente a rede de centros
dc ensino superior noturnos ou por correspondência c nper-

feiçoai o trabalho dns mesmos. K' preciso criar ns condições
mais favoráveis para «jue os operários, os empregados e o.s
colcoslahos estudem sem abandonar o trabalho, pois êste é
um meio seguro, comprovado por uma grande prática, dc
preparar engenheiros e peritos qualificados, bons conhece-
dores da produção. Nas condições atuais, quando anualmen-
te se Incorporam à indústria e á agricultura milhares e mi-
lhares de moços e moças que terminaram seus estudos na
escola secundária, surgem enormes possibilidades para fo-
montar o ensino superior por correspondência, sem abando-
nar o trabalho.

Por extranho que pareça, a preparação de especialistas
para diversos setores da economia nacional continua írc-
quentemente sendo determinada não pelas perspectivas dc
desenvolvimento das mesmas, mas. em boa parte, por pedi-
dos Injustificados e às vezes pouco meditados dos nuiilsté-
rios e departamentos. Isso traz eomo conseqüência que cn-
quanto num ramo da economia ou da cultura há excesso de
especialistas, em outro se nota eseassês. Constitui também
um grande defeito que os esp»*clallstas para a indústria e
a agricultura se preparam sem ter em conta as pecuçari-
dades das zonas do pais-, sem ter em conta os distritos e as
empresas onde vHo trabalhar. E' imprescindível acabar rcaff
lutamente com tais defeitos.

Camaradas:•-

Nenhum regime social está tão Interessado no fomento
da ciência nem facilita tanto seu desenvolvimento como o
regime socialista soviético. Com a ajuda constante e eficaz
do Partido Comunista e do Governo soviético, nossos Sen-
listas alcançaram notáveis êxitos em diversos setores da
ciência, entre eles a Física, a Geologia, as Matemáticas, a
Mecânica, a Astronomia, a Zoologia è alguns setores das
ciências agrícolas.

Os homens de ciência soviéticos resolveram magnífica-
mente o em pouco tempo o problema da obtenção da ener"-
gia atômica, enriquecendo os recursos energéticos de nosso
pais e trabalham com êxito para fomentar a economia nacio-nal e fortalecer a segurança de nossa Pátria. Mercê dosesforços do nossos homens cie ciência foram criadas obras tãonotáveis do pensamento técnico como as máquinas calcula-doras eletrônicas e diversos aparelhos e mecanismos; outroscomplexos problemas do desenvolvimento da ciência e datécnica são resolvidos com êxito Permiti-me que. da tribunatio Congresso, expresse a profunda gratidão do povo a nossoshomens de ciência por seu fecundo trabalho. (Tempüstuo-sos e prolongados aplausos.)

As realizações da ciência soviética são grandes e indis-cutlveis. Mas ao mesmo tempo, não podemos fechar osolhos ante o fato de que a atividade de muitas de nossasinstituições cientificas padece de grandes deficiências; deque em determinados setores, nossa ciência está evidente-mente atrasada no que diz respeito às crescentes necessidasns aa economia nacional e, em certos setores, no que dizrespeito aos progressos científicos do estrangeiro.

Um dos motivos destes defeitos reside na débil ligaçãode muitas instituições cientificas com a prática, com a pro-duçao Alguns centros científicos trabalham sôbre proble-mas de escassa Importância prática e: não generalizam asmelhores experiências de nossa construção. A rede de insti- .tutos científicos e de estações experimentais está distribuídasem ter em conta as condições econômicas e naturais. MuitosInstitutos de Investigação e centros superiores de ensinoacham-se longe das bases de produção. Em Moscou, oorexemplo, têm sua sede três Instituições cientificas oceano-gráficas e marítimas: o Instituto Hidrofisico Marítimo oInstituto de Oceanologia da Academia de Ciências da URSSe o Instituto de Oceanografia do Serviço Hidrometereológico'Existem também dois institutos de minas: o da Academia deCiências da U.R.S.S. e o do Ministério da Indústria Carbo-nífera. Não é um pouco exagerado para o Mar de Moscoue as colunas Voroblovi? (Risos. Aplausos.) E' necessáriomodificar essa situação inadccjV.*:Ca e aproximar das bases
produtoras as mstituiçpos de tóvestíga&o clcr.'.!íi:a e oscentros de ensino superior.

t? alMM*iaaMa towAíliwl a (*J»|**r«Aa «t* aJMAtta
a*» iajfiftsJpia *» SésOism d* i-"*-**»».•»*•»,. *»<** imumiu»» **
UnpximW.*** d» •**«**« *•>»« # »*•*-> w*tam mertersi *»
$màm, wm *¦-*»•«•»>»*» 9 êm-vtmàt* d*» h*!*****. \mi**i* gf*>
»«Mr«r *» lm*.* d* némí» im* #*»*«.•»•»** ..» fiiâérmm
.írniii ,» f ttoàss» imi* i>*-i-i<**»i"». MiÈ»**»*« wm pt-r»-
MEM» ^i:4Jtíi«-«**, *. *m***-m « m,im*p4tmui de tmm *

U Mta-^fla sMMnr «aw N*««f*t*a »>.f..iít«i «u^f'iwiu t« raliim aiaANaia, a»j«d»u*»M ,^Z
arTv^e*we#*^w*^ ¦ ** » w*^^! je ^-nsiss*'rmmm ***** *

o H)iit\i.w:i,mi:nto i: iiksi;n\oi.mmi:nto contínuos
DO REGIME SOCIAL E ESTATAL SOVIÉTICO

l'm tteaMais* tfapurtonll^laio da aiH-Uail*' >U rSrOSa
<W.«*mh4 As VtòM» frnwimi m fw-i i&mju «|«*- wadela *mta
a Hl% » XX Cssmmsm «te l*-»ti*t-« e «im** r«í*»nit»wti lufial».
r*-»*!-.»** » «jj«i*«t.**e i««lliita m w*n*l à» es»»***» |«n». Kma
unhUeif o a *(«•-. *r««» re$*nai •<*¦ ledea o* !«>*».» «ta i-.t*.io
H«»%*í-li»fMi A f»tl»im **««-ti"*r a Iflletlor «k« l^ti-Bk»«. m>,m»«a
0 dn GbsHnn «MiiiriirM # «^ftmjítitirad* «rm ié»1*> as *4«a«
Bjleitassa d? m*m» i-«".

i ?»«» grani, ií-* »U unW*i«« i^ihira • «Wit 4, **.
• ** í«d*«i<* i*»%#ti«i é » plum» ^w-ji-Mt* a* rt%m SJ
MrtJf o «?*««i*»H«*ta. fofMda esJa r*M»*t». A« Impacu-*.iiwrtat MM"!»*!»! «fn ^retira pete 1 ->m-ia m ESZ
Ul* i a* *stt»«-o»i«i» ».«irn!vi« no mniiid,» ,v» f«,*«n,^Pi-pn*, o arairmat àm iWHítmSmm A* cMada t A*

* »*M-t*f a li«aç*o »fc» rlMm optrártt «rem «* .aw.
cakeatane* no «»^t»?» As pmhtt^o « a temuw a
«(adora d»* oia«*at i*;»üUir»,

]. Álpns problemas dc mt«Ha política naciona]
O Paillifa CVnunHfa ijrt-w-wts* •*» mn d**«»R*»o etn ta»

fnfrir a d*»»tffi%'olver m BRUad* tr*tern.,\ A* UiAm »t p»nmAs l*r«.*o tSermkSk |^««* «ia amimle * a taua imuuvtl «Ia
i«tn»<;a do irt-ií»* matai «xnSHic».

Wm ms tMdliIra i*»«r|»»r.ai. o Paillitn al*no*# o eanllntiaalíiul»»*!- -» iratimcaM «l« $*»*- k» l>nlfi «le qm .*A uma et»Bfw
nm ai-mclo mn inm*H*<i><i As* «li»«^*a« n"»»;<W'* fa# iWapa.
i«**«-r aa «•»¦»«*» Am rt»«lljin*. t*r «1e«»aiiar»*»"«--r a «|*>»rt-»f»fwo<a
wuiua...» «i«»m«» aj, \Ag, 3Wi, N«***« Paitilo rwH*««ulueliminar a A*«Mmtu<m:<* monta *\m e^hita enli» m imm«»» ius-í4 i;*i.».!.t -> Mtiir lodoa oa i«*»-««»* «ta l'níso H«ol*M»rar»»m .« i*(t»f «ia arnií»*» fr>»»t*tn*»l t)'tvt«atiw>ni«> fwnoe **>«»•
pt» |»r«l«» ptnftinda atetK«o sm i«irf«s,«*« «|f«r»» t*m* a#ua« |i*«^iiaràlaiiri« a awto* tiai-fonal*. »ií«rntt»niíart«lo l»*o«****n a adoração d»** i« jiaih*..i»n«-* ,w ««via* a* n». f..« »tMii'V«
nttmeyptriio »iv «*-tiur»í.!4»t«' aoctalltta e «iv detvvelo pelo»talertafr* mai* «Io Brtado. C«wto li^ultaiivi <iu«o. a* n»ç.v*»ia velha Roeria, antr», cptuniii.,* «¦ amaadaa, aivancaramenorme» etu«w em iwu <k>«-nv<»!vlrnenlo e «xtiparant seurogar ttnt* dé Igualdade tírntiw da Itaicrtal família dos

pmm da L'n«-W Sovtótka.

Ws aíjul fttjMtn* da«l«f que matlram o d»wn-.-fllvlmenlo«Ia ecwnnmla nafíonal ru.* rf|»úi»ln-a* tnU-raAs* Irml*. Com-junula o.irt 1913, a i-u-hu-.-,,, global «le trVla a Indíntrla en.1f.1v. b rm» repúbUeae atimeniou rm 1933 na* senulnle* pro1-orvAra: R.S.S. «k» Karaqulitâo. 33 v*,-e*; R.8.8. «U aW
«ia. 27 \*7«»s; R.8.S. «Ia Kiwil/la. 37 \to: R.S.S. da Ar-ménía. 41 v*«*: R.S.S. da Tadiflqulsiao. 21 veVe*. etc.Noaaae rejíúhlica* lo-iraram enonnea éxlio* no fonwnlo«Ia cultura nodonal. Pode servir «le exemplo o aumento donúrnero «le Intelectuais «Ia* diferentes nacionalidade*. Se oeon»i«ar«m«i*. ainda que simplesmente, eom o período «le anle-•cuerra. o numero de especialistas com Instrução «unerloraumentou nas *csulme* pori- r...*»••.: Kazaqid*iAn, 3S vfees:Kin:ul/ia. 48 vetes; Tadi|i«julMao e MoldAvla. 3A vé/es;Turkmenisiâo. 33 vèzcs; Estfinta. quase o triplo, etc Du-ranuí í**se mc«imo tem|K», o número «te trabalhadores dentt.fico* IncremenioM-se ns*lm: l?crânla. numa \*ez e mela:R.S.S. «Ia Ulônla e AarbaldJSo. mais do dôbm: Kazaquls.ao. mais de «luas vi^es e meia: R.S.S. da Estônia, qua«e oripo c Jt.S.S. da LituAnla o Carclo-Flnlande»a, mais do

O r/lpMo ascenso dn economia e dn cultura das repúblicasIc-iertuJaa coloca na onicmdodln aljiumas questOcs paramiUiorar a direção da economia c da cultura.
Em outros tempos, quando nas repúblicas liavla poucosespecialistas c quando em algumas delas os quadros eramainda débeis e não havia tantas empresas industriais, quasetoda* ns emurésas, digamos assim, eram dirigidas atravésd'»i mlnls;er!os da União. Hoje essa situação mudou: emuníssono com o Incremento da indústria, cm todas as n>publicas federadas as pessoas se desenvolveram, forjaram-se

quadros nacionais e elevou-se grandemente o nivel cultu.nu geral dc todos os povos da URSS. Nessas novas condi-çôes os velhos métodos de direção da economia devem sermodificados seriamente. Devem ser ampliadas em grauconsiderável ns atribuições dos ministérios das repúblicas,reservando para os ministérios da União a direção geral,a fixação oa; tarefas nos planos, o controle do cumprimen-to das mesmas, o fornecimento de equipamento industriale o financiamento das Inversões de fundos básicos.

Nos últimos tempos, o Comitê Central do Partidoaplicou várias medidas neste sentido, entre as quais fi-
guram, om particular, a formação de novos ministérios
nas repúblicas, como, por exemplo, os da siderurgia e daindustria rarbonlfcra na Ucrânia, o da indústria petroll-fera tio Azerbaidjáo o o da metalurgia não terrosa no
Kazaquistâo, passando a depender destes ministérios todas
ns empresas desses ramos industriais situados nas repú-
blices citadas. Estas medidas contribuíram para elevar o
pc.M> especifico da indústria que depende diretamente dos
organismos de cada república, a qual proporciona atual»
mente na Ucrânia 07',ii da produção industrial, no Kaza*¦juistão ti-".c e no Azérbokljão bOu.

É fora de dúvida que esta prova surtiu efeito: a dire-
ção das empresas é mais concreta, mais operativa, e au-
mentaram notavelmente a iniciativa das organizações das
repúblicas c sua responsabilidade pelo funcionamento da
industria, i: necessário continuar trabalhando neste senti-
do, o que contribuirá para impulsionar a iniciativa criadora
em todos os lugares, pnra fortalecer as repúblicas fedeu
das c para consolidar mais e mais a amizade dos POVkS
do nosso país.

Requerem também um estudo atento alguns outros
problemas do Ordem prática relacionados com o tomento da
economia das repúblicas federadas. Tomemos, por exemplo o
Kriiblenia seguinte: ás vezes podem ouvir-sò queixas de quenuma república, as rendas dos colcoses c dos eolcosianos são
incomparavelmente maiores quo nas repúblicas vizinhas.
12 certo que não podemos deixar de estimular a produção
daqueles cultivos agrícolas que se devem fomentar mais.
Mus esto estimulo deve praticar-se com o conhecimento e
a aprovação de tóclns as repúblicas federadas e no interesse
geral. Para isso é necessário estudar mais a fundo a eco-
nomia de cada república. Deste assunto deve ocupar-se um
órgão mixto de todas as nacionalidades c repúblicas, que
tenha a possibilidade de comparar a situação nas diversas
repúblicas 0 elaborar soluções plenamente meditadas.

"fiste órgão poderia ser, por exemplo, a Comissão
Econômica do Soviet das Nacionalidades do Soviet Supremo
da URSS Füta comissão, integrada por prestigiosos repre- **
sentantes de tõdps as repúblicas e eminentes economistas
wálièdedòrefl da economia das mesmas, estudaria a quan>

de

ir;

, <j# trabalho ou* **> tw*Mü* i.sr* m« • mtrm <*&
!*»***«*»* «. ***** m**> oft*-aiart» a* pfSrTmint te*.-min, srStrm Am m*fm és swmUHw^rtmtn * ¦*•

Am tw**tuif* wk«>t*s. Ma?» u-^., m pttm,Mtanada «¦««.¦***« *<***•» r>"»mlr>ada* na* f#«ih!i,
fctefedaa t, uma vt*» aw-rna.»/,* ,«f pi,,, tMM,r(!,wrf»f«i«;«íWi« le/»l«t».*iv»»« e -n«-t-*ilv«* «^ri*»-**-}^.!^.

i i<m$i>* r»m«!»f*r»<le«.-u-« «iu» t/. v* adniant «tris* tr-MU%»ra «» Ii»»-f«w-iu«» de um mi «ifr» eultlvo ¦eritjnh êa raí«*« de cwivwrienela ev*«nômlea e sm bue*irtSrtf «m» pm«*i «I* m.*n palc,
t nu» inmrtna» o protdfw» d* «tlmunileS*» doa •

i oit?ameniarlft« enlre aa reptiWie** fe-líradat. Km
l*oial. »H.«*« rm»!»»* se «ti-ntüMiem rnmn. embora m
«•sr sérismí^ie em aumeniar lamiiíni «<**«* ea««t'

e a au.«irla«te A»* repn?»ii«^at» Atgun* eaunersdae
um de que nao existe «l»»ta a devida «wlem aoj
ir a* \*erba* para in«true4o. sau-iv. e>t(fka«ao do
de e*i6beleelmnií« eulturat* e ptllillcYM. uroanu*.¦ddades, ele. Como re*til»a*!'» ri»****» .protut-M» 'a*

biM »!«*»!iííM!!tite Inexplicável ««-¦» t«-d*« <h atpectos
fame -lessa* dolaçoes para al*mma« repúbileas.
ide «er ron*l<lenuui normal e*»a sMuaçAo? Natural-.)

que r4lo. Sofotrtudo f»orque eliera a l«a*f da* reli»»!
Ju«ta«: condições Iguais para .¦•!¦¦«, I! que elsnlfi»!
jneste caso. comllçot* Iguala para todo*? Um princi*'¦emiun para lodo* iu dlstríbtitcao dos rentr*>es or*J

, ist.m. Se tm c*!alw!<>»íe é*$e prfnetplo. o voluiw dai
veria t depen<ler.*« de índices comptetamente ob)eitvot,í
com«i par exemplo. «>s »;i*m* par hib|?nntei ou por traba-
Iliadét empregado na «*conoml«i nacional. Nio é nemsári.»
direi inc nesie caso tampouco se pode permitir o Igua*;
Uiarlv.T.0. I

kt> falar dc que 6 preciso ampliar o* direitos «Ias repú*
bllctSj».í><i<¦¦.••das d*vcmos destacar a nives-vldade de otoer*
var,» principio da jí'..-..!;.-- ¦. ¦ a-niralií.td.i. Deve.*e ter sem*
pre p esenie que uma condição importanttíslma para o pro»
grev- ,de d »¦... paia e do cada república da União ."«>•..-
tica 't'a ur.»ão dos »>üforç»*iS de todos os iiovos da URSS,
uma; leria centralização de r.osí.t economia nacional Junto
a ii- } ampla Iniciativa e autonomia das república*. A pia
ntfl**!*» é uma gnimle vantagem <^o sistema sodallM*
de erf»nomla. Não renunciamos e nem renunciaremos Ja*
malí p esta vantagem. Trata-íe de que, ao mesmo tem-
po üíe aperfeiçoamos a direção planiíicada da economia
nacUial, te considerem com menção as nccessldadea
eci* 'lni.*.i» das repúblicas federadas, as perspectivas de
d?*«» olvimento de sua economia e de sua cultura, se per.
cibt oportunamente e se leve cm conta todo o novo qua
surj'fca vida das mesmas. Não se podo permitir uma tute>
Ia rpqulnna sôbre as repúblicas federadas. Dentro dos*
lim es fixados pelos planos econômicos da URSS, as re-j
pulhas federadas devem resolver elas mesmas as ques*
tôestoncrctas coloca«:.*is pelo irmrnto de um ou outros I
raml* dc rua economia. Isso fortalecerá mais ainda a so-l
berAia de cada república, numentará a confiança entrai
cla-je as ajudará a desenvolver com toda amplitude suai
lm*pTva no aproveitamento dos recursos locais. '

O socialismo, longe de apagar as diferenças e pe*
cullar.dades nacionais, garante o «lesenvolvimento e flores»
cimento multifacéllco da economia e da cultura de toda»
a*, nações e nacionalidades. • Por isso temos o dever de não
menosprezar essas p?cuharid.*id:*s e diferenças, de levá-la*
em conta com o maior cuidado cm todo no*»so trabalho
prá'J<x) dt direção da economia c da edificação cultural.

,A este respeito devemos lalar da conlusão em qua
car. "alguns camaradas ao interpretar o problema nacional,

.'ornemos, por exemplo, o problema do patriotismo»
soJkico e o internacionalismo. Ter completa clareza nesta
pretiema é importante não só para aplicar como se deve,
de Í-Irma leninista, a política nacional no interior de nossa
patyjmas também para estabelecer com justeza as rela-

:om os trabalhadores de outros paises, compreendidos
ofae todo o nosso campo socialista. Lamentavelmente, hi
caaYtadas que consideram que o carinho .1 sua Pátria con-

a solidariedade internacional dos trabalhadores e o
icionalLsmo socialista. Semelhante interpretação ã

«m^íensa aus sentimentos nacionais das pessoas e não
iui de nenhum modo nem para reforçar a colabo*
das nações socialistas nom para Incrementar a soli*

lade Internacional dos trabalhadores de todos os países,
¦«portuno recordar a este respeito as seguintes pa-
ia Vladímir llich Lônin. Em 1914, cm pleno apogeu

mundial, quando a turva onda do chovinismò
icJonalismo burguês Inundava os paises da Europa"ÍO 

eta< o único que levantava íirme a ban*
dc internacionalismo proletário, o eheXertm
Lênin; disse: «F-nos estranho, a nós, prole*

*«*><i-*^^;anscientes, o sentimento do orgulho
EvidenfiMent^'q^"^k«f'-»**ím-l}nos nosso idioma

|wsa pátria, trabalhamos mais do que ninguém para qua
; massas trabalhadoras (isto é, nove décimas partes da

sus população) se elevem a- uma vida consciente de demo*
Ci*7l> e socialistas.» (Tomo 21, pág. 85.)

¦ ;*» união orgânica do patriotismo socialista e do Interna*
cionailsmo é a base ideológica para fortalecer as fraternala
rchcÇ^s mútuas das nações socialistas. Nosso Partido nisto
se Im.pirou e continuará se inspirando em sua política
racional.

Ao mesmo tempo que reforçamos a educação das mas*
sus no espirito lo internacionalismo proletário, temos feito
e continuaremos a fazer todo o possivel para que cresça a
se desenvolva a economia nacional de todas as republicas)
federadas, para que floresça mais ainda sua cultura, nacional
pela forma e socialista pelo conteúdo. Ao mesmo tempoJ
dnyemos dar uma réplica contundente a toda manifestação
d.*t ideologia burguesa, inclusive o nacionalismo, e velar pela
pureza de nossa ideologia comunista, esforçarmo-nos inces*|
santemente para unir mais ainda os povos da U.R.S.Sol
para continuar fortalecendo sua grande emiaa*sSa .

2. Desenvolvimento da democracia socialista*
Aperfeiço-amento do aparelho do Estadü^g
Fortalecimento da legalidade soviética

O período do qual prestamos conta caracteriza-se pelo
continuo desenvolvimento da democracia soviética' pelo
aumento da atividade criadora das amplas massas tra-
bolhadoras.

Só no regime socialista puderam surgir e estender-se
amplamente formas tão magníficas de participação do povo
na solução de importantes problemas do Estado, como, por
exemplo, ns conferências de operários, de camponeses colco-
sianos e de Intelectuais de vanguarda, convocadas pelo Co-
mitê Central do Partido em Moscou o cm outros lugares.
A ampla participação dos trabalhadores na elaboração e
exame dos projetos do Sexto Plano Qüinqüenal de suas em-
presas evidencia também o desenvolvimento da democracia
soviética.

As grandiosas tarefas da edificação comunista exigem
que aumentem ainda mais a atividade e a fecunda inicia-
tiva dos trabalhadores, a ampla participação das massas
populares no governo do Estado e em toda a gigantesca ati-
vidade organlzatlva e econômica que se realiza em nosso
pais. Isso quer dizer que devemos desenvolver ao máximo ademocracia soviética e suprimir tudo que impeça seu desen-volvirnento completo.

' -. Çccaeçarei pelo trabalho dos SovíctS; que, como é sabl-

do, são a base politica da União das Repúblicas Socialista*
Soviéticas.

¦ 
j Devemos assinalar que na atividade dos Soviets se obser*

vam graves deficiências e, às yêzes,wsâo violadas abertamen-
te as normas e postulados prescritos,na Constituição Sovléti-".ca. Sabido é, por exemplo, que os deputados estão obrigados
a prestar contas de sua atividade aos 'eleitores. Entretanto,
nos últimos anos adotou-se em diferentes lugares o maa
costume de que os deputados e os comitês executlvoa doa
Soviets só prestem conta de sua atividade uma vez por outra,»ia maioria dos casos quando chega -uma nova campanha elei*•toral. A Constituição estabelece, além disto, que o dep*
tado indigno da confiança nele depositada pode ser destitui*
do pelos eleitores. Êste principio não se aplica sempre aoa
deputados que não corresponderam às esperanças de seua
eleitores. Regra geral, os Soviets Supremos das repúbllcaa
federadas e autônomas só são convocados uma ves -per âM,

,ao invés de duas, como prescreve a Constituição.
E' necessário terminar com essas deficiências no tfa»balho dos Soviets, reforçar suas ngaçoes com os eleitores aobservar estritamente todos os postulados da Constituição.,Os Soviets devem concentrar sua atenção em questões con*

,cretas da edificação econômica*'e cultural e submeter re«l«
jjarmente esses assuntos à discussão em m?s seís*5íaA ¦ m

— -**...- tf
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£*#!** *-.«* HHftfWWkl *w 1*#<'ite8*'»2 _________M»»-**»-. de w» uwiria». íf!« #, t%» IíNww «w • t
Si»*» im «tcas-e* IMI . «-u-jm.*», *.« «** »* «* rn
ftqw».<t» «I* i*»*©, /

j fí mtmAtí» mfiUim «ftW^***»*» o •pir*"" J __'•»...,_i,.,. i»i«* rfcaw *Je*e ««1 l'*"» mx*mh*w*9'*, *«** Mm
ttiilt.an.b- tua eMiMl-M*. n«Hwt.*r.4» «*•-» *"* »llv»_l*»«) pu-
li,*) MatorMln sm* sliiflik»** nw» a» «**.. «¦-¦.*» «* n»
nr*fc> ww fltan*le «»-tw*i«. «b* *st*».*i*»* .*i*«*iftia_*. cu» m»*
t mi.M.i«rti* _ d«tt*« *» «wí»«*'«vaw «*Hj..in**r_i r rv-ttnl.
rw ,BW^. *t!*aie«6« ii» Brt#k» esswrm a»w»a minto* «¦ -*-We»
Ír»r#.-H«*jvii«*, m»* .ealtom síimidw-ieamrmí o ¦«'wna
trai***ftvi Muni» li'H»»«>ik »!•*¦» «I*w mlnirtiHloi e «ler*«»*»m*r».
IM #tn .w de «rtêaniíar ¦»« iwi«nw iraUailw-ioiaa tr"
ent*iMirn-mio ** uoiife** de l*_»ci*Htc» e d« G»»**ino,
B»i*m niHttitiMiiHt em ^»iif«sM-J*» rw_ «et»» 8-»bit>eie* e .
9 «ertíPt» *j,»it^h.k» |._$*l. iiwntemto um» i-wii-fíjMiitdeni
|w»*i»»a- Ne*»*<.>!..*¦,«.** ii_»Bi a «wi*» h»i* im|»t8(râ*.»
tra a t. •«.»(.>.-¦*» *«*• mal ii.twi.ul qu. uuitu pn

•rllíí, SV.tlr.in.

N*if utiimm •!**««. o Paiiklo e o «nm-ímo desmemi
-rln.-» min**U'ii*w* ni» at» iiiwmu lempo .«e -* n
•fsf*»,,.! «i. «}.«i.*»i.« _„msitMi3liv_, a;,t.. .inun daa «n,
tt duni« -*i«*wii!iitia « ia**.'ia inats .¦uittjeia.
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A* molliia* u«e o l»aili«lii lomou |tara meltiarar a
t\e*s,:„, s.k„.h»j« i«*sti iiiulia iiii|«tlfii. «-¦ I«ra o «íckim
m«*iti« d« p»uí. ünt**-. **«*¦ devem-» i-e»iarai a twtgarr
ik-> -ig.ti..»t!.«> cmartcuadij* d<» ptano. a «-paraçao
mlit-avân i>.rten:4« da i».*i*;iicaç5i» a l«*>n«o pra/u. o queSper
mne .fiahuiai mai* rncitcu»o»att>ente m piam» econàt__T
pjgani/ar mclhoi o couuôlc de teu tumpnmcnto.
i

E* necesrtsâtb dt.xr que iwm» plano» nia tellctem
com a devida plenitude a* exlgíncloi da lei do desenl
mento naimonict-, propotciunat, da etortúit.ia Muialtoüv'
|t-»f .u<» ajiarett?m no economia tio •-.»•¦ de»|'ro[^rçôe»'J|__r
ciai* e temporária*, que cm certa medida entravam a-#ro»
ju—.o di- alRuii. «le «M-tw »<•!<)!i». A larela cwn_ute c/iílore-
venir femelhantes dc*>pio|a»rv-<s e awgutar |k»i cotn^leio
o desenvotvimenlo l_.rin.nk-- «!« ctonoinin naii..!,;.!. t«'-__o.
orRanismo» de planlficaçôo e ecun.iitiictr. tem que einidor
K,riamriiie e tiaçai as pcrípecuvn» do «t<* .«¦'-.vt>:viu:cntojpM
iwuicipai» ictotes vconõmicos para vario- quinqüenloo. »|

Neceiu-itamos concenlrar esi-cclatmenfe nossa a|-nçflo
em orgii!ii<«»r com acíriu o con;r»!i* ,só'..ie o cumprimento
do» atunio*. do Partido c do Governo, tiâa iciia justo, .cre*
ditar que .6 necessitamos cnt.imUsi n. luncionárlos Ir.tçli*
gemes. ET necessário- controlar lambem o tr.ii-.illia das
pessoas honradas. p<*ls eoniroie qu««i «ü.< i. sitirtttido. a !cm;
o contriile disciplina os tr.itmlhadorcs, prrvine .eus eans e
tlevu sua rcs|ionaabilidadc pela missão a eles conilada. >

f Alô agora o ponto mais fraro cia atividade orcanla
dos órgãos do Paitido, dos Sovtcts e econômicos no
• cm outros lugares, e a insuficiente comprovação do-

Srtmento 
das diretivas dadas pelo Paitido e o Govj

Ministério do Controle do Estado da U.R.S.S. t.tiüj
dá satisfação a cs^n tarefa. Ivssc ministério não cumpí
vldamenle as indicações de Lôntn s6bre o controle * .ihi c
nfio coloca impoitantts questões relacionadas com o aper»
leiçoameuto do aparelho do Estado,

Nfio podemos continuar tolerando que a comprovação
do cumprimento diih diretivas do .'.iituio e do GoWiiioaeja
levado a cabo de forma tão primitiva. J-J' necessário re-orga*
ni/üi totalmente o trabalho do Ministério tle (.nm-Me1 do
Estado da U.H.S.S. e lazer que «Mc estude a fii-^io os oro-
bli-mas da atividade do apHVllio do Kstado e sua esirulÍRi;
que comprove como. estes ou aqueles escalôi * ... .ipitlfllia
cumprem os acordos tio Partido t do Governo; ¦:¦:*. 1 j_e
onte este último importantes questões de principio (taramelhorar e racionalizai a direção do Estado. I,

Viva
clitro
fiim*
]no.

O ComitA Centra) do Partido dedicou e dedica
ttcnçAo ao íorialcÇlmento da legalltlaüe soc...ii;.ta. A
riència nos mostra que- os inimigos do Estado íovtélfS
tam aproveitai o meitot debilltaraento da legaiidada
lista para sua vil atividade subversiva: Assim atuou a
rillia de Berlà, desmascarada pelo Paitido. Essa ca
teniou colocai os organismos Üe segurança do Estado l,
controle do Partido e do Podei soviético, colocados
do Partido p do Gov.rno e criar em tais or;;ani.«-i
otn.ostera de impunidade e arbítrio* Esta quadrlll
cou cum fins hostis atas de acusação contra lu.uir
gentes e simples cidadãos soviéticos.

g-U-de

fe
•¦fia-
¦Jlin

Mm.

^_P *«_¦_____.' ^bjr."" *mÊeL ímjtmÊ—lw

ciíím
C("i_l

O Cimltô Central averiguou o chamado-.,
grado» e concluiu. .|ii_ éle foi ar(|uUt-;.ute--i)r.iiiequajes com o fim de enfraquecer .- organizais..;do em Léningrado e desacreditai *-i«i!« i.ln.nrr^-S'
comprovar n falsjrtnrf**** «fo .(.*ii*<n .te t.cnliifjrado., o
Central reviu v..rlo.s outros, casos duvidosos. O
Central tomou medidas pnra restabelecer a justiça,
proposta do Comitfi Central, os. inocentes condenados íoij
reabilitados.

De todos esses fatos o Comitê Central tirou sérias <**n"
ClusõeS. A atividade dos organismos de segurança do Èstíf'0
acha se submetida o um judlcloso controle do Partido".'ew0
Governo Considerável atividade Ioi realizada para forlie-
cer quadros comprovados hos organismos de segurança do
Estado, nos tribunais e íi Procuradoria, A vigilância exercida
peln Procuradoria foi totnlmontc restabelecida e reforçada. *

E' necessário que nossas organizações do Partido, os
organismos do Estado e os Sindicatos se mantenham vlgil. h'
tes e velem pelas leis soviéticas, denunciem e dcsmasrnrtjm
a todo nciuele que atente contra a legalidade socialista e •*"-
direitos dos cidadãos soviéticos, e reprima severamente'a
menor manifestação de impunidade o arbitrariedade

Devemos dizer que, por motivo da revisão e anuliiçSo ele
Várias causas, alguns camaradas começaram a desconfiar um
tanto dos funcionários dos organismos de segurança do Ès*
tado. Isso, naturalmente, é injusto e muito prejudicial Sa*
bêmos que nossos tclickistns são cm sua imensa maioria' fuii-
clonários honrados, fiéis k nossa causa, e temos cúnfian-
ça nc.es.

Não podemos esquecer que os Inimigos tentaram sempi*. continuarão tentando estorvar a grande-obra da eonstrW*çflo do comunismo. O cerco capitalista lançou contra ní'snfto poucos espiões e sabotadores. Seria ingênuo supor queos Inimigos vão abandonai nenrn suas tentativas de causar*•nos o maioi dano possível. Todo o mundo snbeque a atlvi*
. dade de sapa contra nosso país é apoiada e proclamada abei*

Uvmm ftdm rtit *_w mtísnMm ?**# *****>* ¥**mlm *»&
mmm, itoti i«f«*i**»i «um a wiw *<r ¦**»*- * •**«#»*••-* IM-**? u^u-MM-f pm miitMr» m m^-*!** mmmm m»# * (Ww
ti*»»» *__•*_*;« <*u.h_ d» |.r.|*f** •*__ _#'«*»*#. l*M ***¦*¦ i **«¦¦*-»,
émmm eú^m m nA%nm • %'ifiHi*» iw-ultifiaiwi'!» 4»
t**0 *mwikm 9 feilalcccf m mmmm» 4« *i«f*ui**a*H» d»

Uma gT»Mf f«»«inuíiia t-uitolm d* ***** l*»itW« # nua
mil w ».fg*H# -rfaílíMilH ft_{HpsHè*#? gftMt tUC**. -rOlWlIMlIWtH
•ii»rw_ e r*wíi*«'if*s*««* »N «m$u«'-*m*» *!•*** «wi* «•}»**«¦» a*'!-**
«fèisxr *n*_f |i trate****-**** Jfytâêim ttm •*. f»4-ie%i**í»-i*i> d*¦r»s4i»ii-n*9 m mméÊaás *•« i«i*t»'«j*, I£m n«i*»a feiHwfi^ê
m n..f-i.ii*,* •'i-jriu-r.itM-ir *_-%»ih_ iiniai^mm almU, im (#*•
giaat. «mm i**sín)#« qiat» »M ii*t«ti»i*im, qw# Ria Isatm tism
_k» úiU wm raia* a lauiília,, «nem ;^i» a wi-b-st.-*»- li»*}*.1*5
mm ian»l*#tti ->*«• genir qüt* mnwgi*' iiwwddiuUnwil-. a»
mnnun ila eiimun-^ífiils*- MaiatWa If imi*»«Hti iffminsr
com •?*,¦•*» Mmmm mmmnmm «m» t'''piYrw**»»fS« «»*•
M_fW__- ¦»»»**>»**. •wwi-t-wlíi ftnb-au-í-iile Aa mwlsite* »»lml*
m»t.;»<..»» A AidlMAo itfwMf» *»<* «l*l» W» ¦»«*»*»*» f**t*l*»
K -Arsí-f*,»!» niat utrJ» i»lm*<**fffa m i»»i « ie*»*»»- qu-f
trittlrm a* w»tt»i*>_* # -nm-lut» . m pnnd|i*os ã» moral fo
virib . -amam am tt-U » «««irtt^li»*p«*wlri«» seu* sim l»e*#
•et «»||t_aln « mm M*irti d* n«»*a C»«*lHll*k5W9 q*«* etll
tO M-i,.*;i.. ni U lt 8 fl. t «-'«ia *ul»ii_:*t-..1#- p mm ramst d#
hoaia nia lodo rlitoiilo «t|'t« i**.!**» o itaUaltio, ivguialv o
pm»»t-.>*u. »v>--m f«A<j liabalha, mo *¦*•«•«•».»

Uma ohrtsM*» ln*»«»i**ei dn* «teani/atA»*». da railMa.
do. n»\wi*. «b» K*Mm»«*«wt e -JnOKi»« • de*env«|v« aina
mrntp *ua tvwttre aiu-ola-l. «Je im-wkai n» Ju*fftU»'S* 10»*»
llc» e em i«*V*** «» u*»..íii. »».»»«-? •»»•»_. riiiiu«le Meialwa «««e
o iiatuaitm r • twopiiedade iweial •du.ál.i m *»|iiii*i
áu gtatvira Id^iai du «wi *¦»«!« ttiMU-ímií.

Ao rnr«mo lemim q«o apHft» iu» etm«eqlln»la ratlt.fli
de iwk. ««.*?«- Partido .«>t**-i.lem uma ulirlB»çâo •m|4*n-»iiH*b
ssma reloicai iit«»-•«¦.•.< «nie at» vs'r«tr« e gioei*^^*. rò^
ça* Amada, d» l**ia«t'> *,.v.fii*ii, imcm» -»<érenn ntaimba
e av*w-;.v« llm**Im *% n_un.ii dr* c«*ena mali m**»l«tfMi e
el«H*ai a rom-. Ifnria polllfoi * • irtf nilliini de «leiif eom-
rwtn.nir- O r«r».o MWffcHk» po-lp Wl«l «ej:«ini *Ur q«i» iuai
Fõi.a» Ai-iuma*. qur *rl3«n vqjiknt.. |«e.«» itÂtailwt itadlHO
•I«h ri<i4.i_in «uvifiieu*. lumjt>¦-'.<• d>_n»imnte «ey amei
•ntr a Pâuu _vtu.i»u. |tnii|t-»luu<Mia • tMoloiifi-utof
aplt-Mo.)

A iltuaçSo Iniema da UnISo Sm-tl-ltea # twBUT» t firme
como minra. O Partido CiMnunUta e o n«v« toviètb-o thn
pleno direito de tenni m» orgullim-M do# grandea truio» «le
•eu abrt«-}.ado iiattatlio, do rr»uIia«lo de «ua fecunda atlvp
dmie em indot ?>» tetote. da etn«t»mfo * da «-uliír» Ao
mesmo tempo, «devemos ler «empre prc*rnte que V. I Mnin
no» ensinava a nS« no» conientarmof nunca com o itcniv
cado e • conrennar n«. *.i atendo e nosaoi cs(orçr« nos
problemas a serem resolvidos.

A eigantetra superioridade do sistema toclallsto dt eco-
nomta e o alto ritmo de ateerno da produção social pertni*
lem ao Pais Soviético cumpiir num pra_o nisiArlcamcnte
cuno a torcia eronflinicri lundamcntat da U.H.S.S.: alcan
çar e superar na produção itercapita aos países captlalbtos
mais desenvolvidos. O cumprimento desta tarclo gat.inilia
da lorina mais firme c sep,ura a nossa pátria e a u>da a
gran.li» comunidade de países, socialistas contra toda even*
lualidade, e permítlrf. ele\ar o bem-cstnr do povo em conio-
nanem com os altos Uns ila sociedade socialista. O sexto
Plano qüinqüenal é uma etapa importante no cumprimento
dessa tarefa. T«'nios iiWa espécie de posj-iinlidndes. nfto sô
para cumprir, nus para superar o novo Plano qüinqüenal.
(í'i«>:iiii:;.ii|.««. aplausos.)

Mos é sabido «pie possibilidade n_o significa olmta rea-
lidade. Para converter a possibilidade cm icotidade é no
ce___rlo um trabalho «ie organização finne e tena/ de todos
os organismos do Partlélo. dos Soviejs, ct-unémlcos, sindicais
e do Komsomol, é necessário que toao o povo soviético laça
sérios esf«»rços em seu trabalho; no««a heróica classe ope*
r.1na. nosso glorioso campesinato colcostano c nossa intcicc-
lualidade popular. {Prolongados aplausos.)

Em relaçio ft político interior, as tarefas mais Impor»
tantos para os próximos anos são as seguintes:

1. Ampliar com firmeza e energia a base material e
técnica da sociedade socialista, Introduzir a maquinaria mais
moderna, os últiuios progressos da ciência e da técnica na-
cioimis e estrangeiros e a experiência dos trabalhadores
avançados em louos os setores da economia.

2. Assegurar o aumento continuo da produtividade do
trabalho baseando se no progresso técnico e. antes de tudo,
numa ampla olotrlílcaçflo do pais, uo melhoramento devi*
dido da organização do trabalho e da produção e no cum-
primcnto inelutàvel tío principio leninista «Io intèrCsse ma*
tcnal da pessoa nos resultados de seu tiabalho.

3. Diminuir sem cessar o custo dos produtos Indus*
trlals e agrícolas, aplicar com mais amplitude o principio do
auto-financlamento no trabalho das empresas industriais,
soveoses e EMT, observai um rigoroso regime de economia,
reduzir os gastos elo trabalho o dc bens materiais por uni-
dade de produção e elevar continuamente a qualidade desta.

4. Paralelamente ao melhoramento decidido da cons-
tração de obras básicas, aproveitai devidamente o potencial
industrial tle que dispomos buscar e apruveitar novas e
novas possibilidades, existentes em todos os ramos «Ia econo-
min nacional, em cada empresa e cada obra, cm cada colcós
e f-roveós.

5. Ao mesmo tempo que se continua assegurando a
uprçmacia do ritmo de desenvolvimento da indústria pesa-

¦^V^iiBat» de toda a economia socialista, ampliar considerável-
mente n produçAo «le artigos de consumo popular e fomentar
sem descanso n industria leve e a de alimentação.

0. Valendo-se da experiência dos coleoses. soveoses eEMT de VángUafdn, elevar em tins do sexto qüinqüí'nio a
produção anual dé cereais a 11.000 milhões dc puds, aumen-
lar consideravelmente a produção de algodão, beterraba,
lliiiio, batatas, hortaliças e outms produtos agrícolas. Au-
mcnlar ao dobro a produção dc carne, quase ao dobro a de
leite e em 82% a tle lã.

7. Elevar Infatlgávelmente o bem estar e a cultura dos
trabalhadores, aplicai de forma organizada as resoluções do
Paitido sobre a redução da jornada de trabalho e levar a
cabo um cxti uso programa de edificação de moradias para
os trabalhadores,

8. Aperfeiçoar tenazmente o trabalho do aparelho do
Estado soviético, reduzir este aparelho è tomá-lo menos one-
roso, extirpar enôrgleaméritè o büroçralismo e o pajielórlo,
melhorar a direção de todos os setores da economia nacio-
nal ç conseguir que esta direção seja concreta ao máximo,
que ajude praticamente ás empresas, coleoses, EMT, e
soveoses atrasados a elevar-se no nivel dos mais avançados.

9. Desenvolver com maior amplitude a Ihtclátivs e a
atividade criadora de milhões de operários, colcosinnos e
Intelectuais, organizar com energia é encabeçar a emulação
socialista de todo o povo para cumprir e superar o sexto
Plano qüinqüenal.

10. Reforçar infntigávclmcnte a grande aliança ria
classe operária e do campesinato colcosiano. a amizade inque-
hrantávc! dos povos da U.R.S.S. e a unidade política e
moral de toda a sociedade soviética, educai aos milhões dc
trabalhadores no espírito do patriotismo soviético e do inter*
nacionalismo proletário e agrupá-lo mais estreitamente ainda
em terno dn nosso glorioso Partido Comunista, em lôrncj ã
invicta bandeira do marxismo leninismo. (Tempestuosos *
prolongados aplausos.)

III
0 PARTIDO

Camaradas?

O povo soviético sabe que os enormes éxftos ele nossoais oram alcançados graças à acertada política do nosso'nítido ÇpmU.1 istn o à sua infnlIi.Avpl tiii.irlnrlo organiza-

tiUtn da União Soviética não so conquistou um prestigio
I Imenso entre o.s trabalhadores de nosso pais, como também

no movimento comunista e operário internacional, entre
! n. massas populares do Ocidente e do Oriente. Com sua

política'o'Partido exerce uma enorme iminência na nwn-JiaP;*"•""•' ¦-.¦ii.-*." ¦-¦ u sua miaiigavei atividade organiza* I política, o Farimo __-._i-.-_ «..¦<¦ «...•«;..«
dura. Cum seu abnegado serviço ao povo, o Partido Gomu- 1 dos acontecimentos no mundo inteiro.

1. Fortalecimento das filcjiras do Partido Comunista
,;:_..:m de seu papel dirigeiute no Estado soviético

Segundo dados de V de fevereiro de 1956, o PartidoComunista da União Soviética conta em suas fileiras com7 215 505 pessoas das quais* 0 795.896 membros do Partidoe 419 609 candidatos a membros do Partido, isto é, quaseo triplo doa eletivos do Partido as vésperas do XViU Con*

eresso e 333 000 pessoas mais que ao Iniciar seus trabalhos
o XIX Congresso. No período de que prestamos conta, o
Partido se 

'fortaleceu ainda mais qrgânlcamente e sob o
aspecto ideológico e político. ElèVOU-se a tempera marxista
¦leninista das massas do Partido. Os quadros do Partido,

ttm êuÊsm tt &**&* *» -Pm*»**» • *• fi*t«**»K ***********
t«i«H« ir_^»J4riA.«utt_Nii».

Nm» n?*ü! fütte * mmn \Tmt»m lia** l****i mm
0 tMi&*m • vm&* cmmòM* mm» i»**» i*»0 !W_____fú*tm t i«iMMf«_n ém mmftaasm w»»Ni*t» w#r
á*.>* t • ímSm t»mv»,mb mmmm U_m "»"•»»•

» réptili«a*i»«<-*uiirf.i->*4 «v fmmmmêi ««»
;,*rtíwp*i-dtníei,if «v» r*i*m m rMstommt* a^«»f

cwnsvxmm • wm*s VmtúM^mit pm i**w **
niiM _» I .w.i4* ir«íf lidifiliiDl mm um m pett**» t*
Miit irini,*™. ta-Hia mimimuM mémi « ttpajfít
«Wn-***i._ m*m VtmUs m edíl-M"»*?*-** is* * >«•>***. m m*
• VMi-puto**. uirfMHim • Gúmti «w mis.

li* IwW peln ¦"tatt.M-mefllt» (MiNMiili. m I5rt»*» •mrtfr
tfera. pw um amo t****™ m mt^^mm • M e-ini.it*. «*B«e*«'
lM-4.«_ $*m (He*»,*»» *i *iemf*uir m*i*i»i ttttt vnmmmt
itN_ a i-íiiíA, muiti|di*r«u «ei» \imtm** c**» »* rnâ-M*-.
tfRMMtt*. «mi* rn»*» n»m o futt.**.

fírrta If-jiHlo. «iitrüi.ia Aittf tnm a r*erMa 4f qu*
pntUtHm «•«¦¦nia lenii* «s«te út*&* o itfii-ati*-. *tt « l*«" i-*f»*fn«*iO l'*M'*» um it-rilll* M*.*-*-!*»! iob UM *.<N *t**«* 9
*. r um fí«mihii« »*m etoUatMi NiIttnbtMnMb n*« M
•Mim. de fwr-tte *Ufwm. Türmou ti-»» <*» «tMfttl * *««*»»»
|_-fK<f. tftfmi»! p»it_í*i tle*»»* * 9*MM pr»a|t* M**
»t vilAlut e*»o mus -ublirim h ratr^t» e oi i*«fs** *¦%» im»
|3-H°«i3i« m» sl*4lí*m«**«i« O l*»!!*1"*-.* IVtMO. e »¦.*¦•¦».» tASJKt
9 lim* pfto eMnlnlio q«* CMnltiru. il^otoe»*»**!»* ap»«i»<»t.l

Pooro it*ri><i»h *> XBC e«*sr*f*M> «to Partida. • im-fto
ort*•'¦-.um «to n««.**s tileiií»* • Jf»# Vl*Mi«iiMrtit*h Jíiâtm.
Oi mimlge* «to •utfMltMm» t..i»r»*»4m *w* e«pe»aiH»» mim
noMlt.fl irantlAino n»i llle»»a« do PariMo. em p«tMÍvfU
«l.,.«,i.i _«, m «wio d# nu» diif-í*o. em p«-*»t*fte i^ieitosOei
na *|iti*^vâ« d# *mí polllk» Inierna 9 f«tfn»» ir«ir«l«nl«,
e*i«* «-.KtáiK-»* *iiram«f trimsmê O Paitido Comum»!*
*_««-l"ii--«• »\wm o **i» e»tieitamemf rm icsn-t do t-ru •'«»
muf Crnltal. i«»-"•«• > «mo* 11-.-».» «4i* * bai«drir* («.fnci.fl
_« lAafaun-.ulrniiiumo.

O» ImpertatUiM dermCavam pArilmlaie« e«pri*n{»* rm
rteiia, uru vellto «firme, que m> Iwvmi inlitiM<l»|ieilM«intmf
em |MHi«* <to dlrecíio do í*»f two f «Jo t^tad» O Comi'.* Cem
Uai i»Ai lim inoluiamenie » cnmitw»»* ttividfííe et»i-«|*lta.
11. • «Jéíle f#fi*go#o inimieo e de ?»«» »e»ju»»e» l*m tw uma
Rtand. vitoiia do 1'arudo, um* vitória de tua ditfçao co-
tema.

O esmagamento do miserável tomdo «to ItaMore» eom
Iribuiu . « -• um maior Ioi talrtrimento du Partido « i*-'-» o
(elu c_m|itimento das laielaa t|ue m»»o palt lem wtoc*'
.d. dianie «ir tt O Paitido 9 hoje mdit munoillico «|ue an*
te» A umidade hlcoiôgko|x»tltica e or^ânira do Patiklo e a
gamiiiu de »ua lnveítcibili»lade. Nào nâ knlmi_^l nrm dill*
cuidado que i^Min inlundlt lemor ao Paitido quando r»ia
uníílo Ü Patildo pode eiilrtntar qufJqtXI uteía quando alua
como uma tòi .a unida, que nao conhece o medo na luta. que
iumj »ac,«a iu apiu-açúo uc t*ua linha e nao reirocetle dtante
dat diliculdadt-9. Hoje nosm Partido «ata msls unida que
numa. agrura te c*treHammte em torno ao Comitê Central
e leva c«im pul_o lirme o ptll pe-o raminlto que o grar-d.
L- :..n uidtcou. (Teni|H-»luo«oa e j.m-íwii.-hí..-. aplauMM).

A unidade de no**o Partido vem sendo forjada durante
ono» c dedntos e lemiierau-ae e robusteceu se na luta comi*
numerosos mimigos. üs trotakistas, os burltliarimstas. os na»
eionallstas burgueses e outros inimigos jurado* do povo, par
tldáríos da reíiauracao do capitalismo. ft_eram internos de»
•espcmdoa para minar de dentro a unidade Icnlnhta daa
Ilícitas do Partido, c todos eles sc despedaçaram contra esta
«unidade.

A base da unidade do Partido Comunista e de seu núcleo
dirigente o constituída pela unidade moral c politica de tMa
a sociedade soviética e «petos inabaláveis princípios do mar»
*. 1. <¦;,!.,:.:-tro. As pessoas n.lo v.m a no-eso Partido com
lins egoístas, mas para realizar o grande objetivo da cons-
trução do comunismo. O núcleo dirigente do Partido mio è
um grupo de pessoas ligadas por simpatias jicssoaís nu por
um proveito mútuo, mas uma coletividade ativa de dirigem
tea cujas relações tém uma base ideológica de principio,
que nfio admite nem indulgências reciproca, nem inalque»
rén.as pessoais.

Sempre que se descobriu que um ou outro dirigente do
Partido comete erros em seu trabalho, o C. C do P.C.U.S.
adotou unanimemente as medidas necessárias para corrigi-
los. Nos Plenos do C.C. do P.C.U.S. tem-se criticado como
criticamos os bolcheviques, sem repararmos o hierarquia, a
atividade de diversas organizações do Partido e tle distintas
pessoas, compreendidos membros do Comitê Central. Alguns
funcionários que n.1o justificaram a honrosa confiança né-
les depositada pelo Partido, íorom excluídos do Comitê Cen-
trai. E desnecessário demonstrar que a unidade do Partido,
longe de perder por isto, saiu ganhando.

Lénln ensinava nue a única linha correta ê a que se ba-
sela nos princípios. Não afastar se um só passo, nunca e cm
nada, dos interesses gerais do Partido: este é o principio
ImntAvcl pelo qual se guiam os comunistas na luta pela
unidade de suas fileiras. E se no periodo do qual prestamos
conta conseguimos novos grandes êxitos, isto cvldcn-
ciam melhor que nada que o Partido e seu Comitê Central
souberam salvaguardar e fortalecer a unidade das fileiras
do Partido. (Prolongados aplausos).

Ao lançar um olhar retrospectivo sobre o caminho per»
corrido, podemos dizer sem temor dc nos equivocarmos que,
no período que anallsnmos, a direção política de nosso pais
pelo Comitê Central do Partido esteve à altura devida que
o Partido resolveu acertadamente as questões relacionadas
com a cdificaçfto do Kstado e do Partido e conduziu sábia-
mente o pais pelo caminho leninista.

A tarefa principal do Partido e de seu Comitê Central

*_**_«.• ft* Vmmpim 9 *tofli^rto*»*«tf« .««a-tUAle M
rt* i<«WtM*t4f*» d» Hlrt* t#«*w»»*ii fim iM-f-^i *w4» (MÉ
{ti*»!*»*-*'.---*'» *•***» fi-sMHíM mmm * ***» •*>** mk
mu • mm mww • ç-*íi«.*j .** «...at-. mêam

fHamá% |»M»** • **M*Kl_wé) * IffH f-^i-f,<irt f-4M,t-fi-____M_l. \3k%
mt 4m«»s***. é» êá-mm <êt *mt Mfiftw-pVi Imm mtto
m **mê «ww>*to <<*«*«** • *#»i»*i df q-fi.»*** »*»fto «mi«9f-
tkM.ll W MK-Ml tJHf f*l* l«f«!U*| M l*I*l*ê .r_f ft f*lê »
•Kf *-_*.'<-»*_-**. *«*.«.. tlt ti IAM* Hr»k"_*4lM tm l.fWíMMft t*
§u é<*wmftiifi ma tt***u m»i--»i-*-«* 4* mtã¦Mil •»•• «mt»
guâmeèm «to l«*m^ 9 tmmmtt *m **j* ¦***•**•.•-"•*••* * 1»
u**.*;e**m duittf ém tettttm

Ns mím d* Pvrtrto t «to t«d« • mis *«*_.«*|4»._»--»i*i\
Mm |M»I **» t.!ir_-*!-j!f*MSí >».{*mtfjni m mtn** 99 OC
4- P»,'Vli t*Ht*WT.»»«i. irgutftrinfMf m t«if« a» |-»fM-lft 4*
_m |r<r.i..K__« e<e_Hia Hè**ê+ ru** o Cütmnf Ctntral

pà* m nu dianif «to iai* « l**fis*to f rti*»i# **•** |o__| o MM
tnm «ex-nMide t miiantí^nwM kMni.ut ç'*****» <to*ft<
ftí«f«i*i m ¦4-«*rí..«í.ti«#*!« a* agri-utiui» t li tf*4*_rtrt*.
_MMll_-l e.<w« ? *-te-T»Mrt. mmt*'« t o nu* •* «to^
lait-f pai» fumptli as ma-t .*-.«»*. tarefas fWMMMlM f««»
a 9Htn*« n>mlni*o da *w*í««»*mia Ra-rw»»*! i»_ t^u * m Hhfl
mairti*. ¦ cvjiufiii do* iMiMfK»4u(<n_.

Ao crlllrar m 4ef>*f#«vto» «n* MU-traç-V» »-*•.-*-_:¦«*», •
Oeaiil i>iviial r**aniu «í# «,•»• o Pittttto *•>*__ <it».t tmrm
4 in •« ts«.«, • *eni»df »»**f» «h ttoffttfl. t a« d *w-.i-t»(tof
em *-•-¦•*¦-•¦« «vMifo Qitfm temo »*rc**nm*eff •_-<:» e^rr. • «*»
b.is4_*tr» f4>* f um ir-»!,,,»,. .'.*.*í ». ...»• i»m«-«--. Mi ijue *0tl
lar •"¦***# -tcfif-ffiaa r*ü m«Ha linha g*nt * ¦•..«¦» §-M!f .4ri_ r»«m«»!.!iiii w nitMitliv* # inunfa • _g 4*r*>*<M
HfÃO l*«IO mf«*»« -|U»nto mali impUmcr.le m t«-*s*«{*.f»ft-.
M tnfcf.»** à lut* c-.ftiift Ht*.

0 Comill fe«tmi cttantou A> wyanliAcAr* da Pantoa
¦ que 4*mmoHr*m *o m»umo * erntoa t ¦ «utoâtto*. •
qu<» M__I_Mfn ertii-camfríle «* mulim:**** do trai***r--- re*»s
rato e • que lutem re»»tMiamf-ntt conlra • falu-dad.. %
Isitanr-to 9 a pte«unçAo Multo» «t«» delfile* c^mr* oa i«i»<i
lutamo* n_o fauiltiam t*«-|<* t* c^-t-ur-am-rnu-. nlo ihf*>
acm ai-iuíimJii «tf..tio naliunt taeatAea «to Patikto a •-_¦
t«..«jti.*fav_)0 e o» Inieott-* oe dai um* lonaltd-tdft ttm» ao
ntâdo K-al da» col»**. Um* etlile* * *uiorrtiic» abrrtaa.
df prirwt: io», I o eamii-ito aeguro para fon*leeer «inda
mau o Partido, eliminai -om a matei raptder aa d<*fki*tv
ela» «• ¦»!-¦»«..w novo* .alto* cm l*fid*a a* faferaa d* *_i>
tkxc_o comumiUL

Par* continuar forialecendo • unktorto de Partir}» •
.trviivio a atlvt«tade d; tuas erg»niraçAe« er* nece*»Ario
«rr-*t*hete«rei a* normas »la vida do Pantdo etst>-in«1a« «por
Lenln normaa qu« tr.tr» m Infltngtam com trequlncl*.

Tlnh* um* Imp*-ri.1wl8 i»rlm«nH-il o r-MiaM-N^-neme.
« o f-M-iatrcimento máximo do principio lenlníf** d* dlr-fio
cotrtíva O Ctm»«# Cental do PCUS e»forç*Hi-fe pr dar um
fxrrrpio r.f-.-r sentido. 1 evMente par* iodos si. que ponto
H elevou no» (illimot anot o pa-pel do Comitê Central co»
mo dirigente coletivo de notao Partido. O Presldium do
Comitê Ccntial chegou a *er um órgio coletivo que atua
regularmente t te ocupa daa questões mala Importante* da
vida do Part:do • do pais.

Lutando por um máximo desenvolvimento da atMda*
dl crtadóra dos comunisias e de todos os trabalhador**, o
Ccmltê Central tomou medidas para que sa esclareça am-
píamenlt a concepção marxista leninista do papel do Indivi»
duo na história, u CC. mnniicstouse resolutamente contra
o culto * personalidade alheio ao espirito do marxlsmo-te*
nlnlsmo e que faz de um ou outro dirigente um herói miia*
groso. subestimando ao mi*»mo tempo o papel no Partido
e das massas populares e diminuindo sua atividade criadora.
A difuOo do culto à personalidade reduzia a Importância
da «iireçSo coletiva do Partido a levava às vezes a grave*
deficiências cm nosso trabalha

Na «Internacional», hino de nosso Partido, *e diz: <N_m
cm deuses, reis. nem tribunos, est* o supremo salvador, nó*
mesmos realizemos o esforço redentor». (Clamoroaos apuo-
sos». Estas inspiradas palavras refletem acertadamente, d*
um modo marxista, o papel revolucionário e criador da* mas-
sas, o papel da coletividade. O povo, dirigido por um parti*
do armado da doutrina marxista, é uma grande e Invendvel
força, o criador da nova vida, o criador da história. (Pro
longvlos aplausos!.

A realização dos princípios leninista da vida do Partido
permitiu elevar a atividade politica das organizações do Par»
tido, robustecer seus .vincules com os irabalhadores • for»
talccer sua Influência no selo das massas. Isto multiplicou
a força das organizações do Partido, elevou Incomensuràvel*
mente sua combativtdade para resolver as tarefas da edlíl*
cação econômica e cultural.

Assim. pois. do ponto de vtsta do desenvolvimento do
nosso Partido, o período de que prestamos conta foi um
periodo de Incessante fortalecimento da unidade do Partido,
de seu papel político e organizador de sua Influência no
selo das massas. O Partido traçou um minucioso programa
de novo ascenso da economia nacional e do bem-estar doa
trabalhadores, mobilizou a todo o povo para dar cumprimen*
to a esse programa e conseguiu consideráveis êxitos err
todas as frentes da edificação comunista.

Mas tampouco agora, quando a força e o prestigio d*
nosso Partido alcançaram uma altura sem precedentes nào po-
demos entregar-nos à placidez nem dormir sobre os louros.
Para continuar avançando com êxito é necessário manter
num alto grau de mobilização a todas as organizações de
nosso Partido; é necessário melhorar e aperfeiçoar tnfatigà»
vclmente todo o nosso trabalho do Partido. E, em primeiro
lugar, é necessário elevar o nivel do trabalho de organiza*
çáo e Ideológico do Partido.

2. O fráballio dè organização do Partida^
..".'-- ^íís-i-t-tfe^^^-i-Éi

Em toda a sua atividade organizadora, o Partido e seu
Comitê Central baseiam-se nas indicações do grande Lênin
de que, para dirigir com êxito o pais, é necessário saber
convencer as massas e saber organizar praticamente a opli-
cação da politica do Partido. O Partido orienta seus esfor-
cos para assegurar do ponto de vista de organização o feliz
cumprimento das tarefas que temos diante de nós, para aju-
dar aos quadros do Partido a dominar a arte de org.iniZor
praticamente o trabalho, cm todos os setores da ediíicaçüo
econômica.

Desde que nosso Partido chegou ao poder, Lênin ligava
trabalho do Partido com a atividade econômica. O famoso

plano GÜELRO, plano de desenvolvimento da economia, foi
chamado por Lênin segundo programa do Partido. c-Nosso
programa — dizia a este respeito Vladimir Ilitch — náo
podo ser unicamente o programa tio Partido. Deve converter-
se em programa de nossa edificação econômica, pois, do con-
tráno, não \a erá tampouco como programa dò Partido. Deve
completar-se com um segundo programa do Partido, com o
plano de reconstrução de toda a economia nacional e de sua
elevação ao nivel da técnica moderna*-, tübras, t. 31,
pág. 43..).)

E' necessário confessar que no transcurso de muitos
anos não se inculcava suficientemente em nossos quadrosdo Partido o sentido de sua alta responsabilidade pelasolução dos problemas práticos da edificação econômica.
Isto deu lugar a uma ampla difusão de métodos buiocráti-
cos de direção da economia e fé_ que muitos funcionáriosdo Partido não se ocupassem a sério do trabalho de organi*zação da edificação econômica, não estudassem profunda*inenle a economia e suplantassem com freqüência o traba-lho vivo de organizar as massas por um paiavrorio vãoe afogassem êsso trabalho num oceano infinito dc papel.O Comitê Central exortou aos quadros do Partido, atonos _os comunistas, a dar uma reviravolta e abordar as
questões da direção concreta da edificação econômica, aterminar com a atitude superficial em relação à economia,a tetoiçar o estudo da técnica e a economia das empresasindustriais, dos coleoses, das E.M.T., dos soveoses parapoder dirigir o trabalho com profundo conhecimento de
SSÍl Submete-se a rigorosa crítica aos funcionários doai tido que continuam substituindo o estudo conclencioso
nnÍav..S°_ ¦ ° tíabalh0 viV0 de organização pelo vão

eto *l m" dns ,arcías econômicas cem geral» epelo papclorio. Nao sao poucos os Mitrofanu.hkas (•) con-
X"Slfíririam ma,,tcr*se à margem do tra-
dircrâo am desüluidos de seus postos de

Partido melhornnf _!dns, tomadas* °s organismos locais dolil1.3 Êrr° ;.ss*i,-_s". s,z
do PartÍSrhaTeon__,I.e_,St«epi a"1('a "tuitás" organizações

üvidade pom.caTp.r.i,C°ntrapõe de nlodo "bsllld° a
Jí6 P01Ulca d0 ParUd° e a atividade econômica. Há^*ssíS_í*a?Si ,^^']&tsssiisde <o menin°

D. Fonvizla - ... dTlí. conhe"do escritor russo

no Partido alguns <dlrlgentes>, eom perdão da palavra,
que acreditam que uma coisa é o trabalno do Partido .
outras o trabalho da economia e nos organismos dos So-
viets. Esses <dirigentes> chegam inclusive a queixar-se de
que são afastados do chamado «trabalho puro do Partido
e obrigados a estudar a economia, a técnica e a agrotéc*
nica, a estudar a produção.

Essa concepção do trabalho do Partido é Injusta e no*eiva por sua própria essência.
ü Paitido Comunista da União Soviética é um Partida

governante, e tudo quanto se faz em nossa terra soviéticaé de um interesse vital para o Partido em seu conjuntoe para cada comunista, üs comunistas nâo têm o direitoa sentir-se observadores à margem da vida.
Por isto, o Partido exige de seus quadros que nâoseparem o tiabalho do Partido do trabalho econômico, quedirijam a economia concretamente, com conhecimento decausa. Isto não significa, naturalmente, que se coníundamas funções dos órgãos do Partido com as funções dos

ftffi 
e«>"on'lcc.s o» q"e estes últimos devam ser subs-tituidos pelos primeiros. Essa substituição levaria à faltade responsabilidade pessoal, h irresponsabilidade Trata-seé de que o trabalho do Partido se oriente S1 a orSn"zaçao e a educação das massas, para a melhoria «ta ___«___>da economia para o desenvolvimento incessante da _Snomia socialista, para a elevaçáo do bem estar¦ mate__f_da cultura do povo soviético. «-o»***»* material e

A fim de elevar o trabalho de organização à n»nr_ ,*..tarefas que o Partido tem colocadas dtante dê^i ÍÍÜTno aperfeiçoar por todos os meios o ap^réiíio do Part_d_-No presente ainda é muito volumo .0 o r_>_-,ií: *^ru<JO*
trabalho se observa ainda bastai te o.mallsmoP rS«n S_3 "^
qualquer empresa, mas mbmSWmm^ím^àl

balho de o.ganizaçáo como 
*dJ^reunirTT"1 taüt0 do tr*

doía; dados estatísticos e «senhM .Lm^S 
de "£ 

!f

S"i^g^___^™^^&|.
se pode continuar «nitiZ-i! !,? e o Partido coloca. Não
aparelho do Partido cm v_z d. q.Ue m*-Uitos íunci°nárlos do
entre as próprias massas Lt encontr«r-se cotidianamente
preparando resoluções' enquantoT..!."1 em seus gablnetM

A esse respeito é neSrta Ji COrre d,ante dí!es*
direção dos coleoses. O Par.kln „ 

lar U_"a e outra vez da
as premissas materiai- e hí. _.. , governo, criaram tôdas
um ascenso vertical cía a0r^,,i.?.an a^° necessários paralistres de coleoses antes fS____riv_f' 

Em breve Pra20' ml*
zendas de vanguarda. ErnSfríi converterara.se em fa-
numero de coleoses se nro i,,, „ '¦ °,asce'*so de um grandanecessário. Si tÒmanLP um ramn 

'entamen^ *> que seria
pecuária, veremos que em pa-S.^,-df .^cultura como a
alcançaram grandes ôxitos nn lL Str,Uo- há coleoses quee no transcurso de um ano .unfnn. 

V°lviment0 desse ra™°
produção de carne e Vtóm Mntaram de2»3 vezes atorno a esses coleoses há bom £^,ã° mesmo ^PC «mdas, cujos Índices de produção L-^.0"0'8 fa2endas ¦«"¦*tfr°aucáo sào extremamente baixas,



•a'"""1—r"'" "**»****a»»l«ajBj»»iiii ,11. |HM I Mr.NTitH Mi, t-4f*»*«*a*'*l>tf IHl f* ¦ ii, tl» fl,
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£SE!5T^^.!!i?»tWMW", **** • «#«w»af»^iaiwcia *. *<««
?*-***» aa tMwffcttom éa *mm ira*»»» «a **»M«-*-t*»*'

aa {Majatedn «a «tateia •# e*f»*wi« •*« «w nw**raar»»***!*,»* «Im* !.»<m..^ hu» w i*^.j.#ui «vt«iil«>i«*ir «a-•*4* «MAfiO» r »«» 0Mt4«Ht .lc ¦»«*»>* M**,*! *r<*» r«^M^*a*Wí|I* «aa** ri*«^.wi»i»i»»**ia i**.**» d* »>*«, 
'ua**!***» 

**»#«*»*¦ »m »n«t«.j*M4 « §»a*tam iwmfmmsmk m «*r«***i»i-
saeata sa #***• i*;**«*# *et,..*i *,»«.*«•.',« « « , »**«,*«... ,<«*ww«i#aç*a Mesta a liaria |*V* «*•*» MmNmaMl « MMr«a qe# ai fraaaa»*» s» MM ie»o «te «mu «*h,.;m*, tw< «»aaataan», »*i»««.i4^*.«-,<.ir a***«» «*«» * t*<»>w«ai? ,**»« »,..,
«¦*«* # i«u*ll»*l |.' <mr»SHt. <f*.w.».», « *t|Mdkt 

0 r ?>«•««*>, >,»laarfoania. a ep MfHM ?** ntatai mtmmi ** ni-•;*u» aite»aa** «* t*«n i***» o '%>*»i.ti ,1.1» *>,nt*t , ;.v, **,
^»tyf!**a ««a i**«ii'i»«a«» *¦¦ iíu».»m*» íteiwiwcKii» j^ raMfM
S*JEH!i'í^a,,,"í *1"i,¦,í, H t** ''^w***. i*« u »t»»u»«
*» <tll«^Í4» Ml» õ O lttl»JUHXf,ut

r««.«v«. eatelrra em jÊSmuS d* 4tr*xaa fwarteati*»» *maaaJi f»mi*tmit*m t£***ite»j ,,., t*!,-^».* ,*«* »tei*»M.&«*babJoi df emnejot, a mu**-** ».«>* *jm» i«**ü,»<, «Whwati*»» »> ov mim i*«i^ k»ui muiifl «.«a. jskí,, „ „.. õefiSii»iu r*,\\n em itMiaiUi •«<«*• a» um*» a* ««*i.uí*,l«» «• a*-
Kvau 

a gatei* «te roa»*» «m «tibo*. ejMMMJ *»* Soma«. fi.«*i»fii iifMii,^»?*» a Hi/uuf»i>iH qmmmbj ãfaaiiBlui
(arabafoto **rtti«»« oe* anirmAo irtismialo ** i*-****»* ¦ .,**
airwa» «ia puna», «aopfar 104*» a* «lüNa^»les», ..»»i msviraaa». »jM»t»lrfar « ronliaraa» «tr. rir, >u* i«»jf h»^-* u«e
a« aettrta r**w* dtt1««m*a. ae fim «Ja ano eeoSen awa «a
r«iM» n*u o»«*INíraram Cumo «# «utiuma «irrrt. •i»r>*»« M**
a tríadas, lama* »*.itaa o rtiOra**» «^» «io aljíuma uuu»«»er»
tAniiu«HAa aa «alai.

IT tamtrffo nra mal gravo a in««*i»»n»aw:i-t*.u- ante ae
atatifapiv* ««ai»*if»>ta*. an»iií*.U no iiatiaM»*» uiaikn o> mui-
toa iuon«/Mr»u* a» Paituíu » ti,»» j.-nm» Sr •« ,....t[,,,„,
eo;i-.<. rumprvm «waa oOngat.Or» neJaJMai ateums* rrgií.-».
Ol»mio» cOl»««tr* O *t»»r*-»«r* iM..*|rw uma í:i«i>> fali»
St coraviuioíia rnirr a» fau*i«i» » m laiu* *•:*» rn« *ti*\
(«aprovaae o «nimprtmrnio o**»«» «a«ij*»ç6»?«? Nao, c.-mo
fPgra. nao »«? «improva, Nao arj ajHir» rr»j»»n»4Um.ij,i»- aa
nlntíurm nem de imSoie moral nem ipatetial ptlo nao cum-
pnmema âa» r^rtüatOca.

Deva«« aüinaiar que nossa Imprensa e noaao radio elo»
glam o» i^ut a*.»uinrm eiaiak» t-wiiipruaiutoik maa «*» caiam
tjuartd» ii*n»««->m enitMíra c*i»ii"rm ««Via» aa e,.n-i:*,-v* no-
t*xw»arta» pare •--» (mnpiintrnio. ir ntvr*.atio imuto nas
«*»»<»»•. o aeneo «fa ir*p»n«at>ill«lade por »cu» ronipromi*»<»*.
Quando alguím rmi»mha *u\ i>.i!avia «l«»t» rumpti ia ru*lo
a que «matar. Cuitw du o pro*#rt>lo. «O prometido 0 dhrlda».

Diante dltio pode «ktltulrae que devemoa melhor«t mui-
» o iratMllio «a- KiK->nua«;ào. %otiaiudo no» distrito», acum*
panltar aleiiuinriur o tiabalho dus quadioa e mu •:.»« n-
«rolvmtttito e ajuoa lua a domtttar a arte de orgaauar aa

O Partido semprv conredru grande Importância aoa (un-
donariu* oa 1'aiiiUo c úSa SovteU Av» dutrlloa, )a que «Sio
aacaUo u.mir rm grama* 1:.. :. ;.. o rumpriinrnto da» «litrii
raa do Partido e Ao üu«trno Utacas ao trabalho ingente do
•envulvtuo pelo Partido, lointaiamae nâo poucos «juniHo»
bons nus auitiios, veruaueii«>» otganuadures e uu,»:.:.!. > «ic
m«u*.**a» Eniiviaiiio, nâo ae \—ie Animai Ct \er que -i» mm-
toa duirtios o nivrl do tiaualho du organuaçôca iucau duia
«uito tle sailsirucr áa eaig^ncias aluais.

«Dportunamcnie falamos precisamente da debilidade doa
auadiua oa* LM.!', e tíos quadros dltigeniea dos . .¦.-¦<•.
O Partido reiutvuu >¦:¦¦--. ....--, natuialmente nAo na me»
dida que noa permita dai nus por saiisleiios com o qui* obli-
vemos, !.>.'.¦<> pela qual temos que continuar desenvolvendo
èate iraoalho. Mas nas condivrX-s aluais 0 nua distritos —
nos comuns de distrito do 1'arildo e nos comute oxecutivus
dos Sovieia de distrito — onde mais se manifesta a debill-
dade uo* quauii*. C* dCbll o trabalho de > :,.-:...•¦ ,¦••> doa
comitê* de distrito do 1'arttdo.

Agora, quando se colocam diante do pais os enormes ta-
rafas do .¦¦.•..:.« da agncultura. o reforço das ore,aiii/.iv<x*s
de distrito com quadros ex|ivra-iites e capazes adquire |iar-
Ucular liiipoiiãncia. pois os tunciuiiarios dos distritos Iraba-
Utam nas mesmas ort,aniza«.õvs rurais dc base, nas L.M.T.,
nos rolcuses e su» coses, c são õies que organizam aqueles
que cii:iiii os tx-iis materiais. Por ronscgumte, o exilo de
todo o irabuUio depende era muito de sua atividade.

Devemos obter que na direçflo dos comitês de distrito do
Partido e dos comitês executivos dus Sovlets de distrito haja
comunistas bom preparados, organizadores enérgicos das
massas, humens que cuniiccom a aioducáo. So não cunhe-
com a agricultura, náo podeiáo os dirigentes das organiza-
çôea de distrito cumprli as tarefas que tém, não gozaiáo dc
prestigio entre os colcoslunos, os trabalhadores Uas i. Ml.
a dos soveosea.

A edificação econômica 6 um aspecto muito importante
da nosso trabalho de 1 ..-tido. A atividade de um diligente
do Partido deve ser avaliada antes do tudu pelos resultados
obtidos no desenvolvimento Ua economia, poi cujos êxitos
responde. Us dirigentes que não querem compreendei isto,
nâo servem paia encabeçai a lula pelo ascenso da economia
a oportunamente devem sei substituídos como homens in-
auiicienieiuenie preparados paia o trabalho do Parlido. De-
vemos prosseguir em nosso tiabalno de rclòrco das organl-
zaçoeb disti itaiD tanto cum dirigentes saldos do selo dos lun-
elonários locais, que se tenham lormado nos colcoses e sov-
coses, quanto incorporando ao trabalho nos distritos pessoas
procedentes das cidades e dos centros industriais.

Pelo viito, camaradas, é necessário elevar também a
responsabilidade material dos dirigentes pelo trabalho que se
lhes encomendou, lazer com que sua remuneração dependa
am certa medida dos resultados que se obtenham. Se cum-
orem ou superam o plano, devem ganhar mais; se não o

-,—jPHBPretp, sua ;iraunf«cao deve ser mais baixa. Talvez
*lrjtm* ttíeam eme rtao^liie pode estabelecer este principio de• pmgliniénto pjja os funcionários do Partido, porque files
tém por missão ocupar-se do trabalho organizatlvo e Ideoló-
fico do Partido e que este trabalho não tem uma relação dl-
reta com os resultados da uividade econômica. Mas acaso
se pode qualificai como bom o trabalho organizador do Par-
tido se Êste não beneficia a produção? Desenvolver o traba-
lho organizador do Parlido e o trabalho Ideológico sem 11-
gá-los às tarefas orientadas no sentido de melhorar a produ-
cio é gastar pólvora em salvas.

.., O trabalho de organização do Partido nSo somente se res-
aente de defeitos nas organizações rurais do Partido, mas
também nas organizações urbanas. E' certo que na Indús-
tria em seu conjunto as coisas andam melhor. Mas também
neste terreno existem, ao lado de rarüoa e empresas avan-
çados, não poucas que se acham atrasadas. Uma daa causas
deste fenômeno reside em que as organizações do Partido naa
citadas empresas não lutam energicamente pelo novo, peloavançado, e nfto são verdadeiramente intransigentes com o
atraso e a rotina.

O nível do trabalho de organização do Partido depende
«uma Imensa medida da correspondência de suas formas
eom as tarefas que tém as organizações do Partido. Daqui
•e deduz que é necessário aperfeiçoar Incansavelmente os
métodos de trabalho e a estrutura dos organismos do Parti-
do, adaptando-os às condições concretas sempre que mude
a situação. Isto diz respeito não somente aos organismos
locais do Partido, como também ao Comitê Central do
P.C.U.S.

No período transcorrido a partir do XX Congresso íol
tomada uma série de medidas para reforçar com quadros e
reestruturar os organismos do Partido. Com o fim de me-
lhorar o trabalho de organização do Partido no campo, o
Comitê Central julgou necessário reestruturar os comitês
de distrito do Partido no campo. Criaram-se grupos de ins-
tratores, encabeçados por secretários de zona de E.M.T. dos
comitês de distrito do Partido. Tinha-se em conta ao tomar
está medida que se esses secretários dos comitês de distrito
do Partido e instrutores tinham tarefas concretas de orga-
nlzacao do trabalho político do Partido em um determinado
crupo de colcoses, Isso contribuiria para melhorar o tra-
balho destes. Por conseguinte tal reestruturação era ne-
eessárla.

Entretanto, ao aplicar essa medida não foram obtidos
bons resultados em todas as partes. Qual foi a causa? Al-
jruns atribuem a que ao serem instituídos cargos de secre-
tários de zona das E.M.T. dos comitês de distrito do Par-
tido o ao se form«rem os grupos de instrutores, o primeirosecretário do Comitê de distrito ticou, como se disséssemos,
afastado da direção das E.M.T. e dos colcoses e por Isso se
debilitou a direção geral da agricultura no distrito. Mas isso
o dizem pessoas que desejariam voltar aos velhos métodos
de direção, que faziam com que no trabalho do Partido no
eamno houvesse muito pouca responsabilidade pessoal.

Se dirigem acertadamente o trabalho dos secretários
« instrutores dc zona das E.M.T., os comitês de distrito do
Partido a mus primeiros secretários podem conseguir que
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Tampouco se pode fechar os olhos ao falo de oue al»
gun* organtumai do PattWu e dos Sovkta temem ehAar a»multterea a po*io* ue «n;«-....o. Sáo exitemamcnic iHituas asmulheres no trabalho dc -..:.... do Paittdo, c do* SoMeia.
paruculatmínie entre «» secreiaiio* do* comitê» do I arr.do.os pr**»iii...:- . do* cuiiiiUa cxrcuuvo» doa Sovlets dc depu-todos do» trabalhadorrs e os dlngetiic» das empr«Sa* inuus-Ula«, dos colcoses. da» ÍIM.T. e dos *ovco»cs.

Em conseqüência ilas craves deficiências que se obser-vam na seliyçilo e lorma*,4o doa quadros, a*»lm como nairanaieiencia de tuncloiuirio» por vèzta nâo motivada pelosInteresses uo Irnbtuho, |trcduz-se uma extraotumaria flu-tuaçao dos quadros. «D» orEanlsmos do Partido manlêm comfreqüência uma atitude formal em relação ao estudo dasboa» qualidades t- dos defeitos dos quadros e em algunscasos piomovem e transferem funcionários sem levar emconsideração suas qualidades políticas c sua raitacidadc paraum ou outro trabalho.

Para resolver com êxito as tarefas que o Partido temdiante de si reveste se de grande Imiioitaiicla uma «orreta
distribuição dos comunistas mi economia naclunal. K' nnor-mal ler cm alguns ramos «Ja economia nacional, guinde
parte dos comunistas neles ocupados se dediquem a trabu-
lhos que não csi.lo diretamente ligados com os setores prin-clpals da produção. Nas empresas da Indiislria carbonifera,
por exemplo, ha cerca dc 'JO.OOu comunistas, mas lamente
38.000 trabalham 110 interior das minas. No campo vivem
mais de 3.0UÜ.0GU de membros e candidatos a mcmbios do
Parlido, mas s3o m«*nos da metade os que trabalham nos
colcoses, E.M.T. o soveoses.

Uma grave deficiência no trabalho de organização nos
organismos locais do Partido é a Insuficiente atenção que
prestam ao controle do crescimento numérico «io Partido,
particularmente no aumento do seu núcleo operário. E' ne-
cessàrio dedicar-se com maior decisão a melhorar ao má-
ximo qualitativamente os contingentes que engrossam as
fileiras do Partido Comunisla. Paia isso faz-se mister lc-
var a cabo uma seleção individual de operários avançados— particularmente atui proitssâes mais importantes — de
còlcoslanos de vanguarda e dos melhores Intelectuais so-
viéticos.

Os sindicatos soviéticos têm por missão desempenhar
um grande papel na educaçáo e instrução profissional de
milhões de milhões de operários e empregados e na mo-
billzaçào de suas forças criadoras para que lutem pelo as-censo e o aperfeiçoamento uu proauçiio e pola elevação uo
bem-estar e o preparo cultural e técnico dos trabalhadores.
Entretanto, o trabalho dos sindicatos se acha evidentemente
atrasado em relação ás exigências da vida, das tarefas queo Partido coloca. A deficiência principal de nossos organls-mos sindicais, compreendido o Conselho Central dos Sln-dlcatos da URSS, ó a falta de combativldade, de paix&o no
trabalho, de audácia,>de espirito de conseqüência e çte mi-
ciativa ao colocar questões lundamentais, de importância
vital, assim também quando se trata de medldaB paia ele-
var a produtividade do trabalho, como, digamos por acaso,
de questões relacionadas com os salários, a construção de
casas e a satisfação das necessidades cotidianas dos ope-
rários e empregados. E' sabido que nas empresas se fazem
contratos coletivos. Freqüentemente estes contratos não sáo
cumpridos, como se tudo andasse bem. E' preciso dizer queos sindicatos deixaram de discutir com os dirigentes das em-
presas. Entre eles reina a paz e a concórdia. E entretanto,
no interesse da causa, nào há por que ter medo de Indls-
pôr-se, e por vezes, seria proveitoso ter uma boa discussão.

E' necessário conseguir que os sindicatos sejam efetiva-
mente para os milhões de operários e empregados uma escoIa lenlnlsta de governo e administração, uma escola de co-munlsmo. E' bem evidente que para isso o Partido deve pres-tar-lhes maior ajuda prática no trabalho. Os sindicatos de-vem utilizar mais amplamente do que o fazem hoje as reu-nlões de produção e as assembléias de ativistas para tratar
problemas econômicos, assim como outras formaa de par-tlclpação dos operários na direção da produçáo.

Nosso glorioso Komsomol lenlnlsta ocupa um lmportan»te posto na vida social do pais. O Komsomol, que agriiDa emsuas fileiras a mais de 18.000.000 de jovens, participa ativa-mente na edificação econômica e cultural e ajuda o Partidoa dar à juventude uma educação comunista. Mas na atlvlda-de das organizações do Komsomol e especialmente em seutrabalho de educação ideológica, observam-se sérias defi-ciências. Por vezes, as organizações do Komsomol nâo sa-bem incorporar a juventude ao trabalho prático e substituem
o trabalho vivo de organização pelas resoluções, espetáculo-sidades e estardalhaços. Para eliminar todas essas doficiên-cias, é necessário antes de tudo melhorar a direção do Kom-somol pelo Partido, pois nisto reside a principal fonte daforça e da atividade criadora do Komsomol.
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A adoratto ««*r.«*u trninHia dnc nenootetaa * A» «a
aas m iiai»»ii«»iita«s «* a eMiii»rtiilMMWa nta*»! ila ir»*
ria irwi*tv«,i#t< f»<«5ui«>ci« Kifta rwodH-io deved-íO de
rmm ataaço ram falia,

Ko peitada i».wwn*i a ratitr da lealimv^a do XIX0«fli?r«*;s«».. w t*«*«iiié «'rfíiial «vi-aou uma *>iia •«« «n«di»lA*
dr*ií«*4e»i a «MíiíMoor « ««••!.. ideotó^if*». Ampliou*•«»>ft*f4rtà»elnwnii» a edk&o «lt» u»»ra* Sm cMiiilíM du maraia-
le.oIrllitlUftUI *;,>IMfli BJ |(.„ ,||, , t, lt., * .- »» ||j|i.a «JU*
MnpdMi » *r«un>ia r.!i*i.i «ta* «Dtjraa «le t-*„ Mar* o I*Digvu Depeai «i«* h*v*T i... ..»•:¦• <*, sj i..»»-..» qm» c.>»i>
t*»*-f<!i a QtJBHa *»IhA«i «<a« «-i.i.-» .:<¦ V„ l, I, «.in ai»i(T,v.i
uma MM »«liíi». A» Osi-ifisfu» «Ir Vladimir Itiirh, Riande fdo*
MMI r ctatra da 1'aiiala tVmiurdtia e do talado Suvtellca.

MhlM «i«* «ratiaih*»* «te* lun u.tei»-» do m?r*i*m<, tenint»-
ma aluda a r*»rrtpirea.tei mt-lhoi rnfim qia» regem o doara
»»>t»ifhrM.i .1» «*f«*iiM»«'. iM»rmiia ver man. rtatam>nie a»
per*r*»f*ha*„ f««rialece nas .hiaoi-n» m^ihi..»» a *r*j»irança
na viiArta «lo ..-«««.¦>!,«•... <. aitala a f«tlticacso romunltla.
MfJsarM o «Hiuite «lo« «teniOM-mo* «tea r«n^i«-*»«j» ^ Cunle-
lertrut* «to Patii.ii, » «te* plctw* .«„ c C. peto* rwmunlilaa,
.kruiiíi-ni.»* ni»«» r»i»nr*«*4m a poliliea Interna e eatc«na ela-
Oora«ta r»te Parllilo.

Um tmponame aconiitimenio na viu ideoMeiea do
e*t:>. 1. fui a 1 '*¦>••• aç.v. «te um nanual «te Kranomis Poli-
ttea. que a» ilifut»«liu larjíamrnie lento em no».*o pala como
no fatranceiro.

Ai*- ir de que foram obtidos certo» cailoe na prepa»
garvia do n ,»t **¦•<¦«¦ ¦*¦ n r»ia«te do trabalho «dcolrv
Klco n*«i po*te. em **o r«nÍunlo. «aiinfa.i-r nu*. Seu pilnctpal
defelio ran«l»te i»m que otuaimenie eafâ divorciado em e«n
aktoràvel medida «Ia pratica da edificação ct,;ii'*n!*ta,

O grande l/i-.m a«*!nalava. Já em 1"C . ao falar tias taro- I
faa ila propaganda na» cuii<Ik«m* «Ia iKuuagrm â edificação !
;.,¦::.¦. que «a pto|-agitn.ui ih- velho Mito rclala o que «'• o '
comunitmo e dA exemplo». »Mas .-*... velha ptopaganda nao
vale nada pois <• prertio mo»irer praiiramrnie comu **• deva
construir o »ociali*>mo. 1^<ia a prorapantla deve ba**-ar»e na
«¦«.-»;;-'(-.¦ ia polliua «Ia >¦ t;!i- •--.-• da economia. Eata e nona
tarefa primordial, p se airfuêm t« n».-.- »<• mmpreender a coha
no velho wniidu «ia palavra, «erta uma p» .>:; . . :.. e
lnca|>az de reall*ar uni trabalho de i. : ..,-..:-.-i.i dirigido As
ma**as campom-*»a* e operária». N- *.i política principal
deve ser a edlliraçAo rconOmira «Io 1 :.:•.¦¦ para tolher
maia puda de cereais, para «lar mal* puds de carvão, para
resolver como aproveitar melhor • • -¦ puds dc cereais e de
carvão... E nisto deve tmoar-se lôda a agitação e toda a

:•;¦¦>• :.i » tObras, t. 31, pâg. 346).

Devemos guiar-nos em t-*>:.. a nossa atividade por essas
sabia» tndlcaiAcs de Lênin. Ao lutar contra as manifesto-
v' ¦ - de «lespreocui-açfto pelo estudo e o desenvolvimento da
teoria marxista, não podemos considerar esta como o lazem
os dogmáticos, as peàeoaa divorciadas da vida. A teoria re-
voluclonárla não ê uma coleção de dogmas e fórmulas an-
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mas um guia combativo para a atividade prática

trigtda no sentido de transformar o mundo, de construir
o comunismo. O marxismo-leninismo diz que a teoria divor-
ciada da prátkv ê morta e que a prática não iluminada pela
teoria revolucionária é cega.

Conhecem esta importanttssimn tese os funcionários do
Partido e, cm primeiro lugar, os que trabalham na frente
ideológica? Sim. conheccm-na. Muitos até a nprctftlcnim de
memória e no entanto encontramos a cada passo funciona-
rios do Partido que procuram organizar o trabalho ideoló-
gico de maneira abstrata, sem relação com a luta pelo cum-
primem . das tarefas práticas da edificação comunista. E
mais. Estes funcionários acusam de slmpllsmo «» utllítnris-
mo. dc desprezo pela teoria àqueles que procuram ligar seu
trabalho ideológico com a pratica cotidiana.

Tampouco as coisas marcham bem no terreno da clên-
cia econômica. Assim o evidencia a circunstância de que
nossos economistas náo tenham criado trabalhos capitais
sôbre os diversos problemas da economia soviética e nâo
discutam nas reuniões que realiza o CC. do P.C.U.S. as
questões mais Importantes do desenvolvimento da indústria
e da agricultura. Isto significa que nossos institutos de eco-
nomia e seus trabalhadores científicos estão muho à mar»
gem do trabalho prático para ediíicar o comunismo.

rti 4Pai;

tt«»»*

«> r**.n

Lênin dizia que o comunismo nasce do trabalho criador
de milhões de homens que se libertaram das cadeias do capi-
talismo e constróem uma vida nova. No entanto, nem todos
compreendem isto. Há, ainda, comunistas que crêem que,
se pronunciaram uma conferência sobre o comunismo, cum-
prlram seu dever dc Partido. Naturalmente devemos expli-
car, a todo momento, a doutrina marxlsta-leninlsta. difun-
dir os teses teóricas sôbre a construção do comunismo,
mas não podemos limitar-nos a isso. Os cidadãos soviéticos
esperam também de nossos propagandlstas e agitadores que
lhes ajudem praticamente, que exponham com detalhe a
experiência de vanguarda e que saibam aconselhá-los conw,
aplicar essa experiência cm sua empresa, em seu cole"
Mas, para isso, os propagandlstas e agitadores nfio s£
vem ronhecer esta ou aquela t«?se teórica, devem
«-oncretamente a economia e nflo falar em geral,conhecimento de causa. Êste é o í-undo da

Quando nosso pais vai passando gradualmente do .
lismo ao comunismo, não sô tem uma Importância extraor-
dinárla estudar as obras dos clássicos do marxismo e expllj>
car a teoria marxistalonlnlsta, mas também aplicar a teoria*
praticamente, lutar por que se criem em abundância os bens
materiais e culturais e se vá elevando mais e mais a cons-
ciência comunista dos cidadãos. Quem pensa que para cons-
truir o comunismo basta a propaganda pura e simples, sem
uma luta prática cotidiana por aumentar a produção, por
elevar o bem-estar dos trabalhadores, desliza pelo plano»•inclinado do talmudismo e do dogmatismo.

E* necessário pôr fim à vfi .agarellce política, contra a
qual mais de uma vez se manifestou Lênin. Os soviéticos
exigem de nossos funcionários que a suas palavras slgam-se
fatos. Se um comunista sabe pronunciar discursos ribom-
bantes sôbre a importância do marxismo-leninismo, maa nâo
ajuda o povo a encarnar em fatos esta grande doutrina,
nfto vale um níquel, nfio ganhará a confiança daa massas
nem terá prestigio entre eus.

Alguns dogmáticos podem Interpretar estas observaçflea
como uma subestlmaçfio da propaganda da teoria marxista-
•lenlnlsta. Nâo vale a pena polemizar com estes dogmáticos.
Gulando-se pela doutrina marxlsta-leninlsta o povo sovié-
tico construiu o socialismo. Esta é uma conquista histórica
de transcendência universal, Baseandonos no conheclmen-
to das leis objetivas que regem o desenvolvimento da socie-
dade, estudando constantemente a história e a teoria do
marxismo-leninismo, devemos aproveitar em toda plenitu-
de as vantagens do sistema socialista para acelerar ao
máximo a criação da potente base material e técnica do co»
munlsmo e multiplicar os bens materiais e culturais destina»
dos aos trabalhadores. Isto é o que espera de nós o povo
soviético, e devemos consegui-lo, custe o que custar, no maia
breve prazo.

A »iu«i.-.a Muarta d» i»w*«e fa«i*» «Via
um* «««* Hi'» «!-»»*« te*!** »« ns.» h smí*

qaadr» * P*e use é **.**>.¦>,.,, .«i«i Wn nv«hoaj
reertM* «te iui-wí* «te Paul**, tot****te mm fmo*,- 

qu» BjRtCftia rtrait|iramre.ir a ijjfHJilMll MmA
i**T*4l d* »«.* Aa, P*f!»«te f*te rnm«.-i*i»ma » «*,»
tdtte* o» m**tfiu«imniu* mu rlar-jai a ****** «lt*»

•*****•* tem érande impartAistia a doutrina ece**BMratotMltminstmo, as qi»*!**** f«**nêt»»fea# ***>
tndiuttu». da a<»ifai*fi«ra, d» ror»*iru**Aa de tr*n*
«omírete. A* «|ur*«fif* da H/hur*» *t*màm&a mar.""». em l«a?4.» ladratruiltel mm a pr**t|ra de

o comunuia. d«-v*m rvndiiutr a »i»o de
|4»

da* que na» roteram a t »»t-í,i*?\., » a f*-rm»?a*
quadra» em i-wot»* *uj*.i* )»-*» e m .;vi» «ta«aMBRtAo rmlHk-a «n, pjfi «. farrm »»-» • •>»••.«¦•?sW*'** -«••Itatf lr*rt«na um fi-»e »i *Abf«. m í • *,- ¦¦-.., ,«n -nsrate

,n"»í d»: •". no qual **> tuf ¦ •<*. ro-trita timptea » rtara»
I* ie*** mal* lm\»>tt*r.'e-* da «huirte* ma-tl»«»tenV

m\>êm qua ir «-**ieva um livro que e*p!Wji«# em
iagem a«"«-»*1vt*l «x fur-dameni*»» «U |i*«*Miri* man

íTala livro* .te^mpimbartem 11» ;•« --.- •* pat»el na
inda da concepção mai<*;ia!i«iii esentlflm «Jo mundo
tia contra a rearíonârta ntoaolia fcteallna.

em perspeciiva o irrarate irebalho «te redletr em
Ma novo programa do Pau Mo. que aluda n»o acit
1o, t" evl«ten»e que o projeto de pmí*rama «teve aer

irtwrno temno que o Plano de ararnvolvtoiemo «lã
• i!" £i"!,r8 ,u> t***0 P*»**» <"w« uma per»pectlva¦ quhtqOenlo».

Jtomlti* Central leve que corrlclr aquele» rundonâitea
quearirf»!;.- 1-, .•:-..».;.•- ¦ :-» * contei"*-, r-i que*i«Va em*''««fi mulio re»'.!vi.ia* pete Pa:«!.!o. T«-.mem«>* por nem-

|qtie»táo «ia «Hllflraçá-i do «-jeisllimo na II.R S S e a
Tem gradual ao rnrnunltmo. Alguns funcionário* fa»«Irniacoe» errônea*, «mo a de q«*«» rm noc*o 1 a!» «4•iam «wtruhte no momento, as bases do r»rtalUmo,

seus fundamentos.

|tab*do que quando se aprovou a nova Constituição da
bS. tia Cl o »Uicma sociatltta liavla v-encldo » )lconiolldado em lodo» o* ramo* da economia nart»
sao ouer dlrer que em no**o nal* eslava con«irutda.
kftmdamental. a - - •- > *->r!sl!*ta. que desde mtá»
aivolve sôbre a (óltda lta»e da» re'aç«V« de prt»duçâoIas. Porlsso. afirmar que rm no**o ral» só ** con»
I os fundamento* do *ociall«mo slgnlflearla denorietvf JÕ» comunista* e a todo* o» •.-.-.. n* -•-¦...-. ,1.
ies tao das perspectivaa de desenvolvimento de
ils.

Interpretação do problema do desenvolvimento oa
io observa se, ás v«'-ics. também outro extremismo,
lonárlos que compreenderam as tese» da pastagemdo socialismo ao comunismo como um apelo a re».

imediatamente, na etapa atual, o* princípios da soda»•-as. comunista. Alcun* cabeças quente* resolveram que aco-t.Tuçao do socialismo havia sido terminada por com»
pl.l. e começaram a confeccionar detalhado* horftrtoa de1 'alçâo ao comunismo Devido a estas utópicas eoneep»

começou a arraigar-se uma atitude depreciatlvs para• principio socialista do Interesse material dos trabo
1 no resultado de seu trabalho. Apareceram propõe»fundadas que proptignavam a necessidade de acete»

substituição do i-omérclo soviético pela troca direta
dutos. Numa palavra, começaram a difundir-se » pia»0 a autosuflclêncla. Houve «sábios» que começaram aipor a Indústria leve, A pesada, nsrerurando que o Ae*serjolylmonto preferencial da Indústria pesada só eni na-
9 nas primeiras fares do desenvolvimento da eco»
soviética e que agora náo sc necessita mais do quo««Itoir o desenvolvimento da Indústria leve.

V compreensível que o Partido tivesse dado a merecid»
rejica aos Intentos de menosprezar as realizações cons»

ü.

de

<:o

^ulas na edificação socialista e tivesse corrielilo aos pr*o)#t1'*!'/ e fantaslstas que. alhelando-se da realidade. Introdu
a»

, Introdu»"ai uma nociva confusão em questões fundamentais do da*seaolvlmcnto da economia socialista.

f. ômente funfarrôes Incorriglvels podem fechar os othoa
Ito de que ainda não deixamos atrás economicamente

alscs capitalistas mais adiantados; a que o nível da
jção é ainda Insuficiente em nosso pais para assegu.
lima vida acomodada a todos os membros da socl«*dadef
ae há ainda multas deficiências e desorganização em
h. edificação econômica e cultural.

necessário compreender que os erros teóricos • aa
es utópicas Impedem aos funcionários orientar-se bem
tarefas práticas e fazem vibrar notas falsas 00 tra»

Ideológico.

organizações do Partido têm a obrigação de redobrar
jllâncla no trabalho Ideológico, a velar severamente pela"«•-da teoria marxista, a lutar resolutamente contra oa

íicloa da Ideologia burguesa, a reforçar a ofenslv» con-
Btlgloa do capitalismo na consciência dos nomena

oa portadores desse» vestígio».

imenta
3 povo,

Com o fim de continuar melhorando o trabalho de or-
ganlzação do Partido é necessário Introduzir algumas emen
das pardals, ditadas pela vida, nos Estatutos do P.C.US A
experiência fêz ver que algumas teses dos Estatutos não
estfio em consonância com as normas de vida do Partido
existentes. Nos comitês regionais e de território, assim co- j , .
mo nos Comitês Centrais dos Partidos Comunistas das re- f con !nue desenvolvendo-a no processo da luta prática pelo
públicas federadas e em alguns comitês distritais e locais de SWf^í nn"L 

'«t 
»!•«Çií .fw"°Vrv«eXperÍ JC,a hi8'

Partido, existem presentemente quatro ou cinco secretários, " 
" " "** '" »«"~«— »»..—?-

em vez dos três que os Estatutos fixam. De acordo eom ns
propostas apresentadas por organizações do Partido, modifi-
caram-se os prazos estabelecidos nos Estatutos para h ceie-
bração dos Plenos dos comitês do Partido. E" necessário 

"re-
fletlr estas modificações nos Estatutos do P.C.US. Os orga-
nlsmos locais do Partido pleiteam precisamente que se mo-
dlflquem os prasos de realização das Conferências do Par-
tido estabelecidas nos Estatutos Conviria fixar uma vez em
cada dois anos a convocação dos Congressos dos Partidos
Comunistas das repúblicas federadas e as Conferências do
Partido de território, regionais, de comarca e urbanas (nas
cidades divididas em distritos). Os Congressos dos Partidos
Comunistas das repúblicas federadas dllvldidac asa JKglQea

A teoria marxlsta-leninlsta iluminou, Ilumina e contí*
huará iluminando nosso caminho rumo ao grande objetivo.
A única coisa que se exige é que a teoria revoludonária nâo
seja aplicada dogmaticamente, mas de modo criador, e que

tórica e da análise rios fatos da vida. Desgraçadamente,
êste importante trabalho se acha muito atrasado em numarosos setores,

E' necessário ter também em conta o seguinte. Lênin
ensinava que em diferentes períodos passa a primeiro planoora um ora outro aspecto do marxismo. Hoje, quando nossa
sociedade luta por uma elevada produtividade do trabalho,
por dar cumprimento à tarefa econômica fundamental ôfi
U.R.S.S., passam a primeiro plano a parte econômica dateoria marxista, as questões concretas da economia.

No transcurso dos últimos dezessete anos, a base de
wropogaoda íol piiacipaimcata a Compêndio da Histte

•'"poete silenciar »*br« qu» *V
w Ajncionáiios procuram aplicar na esfera Ua Ideologia ar, absolutamente justa, da possibilidade da coexistência
tíica de paises com diferentes sistemas sociais e poli»li. Trata-se de um erro nocivo. Do fato de que seja.nWs partidários da coexistência pacifica e da emulaçãocwnômlca com o capitalismo nâo se pode deduzir, de modoaigum, que se possa atenuar a luta contia a i Ioologlaburguesa, contra os vestígios do capitalismo na cr sciênclados nomena. Nossa tarefa é desmascarar lncansí

á Ideologia burguesa, pôr a nu aeu caráter hosuiv u caráter readonário.

I Na luta qua noaao Partido Buatenta contra as lélaá ttoncepçdea caducaa rio velho mundo, pela difusão si ^onsoli»
jflaçâo «Ia Ideologia comunista, á Imprensa, á literatura e àarta corresponde um grande papeL Ao assinalar que foramconseguidos Importantes progressos nesse terreno, é precisoidlzer, entretanto, que nossa literatura e nossa arte estfio
rotijto aquém da vida, da realidade soviética, Incomensurá-velmente mais ricas que o reflexo que encontram na ano
e na uteratura. Isso dá direito a perguntar: Nfio se teráenfraquecido a ligação de alguns de nossos escritores e tra>balhadores da arte com a vida?

i A arte a a literatura de nosso pais podem a devem
; lutar por ser as primeiras do mundo nâo somente no que aa
I refere â riqueza de seu conteúdo, mas ao seu valor artístico
1 e perfeição. Nfio se pode tolerar, como o fazem alguns•^sfadas nos organismos relacionados com a arte, naaredações e nas editoras, obras opacas e pouco maduras. Aaobras medíocres e pouco verazes não encontram, em multoacaso», a devida repulsa, o que é nocivo para o desenvolvi-
mento da arte e para a educaçfto estética do povo.

Podemoa assinalar alguns progressos na clnematogra»fia. Agora se produzem mal» filmes. Mas no aíâ de produziro máximo possível os cineastas não sâo suflclentementaexigentes quanto ao conteúdo Ideológico e ao valor artis»,.tico daa películas e fazem filmes fracos, superficiais, consa-
prados a fenômenos banais e de pouca Importância. E* pre»ciso termlnarcom isto, tendo em vista que o cinema é um
poderoso Instrumento da educaçáo comunista dos traba-

?.,..? J,.*.rüd0Jtem ÍH,tad0 e continuará lutando contra afalso reflexo da realidade soviética, contra os Intento» da •
embelezá-la ou, pelo contrário, de denegrir e vilipendiar o quoo povo soviético conquistou. A criação na literatura e naarte deve estar Inbuida do espirito de luta peio comunismo,deve infundir otimismo, reafirmar as convicções e elevar aconsciência sodallsta e a disciplina baseada na camarada-
gem. Deve-se prestar espedal atenção ao reforço do papelque a Imprensa desempenha no trabalho político, ideoló-
gico e de organização.

u ,uUma,das.tareías mais Importantes é melhorar o tra*balho cultural e educativo no campo. Freqüentemente atrabalho cultural no campo aa acha mun estado da
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Finaí do Informe do camarada N. S. Kruschiov
W * «aw itrttj, «ft*'-i*4«iju.'&«» m«u9M ««»»*»«* » «a*-Sfe.. a fe»
*>«*«««.»» •* «me*?» m á» &tr>ü.»f*<i-!«w. 4L*i-«|i*syws*et*. a» tes*»
«K3u«n»*» «uíCaesw» s?r*a»;í*.*s-s, «aras »:«*« «ns MMMMMM0M
<** •***•«*» s^tmtmtmm, <m «on!*r.í*ut*jl«» <&> «iMcaa-víacoo. A.* «Va.****
«nr Kua.tr*. a» Oin**, «u» ainu»**»'-*»--» e e* f*.-^.-.f,;« i «¦•*•?•.«-
Ui«>«í -iJWJtm wt **»««»»• «Mr *$«uj J":« «cr»».-;:::.»«; Xo rS» l'-te*
SM*» SO Bf»*J«ilíO JHlIUCl.-O fc» -MMII.. SM ttmOmúbO €V2XXiX*l
«a «nBttfit-si».». ¦ij-ni&t.-mt* « «aíuruss asai*» «m**-*Mnansr a *-v

ík ^ «.-.ji-wr-;.* • * aatiMÍu-í * a^retatsJK». «r*:-M
it.* *ms 4wt«msKf!i*..w «use. g»*9«V tej^rvt..- s* as»

iutwpriinwrtfi* <&» 5 f* «-??*«,» «ur MM ab--«n>« «a* a*^r*«*-«i-i;«ri».
¦':¦..»:?*.:« mür» ^mU:* • •aflHl.fig a-.aiS.ar feMSta» «a e-*-,:*»

*Aa.:v.u Ul««:,»:iíiir(i pi*?!» túUHMgitS íuva* •**£«• a* «•¦-*V
*t:m;i.-*.aífa. A «ts-.****-?» u:.-«...;¦•;:.-rs «ha» «(.«•.Sc >•». <**-

-«.«-«: ta» .-t-mumttfvu». mm te**» o* w»3t*íiu«'ut-v*-. Cm * •»--.»
«*•#«*&» «a» asJueijii-'«i. «iitemiot* 4o eu»»* rae-aiftx

JMttax» 9»i*v ai» tecrirtu». dst •»&&.*««&» rto F-aí-u»!.- d.:
•Sí»n»anM íft* t>e*«üisít*({ji«! * uí.-...o*--.-.-.ç.3í*í?.;í-.;. trts«-a cusgtc
«Mr Ote *m êPrCunrmm Uf*tm:

f _ rufí -4.-.I.: * 9«m*?i>«£ ;uí«» «oR*i-.ta- <jda-»*ílii«7»
* 3<*-j«t <tu f''«-*^i:» r-nn.c sif-;:i riirtifwe.;* « oeta-RnUt^crst <io
gm»M%. *e«*t*wi*oi at» «as* «ítuíai, MMb\ «««eamít-a. * etsatu?s»j
«fia C. JtS- JL»Mji nn r * toe^Jaww *a*..f» a**i* a» li»*.- a
«puc <ta*s-t «» ffMetaM* a» ciiiim • *!*"¦*-« *í».*í* asai» awa
aí-Biríst***. «*iVítf--u?-«uí • íicr*«t:Ki->*-.- * i.-i.t»iv *r-<-i-.-;í':«-r»
«Í!» IMsaM * M am* BMÚÊS iBtmMMÊM «aftattt*»*- ^PMM>
mtf.t» eu ína-ate * sr-r-iaam <&» ntxtmvte- MMMN uBSBBM
«?«»¦ MM» amciinMí'* • Bajal * * a^a-rtsst-i** pendi}- MlM
«..«*!«-•*..•*» * i$nmta*T*%s» mm *t>-t*««--fa<* «ms ta.:,».» a» wmtmtm :.s
ÉHMb «nHinômii*» «r CBltrasra£

S mm. LPMMMaMj * ÉMMMM1 ttssvrsa «6» Parta*» a*
nmmtSM uu*». *««mv'iiv«e * Ei-.it-uííiv-* * oitwtw * r****-«ft*a.
ain.iiut* .lit.s <n--;j.t;;-.:i.;*5«'» .'.: ;•»-'.!.:» * a*r S.hÍ*-.* «m tt:rr-.t>
MNM ¦MrtMlMÍ « *s*í*aaiftu mmÉÉMH «ta» «»r»*«*tíaK,*>«**
«ta pttftniu- m mrnmravMm a» -««««tj» «e» MMMM «sa»
rmtmtím sesrftr-dk <ta «««t*trtt.;s.i ¦•«m-a-fa*.*.. mm e- Mk
a»»«n» «a»: MÉk jS»?*»!».^» • «e»enhtií<à» jb» «jt-a*.ir«ja-,

• 3fia*i Ml |MflMMi « 'i: »t.rRí,í,cirr*.,:i -at »«<::*;»;S«>
•u*í-.f.«.» <6* MHhMh ¦MMMM.

S —* CtmtaRuo* ttfMMl| • aÉ,««»t «s» era***as» HMMtfea
whítt» a* «ir-aí*.flia«i'i«««s <íi* ftas-âdk*. wer»mzAzuu»<» e<> «*-*..

A* «rmjftijflíantníft-.. «ta» &**<*&•* peits*:*** «ta a»ítrk-i».;í.»
amar * att<**im4u>sk* eriaiâirst- «sa t-erut • «ta

«**9««i*«4ini:í«. RiMtetB» «I» fw-âta P«»Ibi* MMMMM8 MMÉ
* «tiíflanuJt* m* *«ia«íI-«j. tttajus«í.rw » tusar te»a,-s»íi*'cr*.

tta«ifl»ií*íf« i«sr?g!t»»«s»; wftae«íB*r # wa&aA»» dr
MM ta«* «ta* 3sa«*a* • » <ji*p>-t*kíío «*o« Mrtl>

cn.» <*» swir-*i ««mi* a* mamSSnítei tem amai**»: mpt^muaT
mm» mm* a «tansi»*^****»*.«* IbAh o» aswibit da- taSu«es«<aa
ata*HI©aK; » ffe*3tíi*ir!»«iií*. * asesieiJe,. » feç-wsiia. «j raMaaj
mm msmsvsimte* tt xata**f.aiste* tnlxusftm « atsmraí^a* a
«¦Rwdai.^ * 3i**»surt, «r a aa-rar*

Cte»w««ta**i:

at»**1tt>&-a» fts«f(;ueç»w st» tersa» » lie-rtaK** eams-
• «»**«n*So «ta tr» rartata «Cwmwnjwria, aferu*«t»ts

.;v,>i e-.':»i«-«*j».« b«a»(d(iaMi Akra^amo* nosjaji vliârias
«ns» «taxa tvu coir.ír** o» tBi«lc«»* t%%*mom m lat<r-mo«. Mar-

. -i.: .i» ;*-f «Tmmt MlM o !¦-¦•«> ««• • V.^-o !•.;«¦:. j RUlto*
cta-i.-...-» * IMkM h ¦:*- <*» * rri-,;--3. njrm<e c «raa-
•-.-.; *»i;í«-rr-^* •«-. m f..»- i «»e tr*r-^í,-rmaç*u do pala. oa
£~fA,-.iü.;»-» fUíast* ta «Jr-arr.utStrr^r.ío da «**¦ r .-rU « • .»

• -. *-..-. tfcmt u--. ^; -...x * Vntto SorlèUcm aJegratn
..-,i;_-i.—. a MM í- -e * a lodo* mm r .-.-.-« andeoa. lav

r;-_s..« n«:a«v,a -«vicr-^-c mr <*ta-rs abrtc»dc« a mttdtf ta bata.
O «xtc-artx-o rTauw Qõ^tatvaJ «*j»-VK3oo tal por *t*a «*ct*4i-ilrta
«w arerja • aaoTrOu i-a*ta aaai ttapu «ta
¦vm a*>e* tocaua ajt-nn». Alé «a erfoa
tw-iuJlasScta g:ix?.:r*cxm qw aioar-oarma a ÉM e*p«rr*rU.
a* ««u;;«:r.««rt trai«,Lvj»»iar*«. tata • fomm àm Cni*o S*o
«taXIera. :»-;•.ia ta *ju*-r•«* éorso • **r.h>0r ta *«<a prOprt»
tait^o • ta erva--. *..-¦* a «ttaveto «io Paxialo. • jtur-riro
CatJtdu ».-u^-t ác tfr-rxTWm m cmmpotyemtm que a hlsttata
tvs-Jxmxvií. r..:a.-to p.n*»o tra&*Dt* lRf*U*;*vrlrT!*«!* pt*r*a ««d*--
.'..'jí a a.»-jr>l*.> ever.--;i-.a. tnaplntrxlo c«m aru rxr.-r;*Jo a¦-••* CM r* - ta CBtftkta. (r*r«3«.«»cmd«r>a *¦!¦¦» im.l

O Pala S^Ktko «rRriaairama, bo}e. «rm um ;-:-¦>: «le
m*e*Km& -iMrrtfc-aJ. Faí^-sdo ptit martaiora. «»caiamoa o cvro*¦v «mui ¦----.> rr. --• tr -_i. a -.~.a altuni de ¦ -. •«* •« *.f*=-m.
r-iía.-r-jrr.-r. ao» *-**t>c* fa-t-.y^.-í;-. a» «So «Rdftho fj-.:r i*-. 4 a
!*»->•*** meta faeaJ, a MMMaaM ee«Runt»ta. «FMlMCMM
M«MMMj

O «--..-.*.* alkeru» t••? r.. *..*.,r> p*K ao calcar «Hte* cün«a.
fcl tsMüto. arttao « MMMM dlflciL v--. nâo ; _.r
•fiífcrialttasí» MM p«a«4»«t* a«sí<fweiar o p«o%-o «*ovl«Hte>©. qtK»«^n4r-j»«p MMMMMl »«*»» toe cm. A *ut><rra<c<Io «kmtaji dtfl-
c«atadr<« t*t e&aU í- .-:«• a -»!»•*** dta oradjalhAdere* da
tarr» aMVjHtfa «-r*. «u» «íUV-fl # *-*tcsca lula. Oa soviil-tJctas
t^%B**trvs>itr t**m<£l>*tíirtsi*?r.i9 •*«¦•»:?!-.-<»-« na t->-. fj .-**«•> de
••sa* f*«.-«*>M*.í&»«ta* ta ftítecmt*. rotrra. habiuçio. conforto
« «wera* er-rsti** «roi»a.»y E «juando noa eriikaai. dtrmtlo
MM tar» MMJM no* «t«"*íiíwa» * tdUma moda «ie Pari*,

«fo* ot MlHMM tÈBÊB «.«am multo ^uriii í- rt.»¦U.» <ie
aíí««jsi«v MM MMMM MMM n*-*l. M«*MHÉ «Ur«T «j«*e R«í«
MMM tolo to**** t o r*«r«---J-^wtnoa.

Tr««íts««» iTjpa MM pemar «ae multa.* cotas*, porque nio
¦MMMM MMtSM s»tí*. P»r* manrtr c n-.a!«ipik«r aa «mm-
PM MMWÇM dO tmmmmÊB Outubfia, MMMMMMM «Triar.
no «aí* te**-.*- mao, uau psúamm tntttairta mo»ámümt».
swart* X-ivtxr <** la&v a mtttamnbt te p»U e de sua
c**{>«»r>í<'li»«i«ir MCmoMMi »ír»'UM»e«* r»tru«un»r rtHÍkalmtrnii» a
OSjMmMutUi f«í*r MM kMlKtMll *aiti>3« «io po\-o. con**
trui? a *.5..-uMi*ita *«KU&«ta.

Os hs&sl£>» kMMMMJ mata de MMM wz comttro-.-ar a
íáeç» e a *i*W3i«4*í*e «Tio BMBdM Mo«ct4it»ia *ov*eiko. rmU
io»*»»» «« MMM IfiJâre.íc* fMMMMMM • o* —«UT"1*"*1—— de
MMMj ea-i&raj» «jaa-taarim • crisra. rrir-inpc*.!».»*»* aptau-
MMj O &ta«Sai MMlMto «&p«c*is*«ir%ir*«p M *«* ntaatrMSL rr>
er^r-^Sa.*» Omoa MM peMMO íarol qi*» tndira a r.Vta a
&aur-j^í-J«t»«ta o «ramifcha (br am netcj mundo. lt*T.>:.,n<-*aU.*>»

Açora, no período do ratrxto Plano QQlnqQcnal. o Pala
í>.-..¦-... » esta dando tun novo • srande passo adiante. Ao
c* r.r.r ...r c • «-iivoí\i:-.«.!*> a ir.iiustria pesada, aumentamos
rvv..i-. possibilidades de «Vscnvolvcr o* ramos da economia
nac:- r.ai que produzem b*ms de MO • conaumo.

Nosao Partido eslA cheio de íirça criadora, de poderosa<n..-.-.;... e da vontade InquebrantAvel de alcançar seu grande
objetivo: a edlflc-ac*\o do comunismo. Em toda a historia «da hu-
nvv.*.;<Uiir n&o houve nem hA um objetivo mala nobre e elevado.
O «Bomunianvo traa o pleno fJorrjxlmento de todos aa fArçoa
prvxiutlMt* da aocieda.de- aará um regime «oclal «em quo
bVlaa aa fontf** da riquexa aoda! fluirão caudalosas o
am que cada *x*s*oa trabalhará oosn <r-ntuaÍA*rn>o «le acdrdo cora
aua capac-Ulade e verá remunerado aeu trabalho ta acordo
eon atua -w-ot-judtiadrs. S>t>bre tal taae criar-se-Ao todos aa
•Bondlçtaa para • «V-aenvorrimento universal de cada IndV
vttiuc. <le «cada m«rmbro «ia aodedade comunista. (Proiongay
<ftoa ttptatiaoa.)

Por iaso. av* khMaa te cc*miinlsmo t.*-m uma Imensa
fteça de atração e conquistara novos e novos partidários.
E nada <f mala absurdo de que essas mentiras do que o
povo empreende o caminho do comunismo por coaçfio,
por -,:...., exercida de fora. Estamos seguros de quo
as kiêiaa do comunismo vencerão e de que nenhuma «cor-
Una ¦:- ferro», nenhuma barreira levantada pelos rcado-
nàrtos burcueM-s poderá deter a dlfusAo dessas l«l«i.-\s entre
novos e novos rr.i:.*.¦"- -. de *<**rcs. (CtamctrtMos aplaiuios.)

Ao mesmo tempo. ••::-...-. firmes partidários da eoe-
xi»:.--r..:.-» pacifica, da emulação «-conomlca .-r-.in- o socla-
1.'¦:-. ¦ e o .«:.-..:- •:-.•< c aplicamos uma «tonseqUcntc polV
Uca «ie paz e amizade entre oo povos.

Nosso Partido tem nâo poucos Inimigos e detratores,
mas tem muito mais provados amigos e aliados fiéis.

Nossa causa é invencivel! E 6 porque, junto com o
grande povo «ovietko, a impulsionam cvntenas e centenas
tte ro!lh«>s «ie homen* na fraternal China c em todas as
th-mocrartas populares. (Temp<*«tuosoi aplauMX*.) E' porque
goza «lo rntVrgico apoio e da ardente simpatia dos povose do* pai**** que se libertaram do Jugo nacional e colonial.
E" porque a apoiam os trabalhadores dc todo o mundo.
Ntngu«n pod«*ra ajustar-nos. ninguém poderá obrigar-nos
a abandonar as posiçtas que mantemas. a r-enunclar a dc-
fwa da causa tia paz. da democracia e do socialismo. <TVm-
pr%t«to*n* a*«l.»ii»'"0

I
O futuro no* pertence porque avançamos com passofirme pelo únko caminho ncertatlo. pelo caminho que Indicou

o «rar.«le l>nln. nosso m«*stre. (Tempc-atuiittos e prolongado*aptauao*.) Em ¦ :.- . de nos e de nosstis amidos agrupam-se
t—fi••-••¦..«..-. de mllhtas «'.<• néres. inspirados pela Idéia de ins»
taurar um regime sodai justo, pelas idéias da democracia
e do socialLtmo.

Sob a bandeira da doutrina do marxlsmo-lenlnlsmo,
«^ue iranuforma o mundo, o Partido Comunista da União
SovüMira levara o povo soviético A vitória .rompleta do
comunismo. (Tttnpe-.tao*«M» e protoncado* aptsuMM, que tte
lraiisf..r :u.-.in rm «.\ a..â.. de todõm Oa |.r«-vlll.-s, posto* dl- pé.*t

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦IMMMHHHMMMaaxw; 'mimiMaMiiH MWMMMMMMM————— ¦MMMMMMMMM

DECISÃO
DO XX COV.RFSSO DO PARTIDO COMUNISTA DA UMAO
SOVIÉTICA SOBRE O INFORME DO COMITÊ CENTRAL DO PCUS

(AMTAOA POR •laVmiiOAOC EM 20 DE FEVEREIRO OE ltS6)
»*ti «»«•¦•¦¦mUurt^^MBMuMumrmz^^tr^nY^t^^rlWmWWm^^ ' mm p*>W2. ¦*¦»!¦¦ MJ «V* »*ll asmm§mmmM1^»f ' * **!• *

Secretario do cc do p.cüs^camaradan.s.kruschiov,
.SÔBRE O TRABALHO DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMü'
NISTA DA U.MAO SO>T«ímCA DECIDE:

APROVAR PILENA E INTEGRALMENTE A UNHA POLÍTICA
E A ATIVIDADE PRÁTICA DO COMITÊ CENTRAL DO P.CU.S.



INFORME DO CRMflHCDfl K. S. CHIOV
PRIMEIRO SECRETARIO DO P.C.O.S
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